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RESUMO
0 objetivo deste Trabalho e interpretar o.sentido da 
última etapa da vida, a partir da aposentadoria por velhice,bem 
corno, os mecanismos da aposentadoria compulsoria tal como ela e 
vivenciada e construída • na história de vida de um grupo de pes 
soas aposentadas e em vias de aposentadoria.
A pesquisa, realizada numa Empresa do Sul do Estado 
de Santa Catarina, abrangeu vinte (, 20 ) .funcionários em proce^ 
30 de aposentadoria e dêz (10) ex-funcionários aposentados por 
velhice.
Devo, inicialmente, esclarecer que o termo "velhice" 
como referência a idade da vida, a partir dos 60 anos, de acor­
do com a Legislação Previdenciaria, tém um carater meramente 
analítico; uma vez que o proposito do presente Trabalho e veri­
ficar as categorias "nativas", isto é, dos proprios atores ana­
lisados, com as quais eles operam essa experiência, . entende-se 
que estas categorias têm sentido'para aqueles que as relatam, 
não pelas categorias em s i , mas pelo fato que elas significam.
Preocupações de natureza teorico-metodológica levaram 
a abordagem do tema sob uma perspectiva crítica, diante da ger_i 
atria e.gerontologia. É importante neste sentido ressaltar que 
não é intenção discutir cbm.o a geriatria concebe a "velhice"mas 
tentar contrapor os aspectos tratados como biodegenerativo com 
outras interpretações que esclarecem o caráter simbólico dos e^ 
tereótipos da velhice como doença, inutilidade, demência, etc.
0 capitulo introdutorio deste Trabalho destiná-se a 
análise do discurso da geriatria e g'erojutolôgia, mais especifi­
camente ,,as obras e publicações que mais se destacaram nesse carn 
po, enfocando-se basicamente os criterias- de definição da velh^ 
ce e as categorias de representação.
Nesse sentido, tenta-se primeiramente examinar cõmo 
a geriatria define velhice abordando primeiramente a relação da 
idade com o processo de degeneração do ©:rganismo, passando-se 
exatamente pela universalização da velhice como doença, inutil_i 
aade, perda do vigo'r dos orgãos, etc.-
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Era seguida analisa-se o discurso da gerontologia, d e s ­
tacando 0 8 aspectos relativos a doerça, a debilidade a carência 
de assistência, construídos em sintonia com a visão da geria­
tria .
A  cortrapartida dessa perspectiva é adiante apresenta 
da sob o ângulo da antropologia, a partir das pesquisas compara­
tivas, que mostram as maneiras diferentes como cada sociedade 
concebe e trata as pessoas idosas do seu grupo, relativizando-se 
os critérios que definem e restringem a noção de velhice ao âmbi 
to do biológico, tal qual é produzido pela geriatria.
No primeiro capitulo procura-se operar o conceito de 
cultura de Geertz (1978) na construção do objeto, tentando ex­
trair do âmbito do biológico os aspectos simbólicos que atri- 
buem significado à etapa da vida classificada como velhice.
A partir dessa perspectiva procura-se demonstrar que 
cada sociedade define para si ura conceito das diferentes etapas 
da vida atribuindo-lhes um significado. Nesse sentido, assumimos 
a perspectiva de Mauss (1974) que irá nos possibilitar; a desnatu 
ralização da velhice.
0 segundo e terceiro capitulo destinam-se a análise 
comparativa do conceito de velhice, enfocando,a maneira como ca­
da cultura caracteriza a última fase da vida, destjacando os atri 
butos simbólicos como o prestigio, a indiferença ou a desagrega­
ção do grupo como é o caso da aposentadoria nas culturas do o c i ­
dente. •
0 quarto capitulo descreve as razões que motivaràm a 
decisão de trabalhar com o tema e a escolha do grupo, objeto des 
ta pesquisa. Trata-se, também, neste capitulo, da metodologia 
adotada na pesquisa de c a m p o e  de descrever o percurso da ativi­
dade de campo sob os diversos aspectos e cipcunstâncias que con­
tribuíram para maior clareza do objeto.-
No quinto capitulo descreve-se as características da 
organização social da Empresa destacando os princípios que deter 
minaram a vida do grupo em termos das regras institucionais cjúe 
definem valoratiVcunente a entrada e a salda de seus membros, con 
formada a uma rioção de classif’ifação etária e do que essa noção 
significa a identidade profissional dos seus funcionários.
Com esses elementos torna-se possível a compreensão
VIII
das estrategias de sobrevivencia dos grupós e dos mecanismos de 
construção da experiência de vida durante o tempo de serviço, em 
torno da luta pela realização dos projetos, pela aquisição dos 
bens e pela provisão fisica da familia.
0 sexto capítulo trata especialmente, de desenvolver 
e interpretar o sentido que as pessoas atribuem a sua experiên 
■cia de vida. Através da história de vida, tenta-se demonstrar 
como eles elaboram- o inicio e o fim da vida, situaxido as catego 
rias: trabalho, casa, familia, relaçÕes extra-familiar^ doença, 
religião, bens e a aposentadoria como categoria de representa­
ção da vida, nos papéis de filho, pai e chefe de família, profis 
sional e por fim a aposentadoria. ^
Em resumo, o que se propõe, a partir deste Trabalho,é 
repensar o conceito de velhice dentro de- uma noção relátivizado 
ra, que permita distinguir os aspectos arbitrarios, portanto, 
culturais que definem e dão sentido a vida. É som.ente a par­
tir desta perspectiva que torna-se compreensível o porque da ve 
Ihice ser percebido positivamente numa sociedade enquanto nou­
tras ela é caracterizada pela margem, pela desordem física e 
moral.
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ABSTRACT
This research aims to understand the phenomenon of 
old age through the experience of retired people arid those who 
are in the retirement process because of the old age.
The res.earch was conducted with a group of 30 (thir­
ty) people retired and in the retirement process, at a company 
lacated in the south of Santa Catarina.
Trough the life history method, the research con­
sist of verifying houw people are conscious of old age ô^d how 
their experience diffes, articulates or fits in the .official 
discourse of old age.
The introductory chapter presents a brief reirew of 
studies referring to the theme, focussing on the criterion and 
the way in which old age is conceind of in our society.
It first analyses how geriatrics defines the crite­
rion for classifying and focussing on these, hov/ it tends to pla 
c.e old age on the level of biological and therefore universal, 
phenomenon. ■ ,
•
Next it examines how social gerontology constructs 
■its explanatory discourse in common with the geriatrics defini­
tion and transfers it they domain .of social relations privile­
ging the which impedes societys perception of old age as normal 
or as a natural order.
Of this perspective is then analysed through the 
cross-cultural perspective of anthropologgi , v/here the different 
conceptions of old age place in doubt the universality of the 
biological degenerative critérios used define and limit old age 
in the domain of biology, becoming thus the object'of medical 
knov/ledge. ’
The second chapter explores the concept of culture 
based on Geertz's (1978) and Mauss (1974), using their theory
of culture old age is separeted from biologycal phenomeno and 
is concewedof as a social construction, to »the extent that the 
phenomeno of ol age and the v/ay in v/hich it is dealt, urth in 
societs transcend the biologycal criterio.
The thirtii. chapter is dedicated to the comparative 
cinalysis of the old age and its symbolic attributes. It exami- 
'nes in particular, the segregation process of the elderly as a 
characteristic of õur culture.
The fourth chapter describes our personal experien­
ce from which the choice of the theme arose the methodo used 
for data collection and, in particular, the conditions) under 
which the research was conducted.
The fifth chapter presents characteristics ;iof the 
group pointing out the company's history as it has infkuenced 
the principles wich determine the social organization ■ of the 
group. On this, it attempts to provide the dimension through 
which.it is possible to understand the way in which the. last 
stage of life is represented and how it is characterizated by 
the group. .
The sixth chapter deals with the way in whichpeople 
represent the last stage of life and the way in wich it is or 
ganized in function of the social characteristics of the group.
What we propose with this research is the need to 
reconceive of old age as a cultural conception of life which re 
fletcs the particular characteristics of a social organization.
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"0-4 avo^ pyi&cJ^am do4 rieJjjyí paná qfj.e. &4í &ó 
mantenham vJ_vo pann òJjía o mundo eni ÍA.am- 
fio/unaçao. C 04 n.eJbo4 p/iexiLóam do4 avo a pa 
/la aludíi-Jjo/s a -óab&yiem quem 400 e dxúL-Áhe/i 
um ^enóo de ex^ peAÀ.en.cÀXL humana num mundo 
qfjLß. noj3 podem cjonh.ec.eM.. No poA^ íoxio fs>L ÁÁ,- 
teAOÀmente a^ i^ ilm. Agjo/va e na fjuutwio, tw.- 
vendo mai/i aduJjto4 empenhofia4 na educaçao 
de CAÀjounqaA qp.e. nxw o^ i 4euA pAapnJjjA de^ i- 
aendente^i.
AcjiedJuto que Vanni. e eu Aen.emo4 capa^eA de 
fjaJjoui.-no4 atfiaveyi da abLma q^e na-6 yiepojia 
a infxmda dèÀa da minha po/ique eu 4eJi que 
a bn.edia exÀAte, e também pon.qjne minha 
avo, fjaJandfO camlga e me e^cutonda, tyiadu- 
■§lu o 4eu mundo no meu c abnlu-m.e -um pa^ 
/ioda que nao a.cj}/uientau o meu {m í u a.o . Lem 
b/LO-me agoAXL e>i^ e pa^ i^ ioda, 4el qu.e Vannl 
te/w. um pjÀxuLO que nao p/iecl/io veA.".
(Mead, 1980:129).
INTRODUÇÃO
INTRODUÇÃO
A velhice, como todas as suas circunstancias deriva­
das, tem sido enfocada basicamente, sob dois ângulos: o bioló­
gico e o assistencial.
No primeiro, a velhice é construída como um processo 
de degeneração do sistema orgânico através do qual os proble­
mas morfológicos e fisiopatológicos aparecem como fenômenos r£ 
sultantes da perda gradual do vigor dos órgãos.
.A geriatria, um ramo da ciência médica que estuda e 
atua sobre esse campo, tem produzido nas ultimas décadas o 
maior número de publicações sendo que a grande maioria, trata 
a velhice como um fenômeno fisiopatológico.
A geriatra, Ana Asian, (1985) precursora no combate à 
síndrome do envelhecimento através da terapia quím.ica, utili­
zando o Gerovital , define a velhice como a desarmonia do or 
ganismo humano que comieça pelo desequilibrio do metabolismo 
orgânico aos 22 anos, aproximadamente, quando o processo de âe_ 
senvolvimento do organismo chega ao fim.
•
Para o presidente da Sociedade Brasileira de Geriatria 
-e Gerontologia do Estado de Sao Paulo, geriatra Marcos Smith 
Angulo (in Haddad 1986:28) a velhice implica uma fisiopatolo- 
gia decorrente da redução do volume dos orgãos,' consequentemente, al tera- 
çÕes da sua capacidade de funcionamento.
Como exemplo, ele cita o rim. Nos velhos, esse órgão 
sofre uma alteraçao na capacidade de funcionamento pela redu­
ção do núm.ero de nefrons, da filtração glomerular e da função 
tubular, levando a pessoa idosa a eliminar maior quantidade 
de urina.
Do ponto de vista da Endocrinologia, o Professor Jose 
Schermann, da Universidade do Ri,o de Janeiro, (in Haddad 1986: 
27) observa que o envelhecimento nas mulheres se acentua apos 
a menopausa quando as gônodas, glândulas endócrinas, soi'rem uma
redução do seu volume,
Da mesma forma Pacheco e Silva (1987) no seu livro 
"Envelhecer sem esmorecer", trata a velhice como declínio do 
vigor dos órgãos, comprometendo o sistema orgânico sob os di­
versos aspectos; sensorial, cerebral, p.sic-o-lógico e corporal, 
destacando os fenômenos sintomatológicos e as recomendações 
terapêuticas. Nesse trabalho, o autor acentua a importância 
da assistência e do amparo ao idoso, pelas condições de inuti­
lidade e incapacidade que a disfunção hormonal e fisiológica 
produz no corpo de um indivíduo idoso.
Vale, nesse sentido, situar a preocupação dos geria- 
tras sobre os sintomas da velhice associando-a às formulas te­
rapêuticas como faz Gaiarsa (1986). Sua obra, constituida de 
seis capítulos, destina três dos quais à elucidação do proces­
so degenerativo do organismo "idoso" e os demais, à classifica 
ção sistemática das tipologias psicopatologicas, prescrevendo 
uma série de exercícios fisicos e respiratorios, como alter­
nativa terapêutica de prevenção ou minimização dos "sofrimen­
tos" causados pela redução da vitalidade dos órgãos.
De maneira geral esses sintomas são situados numa or­
dem cronológica definida institucionalmente em torno dòs 65 
anos, ainda que, essas definições apresentem contradições quanm
to à definição da velhice enquanto um processo de degeneração 
- biológica em relação à idade cronol^ogica.
Alguns geriatras se preocupam era relativizar os feno 
menos fisiopatológicos da velhice, quanto a sua extensão e m a ­
nifestação. É o-caso da Dra. Hana Hermanova (in Haddad, 1985: 
25) que define o envelhecimento como um processo que varia de 
organismo para organismo, afirmando ser dificil, estabelecer 
um limite ou faixa etária em que devem ocorrer tais manifesta 
çÕes.
Cabe, nesse sentido, situar alguns pontos de incoerên 
cia na definição da Dra. Asian . ( 1985) no que concerne à 
não-coincidência entre a idade, limite máximo do desenvolvimen 
•to orgânico, com a idade do envelhecimento.
"A/oAmcUmente. fJjca a tcAC&l/ia -idade. a
^pavtir dos 85 anos. Nos quisemos por oaa- 
s'iao de um Congressoy fixá-la a partir dos 
70 anos... Observe*'que se trata ãe uma es­
timativa^ pode-se ser ,jovem aos 70 anos co_ 
mo se pode ser velho aos 40 anos^ segundo 
o comportamento do intelecto" .(Asian, 1985 
20-25).
Como se pode perceber, não existe unanimidade nas de-=^ 
finições de velhice enquanto um padrão de degeneração ou fenô_m£ 
no exclusivamente biológico. As opiniões dos geriatras aqui 
tados, não esgotam, os fenôm.enos da velhice ao reduzirem as man^i 
festações a este respeito,a_ um padrão biofisiológico.
Por outro lado, examinando^se as publicações ; sob.r_e_ 
velhice, observa-se que apesar das diferenças históricas, os
problemas de discriminação, doença, pobreza, morte,.,.solidão, etc.
constituem o eixo constante da temática do idoso. certa for 
ma somos levados a concluir que a cultura popular, aceitando co  ^
mo legítima a definição da velhice fornecida pela geriatria, in 
corpora o modelo de degeneração biológica com_.o,_ciúal explica e 
classifica os aspectos relacionados a esta etapa da vida.
Sabe-se que na maioria dos paises desenvolvidos, uma 
grande parcela do poder e influencia esta nas maos das pessoas 
idosas e que milhares de crianças nos países do terceiro mundo, 
vivem à mèrgem da sociedade. Porque é então que a solidão, a po 
breza, doença, discriminação, e t c ., constituem-se em categorias 
privilegiadas do discurso da velhice?
Diversas publicações realizadas nO campo da Gerontolo 
gia insistem em enfocar os velhos neste quadro. É o caso, por 
exemplo, do trabalho ,de Canoas (1985) sobre um grupo de 84 ido­
sos, asilados e a.posentados do Comercio na Capital do Estado de 
são Paulo.
Nesse trabalho ela mostra uma velhice sem esperanças , 
marginalizada pela perda da capacidade produtiva, pela doença 
e baixa renda.
üm aspecto importante a considerar é que esse trabalho 
que tem como título "A condição humana do velho" é uma experiên-
cia reduzida, com um grupo de convivência de idosos do SESC. 
Além do que ela enfoca o lado negativo da velhice como proble­
ma psicossocial e, enquanto modelo analítico recorrente, imt 
problema de casse social. ‘
Semelhante observação é feita por Lins-de-Barros (198]) 
ao mencionar a obra de P. Townsend C1963) sobre a vida de um 
girupo de idosos num bairro operário de Londres. A autora chama 
a atenção para as referências bibligráficas onde a maior parte 
dos trabalhos ali citados tratam da velhice e dos velhos como 
doentes, pacientes, de hoàpitais, pobres e aposentados. Nas - 
suas pesquisas ela também constata que á doença, a pobreza, em 
resumo os problemas sociais, são aspectos privilegiados na te­
mática da velhice.
1
"Quase todos os trabalhos p u b U c a -  
dos que tratam os velhos de um pon 
to de vista s-ooial a que pude ter 
acessoj tendem a encará-los mais - 
como um problema social^ como- ele­
mentos necessitados de uma assis­
tência social. (...) A comparaçao 
não me parece absurda, pois a ve- 
Ihice-prohlema, a velhice-falta-der- 
dinheiroy da solidão, da aposenta­
doria e da viuvez- constitui tanto 
objeto de estudo como matéria jor- 
nalistica*' CLins-de-Barros, 1981: I7l
Outra corrente da gerontologia, que tem como um 
dos seus representantes Kastenbaum, define a velhice como vm 
estado de espírito decorrente da maneira como a sociedade 
concebe esta etapa da vida.
Kastenbaum (1987) emprega o conceito biológico da 
velhice e produz através deste conceito, uma explicação pa­
ra o que ele considera como problemas da velhice. Para o au­
tor a velhice passa a ser vivenciada negativamente pela into 
lerência dos mais jovens em relação a lentidão dos-idosos, a 
perda da memória, aos problemas de saúde etc. tornando difí­
cil para a pessoa idosa a sua adaptação a sociedade. \
Nesse sentido Kastenbaum vai propugnar um estado
ãe"aut o - a o  nsoiênoia” a partir de seus limites individuáis, ou 
seja, suas características de personalidade, e através dele o 
'’velho" poderia conviver em harmonia com a sociedade.
”A vaT-Cedaãe e profundidade da exve- 
rienoia individual aom que homens^ rny^  
lheves chegam à veZhice representam — 
uma riea fonte de recursos que a soci^ 
dade ignora em seu próprio juízo. Ã. 
pessoa idosa ajudou a fazer da socie­
dade aquilo que esta e, e não deve he_ 
sitar em reclamar para si própria um 
lugar significativo dentro da socieda_ 
de".
(Kastenbaum, 1981:67)
Kastenbaum explica a vfelhice como vim "estado de aor^ 
ciência" que é operado dentro dos limites individuais, niom es­
quema biológico determinista. Para o autor o velho possuiria - 
capacidade de adaptar-se à artrose, osteoporose, etc. uma vez 
que estes fenômenos fazem parte da sua m t u r e z a ,  não fosse a 
sociedade ijnpo-lhe padrões de conduta que contrastam com as 
limitações que estes fenômenos produzem no corpo do indivíduo.
Outros importantes estudos comparativos, realizados 
no campo da antropologia por Séeger, M . M e a r d ,  Balandier entre 
outros, levara a reconsiderar a perspectiva oficial da velhice 
pela maneira diferencida coitio cada sociedade interpreta e
classifica esta estapa do ciclo da vida.
Âssjjn,_-par_ece-ser importante examinar mais sistema- 
tiçam,ent_e_,__a__partir da perspectiva teôrico-metodológico forne^ 
c_i<^_pel^a. antropologia, como cada sociedade pensa e opera esta 
etapa da vida, buscando, através desta perspectiva, vim.a com­
preensão da relação da aposentadoria com a velhice na nossa 
so.ciedade.
Partindo-se desta proposta encciminhar-se-ã objeto 
de estudos deste trabalho, em que a'velhice enquanto categoria
de análise funcionará como pano de furido, para a compreensão 
do modelo de representação e seus mecanismos na história de 
vida de um grupo de pessoas aposentadas e em processos de a- 
posentadoria por velhice.
CAPITULO I
VELHICE: SÍMBOLO OU ESTADO DE ESPIRITO?
oA IDADE QUE VOCE TEM
“Viva bem a idade que você tem” faz parte de um programa educacional do Minis­
tério da Saúde que objetiva discutir com a população brasileira os diversos aspectos 
do envelhecimento. '
OS CABELOS BRANCOS 
DE UM PAÍS JOVEM
Há no Brasil cerca de 9 milhões de pes­
soas com 60 ou mais anos de idade. Lo­
go, esta é também a nação das pessoas
que um dia foram jovens e qUe envelhe­
ceram. Dentro de 25 anos, um em cada 
dez brasileiros será velho.
POPULAÇÃO DE IDOSOS ATÉ O ANO 201Qcrrn]
ANO 1986 — 9 MILHÕES ANO 2000 — 14 MILHÕES ANO 2010 — 20 MILHÕES
SABER ENVELHECER
A velhice é uma etapa da evolução na­
tural humana que deve ser encarada com 
otimismo. No dia de nosso aniversário-to­
dos nos desejam "muitos anos de vida” 
na_esperança de que os vivamos bem.
À medidci em que o tempo passa esta­
mos sujeitos a uma série de mudanças 
em nosso organismo das quais as mais 
evidentes são os cabelos brancos, as ru­
gas da pele e a maior susceptibilidacíe 
doenças. Entretanto, os problemas sociai 
são tão ou até mais importantes do ciu 
os físicos.
O Programa de Saúde do Idoso do M 
nistério da Saúde tem por objetivo encor 
trar alternativas para um enveihecimenl 
sadio. Para tanto, estabeleceu como pri< 
ridades a educação e a prevenção.
Este capítulo visa esclarecer alg^ins problemas de o r ­
dem conceituai que tendem a reduzir o conceito de cultura aos 
aspectos si±>stantivos da vida social: usos, costumes, maneira - 
de vestir, gastronomia, etc.
Para Geertz (1978) ximÇpadrão c u l t u r a l u m  conjunto 
de símbolos que representam fontes de informações de natureza 
extrinseca, isto é, externa ao indivíduo.
". . . StmboVos são formulações tang-Cve-Cs 
de noçoeSy abstrações da exper-ienaia - 
fvxada em formas perceptíveis, incorpo_ 
rações concretas de idéias, atitudes., 
julgamentos, ou crenças" (Geertz,1978: 
105) .
Esse conjunto de símbolos são determinantes vitais do 
processo social modelando através da interrelação o, sistema 
físico, orgânico, psicológico e, social.
Negar a subordinação dos fenômenos biológicos e psico 
lógicos à cultura é para Mauss (1974) o mesmo que negar a rela­
ção entre os fatos sociais com a atividade psicológica do indi­
víduo. •
Na verdade, a origem d a ' cultxjra é coextensiva â emer 
gência do "homem". É através do processo de hominização que o 
ser biológico é subordinado aos efeitos da racionalidade.Nesse 
sentido, Geertz (1978) mostra como o homem, transformando o 
seu ser num sistema de significados, modificando o metabolismo 
orgânico, reprimindo os impulsos biológicos, criando necessida 
des e alterando as reações, ele submete o seu corpo ao comando 
de programas simbólicos orientados para a vida em sociedade.
Em qualquer que seja a socieâade, como mostra Van G o t 
nep (1978), é através de uma sucessão de etapas que o homem to 
ma consciência do seu ser.
Essa noção, tem seu fundamento em Durkheim, segundo 
o qual a identidade, representação indi^rüdual, está sustentada 
nas representações coletivas.
"Arrastado sele c o l e t i v i d a d e o  indiví­
duo desinteressa-se por si mesmoj esque_ 
oe-se de si^ dã~se por inteiro aos obj^ 
tivos oomuns.
0 pólo de sua conduta e deslocado e le- 
x^vado para fora de si ", (Durkhein 1984: 58)
A condição lógica dessa representação é a organ_i 
zação social segmentada em clãs, família, etc. e rèagrega- 
das numa totalidade pela solidariedade virtual e funcional 
dessas partes,'tais como as funções vitais do organismo hu 
mano.
Evidentemente, não é intenção neste Trabalho, re 
futar ou negar a essência virtual do homem. O ciclo da vi-
yV ■,
da é um fenômeno irrefutável, o que se procura aqui ressa]^ 
tar é que o fator biológico estâ integrado ã totalidade da 
vida humana, sem um caráter absoluto ou exclusivo. ÍAo con­
trário, o biológico só vai ganhar sentido quando integrado 
â tessitura social.
Nesse sentido, a obra Van Den Bergh C1973) pode 
contribuir com esses argumentos, no que passa pela discu£ 
são da natureza/cultura.
"Beyonrd the broad similarties in the 
social recognition of- naturation and 
aging^ i n d u i n g  the atendent habilities 
and disa,bilities the plasticity of hu­
man behavior is wide y unlike that of 
any a others animal.
On variable is the relative importante 
of age compared „to others aspects of so 
d a l  differentiation: Naturally^ this 
is universely related to the total 'de_ 
gree of differentiation in a given so­
ciety, In many of the "simpler" society 
eSj social, organization is nearly def^ 
nid by the types of differehtiatet rela 
tiorishi'ps based respectively on kinship, 
marriage, age, and sex. Any on of these 
necesserily loons large, but even,among 
these societies there is a considerable 
range in the importance of age" (V.D. 
Bergher, 1973:75ï
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Para este aütor os traços biológico porquanto na 
tureza, constituem elemento invariável, enquanto que a fun 
ção do nosso organismo é pensado segundo um código cultu- 
i'al que se apropria da sua função original.
Quando se analisa especificamente esses códigos, 
é que se pode perceber que o sexo, a reprodução biológica, 
a_jdoença, a morte, etc. são interpretados por padrões de 
significados que, ao mesmo tempo que define positiva ou ne 
gativar.iente a sua função, determina padrões de conduta 
conformados a norma social.
Rodriques (1986) mostra através dos tabus do cor 
po, que existe um modelo externo ao indivíduo, sob cuja 
orientação são percebidos explicados os fenômenos como a 
menstruação, a excreção.de modo geral, o sexo, etc.
Seeger (1980) ao estudar os ornamentos corporais 
usados pelos Suyás, faz semelhante observação. Na sua expe 
riência ele constata que o uso de ornamentos em deter-mina- 
dos órgãos do corpo como os discos labiais, auriculares e 
as pinturas, têm um significado simbólico estabelecendo - 
desse modo a comunicação do indivíduo com o seu mundo so­
cial.
Essa correlação de modo diferenciado é perfeita­
mente nítida em todos os grupos humanos e ela se impõe co­
mo uma necessidade vital, de acordo com Douglas (1976) , ao 
acentuar a forma de coefção e de -expressão dos símbolos co 
mo um sistema de ordenação e classificação das coisas. Pa­
ra a autora, os símbolos são modelos explicativos que de- 
terninam o significado das coisas, se legitimando por se 
ampararem em crenças e temores transcendentais.
Geertz (1978) a respeito do significado da reli­
gião, mostra que a concepção é uma característica fundamen 
tal do honem e seu maior temor é deparar-se com algo que 
ele não conheça ou não possa explicar.
Nesse sentido V. Ge n n e p ■ (1978) dá uma importante 
contribuicão ao examinar como cada sociedade encara e one- 
ra a-ordem intersticial, oü seja, o que está ou o que ul­
trapassa os limites de seu sistema de classificação e orde
nação, através dos ritos de passagem. Ele concebe a socieda^ 
de como uma "casa dividida em quartos e corredores" onde ca­
da compartimento ê delimitado’ por um conjunto de regras e 
convenções que se torna'tão ou mais rigorosas quanto maior é 
a sua importância em função do significado contextuál da vi­
da organizada do grupo.
É notável como toda a sociedade constrói \ama divi­
são hierarquizada desses compartimentos, o qué justifica de 
certa forma, o grau de relevância que eles assumem no conjun 
to da atividade social de acordo cora a origem histórica que 
o determinou. Para Geertz (1979 , Gennep (L977 ) entre outros, 
a própria natureza concebida, fornece um modelo de pensar e 
operar a passagem de um compartimento para outro. As esta­
ções, por exemplo, fornecem um modele de' conceber as mudan 
ças em função das alterações fisionômicas e biológicas, como 
a passagem da vida para a morte, o nascimento, a idade,etc.
Em qualquer sociedade essas mudanças são definidas 
por um sistema de crenças e rituais que dão significado e 
chamam a atenção para o fato. É o que se verifica com rela­
ção â cerimônia de casamento, nascimento, morte, etc., quan­
do se estabelece um conjunto de disposições-deveres-compromi^ 
sos que marcam a passagem de um estado para o oiitro, ou a 
separação de uma classe para a outra.
Nesse sentido, a passagem, de xama classe etária pa­
ra á outra é para V. Gennep (1977), o modelo mais marcante 
pois o que essa passagem representa h a  vida das pessoas, vai 
determinar a própria existência através de um programa que 
circunscreve a identidade do indivíduo ao seu sistema, de re­
gras de relações de parentesco, comportamento, etc.
A partir dessa perspectiva torna-se possível perce 
ber o quanto a velhice definindo negativa ou positivamente 
a ultima fase da vida,' diz respeito a cosmologia e as carac- 
rísticas sociais de loiri determinado grupo.
„1. NOÇÃO DE TEMPO E IDENTIDADE ^ OS RITOS DE PASSAGEM
Em qualquer sociedade como mostra V. Gennep (1977)
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a vida das pessoas consiste numa sucessão de etapas implican 
do em transformações não apenas no plano social, mas também 
no físico e psicológico.
Os estudos de V. Gennep (1977) e Turner (1974) mo s ­
tram que a temporalidade e espacialidade dos papéis exprimem 
o modelo de consciência que cada cultura impõe aos seus me m ­
bros.
Esse modelo de consciência, segundo os autores ci­
tados está, de certa forma, relacionado ã Cosmologia, isto é, 
a visão singular de cada sociedade sobre a ordenação do m u n ­
do. i -
Desse modo cada sociedade classifica as fases da 
vida de acordo com a sua cosmologia. Os Nuers Ílvans-Pritch 
ard, (1978) reconhecem dois sistemas de classificaçãò etária: 
a da infância e a dos adultos. Um rapaz que é iniciado na 
classe dos adultos ali permanece até o fim da vida -passando 
de um conjunto etário para o outro. Já a cultura TrÒbriand - 
Malihowski C19 83) não possui uma divisão estária. tão nítida. 
Na verdade, existem três divisões básicas; a infância, a m a ­
turidade e a velhice. No âmbito mais interno desses grupos 
estários ele observa vima diferenciação entre os sexos. Assim 
a maturidade ê representada' pelo homem maduro e a mulher pe­
lo vigor vital. Em gerai as culturas do ocidente possuem 
três classes etárias: infância, maturidade e velhice.
Um dado comum aos três exemplos citados é a seqüên 
cia de ritos que marcam a passagem de uma classe etária para 
outra, implicando em mudanças de status e conseqüentemente - 
no conjunto de papéis, deveres e responsabilidades.
0 que interessa, sob esse aspecto examinar, são as 
características processuais dos "ritos de passagem" buscando 
lima compreensão para o que os torna tao importantes social­
mente e principalmente, para os seus mecanismos de classifi­
cação, isto é, o que explica a separação, a reagregação ou a 
margem.
Os, estudo comparativos de Turner (1974) e V.Gennep 
(1977) definem ritos dé passagem como cerimônias ou rituais 
de carater festivo ou religioso para celebrar a passagem de
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uin estado para outro, a mudança de residência, a chegada ou re 
grasso de um membro do grupo, a saída ou transferência de al- 
. guêm para outro grupo em decorrência de casamento, mudança de 
status etc. . Os ritos de nassaaem também celebram m.udanças 
cósmicas, a chegada do inverno, verão, a colheita, a seca, as 
chuvas etc..
De acordo com os autores citados as cerimônias.ou r^ 
tuais. operam dois elementos básicos: a separação ou reagrega- 
ção mas, seus mecanismos de celebração e função ritual podem 
variar de acordo com as Características da organização social 
e da cosmologia do grupo.
Há, contudo, um aspecto importante a considerar: é o 
modelo de pensar a separação e em outros cásos, a margem ou T_i 
minaxidade", segundo Turner (1974).,
Cora relação a esse aspecto V. Gennep (1977) observa 
que os ritos de passagem operam os elementos simbólicos das 
dimensões antagônicas da sociedade. De modo que é possível pen 
sar este antagonismo a partir da noção sagrado/profano ao qual 
está relacionado â idéia, de ordem e desordem. Esse modelo de 
concepção da ordenação do mundo e das coisas que estão apòiados 
na oposição sagrado/profano, elementos estruturantes do pensa­
mento coletivo, vão fornecer um modelo de-interdição que Rodr^ 
gues (1986) qualifica como o mais importante articulador da e^ 
trutura social. ■ . .
Enquanto um processo mental, o sagrado é o atributo 
qualitativo do que é proibido, ao contrário, o profano é o fe­
nômeno da interdição, de modo que o sagrado pelo seu caráter 
inviolável está cercado de proibições.' Ê neste sentido que se 
aplica o conceito dé^Sociedade de V. Gennep (1977), citado an- 
■ teriormente, onde a separação de um compartimento do outro
constitui zona de interdição ou para Douglas (197^ fronteiras 
interditadas. 0 Sagrado, diz Douglas, é contagioso sendo por 
isso mantido sob rituais de separação que expressam o perigo, 
o temor de cruzar as fronteiras interditadas ou do contato
com o objeto sagrado: Na descrição de ura ritual Ndembo de in­
vestidura da mais alta posição naquela sociedade, a do chefe 
mais velho da tribo, Turner (197-4) ilustra muito claramente e£ 
sas prescrições rituais.
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Em resumo, a cerimônia sintetisa três etapas, que se 
inicia com o "rito cie separação", que é processado pela remo­
ção do chefe eleito para uma cabana, distante da aldeia denom_i 
nada Kafwa (morrer). O Kafwa significa a noite do homem profa­
no. Na segunda etapa ele passa por um rito de insultos marcado
• pela passividade, submissão e finalmente o rito de reagregação, 
quando o chefe assume o cargo mais importante da vida social - 
desse g r u p o .
Os autralianos V.Gennep (1977), ritualizam a passa­
gem de seus jovens para a vida adulta, através do processo de 
purificação que se inicia pelo banho nas águas do mar seguindo 
da separação da comunidade, onde ps neõfitos passam por tabus 
alimentares e instruções até renascerem, depois de um período, 
para a vida sagrada, ou seja, a reagregaçao que é marcada por 
ritos de cânticos, danças e procissões.
Os Nuers, estudados por Eva.ns-Pritchard (1978) prati 
cam ritos de passagem para celebrar o ingresso dos meninos â 
idade adulta, impondo-lhes provas bastante duras. Suas testas 
são cortadas até o osso cujas cicatrizes são percebidas nos 
crânios de pessoas mortas. Eles são separados da sociedade até 
que todas as instruções sejam dadas e então reagragados ã so­
ciedade.
V, Gennep (1977) inclui isa categoria de "ritos de 
Passagem a salda de uma ou mais pessoas da comunidade por oca 
sião.de viagem, morte e gravidez, quando as mulheres são con­
finadas durante a gestação.
É interessante examinar :como o autor observa as c a ­
racterísticas processuais de cada situação indicada: no pri­
meiro caso, ele constata que em geral a salda de um indivíduo 
da sua comunidade é sempre marcada por um 'tito de purificação'i 
Ko Norte da Africa, quando parte um viajante, um membro da fa 
mllia ou amigo joga água nas patas do seu cavalo,simbolizando 
a purificação. Outro aspecto observado é o costume do sinal - 
de recoriiecimento: um objeto, uma iaage-m, carta, etc., simbo­
lizando uma referência social de origem. Do mesmo modo os r i ­
tos funerais bastantes conhecidos praticam a purificação de 
seus mortos e em geral, se tornan tabus sendo proibido tocar- 
lhe, ou aproximar-se do corpo. No. caso das mulheres grávidas.
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conforme já referido, V. Gennep, acentua o fato da gravidez 
representar um estado de impureza, e até perigo em alguns 
casos pelo estado fisiológico, anormal. Na índia, observa o 
autor, a mulher g r á v i d a ,não deve permanecer na mesma aldeia 
nem nos lugares sagrados, sendo afastadas da sociedade e re 
tornando ã vida comum somente após o parto. Durante o reti­
ro, a mulher grávida se abstém de certos alimentos, da ati­
vidade sexual e de qualquer atividade econômica. Também en­
tre os Musquaki, a mulher grávida é separada das demais sen 
do reittegrada, depois do parto, através de ritos especiais. 
Esses mesmos caracteres rituais foram observados por Turner 
(1974) no Isoma, ritual Ndembo de separaçáo ou margem da' m u ­
lher grávida. Os ritos de separaçáo, diz V. Gennep,aparecem 
como uma característica processual e simbólica em decorrên­
cia da passagem de um estado, como no caso da gravidez»mor­
te e também verificado de modo geral, como um período de 
margem como nos casos dos rituais de passagem.
Ë importante ressaltar que os ritos de passagem - 
■sáo identificados com muita clareza nas sociedades ociden­
tais. Nesse trabalho V. Gennep se refere a vários ritos pra 
ticados na Europa, como por exemplo, o casamento, os ritos 
funerais etc. O rito de separação é uma prática tradicional 
da igreja consistindo na separação dos noviços, do mundo 
profano. Esta separação-se dá, pela mudança do hábito e do 
uso do véu. Algumas ordens religiosas praticam o regime sê- 
mi-feclusão e-outras, a completa reclusão em conventos, sim 
bolizando a morte para o mundo anterior: o mundo profano.
Também a separação aparece relacionada á passagem 
p3r ocasião da conclusão do curso superior, conhecida como 
rito de formatura, quando os iniciados passam de estudantes 
para uma categoria profissíonal. Cada categoria, observa V. 
Gennep, é 'separada da outra por regras internas de passagem 
de um estrato inferior para outro superior. No mesmo senti­
do que os ritos ou cerimônias operam a passagem, o contro­
le se faz exercer mediante regras que delimitam o lugar que 
cada indivíduo deve ocupar no âmbito da coletividade pròfis 
sional. Assim é comum às associações profissionais separa- 
rem-se sijnbolicamente da sociedade mais. ampla. Exemplo bas­
tante ilustrativo é a maçonaria; o outro é a sociedade se-
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ereta da Serra Leoa, V.Gennep (1977)
De qualquer forma os ritos de passagem tem xam aspe 
to em comum: eles celebram a agregação e desagregação dos 
seus membros por ocasião do nascimentoj casamento, morte ou 
mudança de atividade.
Estes acontecimentos, por sua vez, modificam o com 
portamento, compromissos, deveres e responsabilidades em d e ­
corrências da assunção de novos-papéis, estas mudanças de - 
status e papéis, se relacionam intimamente com a idade.
Este aspecto parece constituir um traço fundamental 
da sociedade hiimana. Os Nuers, citados anteriormente, estão 
organizados segundo prescrições rituais etárias através das 
quais, de quatro em quatro anos, os rapazes são inipiados e, 
a cada quatro anos sucessivos, eles passam de um paira outro 
conjunto dentro das classes etárias, o que corresponde ã
passagem da adolescência para a idade adulta. O sistema de 
segmentação etária é definido por iim conjunto de proibições 
e regras rituais que determinan a vida das pessoas', desde a 
procriação até a morte. Da mesma forma os Hotentote, os Ele- 
ma do golfo Papua (V.Gennep - 1977) ritualizam as passagens 
marcando como primeiro rito, a infância e a passagem para a 
vida social, quando passam a assvrrair papéis sociais, sendo- 
Ihes permitido ãs meninas casarera; e aos meninos, no caso 
Elema, iniciados para a guerra. No Senegal estudados por An- 
dreei» assim como Marrocos, entre tantas outras sociedades ci. 
tadas por V. Gennep (1977) a cada pejrlodo que pode variar de 
dois a cinco anos são praticados ritos de passagem que são - 
dramatizados pela circuncisão, òu SDmente separação, danças, 
etc.
Práticas semelhantes são o:bservadas pelo autor na 
nossa sociedade,, como por exemplo m  Europa V.Gennep (1977) 
onde as meninas passam da infância para a vida adulta aos 12 
ou 15 anos, em alguns casos coincMiindo com a primeira men^ 
truação e com o aparecimento dos ssEÍios,etc. Aos 18 anos, tan 
to rapazes quanto meninas, sao inciiâ;dos ã atividade profissio 
nal. Uma série de outras cerimônias rituais marcam de status 
como o de solteiro para o de casadas,, o nascimento dos filhos, 
etc. As "idades da vida", Ariês (13)®1) constitui um traço 
fundamental da cultura ocidental, e  tem a função de manter a
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solidariedade do grupo, determinando da mesma forma a integra 
ção do indivíduo â sociedade. Entretanto, a vida social não 
coincide com a vida no sentido biológico. As sociedades oci­
dentais separam os velhos da sociedade, atxávés de ritos de 
passagem denominados aposentadoria, para a classe dos aposen­
tados.
Comfort (1979:14) analisando a velhice nos Estados 
Unidos, mostra que a cultura americana despersonaliza as pes­
soas quando estas chegam à idade da "aposentadoria", da mesma 
forma Lidz (in Mosquera 1983) .
Em geral a sociedade ocidental define a longevidade 
dos seus m.embros, dos 60 aos 70 anos, quando ritualiza a pas­
sagem destas pessoas para a classe dos velhos. A aposentado 
ria, sengundo Comfort (1979) e Kastenbaum (1981) separa o in­
divíduo da sociedade por meio do desligamento das relações de 
trabalho. •
Atê a idade da aposentadoria as passagens implica­
vam nas mudanças de status, assunção de novos papéis e p a ­
drões de comportamento. A passagem para a velhice corresponde 
ao rito de separação ou margem, da atividade social ai perma 
necendo até a morte, o que Turner e V.Gennep (1977) classifi­
cam de liminar idade, isto ê, as pessoas perdem a sua identida 
de social.
V.. Gennep (1977) define a liminar idade, como um es­
tado* transitório ou ambíguo caracterizado pela perda de p a ­
péis, da identidade social, da sexualidade uma metáfora ... da 
morte que simboliza a suspensão das regras sociais e que sig­
nifica um componente processual e simbólico dos ritos de pas­
sagem .
Cabe, neste sentido, retomar o modelo conceituai e 
analítico de V. Gennep e Douglas retrocitados, e a partir do 
mesmo, entender o ritu.al de separação dos velhos nas cultu­
ras aqui enfocadas, com uma metáfora do modelo de ordenação - 
do mundo. Com isso deseja-se acentuar que o que serve pa^r^ 
simbolizar a representação- da velhice numa cultura, pode não 
ter correspondência noutra. Trata-se, portanto, de preservar 
o caráter relativizador, ou seja, as maneiras particulares e 
atê diferenciais com > <ue cada cultura constrói os seus sLmbo-
18,
los, e a partir dessa perspectiva entender que o derrespei 
to ou despersonalização dos velhos não é universal como po 
derá ser constatado no capítulo II deste Trabalho.
0 ritual de separação enquanto manifestado de um 
modelo d-e consciência apoiada na noção de ordem e desordem, 
conforme V.Gennep e Douglas (1976 ) vai operar ura estado - 
que a cultura, por determinação histórica, não classifica, 
isto ê, não integra a suá tessitura social.
Ê nesse sentido que se deve entender o discurso 
oficial da velhice na cultura ocidental como um fenômeno - 
representado pela desordem, impureza, ou seja, \im fenômeno 
anormal pelo fato do indivíduo idoso perder seus caracte­
res atributivos que, corresponde, à classificação ordinária 
do que ê útil ã sociedade, do què é produtivo, saudável , 
etc., o que E. Haddad (1986) trata sob o conceito de ideo­
logia.
Neste Trabalho, o discurso oficial da velhice to 
ma-se como ura modelo de representação própria da nossa cu^
'tura, a partir da idéia de instrumentalidade com a qual 
Douglas (1976) trabalha o conceito de cultura;
"Idéias de poluição trabalham na vida . 
da sociedade em dois níveis: um larga­
mente instrumentalj outro expressivo . 
No primeiro nível 3 o mais óbvio, encon 
tramos pessoas tentando influenciar o 
comportamento do. outro. Crenças refor­
çam pr es só'es sociais: Todos os poderes 
do universo são conclamados para garan 
tir o desejo de um velho moribundo, a 
dignidade de uma mulher o direito do 
fraco e do inocente". (Douglas, 1976 : 
13) .
Essa perspectiva se aproxima ao que Berger. (1978) 
vai , trabalhar sob a noção de "instituição. Para esse autor 
a instituição é a interpretação "tipificada" das ações;uma 
"interpretação" que implica na historicidade e no controle. 
Mas é o caráter de controle que interessa neste Trabalho , 
na medida em que ele é intrínseco e visa perpetuar'a pró­
pria história que o determinou.
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Â luz dessa perspectiva teórica operar-se-a o cará­
ter oficial e prividenciário da "aposentadoria", no qual se 
_ refere a intervenção médica e assistencial, como tipologias que 
fazem parte do universo simbólico da desagragação do idoso , 
legitimando, não apenas o discurso oficial consequentemente a 
intervenção das instituições médicas, previdenciarias e prin­
cipalmente o desligamento compulsório, através da tutela do 
Estado.
A relação que se procura estabelecer entre a noção 
de Universo simtólico e instituição está sustentada na idéia 
de que ambas operam em dois níveis: a primeira como modelo e^ 
truturante do pensamento coletivo,segundo a noção de V.Gennep
(1977) sobre ritos de passagem analisada neste capitulo.
A segunda conforme Berger (1976) a tudo o que se re
fere a leis, normas previdências, o caráter securitário da
aposentadoria as intervenções etc., como instrumento de legi­
timação, controle e reprodução da primeira.
A partir desta perspectiva se deseja realçar a espe 
cificidade com que cada grupo opera essa conjugação, alertan­
do para o risco que os trabalhos produzidos pela geriatria e 
gerontologia correm ao tomar uma regra de conduta, expressões 
tais como pobreza, solidão, doença, etc., dissociado do seu 
contexto original.
0 capitulo seguinte, prociara resenhar os trabalhos 
realizados em diversas sociedades e a partir deles' demonstrar
♦
como cada cultura contrói o último segmento da vida, tentando 
neste sentido verificar os mecanisiE© de elaboração e função - 
dos seus significados.
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CAPÍTULO II 
0 VELHO NAS SOCIEDADES PRÉ-INDUSTRIAIS
22
Nos estudos coraparatívos realizados em culturas-chamadas "simpíeá', 
a idade tem sido enfocada como fator fundamental na organiza­
ção social no que concerne à posição que cada indivíduo deve 
ocupar na sociedade e, em função dessa posição, os papéis, d£ 
veres, responsabilidades, condutas, etc.
Desses, grande número enfoca uma perspectiva mais am­
pla, os critérios para a composição dos grupos etários, e as 
condições sócio-históricas do status dc velho, contribuindo, 
desse modo, para demonstrar as maneiras “diferentes de ;cada cul_ 
tura, explicar e perceber a velhice, dependendo da lógica-sim- 
bólica que a engendrou.
As culturas Guayaki e Siriono, Seeger (1980:62) não 
classificam a última etapa da vida,, deixando sem status os ve­
lhos, que são abandonados até a morte. .Do mesmo m o d o ,ia cultu 
ra Cubeo, na obra citada, não reserva espaço social para os v£ 
lhos, não constituindo em motivo de respeito nem de considera­
ção de membros de seu grupo. Goldmann (1963:184) explica tal 
indiferença pelo fato da cultura Cubeo não recorrer ao temor 
aos espíritos dos mortos para assegurar a ordem social. A cren 
ça, na verdade, existe, mas nos primeiros ancestrais e não nos 
espíritos dos mortos mais recentes. *
Ao contrário os grupos jê das terras baixas da Amér^ 
ca do S<il, Seeger ( 1980 ) mantêm os velhos integrados à so 
ciedade até a morte, atribuindo-lhes status e papéis que- va­
riam em graus de influência e respeito.
Os Suyá, por exemplo, definem o último segmento da v i ­
da pela palavra Wikènyi: a classe dos velhos. Sao considera­
dos Wikènyi: homem ou a mulher que têm muitos netos.' Quando 
um Suyá passa para o status de velho ele deixa nos status an­
terior certos atributos valorativos cosaao a masculinidade, sim­
bolizada pelo disco labial, de identidade da classe dos jovens, 
como os compromissos sociais de abastecer o grupo de alimentos.
Os compromissos se invertem. Enquanto pai' ou membro 
da classe dos adultos, ele pescava, caçsva, fazia os ornamentos 
rituais; como velho, ele recebe alimentt;os e os ornamentos ri­
tuais para seu corpo, dos membros rnais jwens da sua f am: 1 i a . . Es 
sa relaçao invertida dos papéis se manifesta nas expressões
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quando um velho evoca um jovem pçr "meu pai" e uma criança a 
um velho por "meu filho". ..Os velhos são respeitados sobretudo 
pelo caráter específico dos seus papéis na sociedade.
A ambigüidade do velho não se restringe apenas à libe­
ração de certos tabus - o sexo, principalmente - alimentar, 
como o de outras propriedades simbólicas associadas ã ordem 
social, mas essencialmente pela vinculação desses com o mundo 
dos espíritos.
A descaracterização dos valores sociais expressa, atra 
vés do humor ritual tanto para a mulher'como para o homem, 
constitui um dos exemplos da liminaridade conforme V. Gennep
(1978) e Turner (1974). Essas propriedades'rituais conferem 
certos poderes e influência cósmica. ' Esáes atributos expli­
cam o prestígio e o respeito aos velhos Suyá. Os Suyás acre­
ditam que todo velho é potencialmente feiticeiro, mas é tam­
bém destacado na vida pública e cerimonial através da lideran 
ça nas decisões.
Entre os Jivaro, Seeger (1980:75 ) o conceito de velhõ^ 
ce é baseado no número de gerações de um homem ou mulher. As­
sim 'dependendo de quantas gerações tiver, tanto maior ou menor 
. será seu prestígio na sociedade. Ao se tornar avo ele passa 
para a classe dos velhos ocupando o status de Unta cujo signl 
ficado é semelhante ao poder e influência conferido ao velho 
Suyá. Os Jivaro também acreditam que os velhos medeiam o mun­
do dos espíritos, sendo-por isso dotados de poderes.
G. Balandier (1974) analisando a dinâmica das classes
etárias no sis^tema simbólico africano, cita o trabalho de J. 
i
Midleton sobre os Lugbara de Uganda e Zaire, para mostrar que 
a liderança dos velhos na sociedade está diretamente associada 
á crença na ligação dos velhos com o mundo dos espíritos. Os 
velhos são reconhecidos pela posição dominante que ocupam.
Eles comandam as transações econômicas e as decisões políticas 
apoiadas no processo retrospectivo de representação da força 
e da prosperidade. Assim, o membro mais velho da sociedade re 
presenta a ligaçãocom os espíritos ancestrais e através dessa 
ligação, a crença que haverá êxito nas transações econômicas, 
prosperidade e ordem social. 0 critério de senioridade não es
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tá baseado na idade ou traços fisiológicos, mas na linha de 
descendência direta do membro mais velho da família. Assim, o 
filho mais velho de um homem passará para o status de velho 
quando o pai morrer.
já os Pokat do Quênia Setentrional, Mair (1978:61) de­
finem a velhice pelo tempo da iniciação, para a classe ■ dos 
adultos. Essa passagem entre os Pokat é marcada pela nomina- 
ção do iniciado pelo qual fica conhecido por toda a tribo. Es 
se nome confere à pessoa a identidade de iniciado e pela dis­
tância entre a passagem.que gerou esse nome e as passagens que 
a procederam, o grupo sabe a quem atribuir o status de velho. 
Esse reconhecimento constitui; por si próprio, a passagem ritual 
porque ele implica em. mudanças de atitudes do grupo em 
relação ao iniciado. Do mesmo modo o processo de mudanças sus 
cita novos padrões de conduta à pessõa iniciada, que se agre­
ga aos membros da classe dos velhos. Os velhos exercem as po­
sições de maior prestígio e influência, sendo diferenciados pe_ 
la liberação das atividades braçais. Eles administram os as­
suntos públicos e decidem nas questões de litígios. 0 respei­
to dos membros mais jovens do grupo se exprime pela maneira de 
servir cerveja nos eventos rituais, como maneira de acatar as 
opiniões dos mais velhos. •
Os Mekranotis, Werner (1981), baseiam o respeito e a 
influência na idáde e no conhecimento. Para as mulheres, a par 
-tir dos 37 anos e, para os homens, a partir dos 40. Os dois 
critérios se combinam na posição e tipos específicos de prestí_ 
gios, como a negociação de paz, nos casos de conflito entre 
grupos e, internamente, nas brigas de casais ou entre membros 
do próprio grupo. A passagem da idade é caracterizada pelas 
mudanças dos papéis, não exercendo mais atividades agrícolas, 
mas atividades de maior valor social como: as decisões, julga­
mento e aconselhamento implicando, como nos demais casos, na 
construç.ão de uma nova identidade.
Na Polinésia e na Austrália, Firth (1978), as' posições ' 
de maior prestígio, e influência são ocupadas pelos velhos do 
grupo. são eles encarregados pela Iniciação dos mais jovens e 
pelas orientações no trabalho como em toda vida social.
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0 respeito e a influência que eles exercem nas deci­
sões importantes, estão associados à experiência que os velhos 
acumulam durante a sua vida.
A cultura Trobriandesa,Malinowski (1983) confere aos 
homens mais idosos do grupo o status mais importante do siste­
ma de hierarquia social: o status de chefe. Os Trobriandeses 
estão organizados em duas divisões etárias: a infância, a ve­
lhice e uma subdivisão intermediária para classificar a, maturi_ 
dade. A classe dos velhos'é subdividida em duas categorias: 
Tamawaya e Toboma para os homens e as mulheres agrupadas em 
apenas uma classe Numwaya.
A subdivisão masculina, especifica o seu significado 
qualitativo pela maior idade que é critério, e que neste caso 
recai sobre o segundo, Toboma para a escolha dos que devem ocu 
par as posições mais nobres como: chefe da aldeia ou dos dis­
tritos.
0 status de chefe, associado ao status de Toboma (an­
cião) tem um caráter sagrado, sendo por isso, circundado de ta 
bus rigorosos.
Tal posição se destaca.pelo respeito e pelo complexo rito 
de tabus que mantém a pessoa do chefe isolada das demais. 0 che 
fe é considerado uma pessoa sagrada, e por isso dotado de pod£ 
res cuja origem é transcendental, não sendo portanto concebido 
como poder pessoal.
A mesma razão lógica explica por outro lado, a repulsa 
que os velhos inspiram no tocante ao sexo, como sentimento que 
também se manifesta ao que se opõe á ordem como: a doença e as 
anomalias fisiológicas consideradas "feiúra",
Outro exemplo é o que se verifica nos grupos que habi­
tam a planície da América do Norte, Firth ( 1978 ). Os Con­
selhos de Anciãos são as mais altas posições do sistema social. 
Eles são chefes e consultores nas atividades mais importantes. 
Se por um lado as atividades públicas estao concentradas nas 
mãos dos homens' mais velhos do" grupo, por outro, o espaço do­
méstico e mais privativo do grupo de mulheres, constitui do­
mínio de influência das mulheres velhas, sobretudo, pelos co­
nhecimentos e experiências que são transmitidos às mais jovens.
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Nao obstante, o dado mais incidente de notar a superio 
ridade dos velhos pelo prestígio e influência, é decorrente da 
posição social que lhes são conferidos. É possível que em o u ­
tras culturas contrastem com os dados aqui referidos, porém de 
qualquer modo, são suficientes para mostrar que a velhice é 
uma categoria cultural, sendo portanto, arbitrário o fato dos 
velhos serem mantidos no sistema social através de status e pa 
péis, como desagregados desse.
■i
1. A  PASSAGEM RITUAL - AGEEGAÇÃO E DESAGEEGAÇÃO SOCIAL DOS YELHDS
A finalidade deste capítulo é examinar especificamente 
a lógica da agregação e desagregação social dos velhos, a pa r ­
tir da maneira como cada cultura opera a passagem ritüal dos 
seus membros nos grupos aqui descritos.
Os exemplos de prestígio e influência dos velhos de- 
monstrcun um alto grau.de integração social, mas a isso, está 
relacionada a crença na influência retrospectiva dos espíritos 
ancestrais e os velhos por estalem próximos da morte, podem 
mediar essa influência sobre a vida do grupo.
Essa crença apresenta características diferenciais de 
um grupo para outro, mas quase sempre o respeito e o prestí­
gio dos, velhos significa a evocação de poderes sobrenaturais 
ou, por outro lado, o temor.
Os Suyás, por exemplo, respeitam seus velhos mantendo- 
os por isso integrados ã sociedade.
0 rito de passagem para a classe dos velhos V/ikènyi 
marca dramaticamente a mudança de comportamentojcomo a vida da 
pessoa na comunidade.
Seeger ( 1980:65 ), observa duas; partes processuais do 
rito, onde fica demonstrada vína característica importante: a 
ambigüidade como fator de agregação dos velhos.
A primeira etapa se inicia log® após os velhos em reu­
nião, decidirem, segundo os critérios díefinidos anteriormente, 
quem está apto para integrar-se a eles,
A pessoa indicada une-se aos Wiicènyi, na casa dos ho-
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mens sendo iniciada a palhaçada. A cerimônia é seguida de can 
tos e ao final da canção o iniciado recebe^um colar de dentes 
de macaco, terminando com o rito de comensalidade entre os Wi- 
kenyi. Os filhos de sua irmã e seus netos levam-lhe comida na 
casa dos homens. 0 iniciado recebe um novo nome que tem o pre 
fixo Wikèn, o qual passa a ser chamado na comunidade recebendo 
nova identidade social.
Na segunda parte-da cerimônia, o Wikenyi iniciado é 
levado para o centro da praça com os demais Wikènyi e; ali a 
aldeia se reúne entoando cantos rituais. ;
Tudo isso transforma o velho Suyá numa pessoa respei­
tada porque, despojado das regras sociais, sua marginalidade 
se torna poderosa. ■
0 papel do velho Suyá é essencialmente ritual.í Ele v i ­
ve em estado liminar, V. Gennep e Turner üetrocitados , isento de 
regras sociais fazendo do seu corpo alvo de gozação, atraindo a 
atenção dos parentes e de toda aldeia. Com relação à ambigüi^ 
dade do velho, Seeger observa a inversão de papéis na família.' 
Um neto passa a se referir ao avô como "meu filho" e este ao 
neto como "meu pai".
A inversão de papéis na família é um detalhe importan­
te da relação familiar como o é tambéra para a comunidade.
Quando os mais velhos ja nao podem caminhar em busca 
-de alimento, não apenas os membros mais jovens da sua família 
fazem-no por ele, como toda comunidade. Alimentar os velhos é 
dever da comunidade.
A troca está na importância que os velhos representam 
na condução,dos cerimoniais. Seu saber cerimonial não somente 
torna-os úteis ã comunidade, como o teæor, por serem considera 
dos dotados de poder mágico, respeitados.
As informações tidas sobre os Jivaro do Equador, inclu 
sive as referências de Seeger (1980:74i2'5:) sobre os grupos jê da 
América do Sul, retrocitado, levam a erer que as conclusões de 
Goldmann, citado por Seeger ( 1980:62) ® respeito da desagre- 
gaçao dos velhos na cul tura Cubeo, a , aniversão se aplica aos jê. 
Nesses grupos a crença em que os velhos meidJeia/rí o. mundo dos espíritos
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desempenha função vital na organizaçao social. Para esses gru­
pos a importância do velho enquanto ser intersticial, está em 
resolver os problemas para os guais b grupo não tem solução. 
Portanto a agregação dos velhos, não se explica em termos do 
que isso representa no plano abstrato, raas essencialmente, da 
sua eficácia, isto é, em termos do que os velhos enquanto do­
tados de poderes conseguem a motivação para o respeito e a m a ­
nutenção da ordem social.
A prova disso é o que Balàndier CL976;94;95) observa na 
relação à liderança e prestígio do velho na sociedade Lugbara, 
no que concerne ao comando da atividade econômica e política, 
sustentada na crença em que o êxito e a prosperidade dependem 
da força e dos poderes cósmicos, uma vez que o prestígio dos 
mais velhos está relacionado á crença em que os velhoô, por e£ 
tarem próximos da morte, têm ascendência exclusiva sobre o mun 
do dos espíritos.
\
A composição ideológica da crença tem para Douglas^ V. 
Gennep-e Geertz retrocitados também uma função instrumental, o que 
pode ser demonstrado por Malinowski com relação à importância 
do status do chefe, ocupado pelo membro mais velho do grupo, 
nas Ilhas Trobriand. Observa o autor »que o caráter sagrado da 
figura do chefe, confere-lhe privilégi<Q)S no que concerne- á pro 
priedade. Assim o chefe da aldeia é proprietário dás canoas 
usadas na expedição do kula, a mais importante atividade econo 
mica desse grupo. 0 mais importante ni® aspecto do controle é 
a unidade de motivações, o respeito e a ordem que o sistema de 
crenças associadas á concepção do statiufí dos velhos suscita, 
de modo que a interação entre o caráter sagrado da figura do 
chefe com ordem ê a prosperidade constitui O fator de agrega­
ção dos velhos na cultura Trobriand.
Entretanto, em outros grupos sociais; da Polinésia.Fi rth (1978) 
a agregação dos velhos se dá' via experiência - elemento funda 
mental na socialização dos mais jovens — . Um velho provérbio 
Maori :
"Tenham /le^ pelJus poÆ mun, poente., ayivo
fie calda, g.olpe:aia po/i muLtaA agua/i" (Firth 
1978:102)
faz do velho Maori um ser respeitado. Os velhos exercem total
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influê.nci.a sofare as crianças ate a idade adulta por serem es­
ses quem iniciam-nas nas provas dos ritos de passagem.: Por es­
sa razão eles se tornam importantes no aconselhamento de deci­
sões públicas, atividade econômica, e outras de igual impor­
tância.
Característica semelhante e observada na Austrália, 
Firth (op. cit.) onde o prestigio das gerações ascendentes se 
exprime pela forma de repetir os nomes. A influência dos ve 
lhos é acentuada pelas posições que ocupam no Conselho; de An­
ciãos, decidindo sobre todos os assuntos da vida do grupo.
0 fator experiência está também relacionado ao- presti­
gio dos velhos em algumas sociedades da África e da íplanície 
da América do Norte, Firth ( 1978 ). Os Nandis do QUênia 
Hollis (citado in Firth 1978) que iniciam seus jovens à ativi­
dade guerreira, sendo seus instrutores, os velhos, praticam de 
sete em sete anos ritos de passagem para a classe dos anciãos.
As mudanças de status e papéis dão-se através de uma 
cerimônia que consiste no abate de um boi branco, e, os inicia 
dos, despojam-se de seus trajes vestindo-se com os de anciãos. 
Celebram a troca de identidade comunicando, solenemente aos guer 
reirosjque o "bem-estar da terra de seus pais havia sido entr£ 
gue às suas mãos".
0 fato de tornar-se anciao conferia-lhe a posição de 
conselheiro e como tal deveria manter a ordem e as leis N a n d i . 
são essas leis que preconizam o poder dos mais velhos e regu­
lam a vida do grupo.
Entre os Pokot - Qüênia Setentrional, Mair (1979:61:62) 
a passagem celebrada pela mudança de nome é- nitidamente um ri­
to de agregação que' culmina com a assunção dos status mais im­
portantes, como a administração dos serviços públicos e outros 
de carater essencialmente litigioso.
0 prestigio dos velhos esta associado a ordem hierar-
quica que institui o respeito a geração mais velha entregando 
- ,  í * "
-lhe os meios poli ticos e sociais como forma de manter o con­
trole social 6; desse modO; exercer o respeito as instituições. 
Dentre as- manifestações de respeito, a autora assinala a atitu 
de de respeito dos jovens Pokot ao acatar as ordens ou parece-
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res de pessoas mais velhas. ‘
0 mesmo não pode ser dito sobre o s ‘velhos Guayaki e 
riono retrocitados, onde o velho é separado da sociedade e as­
sim mantido até que a morte biologica ponha fim à sua existên 
cia. Goldman argumenta que a desagregação dos velhos na cultu 
ra Cubeo está relacionada à indiferença no que a função do te­
mor aos espíritos ancestrais pode exercer sobre a ordem social.
A falta de’ dados e, informações sobre a desagregação 
dos velhos restringe o foco desse fenômeno a perspectiva da 
separação pelo que cada cultura constrói como ordem ou desordem.
Outras perspectivas encaram a desagregação social por 
fins práticos, como por exemplo, o controle demograficò, prin­
cipalmente nos grupos coletores, Harris (1971).
De qualquer forma a questão da desagregação social, em 
nossas sociedades como a agregação e desagregação dos velhos, 
vai refletir o modo de pensar a ordenação do mundo, isto é, a 
cosmologia e, a partir dela, constróem um sistema de ordenação 
equivalente, para fins práticos, que difere de uma sociedade 
para outra.
. CAPITULO III 
A  VELHICE NAS SOCIEDADES COMPLEXAS
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1. A OCMPIEXIDADE DA MDRFDLOGIA SOCIAL E A  DIME3^0 DA VELHICE
A denominação de Sociedades Complexas, aqui usada, tem 
G sentido empregado por Wirth (1972; 15), segundo o qual, estas 
sociedades possuem: tamanho, densidade e heterogeneidade que, 
inter-relacionados se definem como requisitos de "complexidade" 
pelas condições de um agregado heterogêneo, vasto e denso de 
pessoas.
A esses critérios, Wirth relaciona tendências deriva­
das da urbanização como por exemplo: q enfraquecimento dos 
vínculos das relações pèssoais e o aumento do numero de pe s ­
soas com quem passamos a nos relacionar, ou seja, estreita- se 
o contato físico enquanto que os contatos sociais se tornam me 
nos pessoais, mais transitórios,reduzindo-se o grau de recipro 
cidade - elemento básico das relações sociais.
0 pequeno negócio familiar é substituído pela grande 
empresa, em decorrência, uma divisão do trabalho, altamente de 
senvolvida e a emergência de um novo código de ética, normas e 
valores passam a governar as relações ocupacionais.
Pessoas com antecedentes è necessidades semelhantes se 
unem em aglomerados em "sessão da cidade", -bairros, condomí­
nios, etc.
* Entre outros traços tendenciais da urbanização, que o 
autor inclui, destaca-se a ausência de vínculos sentimentais e 
emocionais entre co-trabalhadores e co-residentes, relações 
essas que passam a ser motivadas pela competição ein lugar da 
cooperação. Os meios de comunicação de massa passam a ser in­
termediados por representantes das instituições que, represen­
tando seus interesses particulares, se tornam importantes elos 
na comunicação.
Nesse sentido, a análise da velhice na nossa sociedade 
não pode prescindir da percepção das transformações : sociais 
além do que nos auxilia a entender os seus múltiplos aspectos.
Se, por um lado, a vida social se torna menos sensível 
e mais complexa pela emergência de novos valores,, por ou-tro, se 
faz necessário analisar as fronteiras dessa complexidade. Mu^ 
tos grupos convivem com, a. urbanização^ cultuando seus símbolos
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orientando-se por valores tradicionais como demonstra Duarte 
(1986). Outros ainda não foram atingidos pelo processo de 
urbanização.
0 conceito de Wirth como pano de fundo se justifica 
por razões teórico-metodológicas, uma vez que falar do velho 
nas sociedades complexas é falar de diversas categorias de ve­
lhice que nem sempre estão relacionadas à idade: o velho na fa 
mília, o velho no trabalho, enfim, um conjunto de significados 
orientados por sistemas de classificação, cujas caracte^.ris- 
ticas diferenciais, serão examinâdas ne.ste capitulo.
2. 0 SISTEMA DE CLASSIFICAÇÃO POR IDADE
Na história política da Europa Ocidental, a divisão 
por idade caracteriza-se como o traço mais significativo e mais 
comum da organização social.
Porém, os critérios de divisão - do privilegiamento ao 
não-reconhecimento de determinadas classes de idade variam
historicamente.
A divisão da vida aparece segundo Ariés (1981) na JÔ- 
nla no séc. VI a.C., com a filosofia. Na Idade Media, observa
• * 
o autor, a idade da vida se constitui numa categoria cientifi- 
ca de.grande pesO/ sendo absorvida por outras culturas através 
da arte e dos costumes ao longo dos anos.
Este fato tem um correlativo: o.costume de datar obj£ 
tos, pinturas, mobílias e utensílios, para indicar a proprieda 
,de ou os eventos significativos, que predominou do séc. XVII 
até o séc. XIX.
No fim do séc. XIX a idade da vida ressurge com todo
o vigor através da igreja, inco.rporando-se as escolas e aos ha 
tos de boas maneiras como observa Ariés (1981 cita ,um diálogo 
entre duas crianças interrogando-se sobre suas idades, na obra 
de H. Godelei r. -
Os dados daquele periodo levam a crer que, a obrigato­
riedade dos registros de nascimento, na França, tenha sido in
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troduzida pela igreja com Francisco I. Nessa epoca foi impos 
to aos párocos o controle dos nascimentos através de registros, 
difundindo-se, a partir daí, a^exigência de registros civis 
nos serviços públicos. Até o séc. XX o autor constata que a 
importância da idade chegava, em certos casos, a se manifestar 
sob formas de representação mais elaboradas. Em toda parte a 
classificação da vida pela idade, designava o modo de existên­
cia, status e papéis através de um sistema que regulava o com­
portamento e a própria vida do grupo.
A maneira com que os aspectos biológicos são associa­
dos ao tempo, revela certas premissas cosmológicas que subsis 
te como princípio de ordenação do sistema social.
Numa fonte datada de 1556, em latim, constata Ariés 
que a natureza é concebida pela solidariedade entre seus fenô­
menos. Essa premissa segundo â quàl tudo é determinado por 
um único principio, vai reger a solidariedade entre os núme­
ros dos elementos, as estações e o temperamento do homem, obser 
vado na prática da astrologia.
Ariés (I981:36a49) constata em suas pesquisas uma refe­
rência bastante antiga, em latim,' onde aparece a correspondên­
cia da vida com o número de planetas, isto é, 7 (sete), carac­
terizada da seguinte forma: •
•
1 - SrL^ ancjxL ou en.fiani.e. - o qpe. d&ALgjna a auAencJ-a da ^ala
e pela ú.ncompJ.e.çao da corvótjjtul- 
çao il^-Lca que vai de 0 a 7 ano/i.
2 - fuenJjtia - ooaceblda oorao -kdade teruia qju.e vai, ate aoA
14 o m  A .
3 - AdoJ.eAcencÀja. - /lep/ieyiejvtack peto vi.g.o/L e b-Lo-ío-
gÀ.co„ ap/Lop/ü.ada a p/iocyilaçao e^-
tendm do-A e do a 28 ao a 30 ano a ,
4 - ÿaventude - /lep/ieAorutada p ilo  vtg.on. maÍA mo/lat do que.
defJjiLda ate ao a 45 ano a ,
5 - SenecJuide - tnteAmedlaMÂ.a entn.e a ^avontade e a veÀJil-
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cc n.e.pã.eAen.tada peJ.o /iÁjg.o/i mo/iaJ..
6 - VeÀhJjoe. - irutQJuriedi.oyiX.a enJyie. a /i<zn.0.cxudQ. c a 'ierù.e.'i,
t  de.pjxi.da peAo de.cUlrcLo p ^ i .c o  
e bi-oiogÁ-CO. " . . .  oa peA/ioaA i /e-  
JJiayi nao tem o/i -ien tldo /i ta o  
boroi . . .  cadu ca m ..."  Aries (op., 
cit.:36)
7 -  SeiùjeA em hjutÀjn. -  co/me/ipon.de a segunda fLoyie da veJJiL-
ce , /Lepn.eAentada p e lo  flim da vLda 
"o veJAo eAta ^emp/ie taô/i-indo, ca-  
caRA.an.do e  AU^ando. . .  a te  voJjtan. a 
, , AeA. cú i^a  da qu a l t ir a d o "
Ariés (op. cit.:37) :
Até o século' XX o autor constata consideráveis ; mudan­
ças no que concerne a redução das faixas etárias e em função dis­
so, a maneira de conceber o corpo e a vida.
Assim, de modo sumário, identifica-se tres classes etá 
rias principais: infância, juventude e velhice.
A infância não-reconhecida até o sé c . XII destaca-se 
na arte barroca pela imagem dos anjos.
,A juventude, exaltada no séc. XVII, desaparece e vai 
ressurgir no séc. XX sob o domínio conceituai da adolescência.
A. velhice repudiada nós séculos XVI e XVII, sob a ima­
gem do velho descrépito, passa a ser privilegiada no séc. XIX 
com a figura do velho patriarca, do ancestral, do sábio e do 
prudente conselheiro, sendo novamente desprezada no séc.XX.
A dinâmica da classificação da. vida, tornou-se mais corn 
plexa em quase todas as culturas ocidíentais, porém, como ob­
serva Balandier (1976) ela preserva as características mais fiéis 
da sua cosmologia: a unidade do tempo cósmico e a biologia hu 
mana. Deve-se, contudo, reconhecer qiuie os fatores- sócio-histó 
r i c o s e  ambientais desempenham» funçao relevante na , caracter! 
zação diferencial de cada cultura. 0 progressivo aum.ento da 
média de vida, o processo de urbanização, em outros casos, a 
plena urbanização, impõem um modelo ds* relação excludente e- com
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petitiva onde os conceitos biologicos se tornam mais acentuados 
para exaltar a juventude como valor essencial da vida social.
Schurtz (cfe. Balandier, ( 1976:72) trabalha a dinâmi­
ca das relações como configuração ampliada, segundo a qual a 
hierarquia se estabelece segundo modelos primários: a desigua^ 
dade dos sexos, gerações, etc., como modelos que governam os 
sistemas simbólicos no "fluir" histórico da organização social.
Entretanto, o antagonismo entre classes, parece, reside 
também num nível inconsciente, na medida em que uma grande e 
significativa parcela de poder influencia a autoridade e se con 
centra nas mãos da classe dos velhos e de maneira mais difusa, 
elas se revelam através da superioridade do sexo masculino.
Desse modo, é preciso verificar qual é a base simbóli­
ca que governa essa relação e, em que níveis de consciência ela 
se revela mais ou menos aguda.
0 artigo de Denick (1973:208) sobre sexo e poder nos 
Balcãs, permite extrair dados significativos que possibilitam 
confirmar tal observação. A autora enfoca uiti "tipo" de organi­
zação social, constatado ná Península Balcânica, estendendo-se 
até a Grécia Antiga, baseado na patrilinearidade, através da 
qual se estabelece uma hierarquia de classes, sustentada na 
descendência e no sexo, com predominância do ancestral' masculi­
no mais*velho, ao qual se vincula a idéia da subordinação da 
.classe feminina pela reprodução de herdeiros para a família do 
marido e pressupostamente do seu Deus ancestral. Na sérvia, ' o 
cerimonial de colocação à mesa, mostra uma divisão por sexo, 
mas são os homens mais velhos que formam, a classe mais importan 
te, sendú procedido pelos seus descendentes masculinos.
Na cultura japonesa, (Benedict 1972) a morfologia das 
classes de idade é semelhante a uma curva em U, representando 
três grupos etários básicos; a criança e os velhos nos extremos 
e entre as duas, a classe dos jovens.
As restrições, impostas a esta classe, pelas regras
disciplinares e pela alienação da vontade própria, se acentua 
logo que a criança se torna independente dos pais e sai da pr i ­
meira infância. Elas correspondem ao vigor da juventu 
de, que se estende até os sessenta anos,, quando a liberdade
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marca a ascendência da classe dos velhos.
A classificação etária japonesa, baselâ-se no privilégio 
da infância e da velhice, no símbolo da dependência recíproca 
entre os genitores e seus descendentes. As crianças precisam 
dos pais para sobreviver, e estes precisam das crianças para 
manter acesos na memória dos seus filhos os valores que deverão 
perpetuar a supremacia dos velhos.
Nos Estados Unidos, o contraste é ilustrado, pela mes­
ma autora através da, "inversão do arco da vida". o critério 
de classificação americano está fundamentado no vigor da mocida 
de que corresponde ao ponto mais elevado da hierarquia etária.
Compõem os dois extremos do arco, as classes da criança 
de um lado mediada pela cla s s e _dos. jovens e adultos - e do ou­
tro, a classe dos velhos. Ela observa que o sistema de clas­
sificação norte-americano, confere "funções restritivas" á cri­
ança e à classe dos velhos. Esta observação, sugere o exame 
mais profundo sobre o conceito de velhice e da base na qual es­
tá apoiada a prioridade simbólica dos jovens e adultos.
Um estudo posterior de Mead (In;Balandier 1976) sobre 
a evolução da cultura, enfoca a dinâmica das relações entre ge­
rações nos EUA, a partir da autonomia que se estabelece ao ní_ 
vel do aprendizado, ou seja, o processo de iniciação que antes 
era tarfefa da geração mais velha, foi transformado em saber of^ 
ciai caracterizando deste modo ,uma concepção de independência 
dos mais velhos.
As discussões mais recentes, entre essas e as de Toffler 
(1980), mostram que nos países onde o processo de urbanização 
avança e sobretudo os que já atingiram o pleno desenvolvimento 
urbano, novas-definições surgem e passam na maioria delas, a 
coexistir numa forma combinada ainda que, heterogênea. Novos va 
lores são "recriados", e a consciência sobre determinadas cren 
ças ou costumes é acionada para atender os aspectos dinâmicos 
da organização social. Entretanto, esses valores não impedem 
a vigência de outros mais tradicionais., nas zonas rurais, bair 
ros, associações, igreja, família, etc, Duarte (1986). Desse 
modo, o que modifica sao os requisitos valorativos, dando emer­
gência a novas tipologias de divisão da vida. Comfort (1978)
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ilustra esta conclusão com um fato ocorrido nos Estados Unidos, 
onde uma subcomissão do Senado expede um relatório analítico 
de projeção do tempo médio de serviço dos trabalhadores, demons 
trando que no prazo de 25 anos, a vida economicamente ativa não 
ultrapassaria aos vinte anos, face à crescente mecanização do tra­
balho.
Isso, de certa forma, vai demonstrar também que o con­
flito de gerações, caracterizado pela substimação dos velhos 
na sociedade norte-americana irá persistir enquanto os valo­
res novos coexistirem com os traços mais radicais dos ‘símbolos 
tradicionais, como por exemplo: o comando político e executivo, 
pela geração mais velha, enquanto que os valores mais .recentes 
exaltam a juventude.
0 Brasil inserido no contexto tradicional da •; cultura 
ocidental, pela sua origem histórica, mantem-se fiel àd estrutu 
ras mais profundas dos símbolos da divisão social. Porém^as
classes ’ etárias apresentam certas características qué se dife 
renciam pelo efeito das transformações sociais em função do pro 
cesso desigual da urbanização.
Contudo, três divisões etárias básicas marcam o ciclo 
da vida, na nossa cultura: infância, juventude e a velhice.
A infância simbolizada pela pureza ou inocência, expressa a re­
lação com a ambigüidade dos entes cósmicos, conforme Trindade- 
Serra (1981). A criança está vinculada á ambigüidade dos anjos, 
que, numa liberalidade ritual, subverte a ordem social, que­
brando as regras, tornando-se inferiores, porém amada.
A juventude e a velhice são pensadas por analogia com 
0 modelo de oposição que separa a geração mais jovem da gera­
ção mais velha, como modelo de relação entré pai e filho, Duar 
te (1986:182), Balandier (1976:72).
Duarte ( 1986 ) constata que o modelo de concepção 
das relações entre os pais e filhos, na família, é o mesmo que 
regula as relações de classes de idade no contexto, das rela­
ções sociais. 0 respeito que regula as relações entre pais e 
filhos na família ca pesquisa de Jurujuba, bairro de Niterói, 
conjuga-se na complementaridade e na-oposição pela forma de
respeito constituindo-se num princípio que regula as relações
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sociais mais amplas.
Assim, o respeito é um fator de referência associado à 
classe dos velhos, embora que, da mesma forma que a qualidade 
da juventude, está associada aos requisitos qualitativos impos 
tos pelo valor trabalho. 0 respeito aos velhos também está 
correlacionado a valores que ordenam o universo doméstico.
A classe dos jovens, associada ao vigor físico e moral, 
está relacionada à idéia de prosperidade, num jogo metafórico 
que interliga o fisiológico ao social, conforme Mauss (;1974:2 ) . 
Do modo que o vigor físico, representado pela sàúde e pela for' 
ça física, está vinculado á ordem social e econômica. :
)
A velhice está associada á doença, pobreza, enfim, à 
perda do vigor da juventude.
' ' ■ i .
Cabe ressaltar que essa forma de concepção predomina 
em grupos ou setores da sociedade em pleno desenvolvimento ur­
bano e sobretudo, naquelas organizações regidas pela ’ relação 
contratual de trabalho.
Considerando que a idade da vida enquanto modelo mais 
profundo vai governar a organização da vida social, pela forma 
com que se estabelece a ordem e a oposição, é preciso enten­
der esse antagonismo entre a geração de jovens e a velha gera­
ção no curso da história e a maneira diferencial, a exemplo da
• - .
França, conforme Aries retrocitado, através da qual as cons­
ciências são impelidas por novos valores, que vão determinar a 
compreensão e a ordenação das coisas.
Assim é que no Brasil, uma consciência étnica e ter­
ritorial, sob a noção do "nacionalismo" - que marcou o governo 
de Getúlio “Vargas -, (Koshiba: 1980), desperta o valor "desen­
volvimento econômico", e aciona progressivamente a relação, me­
tafórica do vigor físico e a prosperidade. Os ritos exaltam a 
juventude e seus argumentos apoiados no valor "produtividade" 
recorrem a requisitos determinados pelo mercado e pela concor­
rência às oportunidades de emprego,
0 artigo de Lins-de-Barros (1981) ilustra a manobra de 
conscientização pelo Estado, numa constatação da própria auto­
ra :
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"Ao exantriaA em Z97^  04 pUm&teA de. p/iopa- 
ganda do ÇoveAjno b/ia^Liel/io /ieaJJ.^ado4 en 
t/L& -L969 e -L97^ . . . .p e / ic e b l  que o tema cvn^ 
ten te , e/ia a ju ven tu de. £ ía^ío nao /io pon.- 
que 4e fiaJjava de ^oven/i, como tombem, yie (,a- 
la v a  pojia ^overoi. Na veA.dade, o pax/i como 
um todo  eyià cjon.4ideA.ado um j.ovem em fjo/ima- 
çao, dono, pon.tan.to, de um {màivio a pZane- 
A-i4Ím iÃ.g.ado4 a i.deÁja de ^ovem, e^tao  
04 ideÀ.aA de modeãno, de pztiuio e de  mudan­
ças" (Lins-de-Barros, 1981:15).
Isso, de certa forma, confirma que o modelo dej cl assi-- 
ficação etária permanece como um dos substratos da consciên­
cia, sobrevivendo aos valores mais modernos. 0 que sé, modifi­
ca são os valores que determinam novos modos de consciência.
Assim, numa referência de Mauss, segundo o qual, "atrás 
de todo fato social, há história, há tradição, há linguagem e 
hábitos" (Mauss 1974:184). Dessa maneira leva a concluir que 
com que cada cultura divide a vida, depende menos da idade fí­
sica do que da idade social, segundo os modos de consciência 
socio-históricos. __
A importância da classificação etária, entretanto, se 
torna miaito mais complexa, na medida em que são seus princí­
pios que vão fixar os status e, conseqüentemente, os papéiè, a 
prescrição de condutas, atitudes e sentimentos.
3. 0 STATUS DO VELHO
vê-se que a lógica social que define a divisão da vida 
em classes de idade, impõe certos atritoutos simbólicos aos in­
divíduos através da consciência da sua existência simbólica, 
segundo a lei da similaridade de Mauss-
camada da con /iclencla  jjndJ.yiduai. en~ 
tn.e o AocJ..a-i e & fú.4Loi.ogi.co: /lLao4, lag^z-i- 
maA, X.amentaçoeA: fJuuieb/ieA, e^acuÁaçoeA 
tuai.A 4ao to n to  /leaçoe/i p^j-ologÁ.ca4 quan-
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to  g.QAto4 e. 4Ájnai/} ob/tL^atonXo4, Aejvtini<m- 
to 4  ob/iLg.CLto/iLoA ou. ae.c^4a>vio4, 4ug.eyu.doyi 
ou empÆQjgadoyi peAxi coleiÁvixiadQ... .  " {V ianss  , 
1974:184).
É esse princípio que justifica falar do velho - pressu 
pondo o homem biológico - como uma identidade construída sobre 
o modelo de classificação etária. Nesse sentido o velho se 
apresenta sob dois níveis diferenciados: um consciente que cor 
responde ao status fixado pelo sistema de classificação etária 
e que se restringe a dois status, basicamente:ao de avô ou avó que 
não é fundamentado na idade fisiológica, mas a partir da se­
gunda descendência, quando o filho ou filha lhe der netos,quan 
do ele passa do status de pai para o de avô, um status da 
classe dos velhos.
0 segundo de aposentado, baseado na idade fisiológica, 
expressa uma categoria simbólica que tem vários atributos, 
como por exemplo ter acima de 60 anos e ter deixado de traba­
lhar, perda do vigor físico, das\ faculdades mentais, etc.
De modo geral, é assim que o velho é reconhecido, ou 
que lhe confere restrições rigorosas, A restrição de efeito 
mais nocivo na concepção de Comfort ( . 1979 ) para o velho,na 
cultura norte-americana é a aposentadoria. Semelhante observa 
ção é feita por Kastenbaum ( 1981 )» Mosquera (1983), Fulder 
(1983), Canoas ( 1985 ) entre outros.
Constata-se, porém, que este mesmo velho que sofre res 
trições, que é marginalizado, é conferido com o poder, com o 
prestígio e a influência do status de presidente, com posiçoes 
no senado, na direção de Importantes empresas,etc status mais signi­
ficativo da hierarquia social.
4. A DIMENSÃO CULTURAL DA VELHICE
0 dado mais geral, nos trabalhos sobre a velhice nas 
sociedades urbanas ocidentais, é' a di scriminação e estigmatiza 
ção do velho a as condi çoes de doença, miséria e abandono ern 
que vive*
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As diversas publicações citadas na introdução do pre­
sente Trabalho, entre outros, conferem à velhice conotações de 
gradantes pela falta de recursos financeiros, ou pelo abandono 
da família, etc.
0 enfoque da velhice, nas obras de Simone de Beauvoir 
(1980), exprime de certa forma a ^consciência da cül tura fran­
cesa sobre o velho, de maneira específica, a condição da mu­
lher na velhice que se caracteriza, menos pela idade do que p£ 
lo sexo. Desse modo as restrições impostas 'a mulher tem. um 
caráter mais difuso pelos seguintes aspectos: primeiro pela 
condição de reprodutora; segundo por questões de estética; ter 
ceiro pela dependência do marido nos casos em que a mulher não 
possui seus próprios meios de sobrevivência.
Ela mostra que" a passagem da mulher, para a velhice 
ocorre mais cedo do que nos homens e nem sempre o critério é a 
idade fisiológica. Uma mulher quando sente os primeiros sinto 
mas da menopausa, ela própria sabe que perdeu a-função de re­
produtora. Este fenômeno,, imediatamente associado à perda da 
sensualidade, beleza, vigor físico, saúde e outros valores,- se 
transforma num "drama moral". Ela então rompe com sua existen 
cia, e como velha, passa a lembrar dos seus' tempos de jovem.
"ÍÚuÃJio ante^ da mutÁ-Maçao de.pJiJjtLva, a m.u- 
-üieA. Aeatd-yie. obce.dada pe.-Lo ko/iÆO/L de. enve.- 
JAeceA. ... f<zlo f.ato de. que AapoÆtoa moÁyi 
ou menoA pa^ A-ívamente -óeu deAtJjio, pojiece- 
JJxe que Uie n.oubaM.am auoa poAALbiJJjdade/i". 
(Beauvoir, 1980:344)
Esses ‘são alguns dos sentimentos que a autora revela, 
como estados de consciência da velhice - tanto que a - velhice 
de sua mãe inspirou^lhe um livro, publicado em 1965, com-o ti- 
tulo Une, mort très Douce, onde ela traduz uma vida dramatizada 
pela solidão, sucessivas enfermidades, .culminando com. a morte.
A perda de.papéis, com. a morte do marido, a indepencen 
cia das filhas, a incapacidade física para o trabalho, ate pa-. 
ra caminhar, exprimem a dissolução da sua vida social. Mesmo 
que o seu organismo 'doente pelo câncer, ainda suscitasse ves­
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tígios de vida, ela experimentava uma morte muito mais cruel:a 
morte social. A autora ilustra esse estado, quando se refere 
à perda do pudor
" . . . A  casiuAola abe/ita n.e.voJ.ava com ijndLfie.- 
/lença 4eu vent/ie. fH.acÃjdo, /izcobercto do. mi- 
ruuACLd.aA /iug.a/i c o pubL^ gJ.ab/io. Qa aao te. 
nho pudo/L nenhum dlA^e eta rum tom. AUM-p/ieen. 
dido... DeAvi.eL-m.e da cama e ab-íoyive/i -
me ao ^OMjdim, vea. o 4ex.o da mÃjxha m.ae: Laao 
me chocava” (Beauvoir, 1984:20).
vê-se que Turner classifica a ausência de regras como 
um fenômeno da liminaridade:
''A'a en tidadeA  JJjnina/ieyi, com.o oa /zeojíttoA  
ao4 rJjtoA de  JjvicJ-açao ou de pubendade, po ­
dem -óex yiep/LeAeatada/i como Ae aada poAAuL^- 
Aem. fodem e^tan. dl^f-a/içadoA de monAt/iOA, 
uAo/i apeaoA uma tÍA.a d e  parto como ve^ tlm ea -  
t a  ou apaM.eceM.em AiMpteAmerute auo4, pajia d e  
moa^tnaM. que, como -óeMeA -UmirL0M.e4, aao poA 
Auem A tatuA , p/iopnÀ.edade, XjxAignLaA, Jioupa 
mundaaa tad ica tÁ .va  de claAAe ou p a p e l a o -  
ciaJ-, poAÍ.çao em. um AtAtema de  paA.eruteAco. . . "  
(Turner, 1974:117).
V. Gennep ( 1977 ) , demonstra que todo o rito de pas­
sagem implica na separação, isto é , na suspensão temporária ou 
não das regras sociais. 0 exemplo retrocitado dos Toda da ín­
dia, que consideram a gravidez um estado de impureza ou desor­
dem, fica evidenciada a separação como morte simbólica.
No caso aqui considerado o contraste entre o sentimen­
to da mãe, liberada dos tabus, e o sentimento de reprovação 
dissimulado da filha, e ao mesmo tempo de repulsa, demonstra 
que nesta relação é apenas o status de filha que a mante^^m uni_ 
da a uma pessoa que foi sua mãe.
0 artigo de Mead (1980)', sobre as transformações da 
cultura americana e seus efeitos diretos sobre a família, re^ 
salta os problemas do velho e a diluição progressiva dos pa­
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péis, afetando conseqüentemente as consciências dos deveres e 
costumes que regulam as relações de parentesco.
To.ffler (1980) , do mesmo modo, mostra a velhice pela 
solidão, como um processo decorrente dos novos padrões de famí_ 
lia e de regras de parentesco. 0 autor mostra num recenseamen 
to de 1970, que apenas 1 entre 3 adultos, vivia em casa com fi_ 
lhos menores de 18 anos. Em quase um quinto de todas as resi­
dências, vivia apenas uma pessoa.
• Em outros estudos, entre eles o de Comfort (.1979), 
Kastenbaum ( 1981 ), Jacobs, Byrne (1974), Balandier (1975), 
a velhice também aparece menos associada à doença e pobreza, 
mas à solidão. A aposentadoria, é um dos dados mais fre­
qüentes indicados como responsável pela "expulsão" do velho da 
sociedade:
"Noa EAtadoA Unido a , a poò/ieja pwta e aíjti- 
pleA aao e a gA.an.de. d^gA.àça da veMilce., em 
bo/ia OA imil.vLdjj.oA que. Aemp^ie jío/iam pob/ieA 
nao O deixam de ac.^ depoiA de velhoA... A 
plon. deAg/iaça poA.a o IdoAO e AeA. ex.puJ.AO de 
uma Aocledade tA.adlcloaalmente. baAeada no 
tn,abaUho" (Comfort, 1979:14).
•Nesse caso a consciência da velhice, passa pela perda 
de papéis, e esta, pela inutilidade, um conceito calcado sobre 
o valor "atividade" e "produtividade".
Segundo esses autores é esse valor que dá ênfase ao 
çntagonismo entre a relação dos mais velhos com a geração dos 
jovens, impelindo os velhos à adoção de novos"estilos de vida", 
que por sua vez, vão gerar novas consciências, substimando ca­
pacidades e experiência como por exemplo, a autonomia do saber 
institucional, a incapacidade física, etc. As posições de 
prestigio que em geral se fundaram na experiência e no tempo 
de serviço, são agora substituídas pelo saber instituciqnal.
Os mais jovens ocupam os espaços dos mais velhos nas organiza­
ções, serviços públicos e privados. A perda de status de ma­
neira generalizada nã família, no clube, no trabalho, se expr^ 
me, para a maioria dos autores, no m.odo de viver em concomi-
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nios, comunidades, retiros, casas de saude, etc., conforme mos­
tra Byrne e. Jacobs (op.cit.). t
Em gérai, os gerontôlogos têm discutido esta separação 
pela discriminação e estereotipos que os novos valores impõem a 
essas pessoas no final da vida. 0 abandono dos parentes e a 
busca de outras modalidades de solidariedade orgânica, tem ser- 
vido de justificativa para as comunidades,retiros e os; condomi-
nios residenciais para velhos.
■i. ■
Esses "estilos de viver" são vistos por Toffler (op.
cit.) como uma cultura de "sós". Associada a esta "tipologia"
surge, "tipologias" de serviços como empresas turísticas para
. i
serviços rodoviários aeroviarios especificos com médicos, en­
fermeiros a bordo, para atender qualquer emergência, báres, p a ­
vilhões de esquiações e outros serviços .para pessoas sozinhas.
A vinculação da velhice ã doença e à solidão se revela 
também na literatura inglesa, com Lessing, obra publiçàda em 
1983 sob o titulo: The.diary of a Good Neighbour, onde ela re­
presenta o contraste das gerações, pela solidão, doença,, abando 
no e sujeira, em que os velhos vivem. A autora mostra o perfil 
do idoso através do personagem Maudie, uma mulher que vegeta 
num apartamento pequeno e imundo, abandonada pela família, per 
dendo progressivamente a noção de ordem, limpeza e estética.
A hostij-idade do ambiente, traduzido pelo estado de conservação 
dos poucos móveis, roupas e objetos, exprime a condição de um 
ser que perde o sentido da sua existência, que vive entre as 
pessoas e não é percebida. Como Maudie, ela mostra outros ido­
sos, que recorre aos anúncios de jornais para fazer amizade, t^ 
rá-los da solidão pelo menos uma ou duas horas por semana.
0 contraste é marcado pela condição de vida' da autora, uma jo­
vem viúva cheia de vida e compromissos cóm um emprego que lhe 
garante um alto salário, roupas luxuosas, conforto.
Um dado importante é a ausência de regras representada 
pela preocupação da autora com a desmotivação da velha Maudie 
com a ordem, limpeza, sobretudo pela passividade à doença,pois 
raras vezes deixara escapar numa queixa ou outra caracterizando 
a perda da referência social ao perceber os fenômenos do seu 
corpo pelas regras sociais de patologia, isto é, que determina
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a doença, Duarte (1986).
No Brasil, a consciência da velhice, aparece associada 
a dois aspectosí o surgimento da geriatria^conseqüentemente a 
difusão dos estabelecimentos das clínicas geriátricas, volta­
das à prevenção e aplicação terapêutica de formulas no "retar­
damento da sintomatologia da velhice". A atuação da geronto­
logia, através dos programas de previdência social, dos progra 
mas de governo a. nível nacional, seguidos pelos estados e for­
talecidos pelos programas liderado pelo SESC- Serviço Social 
do Comércio, com o objetivo de "educar os jovens para a velhi­
ce e os velhos para aceitarem com 'dignidade' a sua condição", 
(Canoas, 1985 e Haddad, 1986).
Os inúmeros trabalhos, dentre eles os referenciados na 
Introdução, mostram uma.consciência de velhice mais aguçada, pela 
noção de pobreza. Esta noção, por sua'vez, assume características 
mais difusas pela relação que se estabelece como a aposentado 
ria e pelas "tipologias" institucionais, como os centros de 
convivência de idosos, asilos, etc.
Assim, se verifica através das dietas alimentares, abs 
tençao do uso de bebidas alcoolicas, fumo, etc., e uma preocu­
pação das pessoas idosas, em recorrerem a medicina para preve- 
nirem-se dos "males" da velhice. Por outro lado uma consciên­
cia de velhice relacionada á pobreza e à solidão se exprime 
através da família, através da aposentadoria, do trabalho,e t c . 
'Um dado muito freqüente é o de que os problemas do velho, co­
meçam com a aposentadoria. É comum a referência à morte para 
exprimir a ausência de status do velho. Essa ausência se tor­
na muito mais freqüente após os 40 anos, quando as restrições 
institucionais, limitam progressivamente as oportunidades de 
emprego, por ser um país, onde a população jovem é maior. Em 
1980 a população de mais de 60 anos não passava de 6,06% do to 
tal do país, Haddad (op.cit . ) ocorrendo pouco controle, da opor 
tunidade de emprego, a idade para ingresso no mercado de traba­
lho se encolhe cada vez mais.
Esses critérios tipológicos, de idade para ingresso em 
clubes, concursos, além de outros de carater securitário e pr£ 
videnciario, seguem a mesma logica que determina a valorização
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simbólica da saude e vigor fisico.
Duarte ( 1986 ) ilustra o modelo lógico e o proces­
so através do qual esses valores sociais mobilizam representa­
ções a respeito do que se passa dentro dos limites do corpo.
A partir dessa lógica e associada às referências aqui 
citadas, o velho é pensado como fraco e doentè. A prova disso 
é que a consciência das patologias cardiovasculares tem acen­
tuado nas últimas décadas. A preocupação com programas de 
orientação ocupacional, onde a atividade do trabalhador é con­
trolada e conseqüentemente suas possibilidades de desenvolvi­
mento e ascensão a posições mais elevadas ficam limitadas, is­
so equivale dizer que a temporalidade dos papéis se torna mais 
curta, em contraste com a longevidade que tende a se elevar. 
Esse parece ser o problema central, ao qual Comfort (op. cit.) 
faz mensão como um fenômeno gei'ado'pelas transformações histó­
ricas. Na verdade a aposentadoria é sustentada pelo valor im­
plícito na temporalidade do status como trabalhador,determina­
do em função do aumento da concorrência por oportunidades de 
emprego, o que no Brasil, vai se manifestar no conflito de ge­
rações, um conflito disfarçado pela tutela do Estado e pelos 
programas de aposentadoria.
0 modelo físico-moral, implica não só na idéia de per­
da da s^úde, vigor físico e mental, como também na pobreza co 
mo decorrente da aposentadoria.
A relação da fraqueza física com a fraqueza moral, 
Duarte ( 1986 ) associação que Rodrigues ( 1986 ) faz ao 
se referir à concepção do corpo segundo a representação da so­
ciedade e seus valores, indica que a relação da velhice com a 
pobreza, tem sua razão ná lógica que vincula a fraqueza do cor 
po à perda da capacidade mental dos velhos e conseqüentemente 
na perda dos elementos valorativos da moral.
Porém, os exemplos mostram que a supressão do velho da 
estrutura social não é um dado geral.. A cultura japonesa, não 
obstante as transformações históricas, preservou o status do 
velho, mantendo-o integrado a sociedade mesmo depois que se 
aposenta-. Hirata (1986) analisando o ""paternalismo" ou "fami- 
liarismo" nas empresas japonesas, credencia os dados de Bene
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dict (op. cit.) quanto à transposição do modelo de hierarquia 
na família para o âmbito da esfera produtiva. A autora consta 
ta que a relação pai/filho e pai/filha são transpostas para a 
esfera salarial com tudo o que isso significa em termos de dis 
ciplina, autoridade e afetividade.
Desse modo, o respeito aos mais velhos como a sua im­
portância, que se transfere para os status que eles ocupam fora 
das relações familiares, são consideradas como naturais,reprodu­
zindo-se através da "política de gestão" e com os princípios 
de dever, de lealdade e respeito.
Nesse sentido é importante observar que a integração 
dos velhos é definida pela transmissão de conhecimentos e expe 
riência, e no que isso significa em tçrmos de identidade nacio 
n a l . ■
Os japoneses conferem aos velhos, o papel de maior res 
ponsabilidade que é a reprodução moral e física da nação japo­
nesa. 0 sistema é mantido- pelos critérios retroaiimentativos 
de avaliação e promoção. A fidelidade e obediência pesam tan­
to oü mais que o desempenho profissional. Essa capacidade . é 
aferida pelo desempenho dos velhos de preservar o mesmo vigor 
e os mesmos princípios na formação dos mais-jovens. 0 chefe 
simboliza o pai, bem como os atributos morais que ligam esses 
a seus filhos nas relações de familia.
Esses exemplos confirmam a denominação de dimensão cons 
-ciente da velhice que é-o reflexo do que cada sociedade formu­
la como modelo explicativo do último segmento da vida que de­
pendendo do contexto, pode estar relacionado ã idade fisioló­
gica ou ao status social.
Portanto, como observa Rodrigues (op. cit.) a dimen­
são patológica da velhice.ou todos os seus fenômenos deriva­
dos estão situados fora do organismo do indivíduo. Reportan 
do a Levi-Strauss, argumenta:
" 0  d o m u r i o  d o  p a t o J .o g Ã .< i o  n u n c x i  c o n f L u f id e .
c o m  o  d o m À n i- o  d o  i n d J i v L d u a J . :  o a  c L L f .e y io r .te .y i  
t i p o  A d e .  p e y L t u j i b a ç o e y í  A e  e A t a b e X e c e m  c o m o  
c j a t e g o n J - c u i , o j d m i t e m  u m a  c J . o y i / i t p . c a ç a o  e  a ^  
. f o n m a y i  p / i e d o m l n a n t e A  n a o  A a o  ola m e A m o A  A e -
gundo as sociedades ou qual o momento da 
historia de uma sociedade" (Rodrigues)
1986:38).
6 • . ;
A partir desses exemplos torna-se possível perceber 
que a velhice enquanto percebida por Lessing através da doença, 
da solidão, do abandono, desordem etc., da mesma forma Simone 
de Beavoir com relação a decadência física e moral da mãe, pa­
rece constrastar com os exemplos descritos por Benedect na 
cultura japonesa.
Considerando sob este aspecto a heterogenidade dos 
padrões de vida, que caracteriza a complexidade da nossa cultu 
ra, em muitos casos, a coèxistência com símbolos tradicionais, 
torna-se importante examinar nos limites internos de cada ins­
tituição em que valor simbólico especifico reside o aspecto ne 
gativo da velhice como patologia ou como desordem e! como se 
faz o processo de generalização do estigma a todo indivíduo 
com mais de 60 anos.
4 9
5. 0 VELHO NA FAMÍLIA
As discurssões em torno das transformações soei- 
ais, enfocam em primeiro plano as relações sociais na família, 
Toffler (.19801 Mead (1982)_ ou no mesmo âmbito o conflito de 
gerações, Balandier (197 6) • .
Os estudo de Mead (198 2) revelam que as mudanças 
sociais decorrentes do elevado nivel de industrialização nos 
estados americanos, engendraram profundas alterações na fa­
mília, cora repercussões no sistema como um todo. As relações 
sociais como base.na organização social, refletiram essas 
transformações causando um impacto no estado de consciência 
dos indivíduos. Esse Lmpacto foi de maneira mais acentuada, 
produzido pela desestabilização de status e papéis, base da
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construção da Identidade.
0 papel tradicional dos velhos na família, sofre trans 
formações, de maneira bem mais profunda nos EUA, Toffler e 
Mead (op. cit.) pelas formas de reprodução social, que tendem 
a alojar novos valores morais e institucionais. Essas trans­
formações têm um processo extensivo e amplo, porém, de efeito 
regressivo muito mais acentuado para o velho. Nao pelas con­
dições fisiológicas da idade, mas pelo esvaziamento progressivo 
do status, começando cedo na família.
Os dados recensiados, por Toffler (o p .ci t .)mostram que 
as transformações do sistema de organização social nos EUA 
iniciaram a partir da família. Segundo Toffler pesquisas rea­
lizadas num único bairro de Chicago, revelaram 86 combinações 
diferentes de adultos inclusive categorias de parentesco: mãe- 
avó, mãe-tia, mãe-madrasta, Toffler (op. cit.).
.0 processo de socialização, que tradicionalmente era 
conferido também aos avós, deixou radicalmente de existir com 
o advento dos meios institucionais de educação. Essa altera­
ção assumiu proporções muito mais profundas e progressivas pe­
la substituição da mãe, pelas creches. Por outro lado a redu­
ção no número de filhos numa família, e na maioria, pela ine­
xistência, limitou as expectativas de co^habitação com os de^ 
cendentes na velhice, ou por morte de um dos cônjuges.
Porém, apesar das transformações, a familia ainda so­
brevive na consciência coletiva.
Na obra de Lessing, já citado, a consciência da famí­
lia, se revela pela reação que a solidão produz, na autora, 
ao indagar a "Velha Maudie" sobre a existência de 'sua familia. 
Ela tentou, por várias vezes, uma aproximação desta, na tenta­
tiva de resgatar os sentimentos e compromissos morais do paren 
tesco.
Deseja-se, ainda, acentuar que as mudanças na familia 
ocorrem de forma desigual, atingindo determinados segm.entos, 
enquanto que em outros bs principios da unidade familiar coe­
xistem com os valores mais modernos.
Nas sociedades ainda não totalmente atingidas pelo. pro
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cesso de urbanização a vigência de valores fundamentados na fa­
mília, principalmente quando estas constituem a base de ident^ 
dade social, as relações de parentesco se mantêm quase inalte­
radas.
Duarte (op. cit.) constatou valores morais radicaliza­
dos na representação das "Perturbações", num grupo de trabalha 
dores num bairro operário de Niterói, onde a identidade desse 
grupo se fundamenta sobre o valor-família. Os princípios que 
fundamentam a consciência da família são acionados nas redes 
de relações, de acordo com o modo particular de- suas manifesta 
ções.
" . . . A  ob/iÁ.g.açao e. o /leAp&lto nao le.g.a-Li^ am 
apeno/i: a /ieÀ.açao enVie confug.&/i c enia.e. 
poÍA e p JA o /i, moA c muJjto naÃyi ab/iang.ente. 
c -A.e.cob/Le. a deA-ignaçao de. /ieApon/iab.L- 
JJjdade. muJJia vLva paka c.om pe.A4oaA do 
^eu  p/iop/íLo /ionguo., m.o/men.te., com 04 paÃ^, 
c ii^o  cxLAo a dünen/iao de. /ieci.pJiocidade. ■ ü i -  
tã ln A c c a e to d a  o/idem. hleyLCuiqul.ca Ae tox ina  
bem expXlcLta e. v e jib a ll^ a d a .
... a ob/ilgaçao e o n.e>i peito pcuia com o a palA 
IdoAOA que impo/ite aa Aua convenlencla com 
a unidade domestica de um do a pilho a, nao 
abale oa f.o/iteA tenAoeA qjue deco/uieyiao da 
p/Lollcá cotidiana da Aegencla do laji e do 
puto de que oa palA /leAldervteA Aao aoçaoa 
em /lelaçao ao oulyio con^uge e avo a em- /léZa- 
çao aoA pJAoA do novo caAal". (Duarte, 
1986:192).
Fica portanto evidenciada a integração dos velhos nes­
se segmento da classe trabalhadora, o que neste caso vai resul_ 
tar da co-habitação'dos pais ou. sogros com os filhos casados, 
um dado que se repete com mais intensidade nas zonas rurais, 
e ainda nos guetos (como mostra Stack 1979). E preciso ressaj_ 
tar, neste caso, a integração dos velhos, como estratégia de 
conveniência, não só pelo trabalho solidário, como pelas- con­
dições de sobrevivência onde o desemprego é uma ameaça constan 
t e .
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Durhan (1978) argumenta que a família conjugal tida 
como conseqüência da urbanização, foi encontrada também nas zo 
nas agrícolas do Brasil. Os dados em que ela se baseia levan a 
crer que as transformações se deram via desapropriação e as 
cassas possibilidades de emprego, conforme pesquisa em Ità,- 
Amazônia, sendo impelidas para-outras regiões à procura de em­
pregos ou de terra. Entretanto, a caracteristica da familia 
conjugal e' a "dominância paterna". 0 pai. funciona como fator 
de coesão da família, mantendo unidos os filhos solteiros na 
mesma casa e quando os filhos casados por' motivo de desemprego 
ou outro qualquer, retornam para junto do pai.
Ela verifica que nos casos de imigrantes, na cidade 
de são paülo, as relações são mais preferenciais e dificilmen­
te abrangem mais de duas unidades familiares. Se descaracteri_ 
za a reciprocidade de -papéis e, em decorrência, o principio 
de solidariedade. ' _ ;
Uma terceira versão, Canoas, (op. cit.) mostra que o
idoso prefere viver independente da familia por várias razões
qüe classifica como desvantagem: conflitos de geraçÕes e a d£ 
pendência financeira.
No primeiro, a autora situa a autonomia da aprendiza­
gem na experiência, o que faz com que as pessoas mais velhas 
se s i n t ^  inúteis. Os netos ou os -filhos querem ou preferem 
aprender sozinhos.
No caso de outros segmentos urbanos, os princípios da 
reciprocidade dos papéis nas relaçÕes de parentesco são subst^ 
tuídos pelo processo de nuclearização da familia,estabelecendo 
-se uma consciência mais estrita de deveres e responsabilida­
des com os membros mais diretos: pais e filhos. Entretanto, e 
nessa camada da sociedade onde se verificam estilos ‘de vida 
mais 'livres, onde a conveniência gera novas formas de organi- 
zaçao dos grupos baseados no principio da ajuda mutua, no caso 
de condomínios, grupos fechados onde os avós são liberados . do 
papel de babas.
Semelhante observação faz Cohen (1978) a respeito de 
novas formas de solidariedade entre u® grupo, em Londres, nu­
ma comunidade unida pela identidade profissional, onde as mu-
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lheres manobram entre si o cuidado das crianças quando tem 
que sair em viagem ou as compras, dispensando os avós dessa ta 
refa. '
Nesses casos os membros mais velhos começam a perder 
seus papéis e a sentirem-se inúteis. Estabelece-se assim, uma 
consciência da solidão como um fenômeno não decorrente de rom­
pimento dos laços entre pais idosos e seus filhos, mas da con­
dição do ser velho. Esta consciência vai aliar-se a outros f£ 
nômenos da vida como a doença, a pobreza.
6. A REPRESENTAÇÃO DA VELHICE NO DISCURSO MÉDICO
0 termo instituição designa as tecnologias de manifes­
tação e controle da consciência dos símbolos, Berger ( 1976 )•
As referências arrolada,s nos capítulos introdutórios 
permitem mapear as dimensões em qüe a categoria velho se ins 
taura como um fenômeno cuja ordem de explicabilidade e susten­
tada, sobre uma racionalidade cientificista.
Desse modo, à geriatria cumpre a função de fornecer um 
"modelo" de consciência que pode ser reproduzido com maior ef^ 
ciência. Esse modelo se funda num primeiro modelo de explica­
ção que^no caso presente, e a ciência médica.
Assim é que a consciência da velhice, através da re- 
. presentaçao social do corpo, Rodrigues ( 1986 ) Duarte ( 1986 )é instj_ 
tucionalizada pela geriatria, através da explicação biológi­
ca, segundo a perspectiva da degeneração.
Desse modo, as categorias recdrrentes, tais como doen 
ça/velhice - para exprimir a relação fraqueza físico-moral - 
são legitimadas pela racionalidade cientifica e introjetadas 
na consciência como um processo natural do organismo.
A obra de Pacheco e Silva { 1978 ' ) filiado à' geria­
tria, é um exemplo de como esses símbolos são introjetados na 
consciência dos individuos. Esse autòr, apresenta uma serie 
de medidas orientativas aos idosos, a partir do conceito da v£ 
Ihice corno degeneração fisica e moral. Assim, a debilidade do 
corpo se impÕe como um fenômeno natur-al, portanto irreversível.
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"PoucoA 4ao, aa /Le.a-Uxiade., o4 velhos qu& 
çorvieA.varn. a ^ovla-Udade. do e^ pijiÀJio, a ale.- 
gAyia de. vLvoæ, a e^pejiaaça no fuuixuio, ^em 
A0. inALuigÀM. c.ontn.a a-6 J.&L0 da natwi<í^a, qjae. 
4ao yiabLoA e LoA.e.veM.'ii.veÀyi,
TodoA aA fjjTLço&A &yiyien.cÀ.CLUi da vida - a n.e.A 
pÍM.açao, d  cÀJLCuX.açao, a dLig.eAtao, a uAÀna- 
/lia, e, payiti.culamnente a c.zA.e.b/iaçao - acu­
dam, com a idade., deAo^ den.yi de maio/i ou me- 
noA. gA.avidade". {'P3iCY\eCO e Silva, 1978:7).
A teoria médica mostra que o.corpo, sistema sintetiza- 
dor das funções física e moral, constitui o veículo por onde 
flui a consciência da velhice. .Essa consciência vai se articu 
lar ao tema das patologias degenerativas, na maioria dos dis­
cursos populares. 0 trabalho de Duarte (op.cit.) dá um exem­
plo flagrante disso, sobre o discurso do "nervoso".Nesse traba 
lho, ele mostra como o corpo se constitui numa das partes de 
convergência entre a consciência coletiva e a condução da pessoa; a 
"fraqueza" fisiológica assume um significado mais abrangente, 
implicando nas perturbações de ordem moral, o que traduzido pa 
ra o discurso da geriatria, corresponde à perda da faculdade 
mental dos velhos.
* As referências arroladas na introdução deste Trabalho, 
demonstram a radicalização e difusão dessa consciência, sus­
tentada pelos recursos da racionalidade cientifica.
Essa consciência, acentuada pelo temor aos fenômenos' 
fisiopatológicos, elevação da taxa de colesterol, diabete, 
entre outras, vai gerar um contingente considerável de pacien­
tes que se submetem às. práticas terapêuticas, na busca do re­
tardamento ou cura desses males. Kastenbaum (op.cit.) observa] 
que o primeiro e mais geral sintoma da velhice é a preocupaçãoj 
excessiva com o corpo.
De modo geral, as obras aqui citadas, explicitam isso 
pela preocupação com as dietas alimentares, exercícios físicos 
e as mudanças nos hábitos.
Essa preocupação, aparece associada à multiplicação de
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mecanismos de controle da saude. Estes recursos institucio­
nais, assumem proporções mais difusas fortalecendo-se e geran­
do novas categorias de manifestação, imbricadas por sua vez, a 
interesses de grupos formados a partir desse sistema simbólico. 
É o.caso da geriatria, medicina ocupacional, etc.
Nesse caso, o símbolo da velhice fisiológica, é ampla­
mente transportado para as empresas, se efetivando nas rela­
ções de trabalho, através de sistemas de acompanhamento ocupa­
cional . . ' i
Esses recursos institucionais, embora se. reproduzam no 
contexto histórico de cada cultura, são acelerados pela difu­
são, através das campanhas desencadeadas pela ONU. Os íprogra­
mas de previdência e assistência aos idosos são engendrados 
nesse contexto, e reproduzidos pelos Estados, atravesjdo Cen­
tro Internacional de ■ Gerontologia Social - CIGS - mediánte in­
tercâmbios de informações cientificas. (Haddad op.cit.).
7. A REPRESENTAÇÃO DA .VELHICE NO DISCURSO SOCIAL
Não obstante a conjugação teórico-conceitual da geron- 
tologia/geriatria, ilustrada através de difusão do uso das 
duas categorias em Pacheco e Silva ( vér 1978:20).A primei­
ra, revela uma característica diferencial, pelo enfoque mais 
abrangente do velho, na esfera moral; enquanto que a geria­
tria, trata de modo mais específico, o fisiológico: através 
das patologias da velhice. A "conjunção" se estabelece atra­
vés de uma articulação mais interna eiítre a explicação sobre 
a manifestação do processo degenerati-^õ do corpo, como as per­
turbações fisiologicas, e as perturbações de ordem mental.
Um dos sintomas, marcados pela "idade avançada", é, pa 
ra Huyek (In Mosquera, 1983), a perda do significado da vida. 
Esse fenômeno, que se manifesta pela desmotivação para o traba­
lho e para a realização das coisas, é encarado como o problema 
da velhice, instalando-se,: desse modo,, dois "modelos" de cons­
ciência formais: o velho como patologia fisiológica e como pa 
tologia social, baseados na "racionalidade científica".
A perda do vigor físico e mental, a suscetibi1 idade
56
do corpo, constituem o eixo, "valorativo" e estruturanté de- 
se "modelo" de consciência.
As áreas de manifestações desses problemas são em ge­
ral a família e a economia. 0 velho é considerado como desa­
justado pela incompatibilidade entre as condições físicas e as 
exigências valorativas da sociedade, apelando-se para a reali­
zação de treinamento profissional, para a orientação aos ido­
sos e formação profissional de gerontologos. A crítica em ge­
ral está centrada na deficiência dos serviços prestados pelos 
asilos e outras entidades, pela falta de conhecimentos especia 
lizados nos aspectos psicossociais, uma vez que o velho deve 
ser orientado para a velhice.
0 fator impulsionador do desajustamento e, para Mosque 
ra (op.cit.) e Pacheco' e Silva (op.cit.) o proprio indivíduo 
reagindo à velhice. E através dessa luta, o "idoso" perde o 
interesse pela vida. Ele perde a noção de familia, tornando- 
se ègocentrista, apático e. angustiado.
Esses sintomas . são interpretados por outras verten­
tes, pela solidão - como um processo decorrente dos novos pa­
drões de relações na família, não permitindo ao idoso superar 
. as crises de identidade pela falta de apoio, de. atenção, afe­
to, etc. Diante desse processo o velho recorre às entidades 
de amparo - lar de velhos, asilos. Comunidades, retiros, etc. 
Ampliam-se as ofertas dessas entidades, e diversificam-se pe-
- las càracterísticas de atração. Nesse espaço, o discurso da 
gerontologia se arma em torno da necessidade da "profissional^ 
zação" dos serviços especializados, evocando o espaço da Psi- 
òologia e Serviço Social, Canoas (op.cit. )e Kastenbaum (op.cit. ).
Ja no . 'âmbito da "economia", o "modelo" explicativo 
recorrente, e a luta de classes. É esse, o espaço da discus­
são sobre a pobreza, aposentadoria e estigmatização do velho.
•As restrições impostas ao velho nesse discurso, não 
tem uma origem "externa", são as condiçoes fisiológicas que 
determinam a incapacidade para o trabalho. A articulação des­
se estado fisico com o moral se manifesta através da acusação 
de que os valores dominantes que pressionam os velhos para fo­
ra da sociedade por.serem improdutivos, acusados de "estagna-
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ção" e, por isso, levados à marginalização total.
Todas as publicações específicas, citadas neste 
trabalhO/ manifestam um "modelo" de consciência do velho,mui 
to próximo do "modelo" de liminaridade de Turner, (197 5) .
Onde o "idoso" ê classificado como uma categoria 
asexuada, da mesma maneira,que o doente. O que confere a 
preocupação m  discurso médico, quanto aos cuidados que
eles inspiram. Cuidados neste sentido, denota um interessan 
te jogo metaforico, que traduz a maneira da nossa sociedade 
lidar com a categoria ambigua,pois como velho e doente o pe 
rigo ê duplo.
Neste caso a doença, implicada na idéia de i n t œ  
vensâo da medicina se torna um fator importante no rompimen 
to do idoso com a sociedade, na medida em que ela restabele 
ce a ordem através da aposentadoria.
8. APOSENTADORIA COMPULSÓRIA
De modo geral a aposentadoria, nas sociedade mo 
dernas, é uma instituição designada por lei que "encerra"as 
relações de trabalho, quando-o empregado por razões de doen 
ça, invalidez ou velhice, se torna improdutivo ou seja, ina 
tivo, Com uma pensão mensal vitalícia, calculada pela Previ 
dência Social, com base nas contribuições ao Estado,.d u r a n ­
te todo o tempo de serviço, o indivíduo é desligado do em­
prego. E pelo seu caráter contábil Comfort (197 9) e pela 
inatividade que a aposentadoria é percebida e construida no 
discurso popular.
0 discurso da aposentadoria é marcado por dois 
aspectos o fisiológico, onde a idade ê pensada como resulta 
do da perda do vigor e da saúde; o o'utro, moral, como a per 
da de papéis, da credibilidade, etc.. A obra de C o m f o r t (1979) 
mostra que diversas empresas estimmlam a aposentadoria a n ­
tes dos 60 anos. A Unidet Centro Workers, Comfort (1979 ) , 
concede a aposentadoria aos 55 anos.. Outras empresas p r o ­
movem planos de incentivos através d'e vantagens pecuniárias 
e outras modalidades de benefícios para acelerar a de
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cisão dos empregados, com tempo de serviço, a aposentadoria. 
Os trabalhos consultados, Haddad, Comfort, Kastenbaum, Mosque­
ra (op. cit.) e entre outros aqui citados, nao fogem aos da­
dos mais gerais; o que varia, são as categorias de recorrên­
cia, que caracterizam a explicabilidade de cada cultura, so­
bre a aposentadoria.
Os norte-americanos, falam da aposentadoria através da 
"expulsão" do indivíduo da sociedade. Comfort, Kastenbaum,Skin 
ner, retrocitados.
Esses discursos se constituem em torno da inatividade 
pela perda de papéis, pelo ócio, pela discriminação dos velhos, 
etc.
"No44a. cuJjtwia ao. di.f.eA.en.cÀ.a doA demcd^A por^  
deAtLtuÀM. ayibit/LCULiamerLte. a veJALcz de. quaZ 
queA papel ysocÃxU.". {Comfort, op.cit. 17).
É notável a consciência de esvaziamento dos papéis e 
do rompimento da relação do indivíduo aposentado com a socieda 
de. Como acentou-se anteriormente,, o esvaziamento dos papeis 
dos velhos na família e a articulação desse esvaziamento com 
valores fundamentados no vigor físico, explicam de certo modo 
a ausência dos velhos pelo fato de eles não terem espaço no 
sistema.de classificação social. Para Comfort (op.cit.) o dra 
ma da inatividade se revela mais agudo nos homens, para quem 
a. atividade pública, constitui a base da identidade social. 
Assim e que para um medico ou um general deixar de exercer a 
sua profissão, se torna muito mais difícil do que para uma m u ­
lher deixar de exercer suas funções publicas, embora os traba­
lhos de Mead já citados, sobre as relações das gerações demons 
trem que as mudanças sociais, atingiram - na familia - tanto ao 
homem quanto à mulher pfela "extinção da unidade familiar".
Com o aumento progressivo d e 'divorcios, as mulheres ■ tiveram 
que assum.ir • muitas vezes, sozinhas o compromisso e a sobrevi­
vência dos filhos afastando-se do domínio doméstico, dedican 
do-se cada vez mais às atividades públicas rentáveis.
É preciso, sobretudo, analisar a questão do estado-de- 
espírito dos aposentados, sobre o duplo aspecto: primeiro pelo
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esvaziamento dos papéis dos ascendentes na família, e a subst^ 
tuição destes papéis pelas instituições de ensino, fato já 
discutido a partir dos trabalhos de Mead e, segundo, pelo cho­
que das gerações no mercado de trabalho.
Neste último, reside o fator inicial, dos fenomenos 
restritivos aos velhos pelo aumento progressivo da longevidade, 
implicando na inflação do mercado de trabalho e principalmente 
no congestionamento da via de acesso profissional dos mais jo­
vens que , estimulados por valores fundamentados no saber inst^ 
tucional, entravam numa luta competitiva com os mais velhos em
torno dos cargos mais elevados da hierarquia ocupacional.
1
A este respeito, Balandier (1976:58) destacando o es­
tudo de Mead sobre o conflito das gerações, argumenta a proje­
ção desse conflito na família e nas relações de trabalho. A. te 
se defendida pelo autor, está fundamentada no carater estrutu­
ral desse conflito, e através de estudos comparativos, ele mos 
tra como os traços culturais se definem e se manifestam median 
te as condições históricas que determinam as relações entre 
classes de idades, a socialização e os indivíduos e sua pró­
pria reprodução.
Na concepção dos autores citados, Comfort,Kastenbaum, 
Skinner op. cit.) esse conflito opera-se em duas dimensões 
simbóli.cas: o vigor físico e a perda da função social. A re- 
laçao entre essas duas dimensões explica por que os velhos.são 
avaliados a partir das doenças degenerativas, da inatividade, 
do declínio da inteligência, etc. Essa "consciência acusató­
ria" vai possibilitar a emergência de novos valores, filiados 
à Ciência e à Engenharia, e que, de certo modo, os trabalhos 
de Mead ( 198 2 ) sobre a ruptura das gerações, m.ostram que es 
ses valores estabelecem um esquema correspondente, pelo qual, 
as gerações mais jovens aprendem com os mais velhos. Esse es­
quema de ensino-aprendizagem se desenvolve isolada e indireta­
mente (através das instituições de ensino) o que vai de certa 
forma, escamotear o papel das gerações precedentes. Os jovens 
uma vez "formados" ou iniciados passam a impor esses, conheci­
mentos aos velhos.
Uma pesquisa realizada por Dalton (1950) para a Ame-
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rican Sociological Association, onde ele investiga o conflito 
entre funcionários administrativos de staff e de linha, em três 
fábricas americanas mostra com nitidez esse conflito. Estas fá 
bricas variam entre 4500 a 2000 empregados e pela localização.
A iniciativa do autor foi motivada pelas mudanças excessivas do 
pessoal de assessoria e pela repercussão dessas mudanças nas 
metas operacional e produtiva dessas fábricas.
Os resultados da pesquisa indicam varios fatores cau-
•i.
sais do "desassossego" do grupo de staff: idade, diferenças es­
truturais na hierarquia e a faltá de autoridade do grupo de as­
sessoria.
0 conflito de idade também era significativo nos anta 
gonismos entre assessoria e linha. Os antigos funcionários de 
linha não gostavam de àceitar o que qualificavam como "instru­
ções" de homens que não eram muito mais do que eles proprios e 
o pessoal da assessoria estava, nitidamente, consciente desta 
atitude dos funcionários (Dalton 1950, cit. in Etzione 1981:212).
Neste caso, o conflito exprime a rivalidade por entre 
os dois níveis de consciência. A motivação dos mais jovens' pa­
ra ascender posições de prestígio e poder, fundamentado no sa­
ber institucional e, os mais velhos, amparados no modelo tra­
dicional de hierarquia social cóm base na idade e na experien 
cia a e^cemplo do modelo de hierarquia social mais elementar da 
família. •
Essas observações sumárias, estimulam a examinar melhor, 
a sensibilidade dos velhos ao fenomeno da aposentadoria e à pro 
porção do que Comfort (op.cit.) define como "expulsão". Um fe-
4
nSmeno que se intensifica progressivamente, como mostra Susan 
Byrne (1974) e Jacobs C J.974 ) num estudo etnográfico sobre as 
formas de "Retirement Coitiunity". Estes autores mostram como 
vivem' os velhos aposentados que para refugiarem-se da indiferen 
ça dos americanos ativos, organizam-se em bairros, em condomi- 
nios nos subúrbios, campo. Comfort (1979:41 ) ou arredores dos 
centros metropolitanos para viverem o tempo e o vigor que lhes 
restam. Esses locais constituem-se em verdadeiros refugies, 
onde o acesso a pessoas desconhecidas é controlado por • fortes 
sistemas de recepção e vigilância. Byrne (1974:151) relata o
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sentimento de apego de cada pessoa, ao seu apartamento e a tudo 
que cerca esse microcosmo. A consciência ^e inutilidade des­
sas pessoas é confirmada nesses trabalhos. E, para desmistifi- 
car o conceito da velhice como degeneração biológica e, aos de­
mais estereotipes da velhice como incapacidade, o grupo se or­
ganiza em torno do lema "Stay Active".
Um novo estilo de vida é adotado em torno da ação, como
mostra Jacobs um estudo ^obre Fun C i t y .
■i
0 Fun City é um local sofisticado para lazer, que no ca 
so estudado se encontra situado a nove mil quilômetros' ao sudes 
te da área metropolitana com capacidade para 6500 pessoas. Ali 
os associados dispõem das mais variadas e sofisticadas! lojas,su 
permercados, modalidades de lazer, etc., além de uma estrutura 
administrativa avançada. |
Deseja-se com estas observações concluir que O; sentimen 
to de isolamento pela inutilidade nos velhos, na cultura norte- 
americana, sobretudo pelo esvaziamento dos papéis sociais é 
conseqüência de um processo mais amplo de dessocializaçãp, en­
gendrada pelas transformações sociais. Deve-se retornar a esse 
respeito, aos dados de Toffler (1980) onde a desintegração fa­
miliar, e, a redução da coabitação em índices elevados, parecem 
partilhar com a emergência de n o v o s .critérios de autoridade e 
prestígio nas fabricas, de modo que o critério "técnico" ou ins 
titucional do saber se apresentam como requisitos das novas for 
"mas de relações sociais. Considerando, a partir disso, que o 
sistema de classificação social determina a nossa consciência, o 
velho é excluído da consciência coletiva.
Dessa explicação, decorre a morte social, um fenômeno 
que foi classificado no início deste Trabalho, como estado li­
minar conforme o modelo teórico de Turner (op.cit.) e que Mos- 
quera coloca como um processo que acelera a morte biologica co 
mo decorrência da aposentadoria conforme realizados por Lidz 
(1973).
No Bras-il a consciência da aposentadoria se manifesta 
através dc discurso da pobreza e da doença, isto, de certo mo­
do requer um exame das condições sob as quais, ela emergiu, o 
que pode estar relacionado a dois fatores explicativos básicos:
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primeiro, que a questão da aposentadoria so entrou para a conf^ 
guração dos problemas sociais, através de um processo histórico 
subordinado à consciência da lutei de ciasses, (ver Haddad (1986) e Bosi 
(1983) articulada a emergência da geriatria e gerontologia.
Esse modelo de consciência foi difundido em escala mais ampla, 
através das práticas intervencionais do serviço social e m e d i ­
co atingindo de modo mais direto os pacientes dessa prática, os 
velhos; e nas fábricas, a partir das formas intervencionais já 
discutidas anteriormente. * Esta primeira explicação impõe a 
necessidade de mostrar como e quando esses contributos, inte­
gram o percurso historico da aposentadoria. A emergência h i s ­
tórica da aposentadoria esta de certo modo relacionada com os 
movimentos anarco-sindicalistas no Brasil, Haddad (op.cit.) em 
torno de reivindicações salariais, redução da jornada de traba­
lho, férias, aposentadoria, regulamentação do trabalho de mulhe 
res e menores.
A legislação previdenciárla, sob a vigência da Consti­
tuição. de 1891, concede ,amparo aos acidentados no trabalho.
Em 1923 é promulgada a Lei Eloi Chaves que cria o C o n ­
selho Nacional do Trabalho e institui as CAPs (Caixas de Aposen 
tadoria e Pensões, para os Ferroviários);.
Em 1926 o sistema de benefícios, das CAPs é, estendido 
aos trai>alhadores da estiva e aos marítimos. 0 sistema' de apo­
sentadoria, nesse período, atingiu apegas algumas categorias 
profissionais; já no segundo, governo die Vargas, a aposentado­
ria se estende a outras categorias profissionais urbanas, não 
atingindo os trabalhadores autônomos murais, e empregadas domé^ 
ticas. Com o advento da LOPS - Lei Orgânica da Previdência So­
cial - aprovada em 1956, as contribuiçSes foram unificadas em 
8% do salario-beneficio e ampliadas as formas de beneficios e 
assistência aos contribuintes e aposentados.
A partir de 1964 a LOPS sofre siterações e, em 1973 fo 
ram revogadas a aposentadoria por temp® de serviço, a. aposenta 
doria especial e, introduzida a aposentadoria por velhice aos 
assegurados com 65 anos, para homens, e 60 para as mulheres. 
Este mes.mo decreto desliga def initivaníEínte o aposentado, de qual_ 
quer atividade remunerada.
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Em 1974, é instituído õ INPS - Instituto Nacional de 
Previdência Social e com este, um programa amplo de assistência 
social composto por um sistema integrado pelos recursos assis- 
tenciais da comunidade, fundamentado nos aspectos biopsicos- 
sociais, atingindo em 1982, novas formas dispositivas que just^ 
ficam novos métodos intervencionais, Haddad (op.cit.) fundamen­
tado na geriatria e gerontologia. Este aspecto constitui o tema 
central do trabalho de Haddad. Numa análise comparativa dos 
dispositivos'que institucionaram a aposentadoria, ao longo des­
se percurso histórico, constata sensíveis mudanças nas funçÕes 
objetivas desses decretos.
Como por exemplo sumário: as portarias anteriores a 1982, 
definem mecanismos reguladores e intervencionais visando à inte­
gração do idoso, e principalmente a melhoria das condições de 
vida. A portaria de 1982, amplia o escopo, introduzindo, m o ­
dalidades de intervenção e prevenção, comprometida com o objet^ 
vo da geriatria e gerontologia.
- '"P/Le.venÃM. a maA.gÀn.aJJ.^ açao c pn.omov(íA.
a inte.gjmçao do LdoAo nc. fLamlJÁ.a e rta 
cjormmÁjhdei atyiav&A de. p/iogA.amaA p/ie.- 
verutivo4i„ teyiap&wticoA c pn.omocÀ.onauÍA;
- oAtarudeM a oAALyiten.cÀJX a maton. numçjio 
do. Í£Í.o4'm., p/iopo/icJjoaando-Àh(íA cuten.- 
dÀmonto gÂobcLi;
- p/ie.venjjL a ÁagM.e.g,açao do ido a o , atn.a 
v<íA de. imcefitLvoA a pn.ogA.amaA Lno vado 
/leA que. mumentam a efJ,c.acLa do atendÁ, 
mento d m  neceAAldadeyi baAÍ.c.aA do Ldo_ 
AO, com Aua aJü.va pan-iJccÀ-paçao;
. - g.ayiantjj(L paobioeA de. quaLidade no a Aoyi 
vLçoa ej^pecÁ.aÂÀ.^adoA pana o atendimen. 
to  ao késHAO fu n to  a fiamlJJ-.a e a Aua 
cúmunidm/Ie.;
- 'pnomove^ a. p/iogyiajnoA educatÀ.voA vi.Aon.do 
eAtimuJtm a adoçao de atitude.A poAiti. 
VOA em ■■miaçao ao enveJAecÀmento;
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- pA.oce.deA. a laelhoA. utLLi^açao e apAOve^L 
tamento do4 AecjLui404 de4iÃJiado/i a aA-
■ 4ÍAten.cÃ.a ao i.do4o". (citado em
• Haddad, op.cit.;65-66).
Segundo, porque o debate social coloca no primeiro p l a ­
no do cenário histórico o fator econômico e suas conseqüências 
sociais. Se como defende-se,a consciência coletiva é a estrutu 
ra da consciência individual, quando o velho toma consciência 
da sua existência, os mesmos modelos explicativos são as for­
mas recorrentes que ele dispõe para exprimir seus sentimentos.
Na verdade, considerações suplementares, mas de impor­
tância vital, devem ser inseridas nesse contexto para uma ava­
liação mais precisa, sobre q grau de autenticidade dos discur­
sos. Não é intenção negligenciar os-problemas sócio -políticos 
da Previdência Social neste país. É reconhecida a negligência 
do Estado sobre a questão do salario-desemprego. 0 problema da 
aposentadoria, conforme o modelo de consciência do senso comum, 
não é autônomo. 0 estudo de Haddad sobre a questão, apresenta 
um grau de autenticidade, quanto ao evidenciamento dos fatos im 
plícitos na relação da aposentadoria com a pobreza. Os proble­
mas sociais decorrentes da aposentadoria, segundo ele, não são 
exclusivos da velhice, mas das condições regidas pelo valor-tra 
balho, requisito básico da integração social.
Como podemos ver, a participação do processo produtivo 
está também presente na cultura norte-americana como requisito 
fundamental da socialização, porém, cois diferenças considerá­
veis, quanto ao seguro-désemprego e a pensão devida pela aposen 
tadoria, questões que, no Brasil, estão limitadas aó relativo 
avanço da legislação previdenciaria, que na.verdade corresponde às fonri?^  
ções simbólicas da velhice, tal como se manifesta na consciên­
cia coletiva: perda da saude, da capacidade mental, etc. Ne^ 
sas circunstâncias, falar da aposentadoria é falar do . drama da 
velhice. E este drama tem seu ponto mais agudo no desemprego 
ou desengajamento da atividade profissional/ocupacional. Aqui 
toda a questão está em se definir em q^ uè aspecto o desemprego 
ou a perda do poder aquisitivo tem maior peso. Á perda de pa­
péis e a conseqüente marginalidade do, w l h o ,  têm uma implica-
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ção mais direta sobre a identidade. Nesse sentido a idade ■ nao nos-
parece impor-se de modo e x c l u s i v o .  Aqui se integra o saber da ge-
6 ^
riatria e gerontologia e, por outro lado, o modelo de conscien 
cia coletiva, fundamentado no valor-trabalho, como base da con£ 
trução da identidade, principalmente nos homens a quem o traba­
lho assume duas condiçoes ideais do sujeito: a qualidade física 
e a moral. Duarte (1986), a isto se interliga ainda o desliga­
mento compulsório, determinado por lei.
0 modelo de consciência decorrente dessa conjugação é 
que torna mais pesado o fardo da velhice. E, como se hão bas­
tasse ser encarado como doente, frágil e débil mental, ele é 
educado para aceitar esta velhice e a aposentadoria. As publi­
cações retrocitadas constituem exemplos flagrantes e mais espe­
cificamente o trabalho de Canoas (op.cit.), que representa com 
mais fidedignidade as premissas desta corrente. Esta áutora,d£ 
dica a IV unidade do capítulo, em que trata das Previdências PÚ 
blicas e Privadas referentes ao Idoso, ao Programa.de,‘Pré-Apo­
sentadoria.
'"pyLopoe.-^e. aqLLL p/iog/LomoA de. p/ie.pa/iaçao 
pojia qií&n e^ ita pA.eAteA a a e. apo/ierutoM.. 
í. ■ünpoyitante. que. cla peAAOOA as. p/tepcuiem 
pcuia novoA da  v id a , como o c-aAornen
to ,  o tA.&.baMw, a apoAentado/ii.a , a veJJiX. 
ce, po/ique to d a  AJutuaçao nova  g.eyia ircA e - 
gun.ança^ medo, deAequÁJü.b/ü,o, e tc.. hoA 
e n.eceAAOAÃ.0 tombem lemb/LOM. que ce /itoA  
(.OAeA tem  coaotaçoeA  neg.atU.vaA, nao po /i 
e ioA  meAmoA, moA p e lo  que pode advLa. d e -  
JjoA. Ou Ae^a, 'a p o A e n ta d o /ila  e um eAta- 
do de la a t lv ld a d e  de um (ju n c lo na y tio  pu ­
b l ic o  ou de. emp/ie^a pajitú.cju la jL, ao fJ jn  
de c e jito  tempo de Aeyiv lço, com. deteyuru jia  
do v e n c im e n to ', . .  Açyi apoAentado em noA - 
Aa /Leaildm de e Ainonlsao de ganhoM. menoA,
• v e ji o AQÁwilo niingua/i. e e^tac loacoz. A
f / ie v ld e n d a  Social. Ae incum be, atM.aveA 
de ca lcX iloA  m lyiaboi.anteA , de d e A v a lo /ii.-  
^ajL o A0.ÍMMA10 que m u lla A  ve^eA ^ a  nao
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ejia capa^ de. AOtÀ^^fa^eA o 4eguA.ado e 4ua 
fjonuJÀ.a". (Canoas, dp .cit.: 28-29 ) .•♦•Ir' '
Este exemplo expõe, com mais evidência, que o vocábulo, 
pobreza, ou perda salarial, tem duas funções básicas:exprimir o 
estado de consciência da velhice e paralelamente desviar as im­
plicações dessa velhice trágica, sob o modelo de consciência da 
geriatria e gerontologia para um modelo explicativo generaliza­
do e de certa forma estrutural, conforme modelo exposto.
. Cumpre sobretudo, destacar que o .que a autora ' denomina 
como "condição de vida dos velhos na cidade de Sao Paulo", re­
presenta na verdade, a condição de vida de "idosos asilados", 
"aposentados do comércio" e a "maioria dos pesquisados, perten­
cem a grupos de convivência para idosos do SESC - Serviço So­
cial do Comércio" Canoas (o p .ci t .:30-37), população,portanto de 
baixa renda, como a própria autora confirma.
Além dessas constatações, trata-se tam*bém da relação 
tencional entre juventude/velhice, que no Brasil, assumiu cono­
tações expressivas conforme observação de Lins-de-Barros retro­
citado. Essas tensões se transferem de modo mais nítido para o 
mercado de trabalho. 0 que foi discutido sobre essa questão,en 
tre os norte-americanos, se aplica ao Brasil, assumindo, neste 
caso, características mais acentuadas, nas últimas décadas, pe- 
la cris.e de desemprego e tensões na política econômica. Desse 
modo, o discurso da aposentadoria oculta um sentimento de riva­
lidade, pela exclusão dos mais velhos e a sucessão dos mais jo­
vens .
A representação simbólica da velhice, desse modo é acio 
nada para justificar a aposentadoria dos mais velhos e a subst^ 
tuição desses pelos mais jovens. As fábricas e demais organizações 
produtivas recorrem à teoria da Psicologia e Medicina do Traba­
lho para definir os perfis ocupacionais da mão-de-obra. É no­
tável como vem baixando.o limite de idade para ingresso nos con 
cursos públicos, além de requisitos fisiológicos, dando priori­
dade aos jovens. Hoje, a expectativa de emprego no Brasil, es­
tá. limitada à idade, as possibilidades de ingresso no mercado 
de trabalho, estão ligadas à idade considerada produtiva e,a is 
só, se soma o processo migratório, aumentando a oferta dè mão-
67
de-obra dificultando ainda mais a competição entre jovens e ve 
lhos. . . i
0 sentimento de estar perdendo espaço, aparece no dis­
curso dos mais velhos, como pode ser demonstrado por Mosquera:
"Um leJ.to/1 de. ^oA^enta e. óe^ te. an.o-6 ma- 
nJLfieyita o 4eu deAagA.ado com 0 4  atuoM4 
■ co^tumeA e. que. exyig.em a apo4entado_
/LÍa ob/LLg.atoyii.a em uma {.ajjx.a de. idade..
Na 4ua opinLao e um deyipen.dl.cLo ificUuji 
peyiAooA pejifLeÁ-tamenJie /iodia/i na paA.te. 
impn.oduutÁ.va da AocLedade e eJ.e acha que. 
a ifiatLvLdade fio/içada e. pn.ej.udLici.aÁ pana 
miilto4 ldo404". (Mosquera, 1983:135)
Desse modo o sentimento de "perda salarial" deve ser en 
tendido como expressão simbólica e conseqüente de um processo 
contextual e não exclusivamente "contábil",.
Essa mesma orientação leva a verificar como que nas zo 
nas. rurais ou outros grupos, cuja forma de atividade de traba­
lho não é prevista na legislação previdenciária, as pessoas ido 
sas são tratadas frente ao trabalho.
. Duarte, citado no c a p í t u l o q u e  trata do espaço do velho 
na família, mostra que o respeito e a autoridade dos pais num 
. grupo de trabalhadores numa fábrica em Jurujuba - Niterói são 
definidos pelo valor-famí1 ia - foco essencial da identidade so^ 
ciai desse grupo. Outros exemplos como o trabalho agrícola, em 
*bora atualmente integrado ao sistema de Previdência Social, des
■ conhece o fenômeno d a ■inatividade. Os velhos trabalham na la­
voura até o fim da vida mesmo aposentados nos moldes do INPS.
0 mesmo pode ser constatado entre os pescadores do litoral de 
Santa Catarina, onde a idade não é fator de exclusão. 0 velho 
pescador trabalha até suas condições físicas se esgotarem. Nes 
tes casos, a família é modelo para as relações de trabalho.
As pessoas se relacionam nas tarefas, como nas relações fami­
liares, onde o reconhecimento e respeito aos mais velhos,não se 
resume no fator idade, mas pela autoridade e posição decorrente. 
Essa hierarquia, por sua vez, também não decorre do fator ida-
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de, mas da conveniência que se estabelece pela necessidade de 
aprendizagem das tarefas e principalmente em circunstancias que 
só a experiência pode orientar,, • como enfrentar a pesca em alto 
-mar, os fenômenos meteorológicos, etc.
Nestes exemplos, o discurso que traduz a Inatividade do 
velho é a do encostado. Uma categoria também, constatada por 
Duarte e que exprime a inatividade temporária que neste caso 
não tem como fator causai a idade, mas a doença. Esses modelos 
coexistem num nível mais interno, com os modelos de aposentado­
ria, conforme as características e requisitos institucionais já 
discutidos. Tais modelos não têm. um caráter excludente, mas de 
modo progressivo, assumem contornos menos nítidos, pela inter­
venção das práticas médicas e assistenciais da Previdência So­
cial .
0 terceiro exemplo, é tomado do Japão, segundo estudo 
realizado por Hirata (op.cit.) londe a aposentadoria é pensada 
por analogia, com os princípios que regem a imortalidade social 
dos velhos na família. Desse modo a aposentadoria aos 55 anos 
não tem o mesmo significado, que’ determina o sentido de exclu­
são das relações sociais, pobreza, etc., tal como se manifesta 
na consciência dos grupos culturais aqui examinados.
0 sentimento que nutre as relações entre velhos e jo­
vens na família, na fábrica, etc., e traduzido pelo on. Uma 
linguagem simbólica que Benedict (o p .cit.;89) traduz pelo sign^ 
ficado aproximado ao amor. Porém a aiatora observa que on não 
se reduz a um sentimento espontâneo ccmo significa o amor na 
nossa língua. 0 on tem um significad®' mais amplo e moralmen­
te profundo de quem deve o afeto e a gsrígêidão a um pai ou mãe-'por ter 
nascido, criado e pelo afeto que recebeu enquanto criança e 
deles recebeu o sacrífio até a realiza^íão dos seus interesses. 
É este mesmo sentimento que serve de miídelo para o respeito e a 
lealdade entre chefes - geração mais sí^Iha, e subordinados - ge 
ração jovem nas fábricas, como pode ssíT' constatado no- exemplo 
das relações entre chefes com os openâclos.
"O4  cJiQ^f-Qáô de. f.ab/LÍciaA cuidæn de fato, de 
tjieA QApQ^ cíioA jjnpo/Ltan.i.e4 da vida de
• . 4ejuA 4ub.oTXiüjn.ado4, que coMadeAi^am am-
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piamente, a vida ootLdlana... £m p/iimelA.0  
Jjug.a/1 ciüjdam de. Aua f-onmaçao: dpn.endL^a— 
g.em daA fLonma  ^eJ.ementaM.eA da economLa 
dom.eAtÀ.ca (poupança, cjontabiJJjlade), da4 
JieÿA.OA de etlquela g enuina (/leLgJ.^ ioho ), 
dnA niétodoyi de limpe^a, de OAMjuinaçao, e/77 
yiegjundo iagoA. de yieuA eAtudjoA... €m terc- 
c.eJjio de 4ua m.oÆoi.Ujdade. ( Hi r a t a , 
(1986 . :ll) .
0 exemplo resumido, confirma; o alcance do sentimento 
que modela as relações entre pais e filhos na família, nas rela 
ções mais externas: a fábrica. Entretanto, não basta entender 
esta relação entre os mais velhos e os mais jovens, sob a con­
versão de uma relação-familiar, mas -principalmente, perceber 
que o on transportado para as relações de trabalho anula o con­
flito de gerações. Desse modo a aposentadoria assume outro sen 
tido: "o descanso" como mérito, nos moldes de recompensa simbó­
lica Hirata (op.cit. ) que não se exprime em forma de, promoção 
salarial, mas por outras formas simbólicas como jantar com os 
diretores da empresa ou outras formas de manifestação não pecu­
niária, conforme Hirata (op.cit.).
■ Diante do conjunto de exemplos aqui examinados, pode-se
concluir que a indiferença dos velhos, a discriminação e ate a 
sua exclusão do sistema de relaçÕes socràis não é absoluta, mas 
relativa. Todas as formas de consciência da velhice, em graus 
e caracteres variáveis, sublinham a existência de um modelo es- 
truturante, que vai servir de m.odelo às interpretações em cer­
tas condições históricas e particular desses grupos.
As abordagens conclusivas sobre a aposentadoria compulsó­
ria/com todas as suas conseqüências discriminatórias e exclu- 
dentes, "denuncia" um antagonismo não-declarado, e que esse an­
tagonismo resulta da competição por emprego, por posições de 
prestigio ou maior saláriò, nesses sistemas sociais produtivos- 
fábrica, empresa ou serviço publico - orientado por um modelo 
estruturante: o conflito de geraçÕes.
Por outro lado, tal evidência, impõe considerar a mar­
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ginalidade dos velhos em contraste com o privilegiamento da 
classe dos , jovens, como um modelo: de consciência próprio de determina­
das condições históricas. Por conseqüência esse modelo de cons 
ciência é ditado por um modelo subjacente que legitima as acu­
sações e a exclusão das relaçÕes sociais.
CAPITULO IV 
ATIVIDADE DE CAMPO
1. NOTA INTRODUTÓRIA
Neste capítulo procura-se relatar como surgiu o inter^ 
se pelo tema da velhice, a experiência em cnae se desenvolveu 
a atividade de campo e a metodológia aplicada ra coleta das 
informações.
Cada uma dessas vivências está, de certa forma, v i n c u ­
lada ao objetivo e ã experiência particular em que este Traba­
lho foi realizado.
A.primeira e mais importante experiência, está relacio 
nada ao contexto que a velhice se apresenta pela primeira
vez a um grupo de funcior-ários de uma. Emprêsa do Estado de 
Santa Catarina, como conceito oficial e principalmente pela 
maneira como ela ê associada à aposentadoria, concorrendo ao 
lado de outras áreas de intervenção por espaço e reconhecimen 
to institucional.
Diversos aspectos sbmaram-se a esta experiência refle 
tindo nossas idiossincrasias, a falta de experiência e c o ndi­
ções na superação das dificuldades. Por outro lado as circuns 
táricias em que a velhice ê definida e lançada como conceito - 
oficial impõe de certa forma 'a maneira de encamiriiar-se este . 
Trabalho.
Entretanto, vale ressaltar que o,que classifica-se co 
mo aspecto relevantes ê conseqüência da experiência que a n t e ­
cedeu à própria decisão de trabalhar com o tema da velhice e 
em furçao disso deve-se explicar por que razão escolheu-se a 
velhice como tema desta pesquisa e, em particular, por que 
privilegiou-se o grupo em questão como objeto de estudo.
2. CONSIDERAÇÕES SOBRE A ESCOLHA DO TEMA
A decisão de trabalhar a velhice através da aposenta­
doria não surgiu da simples afinidade pelo tema. Deve-se até 
confessar nossa indiferença em relação á velhice enquanto r e ­
presentada pelas pessoas de nossa convivência.
Em julho de 1986, recebeu uma convocação da empresa 
em que trabalhamos, para participar de uma reunião e, sem mui 
tas explicações o comunicado,fazia referência à explanação do 
projeto de preparação à aposentadoria.
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Observou-se, apos explicação dos expositores, que se 
tratava de um programa de preparação à aposentadoria, às pes­
soas classificadas como velhas. A finalidade do projeto era 
argumentada por um quadro configuracional onde a velhice se co­
locava como categoria oficial. Os critérios de definição ha­
viam sido discutidos no Encontro de Gerontologia Social e Ge­
riatria promovido pela SBGG - Sociedade Brasileira de Geriatria 
e Gerontologia - e SESC - Serviço Social do Comércio, patroci­
nado pelo governo do Rio Grande do Sul, em meiio daquel.e. ano.
A velhice marginalizada, pobre e abandonada, dentre ou 
tras categorias, constituía caracterizações do discurso oficial 
reinterpretada a partir de um quadro de referência universal 
institucionalizado pela geriatria e gerontologia social. A re­
ferência a este modelo.de velhiòe, construído dentro dos parâ­
metros institucionais, impedia dé cohsiderar ou de perceberem a 
velhice daquele grupo pelas suas características próprias.
A proposta de preparar as pessoas para a aposentadoria 
fazia referência à velhice teorizada pelo discurso oficial,atra 
ves do qual eram diagnosticados atitudes, comportamentos e , ou­
tros fenômenos englobados nessa mesma categoria. Entre os fe­
nômenos diagnosticados, era ressaltada a resistência à aposenta 
doria, a pobreza, o abandono.e a solidão.
. As poucas referências à cultura eram caracterizadas pela 
noção da cultura de Folk que aparecia associada aos aspectos subs­
tantivos, rotuladas como crendices que eram estimulados como 
lazer, no preenchimento dos papéis, fabricação de peças artesa-
nais, após a aposentadoria, 
i
Por outro lado a proposta combinada de preparação à apo 
sentadoria e pressupostamente para a velhice, definia o tipo de 
intervenção a partir dos critérios que definiam a velhice como 
fenômeno orgânico.
.Justificava-se, segundo os postulados do discurso ofi­
cial, o controle prevencionista dá medicina do trabalho e da 
mesma forma a intervenção educativa da- gerontologia social na 
orientação e adaptação psicológica do idoso em função do desen- 
gajamento. Vislumbràva-se um novo estilo de vida em que o la­
zer, associações d e .aposentados, grupos de convivência de ido­
sos, etc., preencheriam o espaço vazio dos papéis.
, A maneira como a velhice éra tratada, tornando relevan 
te os aspectos mais pessimistas, suscitava dúvidas e preocupa­
ções gue colocavam-se em dois planos:
1) em que medida a experiência deste grupo se diferen 
ciava, se articulava ou se ‘enquadrava no discurso 
oficial da velhice?-
2) haveria uma auto-consciência da velhice caracteri­
zada pelos critérios biodegenerativos do discurso 
oficial? - , -
A decisão de trabalhar com o tema da, velhice através 
da aposentadoria e não por outros aspectos, está relacionada 
a esta experiência. A possibilidade de realizar esta pesquisa 
culminou com a oportunidade oferecida pelo Curso de Metodolo-^ 
gia e Técnica de Pesquisa, promovido pelo Programa de Põs-Gra- 
duação de Sociologia da Universidade Federal de Santa Catarina^ 
'naquele semes-tre letivo.
3 . PREPARAÇÃO PARA A ATIVIDADE DE CAMPO
A opção de trabalhar com pessoas desta Empresa se deu 
em função de dois aspectos:
1) expec-tativa de dectar con-tradições en-tre o discur­
so oficial e a s ■características desse grupo de 
velhos, a partir de contatos preliminares;
2) pela possibilidade de encon-trar informantes em con 
dições que permitissem o con-trole das informações 
a-través da observação participante.
Como qualquer atividade de caráter externo à Empresa 
envolvendo o con'ta'bo com as pessoas, nossa intenção deveria - 
ser isubnetida à aprovação da m e s m a .
Devido ãs dificuldades qu.e se colocavam em função do 
envolvimento do grupo em reuniões .e 'treiüamentosspelos técnicos
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do projeto de aposentadoria, 0 trabalho de campo foi prorrogado.
Em setembro daquele ano, a implantação do projeto de 
Preparação à Aposentadoria, foi interrompida, abrindo-se a pos­
sibilidade de efetuar o Trabalho de Campo.
No início tudo parecia muito difícil: a falta de lit£ 
ratura sobre a velhice associada à.aposentadoria, a escassez de 
trabalhos fora do campo da geriatria e gerontologia, dificulta­
vam o desenvolvimento de* um quadro teórico-metodológico que pos 
sibilitasse uma perspectiva através da qual pudesse compreender 
o porquê do privilegiamento dos aspectos negativos da vida quan 
do se tratava da velhicé. A intenção era verificar através da 
experiência das próprias pessoas velhas, se existia um| modelo 
original de representação desta etapa da vida, à partir 
dos recursos fornecidos pela cultura do grupo, e atraVçs dele 
compreender o fenómeno da velhice.
Efetuou-se, primeiramente, um levantamento bibliográfi­
co e justamente nos trabalhos de caráter sociológico, verificou- 
se semelhante preocupação. Trabalhos como o de Seeger(1980 .), 
Lins-de-Barros ( 1981 ), fazem referência à escassa literatura 
sobre a velhice como nos campos Sociológico e Antropológico.
0 contato posterior com o trabalho de Haddad (1986) r£ 
velara aspectos comuns com a nossa experiência, o que possibil^ 
tou iriaiôr clareza em relação ás preocupações, como também aos 
obstáculos enfrentados na realização deste Trabalho de Campo.
Por outro lado, a literatura sobre velhice ligada à ge­
riatria e gerontologia suscitava üma série de questões que se 
encaixavam na^perspectiva,antropológica^ em função das quais 
orientou-se o encaminhamento do referenci,al teórico e metodo- 
.lógico deste Trabalho.
Privilegiou-se na teoria da cultura, as teses defendi­
das por Geertz (1978) e Mauss (1974). Através da perspectiva 
instrumental da cultura de M. Douglas (1976) passou-se a perce­
ber e a situar no contexto da cultura a prerrogativa do saber 
oficial na intervenção das práticas de controle da saúde do ido 
so como na educaçao do.idoso para a aposentadoria.
A idéia de preparar as pessoas para a velhice através
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da aposentadoria tornava-se mais clara e, na medida em que se 
organizava os dados, da pesquisa bibliográfica e das informaçoes 
que se obtinha com as pessoas que atuavam no setor de securida- 
de social e outras áreas que lidavam diretamente com aposentado 
ria e com os aposentados, abrindo-se novas fontes de significa­
ção. •
Conseguiu-se com o setor de benefícios uma relação de 
pessoas aposentadas e dos que se encontravam em processo. de 
aposentadoria por velhice.'
Passou-se a perceber que a desvinculação do Trabalho de 
Campo ao procedimento formal, propiciava um clima de confiança 
através do qual eram-nos possibilitadas informações importantes. 
Conseguiu-se informações sobre dois planos de incentivo à apo­
sentadoria em dados anteriores é através destas,observou-se a 
repercussão negativa, o que fornecia'elementos importantes na 
condução da atividade de campo em dois aspectos:
1) por que a insistência na aposentadoria quando se tra 
tava de pessoas idosas?
2) qual o sentido das reações destas pessoas a aposenta 
doria.
Esses dados passaram a orientar o método da Atividade 
de Campo e a balizar a nossa conduta quanto á maneira de spre 
sentar ao grupo a finalidade do Trabalho,
No início .do mês de setembro iniciou-se a primeira ex­
periência de campo, de modo que, no final do mês de dezembro 
havia-se obtido informações de 8 (oito) pessoas. Esta experiên 
cia possibilitou-nos uma avaliação do método empregado na cole­
ta das informações e dos critérios de composição do grupo.
4. CRITÉRIOS UTILIZADOS NA COMPOSIÇÃO DA AMOSTRAGEM
Adotou-se inicialmente, dois critérios básicos na compo 
sição do grupo de informantes; ter mais de 60 anos e se encon­
trar em. processo de aposentadoria.
Inlciou-se o Trabalho de Campo com o projeto de 20 (vln 
te) pessoas em setembro de 1985. Na terceira entrevista Inter­
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rompeu-se a Atividade de Campo pára uir.a ávatliação, • uma vez que 
a técnica adotada parecia não ser a adequada ao tipo de informa 
ção que se desejava obter. Com os dados obtidos sentiu-se a ne^  
cessidade de redimensionar a amostragem a partir de novos cri­
térios. Das três pessoas entrevistadas, observou-se uma varia­
ção entre o tipo de informação que caracterizava a representa­
ção da vida da mulher e o sentido da aposentadoria entre pes­
soas de profissões diferentes,
*
• Por outro lado, a maneira como es.tas pessoas rèpresenta 
vam a aposentadoria^suscitava uma série de - outras questÕes 
quanto ao significado e o motivo pelò qual os homens recorriam 
à morte e ã invalidez como categorias de.representação da apo­
sentadoria e, em contrapartida, o desejo das mulheres de voltar 
para a casa.
Com base nesses dados resolveu-se introduzir outros cr^ 
térios e a partir destes, compor uma amostragem representativa 
segundo a definição de Marconi e Lakatos (1982:37). Segundo e^ 
ta definição uma amostra representativa é uma parcela ou subpar 
cela selecionada de uma população. •
A amostragem foi ampliada para 30 (trinta) pessoas sen­
do 20 (vinte) com mais de 60 anos e 10 (dez) aposentados por 
velhice. 0 primeiro grupo foi classificado segundo a profis­
são e por. sexo; o segundo, apenas por sexo.
NÚmero de Pessoas por Sexo
ÇLASSIFICAÇÃO APOSENTÁVEIS APOSENTADOS
Mulheres 4 2
Homens 16 8
Total 20 " 10
NÚmero de Pessoas por Grupo Õcupacional, Aposentáveis
GRUPOS OCUPACIONAIS
I II III
6 10 4
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Procedeu-se a classificaçao dos grupos, de acordo com
os critérios de especificação de cargos da‘ empresa. 0 grupo ocu 
pacional I corresponde a profissões de atividade manual sem ha­
bilitação técnica específica.
0 grupo II, aos cargos que exigem habilitação técnica 
específica de nível médio como: programador, técnico em contab^ 
lidade, em eletricidade, mecância, etc. -
0 grúpo III aos cargos que exigem profissão de nível su 
perior: Engenheiro, Economista, etc.
A classificação por grupo de cargos é definida por crj^ 
térios funcionais e de valor profissional. Os saláriqs variam 
de acordo com a qualificação de cada grupo.
5. MÉTODO DA PESQUISA DE CAMPO
Iniciou-se a Pesquisa de Cajnpo com a entrevista dirigi­
da. Com a ajuda de um roteiro procurava-se uma resposta ou uma 
compreensão sobre o fenômeno da velhice, como as pessoas repre­
sentavam a sua velhice, uma vez que eram classificadas como tal e que 
relação teria a velhice com a aposentadoria?
Definiu-se, inicialmente, alguns tópicos em função dos 
fatoreá* mais relevantes do discurso oficial da velhice: a) fa­
mília; b) rede de relações; c) saúde; ú) lazer; e) situação fi­
nanceira; f) velhice; g) aposentadoria.
Nas três primeiras entrevistas pode-se perceber que o 
método não era adequado para o que havia-se proposto obter.
As pessoas divagavam em torno de um tópico ,e quando lançava-se 
o seguinte, não percebia-se estímulos para a resposta. Outras 
vezes as categorias pareciam gravitar entre um tópico e outro.
Em caráter experimental, os tópicos foram abandonados e 
deixou que as pessoas discórreseem livremente sobre suas expe­
riências. Observou-se não apenas a desenvoltura das pessoas 
como à liberdade no recorte daquilo que eles achavam importan­
te, privilegiando alguns aspectos, desprezando outros, colhia- 
se elementos muito mais expressivos.
Na oportunidade dp redimencioniamento da amostra mudou-
se o método para a história de vida, em função de duas expe 
riências com pesquisa sobre veihice: Bosi (1983) e Debert 
(1986). A última analisando a prática, da história de vida e 
da história oral na Pesquisa de Campo, ^privilêgiava a histó­
ria de vida como método eficiente no estudo das representa­
ções a partir das suas vivências com trabalho sobre mulhe­
res, ra velhice.
Retomou-se a Atividade de Campo, em janeiro de 
1987, empregando o método com resultado surpreendente. In- 
troduziu-se, inicialmente, a finalidade do trabalho, deixan 
do claro a desvinculação do objetivo da pesquisa com interes 
ses da empresa. Identificávamo-nos como estudante de Antro­
pologia para as pessoas que não nós conheciam, e como essas 
pessoas eram mediadas por outras, percebia-se em relação à 
experiência inicial, maior receptividade e descontração.
Para os que já nos conheciam o contacto se torna-
. i:
va mais fácies, uma vez que havia uma disponibilidade para 
a entrevista.
Observou-se que a história de vida possibilitava 
autonomia, fator importante para o tipo de informação que 
se desejava. Ademais a proposta fuodainental do trabalho era 
possibilitar às pessoas condições de organizarem seu diseur 
so com categorias de representação própria. Em função dis­
so, foram necessárias intervenções, visando maior clareza - 
quando as categorias ou expressões pareciam ambíguas ou d e ­
notar sentido diferente do original.Salientava-se ao infor­
mante que definisse ou explicasse o significado das catego­
rias utilizadas.
Em geral, as pessoas em.bora constrangidas no ini­
cio, tinham uma maneiracomum de se manifestar, que.se carac 
terizava pela uniformidade de introduzir e concluir a sua 
história de vida conforme poder-se-ã ver no capítulo seguin 
t e.
Era notável como as pessoas ao construírem a sua 
história de vida, organizavam as suas experiências privile­
giando alguns eispectos e desprezando outros, através da a s ­
sociação de valores, régras sociais e experiências, mapean­
do a sua autobiografia.
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Usou-se a entxevista dirigida com os ticnicós que atua 
vam na área de pessoal, na coleta de informações com o objetivo 
de obter um quadro de classificação oficial de acordo com as c a ­
racterísticas dos padrões oficiais da empresa. Não definiu-se - 
critérios de classificação na composição deste grupo. As entre­
vistas eram realizadas em função da necessidade do controle das 
informações básicas desta pesquisa. No total foram entrevistadas 
8 (oito) pessoas de instituições, diretamente vinculadas à a p o ­
sentadoria. As 5 (cinco) entrevistas realizadas com técnicos da 
área de pessoal e do setor de Securidade Social da empresa, f o ­
ram baseadas no seguinte roteiro:
- o que é aposentadoria?'
- como a empresa vê a aposentadoria?
- de quem parte a iniciativa da aposentadoria, 
quando as pessoas completam a idade designa­
da pela aposentadoria compulsória?
- qual a reação da pessoa que se aposenta por 
velhice?
- como.se caracteriza a aposentadoria?
Nas demais, entrevistas, organizava-se as perguntas em 
função da natureza do problema ou do tipo de informação que ' se 
desejava obter.
O terceiro método empregado na Atividade de Campo foi 
a observação participante. A finalidade erá verificar em que m.e- 
dida $s características da aposentadoria na prática poderiam se 
enquadrar no modelo dos ritos de passagem.
No curso da Atividade de Campo este método foi emprega 
do na observação das práticas dos aposentados. Participou-se de 
reuniões de aposentados, inicialmente á convite de uma das p e s ­
soas aposentadas, na oportunidade em que realizávamos a entrevis 
ta. Depois, passou-sé a perceber que a nossa aceitaça'o no grupo, 
principalmente pelo convite a cada reunião, sugeria uma certa 
expectativa de apoio, talvez no sentido de eme, em função da pes 
quisa, os seus pléitos pudessem ser atendidos.
De qualquer forma'a meneira como se conduzia o traba­
lho, permitia avaliar até onde as expressões, os sentimentos,as 
atitudes, etc., exprimiam um signif icado. até certo ponto com­
preensível porque elas apareciam no discurso dos técnicos e A s ­
sistentes Sociais.
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CAPITULO V
CARACTERÍSTICAS ESTRUTURAIS DA ORGANIZAÇÃO SOCIAL DA EMPRESA
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0 presente capitulo procura descrever as caracteristi- 
cas principais da estrutura social da empresa, visando uma 
maior compreensão da maneira como este grupo organiza as suas 
próprias experiências dentro deste contexto.
A história deste grupo está relacionada à geração e
• distribuição de energia elétrica e-à prestação desses serviços.
É uma empresa de economia mista ou seja, a maior parte 
das ações sãó pertencentes'ao Estado e as demais, a entidades 
privadas.
A empresa, com mais de 6000 funcionários, está implan­
tada por todo Estado através de suas filiais, mas possui uma es 
trutura organizacional comum e uma administração central.
Seu sistema orgânico está fundamentado em duas carac­
terísticas estruturais importantes: a noção de espaço e tempo.
Esta noção vai permear toda a estrutura social além de 
formar.uma matriz de relacionamento estrutural éntre as duas d^ 
mensões; a posição dos seus membros e o tempo que vai determi­
nar a entrada e a saída dos mesmos.
A noção de espaço é- juntamente com ó tempo, o fator de 
maior importância na vida organizativa deste grupo e que vai de 
terminar a divisão do espaço institucional como uma matriz es­
trutural que vai governar a vida do grupo em duas ordens: o es­
paço idealização que para distingui-lo do espaço físico chama- 
' lo-emos de espaço institucional,
0 espaço físico compreende a área territorial e os pr£ 
dios. Nesse sentido ela apresenta uma unidade que se torna v i ­
sível no contexto da sociedade, Mas o que predomina no pensa­
mento do grupõ no âmbito interno da organização, é a sua divi­
são institucional. Uma divisão abstrata e que tem uma importãn 
cia fundamental para a vida organizativa do grupo, na . medida 
em que, a partir desta estrutura, eles constroem a sua identida­
de ocupacional. _ .
A noção de espacial idade por sua' vez é determinada por 
dois sentidos: o interno e o externo. Estes dois sentidos vão 
orientar a ordenação do espaço da empresa em duas dimensões: no 
sentido externo ela 'pre-serva a unidade da empresa através da de
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marcação da sua área territorial e reseryas hídricas que sao
demarcadas pelo símbolo que em geral aparece incrustado nos
elevados muros que circundam a propriedade: usinas, subesta­
ções, prédios, reservas florestais, etc.
Essa noção de segmentação, ou demarcação do espaço vai 
modelar também a ordenação do espaço interno.
A empresa é subdividida em quatro diretorias. A direto­
ria é o maior segmento e' seus membros se diferenciam pela fina­
lidade e função atributiva de cada uma das diretorias.;
0 espaço de cada uma é calculado pela função e pelas 
características dos recursos que ela administra. ■
Cada diretoria faz distinção no âmbito de suas compe­
tências. Assim, os recursos financeiros são administrados e 
operados por uma diretoria que tem o norrie, função e finalidade 
específica: a diretoria financeira. Os veículos, as áreas ter 
ritoriais, os prédios, os equipamentos, etc., são administrados 
pela diretoria administrativa,
A utilização desses recursos no processo de geração e 
distribuição de energia é competência de duas outras diretorias: 
distribuição e operação.
A divisão institucional e a distância entre cada uma 
dessas ^diretorias têm dois sentidos: um que define os limites 
de competência e o outro que determina a divisão intradiretoria.
0 sentido da distância é empregado segundo a noçao in­
terno/externo. •
Cada diretoria forma uma subestrutura e o conjunto de^ 
sas subestruturas, a estrutura-empresa.
A competência de cada uma das diretorias vai determi­
nar o dimensionamento e a ordenação do seu espaço físico e ins­
titucional, em subestruturas menores que são chamadas de depar­
tamentos. Por conseguinte/definem e ordenam também suas subfun 
ções em subestruturas menores que são as secções, ’ Essa ordena­
ção acaba por fornecer noutro sentido uma segunda noção de dis­
tância que separa a administração central, sediada na capital, 
isto é, a diretoria, das suas subestruturas regionais pelas pe­
culiaridades operacionais e regionais que acabam sendo incorpo-
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radas à instituição. Esses aspectos regionais são em resumo, 
características ecológicas que convivem com a estrutura institu 
cional: normas, horários, expedientes, etc. Essas reservas on 
dê estão situadas as usinas hidroelétricas são verdadeiros san­
tuários naturais que são cultuados através de fotografias nas 
salas de reuniões, gabinetesv; etc.
Essa distância pode. ser constatada nos casos em que dois 
ou mais departamentos estejam .situados num mesmo município e 
pertencerem a diretorias diferentes.
Reflete-se também nâ ordenação do espaço: um m u r o ,a s£ 
paração do prédio, etc. Observa-se esta separação entre um se­
tor do Departamento de Suprimento, onde situa-se o almoxarifado 
central que pertence à diretoria administrativa e o laboratório 
que pertence à diretoria de operação, ambos situados numa mes­
ma área, distantes a cem metros, aproximadamente, um do outro, 
apresentando uma distância sensível pela caracterização dos pré 
dios e pela distância dos grupos.
A distância que separa uma diretoria da outra é a mes­
ma que separa seus grupos. Esses grupos são limitados por atj_ 
vidádes que por sua vez indicam a linha de atuação de cada dir£ 
toria. ' .
i. A competência funcional de cada diretoria vai determi­
nar a mkneira de cada grupo perceber e ordenar as relações en­
tre seus membros do grupo,com os demais,e, com o meio físico e
- social.
Os grupos que atuam nas usinas, est.ão mais voltados pa 
ça os fenômenos da natureza,como a estação da seca e estação 
das chuvas e no que isso implica no controle do nível das águas. 
As características físicas do trabalho que em geral é realizado 
por pessoas da região, impõe um contraste entre a natureza e a 
simplicidade das pessoas com a com.plexidade das máquinas .e equi_ 
pamentos..
Estão situados em geral em regiões afastadas da- área ur 
bana, algumas quase isoladas, outras, dependendo do tamanho,aca 
bam formando pequenos povoados que. são formados pelos próprios 
trabalhadores e suas famílias.
Essas características vão fornecer traços distintivos e
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um sentido de distância entre o s ,grupos da mesma diretoria que 
vivem nas áreas urbanas. *
Essa distância se manifesta pelos tipos humanos, atitu 
des, características de supervisão do trabalho, a maneira das 
pessoas se relacionarem, e, principalmente, na maneira de conce 
ber a ordenação do espaço institucional. 0 ritmo do trabalho 
.é mais lento e as atitudes profissionais se misturam com gestos 
e atitudes jocosas.. A operação e o controle dos painéis se al­
ternam ao cultivo de pomares para atenuar o tédio. Osj membros 
do grupo são mais unidos e o fator de coesão e a troca;de favo­
res, ou seja, a tolerância com horários, etc. Esses ; aspectos 
vão refletir na maneira de perceber os mais velhos e na solida­
riedade que se manifesta nas substituições das pessoas:dos car­
gos de maior importância.
Nos departamentos onde as atividades são essencialmente 
burocráticas, o sistema de relações é dimensionado pela caracte 
rística da atividade.
Os grupos são submetidos ao .controle direto dos . super­
visores e gerentes e o espaço institucional determina a vida 
dos grupos, como da mesma forma que a função estrutural da dire 
toria determina a caracterização do trabalho por tipos específ^ 
cos de equipamentos e uma linguagem técnica, como uma espécie 
de gram4tica que modela o discurso nas relações de trabalho.
- 0 sentido interno/externo domina as fronteiras ihtra-
aéreas e esta demarcação, como já foi referido, faz parte da p r ó ­
pria estrutura espacial das funçõés.
A distância entre um e outro departamento preserva a 
vida útil dos grupos.
Observa-se um sentimento muito forte em torno das ati­
vidades que realizam. Muitas vezes ouve-se referência ao gru 
po pela atividade; exemplo: o grupo da CDCM, o grupo da Finan­
ceira, o grupo do DPOB etc.
0 tamanho dos grupos são variaveis. As diretorias com 
um grupo pequeno de assessores e secretárias que estão central^ 
zados num único prédio e os departamentos distribuídos em pr é ­
dios separados, como nos municípios do Estado, conforme meneio-
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nou-se anteriormente.
A movimentáção das- pessoas no sentido entrada/saída, é 
rigorosamente controlada por sistemas de segurança.Este aspecto 
assume características também variáveis mas, não chegam a afe­
tar os aspectos da separação interno/externo.
. . Em alguns departamentos,os empregados usam uniformes
que caracterizam atividades operacionais.
A divisão interna,‘ os compartimentos - secçoes - sao 
subdivididas por parèdes. Cada setor é subdividido de modo que 
a sala de recepção se localiza na entrada da porta principal, e 
nos prédios, frente ao elevador isolando o contato externo.
A circulação dos membros dos grupos é controlada e as 
saídas ficam restritas.à autorização dos chefes, em caráter of^ 
ciai ou de emergência.- •
0 grupo explica o controle através de normas: as saí­
das "impl icam em questões judiciais em caso de acidente, e se fo 
rem a serviço é considerado acidente de trabalho. A segunda ex 
plicação é que a permanência no local de trabalho é üm aspecto 
contratual e normativo do trabalho e a saída implica em indis­
ciplina e tempo não-remunerado. •
Esse sentimento chega a'assumir características extre­
mas, conforme observam alguns membros do grupo, pessoas em fé­
rias ou em licença também sofrem restrições à entrada. Esses as 
_pectos vão auxiliar na compreensão do sentimento de esvaziamen­
to e de abandono, de expulsão dos mais velhos que vai caracter^ 
zar a sua saída. Estes aspectos, é importante ressaltar, não se 
restringem aos mais velhos, são características simbólicas que 
mantêm a vida organizativa do grupo.
É importante também ressaltar, é que as formas de contro 
le têm características variáveis. Sua variação está relaciona­
da às posições consideradas de prestígio pelo grupo: são os car 
gos de chefes, diretores e, em menor proporção, dos assessores 
e assistentes. são essas pessoas que exercem o controle sobre 
a ordenação do espaço e das regras institucionais, porém, em 
termos de controle, são liberados dela.
0 sentido interno/externo reflete de maneira bastante
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nítida no ingresso de novos empregados. A reaçao inicial e a 
hostilização,, e com o passar , do tempo, a pessoa é aceita. Entre­
tanto, isso também varia de atividade para atividade. Nas áreas 
operacionais, transporte, serviços de construção, enfim, ativ^ 
dades não-burocráticas e de menor prestígio ocupacional, a int£ 
gração é mais rápida, enquanto que nas últimas, observou-se, em 
alguns casos, tamanha resistência que muitas pessoas preferiram 
pedir demissão e em outros casos, a transferência.
Todas as regras de conduta, a noção de ordem e desor­
dem está diretamente relaciohada a estes princípios de espacia­
lidade. A quebra de sigilo, problemas de relacionamento com 
chefias, absenteísmo, dentre outros, implicam em desordem.
Os grupos nutrem um forte sentimento de solidariedade 
entre seus membros, nãò representando as pessoas, mas a insti­
tuição que se faz representar pelos cargos que as pessoas ocu­
pam. Observou-se a freqüência com que as discussões sobre fa­
lha de trabalho na presença de outros grupos foram interrompi­
das com a seguinte observação: "/loupa -óu a^ Ae. lava em coL^a". Foi su­
ficiente para que todos concordassem em suspender a discussão.
0 segundo aspecto importante é o dimensionamento dos 
sentimentos das pessoas. Da convivência institucional, criam-se 
1‘ortes laços afetivos que extrapolam o convivio da empresa. .Um 
princíp.io. b.ásico de relacionamento é a lealdade e a eqüidade.
A transgressão de um destes principios coloca em conflito todos 
os membros dos grupos. ■ As relações nos grupos são colaterais, 
isto é, no mesmo tempo que as pessoas mantêm relações de traba­
lho também mantêm relaçÕes afetivas. Observou-se pessoas que 
âividiam apartamentos. Jantando- umas nas casas das outras, alem 
■de outras formas afetivas de se relacionarem.
Notou-se que a solidariedade entre os membros de um 
grupo, em alguns casos, chega a ser maior que o demonstrado pe­
la família em casos de: doença,, morte, acidente, etc.
Na mesma proporção constátou-se o apoio dos ,membros do 
grupo na indicação de um de seus membros para posições de 
chefia, ou cargos eletivos.
Porem, aqui também reside um ponto fundamental da vida 
dos grupos: é o caráter instrumental dessa relaçÕes. As pessoas
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são sempre avaliadas pela influencia e capacidade potencial pa­
ra conseguirem vantagens para o grupo. Neste sentido a predi­
leção por determinadas pessoas faz com que sejam indicadas pa­
ra as posições de prestígio que por terem vantagens sobre os d£ 
mais, representam um elo nos interesses daquelas pessoas. Aqui 
a relação da espacialidade dos grupos oferece outros elementos
■ de valoração dos membros dos grupos: é o controle das informa­
ções. Quanto maior é a capacidade de permeação de determinadas 
pessoas em outros departamentos, quer seja por terem um paren­
te político ou influente, ou por manterem' relaçÕes fora da em­
presa, confere à pessoa um grau de prestígio relativo aos inte­
resses do grupo. É neste sentido que as relações fora do âmbi­
to institucional, conciliam os dois aspectos das relações: afe 
to e interesse. E, quando a lealdade'entre os membros é amea­
çada, a estabilidade do grupo também_o é. Todas essas caracte­
rísticas constituem a tessitura social de um grupo dentro do 
seu espaço institucional. 0 espaço e o fator mais importante 
da indentidade do grupo, numa perspectiva relacionai.
A divisão do tempo está tão imbricada à divisão do es­
paço que teme-se correr o risco de uma conclusão equivoca sobre 
a precedência de uma ou outra. Entretanto,. alguns fatos pare­
cem indicar a espacialidade' como precedente.
, Por ocasião da reestruturação do sistema de cargos, a 
comissão que o elaborou, enviou-o ao departamento de pessoal pa 
ra definir o tempo de permanência de cada ocupante ate comple­
tar o tempo de serviço.
Este aspecto toma conotações de precisão tão rigorosa e 
legítima capaz de dar significado a tudo. Trata-se neste ca­
so, de uma contagem de’ tempo institucional que nem sempre tem 
uma correspondência com o tempo empregado em outro sentido, isto 
é , ' a - idade . • . _
0 princípio da temporalidade neste grupo tem o sentido 
de começo e fim.
A finitude se apresenta através de prazos para a im­
plantação de projeto de uma usina, para execução de uma ativida 
de, para o início e término do expediente, para a contagem do 
tempo de gestão - fator, importante na vida da organização - e
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principalmente para marcar a entrada e a saida das pessoas da 
empresa, - denominado tempo de serviço É neste sentido que 
se torna compreensível o significado da vida neste grupo, em ter 
mos do que ela define como longevidade e que vai refletir no. 
fim da carreira.
A noção do tempo equilibra a organização do grupo, em 
vários aspectos: o fluxo de entrada e saída dos documentos, o 
tempo de execução das tarefas, controle de saída e entrada dos 
empregados, pagamento dos salários, a idade para entrar e sair 
da empresa, etc. 0 próprio grupo controla o tempo. Observou- 
se pessoas controlando o tempo de execução de tarefas de m e m ­
bros do grupo; as chegadas tardias bem como as saidas antecipa­
das ■ geram fofocas, acusações, etc.
No mesmo sentido a tramitação como a vigência de docu­
mentos e expedientes são marcados pelo tempo. Neste sentido é 
importante observar que o tempo tem um valor intrínseco que vai 
caracterizar e institucionalizar o espaço ou segmento, a tudo 
que a ele se refere.
É o exemplo do prazo para emissão e pagamento 
das faturas, em que a inobservância do mesmo implica em san- . 
ções normativas como multas, ou no caso de chegada e saida fora 
do horário regular, implica no desconto das horas trabalhadas.
A importância do controle do tempo pode. ser constatada pela presença 
ostensiva do relógio, nos locais de circulação e nas paredes 
frente á porta principal. Sobre as mesas ve-se a presença de 
calendários, e, como se não bastasse, outros menores são fixa­
dos sob o vidro das mesas.
As pessoas controlam as suas vidas em função desse tem 
po institucional. Assim, elas aguardam e controlam o tempo p a ­
ra as férias, para iniciar o expediente, para encerrá-lo, para 
dormir, para fazer as refeições, para promoção, etc. Isso tor­
na-se tão radicalizado nos hábitos das pessoas que chega a de­
terminar os sentimentos e os valores pessoais. Os exemplos são 
os mais diversos, entre os quais alguns aparecem na historia de 
vida do grupo de informantes. Algumas pessoas definem a impor 
tância dp hábito de acordar cedo como um valor moral. Isso apa 
rece com freqüência em expressões como: "quando me apo^enteJ. e que
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‘ poA^ex. a me. /LeÃMCÁ-onoA. com 0 4  vÁ.^ ÁJxh. 0 4  pe^ Lcebi. que. oAgumoA muMieA.eA que. nao 
tn.abaJJxavam {j3.n.a, do/wiiain ate Ovd de^ ko/ia^  da manha. Acho qjue pcuia eA^oA 
peAAoaA a vida nao tem mwLto mentido!" habituei a comen. tao dep/ieA^a
que m.euA fJJhoA ^a me chama/iam a atençao!" "0 tempo payia mim e tudo; o n.e- 
IßgÄ-o f.ag. pofite da minha vida".
Observou-se pelas pessoas que trabalhavam no mesmo pr£ 
dio, que o tempo designado pelos horários de entrada e saída aj^  
terava, consideravelmente, ^a vida da família. Percebia-se crian 
ças esperando o pai ou a mãe na saída do trabalho, fora do ,horá 
rio convencional do almoço. Muitas dais famílias dessas pessoas 
tiveram o tempo de convivência alterado em função do horário de 
trabalho. Com freqüência aparecem referências como esta: "Qua- 
4e nao acompanhei o cM.eAclm.ento do4 meuA fJJho4, Quando cheg.ava do tyiaba- 
Iho eleA ^a eAtavam donmlndo, 4ala multo cedo quando eÀ.e.4 ainda nao tinham 
aco/idado". A relação do tempo institucional com o tempo conven­
cional do crescimento dos filhos é freqüentemente avaliada ten­
do, "esse aspecto, um significado muito maior para as mulheres, 
que com freqüência fazem referência ao tempo da casa e o tempo 
dò trabalho fora. . ' .
0 sentido do tempo neste grupo nos remete a Áries re­
trocitado, onde vimos que a relação do tempò com o espaço é de­
terminada por um princípio estruturante que modela a classifica 
ção e a.ordenação do mundo e das coisas. Isso nos permite com 
preender até que ponto o controle do tempo se faz exercer na 
_percepção da ordem das coisas e  como essa mesma ordem 
se projeta na percepção da vida desse grupo.
A provà disso pode ser observada no diagrama de cargos, 
pela temporalidade dos mesmos, através do qual a entrada e saí­
da dos membros., são determinadas e explicadas, de modo que a 
temporalidade assume um sentido de obrigatoriedade que vem ex­
pressa na aposentadoria.
1. ESTRUTURA DE CARGOS
Do mesmo modo que a estrutura da empresa está fundamen 
tada na noção de espaço e tempo, as posições dos seus membros 
também são representadas pela segmentação dos cargos-e pelo tem
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po que os ocupantes devem permanecer nele', até completarem o 
tempo de serviço, quando não existirem mais cargos na carreira, 
devendo se aposentar. Sob o prisma da espacialidade, a estrutu 
ra de cargos desta empresa, apresenta certas características: 
a especificidade das funções de cada diretoria e por conseguin­
te, a subdivisão das diretorias em departamentos determina duas 
características principais: a classificação dos cargos em re­
lação às funções que se desmembram em várias atividades e a dis 
tância que se estabelece entre esses cargos, no sentido externo
- interdiretoria - e no sentido interno - os requisitos técnico 
profissionais dos cargos -.
Convém ressaltar que a noção de distância modélada pe­
lo sentido de externo/interno vai orientar a estruturação dos 
cargos em dois sentidos: no sentido vertical - o s  cargos são 
segmentados numa linha ascendente - e no sentido . horizontal - 
se estabelece o princípio da complementaridade e da contigüida- 
de ' ! ■ . ■
Vimos que um departamento pode estar distante do outro 
mas, se pertence à mesma diretoria,a unidade da função determi­
na o mesmo perfil do ocupante. Num outro sentido os valores 
expressos nós papéis fornecem um conjunto de noçÕes de. distân­
cias.
* 0 cargo de Motorista, por exemplo, representa uma fun­
ção da diretoria administrativa.* A função por sua vez, vai de­
terminar o valor e a linha de acesso do cargo. Esse princípio é 
aplicado a todos os cargos. -
Numa segunda ordem a função vai determinar a complemen 
taridade e a contigUidade dos papéis.
0 Motoristá, como o Operador de usina ou o Engenheiro 
não só fazem coisas diferentes em seus papéis, como diferem tam­
bém a especificidade e a complexidade do que fazem. Isso vai 
fornecer outra perspectiva de distância, sendo q u e , no sentido 
interno o cargo de Operador está tão distante do cargo de Enge­
nheiro, embora ocupem o mesmo %spaço estrutural da função como 
no sentido externo, o cargo de Advogado está distante do de E n ­
genheiro.
A empresa mantém um sistema dSe classificação de cargos
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o f i c i a l s e g u n d o  a qual os cargos são agrupados pela complemen­
taridade e contigüidade de-papéis, o que denominam de Planos.
0 Plano I agrega todos os cargos que requerem escolari_ 
dade até o I 2 grau e que exigem a habilidade manual no exercí­
cio das tarefas. São tarefas.padronizadas que não exigem, ou se 
exige, é mínimo o grau de autonomia no exercício das tarefas e 
a operação dos equipamentos é controlada.
, 0 Pláno II agrupa -todos os cargos que exigem habilita­
ção profissional de nível médio, caracterizadas pela habilita­
ção técnica específica.
0 Plano III é composto de cargos de nível superior.
Vistos sob o ângulo deste sistema de classificação, os 
papéis podem estar distanciados se um cargo do plano pertence a 
uma diretoria e se o outro pertence ã outra diretoria. Noutro 
sentido, a distância é mensurada pela escolaridade, salários, 
etc;', daí a distância tem putro sentido.
Cada diretoria, subseqüentemente seus departamentos, de_ 
terminam o número de ocupantes dos cargos, e é denominado de qua 
dro "de lotação.
Cada cargo é segmentado em três ou 'mais posições, for­
mando uma linha ascendente. ■ ' .
|Encarregado de SE IIlj 
í
Encarregado de SE IIí
Encarregado de SE 1
11 AI
lOperador de SE III
8 11
fOperador de SE II
8
Operador de SE
Aj.Operador de SE
Prat.de Operador SE
ano ano
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A temporalidade dos cargos e tão. significativa quanto 
é a divisão da vida em idade, e a relação da classificação etá­
ria em relação ao status e papeis.
0 tempo de permanencia do ocupante nesses segmentos e 
definido por analogia com a classificação etária:o estágio ini­
cial do cargo é denominado júnior, seguindo-se os estágios in­
termediários designados pelas letras A, B, C, D, E e os últimos 
estágios denominados sênior:
ano ano 0 ano
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0 tempo de permanencia em cada estagio e variavel. A 
passagem de um estágio para outro implica na mudança de papéis 
e aumento de salário.
Os papéis, são mais complexos, aumenta a responsabi 1 ida 
de pelo valor da tarefa. A ascensão implica no prestígio que 
se manifesta pela designação da função de supervisão ou encarre 
gado de grupos de trabalho. A longevidade dos cargos também é 
variável. Alguns cargos estão segmentados em apenas um segmen­
to, como é o caso de copeira. Isso demonstra que a longevidade 
além de ser relativa é determinada pela função, por conseguinte 
o ocupante atinge o fim da carreira muito cedo ou permanece nos 
estágios iniciais até atingir o tempo da aposentadoria. Esse as­
pecto de certa forma vai explicar o significado da luta, quando 
essas pessoas buscam de diversas formas passar para outro cargo. 
Observou-se esse fenômeno e constatoü-se um elevado grau de , in­
satisfação e ansiedade da pessoa. Queixava-se de ter completa­
do 20 anos de empresa e o seu salário ser inferior a outros mem 
bros do grupo, com menos tempo de casa. No caso observado a r£ 
ferência era o tempo de serviço que ao mesmo tempo era acionada 
como forma de controle para denunciar pessoas com menos tempo 
de serviço com salário maior,
Com respeito à longevidade dos cargos, observa-se que 
os que exigem maior esforço físico são os que apresentam meno- 
res perspectivas de ’.vidav oü seja, encerram suas ca r ­
reiras de vida mais cedo que os demais. É o caso dos cargos de 
Eletricistas, Operadores, Conservadores de instalações, Motoris 
tas, etc.
Nos cargos em que ps papéis são caracterizados pela 
atividade intelectual a longevidade e maior.
, As posições de chefes não são consideradas cargos, mas 
sim, posições de confiança, portanto, teoricamente não possuem 
uma estrutura formal e a sua temporal idade fica por conta de 
quem o designa. São as posições de mai©'r prestígio e ; influên­
cia.
Essas características qualitativas estão relacioandas 
a certos, tipos de privilégios e pelo caráter remuneratório que e 
acumulado a seu sal.ario.
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Como o tempo de permanência limita o acesso, as posi­
ções de chefia se tornam as mais disputadas.
Cabe aqui ressaltar dois aspectos importantes que vão 
determinar a motivação e as expectativas do grupo e em torno dis 
30 o antagonismo e as diversas formas simbólicas de controle.
Essas formas de controle assumem varias característi­
cas de manifestação e muitas delas institucionalizadas pela ad 
ministração científica.
Esse aspecto pode ser observado na experiência das pes 
soas mais antigas que não chegaram a conhecer os métodos vigen­
te de gerenciamento de pessoal .
Antes de 1973, os critérios ou "como dizem" - ausência 
deles, uma vez que o termo critério, surge com a chamada admi­
nistração científica, tornava as expectativas de ascensão mais 
livres de controle. Dizem que eram predominantemente políticos. 
Porém, as pessoas ingressavam na empresa por convite para im­
plantação de determinadas atividades. A explicação sobre o in 
gresso de algumas pessoaS mostram que o critério da escolha nem 
sempre era politico. Muitas das pessoas eram experientes no 
campo. Em geral os mais velhos fazem referência a essa epoca 
com saudade. Lembram com respeito,a austeridade dos presiden­
tes ou dos seus favores. Ser mais velho do grupo era condição 
para exercer cargos de maior importancia. A idade era relacio- 
:nada à lealdade, conhecimento, experiência. A partir de 1973, 
data que as pessoas mencionam como referência aproximada das 
mudanças do estilo de gestão, as transformações se fizeram mais 
sensíveis nos métodos de administração de pessoal.
0 ingresso de pessoal passou a ser- tão controlado como 
as promoções de cargos. A institucionalização dessa função fez 
surgir novas subestruturas de funções com a finalidade de con­
trole. 0 departamento foi implantado por jovens estagiários do 
Curso de Administração de Empresas. O sistema foi ampliado e 
incorporado a ele novas áreas como a Psicologia dd Trabalho.Ser­
viço Social e 'Medicina do Trábalho.
A estruturação do departamento forneceu novos valores 
e métodos institucionais de gerência baseada na administração 
cientifica.
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0 ingresso passou a ser .controlado por sistemas de se­
leção que definia critérios.baseados em valores institucionais: 
idade, escolaridade, perfil psicológico do cargo, saúde, etc. 
Novos conceitos de saúde e de idade baseada na produtividade d£ 
terminavam a longevidade dos cargos. Na mesma proporção os cr^ 
térios de promoção foram alterados embora preservados os princí_ 
pios mais estruturais como o critério da senioridade. Entretanto 
outros requisitos como a escolaridade, habilitação profissional, 
saúde, inteligência, e t c .,^forneceram novos valores q u e . redefi­
niam os critérios de promoção e de desempenho de papéis.
Tais modificações continuam a opor os valores atuais 
aos valores tradicionais. É nesse espaço que se aloja o confli^ 
to de gerações. , . -
Os mais novos'vêem os mais velhos como obstáculos ao 
desenvolvimento e à promoção dos mais jovens.. Os mais jovens 
reivindicam espaço, os mais velhos queixam-se da falta de espa­
ço e de respeito, da negligência à experiência e do esvaziamen­
to dos papéis.
0 conflito entre a geração mais jovem è a geração mais 
velha, se torna mais explícito quando os mais velhos resistem à 
aposentadoria. Observa-se que algumas pessoas mais velhas são 
çubstituídas de. posições de chefia, por outros mais jovens.
Em alguns,casos observados, a mudança não foi aceita pelos mem­
bros do grupo, que apoiou a permanência da pessoa como chefe, 
-alegando a falta de experiência. Observou-se nesse caso, que 
valores novos conflitavam com os valores de preservação da uni­
dade do grupo. Esse fato foi observado num departamento situa­
do na área rural, onde os mais velhos ainda ocupam as posições 
de prestígio.
0 discurso da promoção desliza de maneira muito nítida 
para a eqüidade defendida sob o argumento de justiça. Esse cr^ 
tério do desempenho, para promoções de certa forma revoga uma 
série de vantagens e privilégio da senioridade.
Nos últimos quatro anos a idéia de inovação, de mudan­
ça, tende a sobrepujar os valores tradicionais vigentes.
Na verdade, os conceitos de velhice se organizam e se 
lançam em sintonia com a maneira dos mais jovens perceberem , as
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pessoas no fim da carreira, estimulando a percepção dos fenôme­
nos degenerativos, associando o cansaço e a doença à restrição 
de esforços, a dieta, encontrando sentido, a partir dela, para 
se aposentar.
É nesse sentido que a doença, o cansaço, perdem o seu 
conteúdo orgânico original e se tornam uma categoria simbólica, 
servindo aos mais jovens como categoria de acusação e para os 
mais velhos uma maneira de explicar a sua exclusão do grupo.
Observou-se pessoas na posição de sênior, mais precisa 
mente no fim de carreira, em posição de chefia explicar a extin 
ção do setor e seu desânimo de continuar na empresa pelo esva­
ziamento das suas atividades, pela recomendáção do cardiologis­
ta, para reduzir as suas atividades, evitar tensões, etc.
Outro aspecto importante, é o de que os rtais-velhos são os que 
efetivamente são mais ativos e mais produtivos no trabalho. 
Apesar das resistências observou-se que essas pessoas tinham as . 
soluções para os problemas.
Nas atividades operacionais .a montagem de equipamentos 
mais complexos, era deixada para bs membros mais velhos do gru­
po que se encontravam em processo de aposentadoria.
Por outro lado, os mais velhos evitam o contato com os 
mais jovens, sendo que isso não é percebido por estes. Na v e r ­
dade o interesse dos mais jovens à gramática do discurso, esta 
muito distante dos mais velhos.
Essa atitude tambem deve ser percebida como uma forma 
de organização dos mais velhos, com relação à identidade no pro 
prio contexto dos jovens do. grupo. Essa entre outras questões 
serão objeto da pesquisa a ser relatada posteriormente.
: Portanto, é somente a partir da, compreensão desse q u a ­
dro que se pode perceber o alcance e o sentido que a velhice 
tem na vida e na experiência dessas pessoas. É importante nesta 
seqüência observar comó a aposentadoria se caracteriza nesse 
grupo e no que essa observação vai ajudar para a compreensão 
da relação com a velhice e qual o sentido quando transportada 
para a experiência de vida dessas pesscDas.
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2. APOSENTADORIA POR VELHICE
Na empresa a aposentadoria é uma categoria constitucio 
nal que assume uma caracteristica particular pela complementa- 
ção da pensão. .
Portanto, quando se fala ém aposentadoria, a referên­
cia principal é a complementação. Uma renda que é administrada 
pela fundação, entidade de-securidade social de caráter privado 
fundada pelos empregados, com este fim.
A complementação corresponde à diferença entre o cál­
culo efetuado pela Previdência Social, isto é, a média dos últi_ 
mos 36 salários-contribuição, não-corrigidos, e o salário atual 
do empregado.
0 cálculo da complementação é efetuado com base nos 
12 últimos salários-contribuição á Fundação de Securida Privada,' fundada 
pelos füncionários, os valores são corrigido”s' pela dedução do valor 
calculado-pela Previdência.Social, resultando na diferença,deno. 
minada de complementação, confoeme exemplo demonstrado abaixo:
A fO S& aA D O i^A  PŒ  VELHJCe
Ctjjjjno cLLa tA.abaJAadò '- 3 0 .0 8 .8 8
Data ítlLco apoAentadoyvia - 0 1 .0 9 .8 8
Tempo f J J J x L ç a o  a 9/Le.viden.cMa SocJ-cU. - 25 a / i o ^
Üdade. - komervi 65 anoA - muÀheyi 60 ano/i
N- 4aicuiLo/i d<z c.onJjú,buÀ.çao LutcLL^ado p&to 0N9S - 36
Vcbio/L men^cU. pago pela 9/Le.vLdencÀ.a - CZ$ 9U .28h ,2^
Valo/L mehyiaJ. ÜNfS (hÃ,poteJú.co) - W 0 .7 8 2 ,8 U
M s e s snc . ÜNÛÜŒ cm. . snc cxmjçüDO
09/8? 2k.k7k,00 5.95^8 m .  737,77
10/87 ■ 38.536,28 5.63^8 -217.1^^,23 ■
W 8 7 37.UB.I+2 5. ÀÁiO 191.568,16
12/87 if7.6U9,lU i^.5737 217.932,87
01/88 5^.557,57 U.0071 218.617,63
02/88 52.235.33 3.^393 179.652,97
03/88 56.55U,00 2 . 9156 16U.888,8U •
Ok/88 65.710,00 2.5132 165. m ,  37
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05/88 9l.662 ,U  2.lCf?0 193.132,06
06/88 Á£)6.528,k7 1.7889 190.568,77
07/88 M 6.U83.00 I.U966 17U.328,U5
08/88 lUl.560,97 1.2066 170.807,U6
SOM 2.229.521,58 SRB lOlDÜA À2) CZ$ 185.793A 6
Sm  = 1B5.793,^6  ~
m s  = 100.782,8U
. 85.010,62 • ’
F o n te .: C6U05
A renda aposentadoria, segundo cálculo da Previdência 
Social, bem como a complementação, são na.verdade restituições 
da contribuição devida constitucionalmente à Previdência So­
cial, a partir da assinatura do contrato de trabalho. Nem sem­
pre isso fica claro para uma grande parcela dos empregados, que 
acionam esse fato, somente por ocasião de aumentos nos descon­
tos da contribuição mas em relação à assistência à saúde.
Observou-se nos discursos de aposentaveis e não-aposen- 
táveis, referência à aposentadoria, isto é, a renda, como um 
salário a título de benefício, ao qual é incorporado o caráter 
do salário como' sendo vitalicio. Isso mostra que o discurso da 
complem*entação veicula um sentido diferente do sentido institu- 
_cional. -
Para os técnicos que atuam nesta atividade, isto é, ad­
ministração de pessoal, cuja função é a admissão, demissão, fo­
lha de pagamento, férias, etc., a aposentadoria é uma rescisão 
do contrato de trabalho. Uma demissão que não terii o caráter de 
•justa causa, isto é caracterizada por indisciplina etc., mas 
que rompe institucionalmente a relação das pessoas com a empre­
sa.
Esse fato tem uma repercussão muito maior para os ho­
mens do que para as mulheres. É nos homens que se observa maior 
"resistência". Essa resistência é veiculada pelo discurso dos 
funcionários e tem um significado que somente se torna sensivel 
quando ela é transportada para a experiência da pessoa. Vista 
no contexto das relações de trabalho, a permanência da pessoa
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caracteriza uma resistência e, resistir a uma norma institucio­
nal implica em transgressão, em insubordinação. É importante a 
compreensão do sentido que tem, esta atitude para os atores e is 
so pode ser verificado no capítulo seguinte.
Por outro lado, observa-se a não-coincidência do fim da 
carreira profissional, que corresponde ao fim da atividade p r o ­
fissional, com a idade das pessoas.
A média de vida ativa a partir do critério do tempo de 
serviço é de 47 a 48 anos, é o caso descrito na secção anterior. 
Nesta idade as pessoas estão em pleno vigor físico. Muitos ain 
da têm filhos menores de 10 anos. Notou-se pessoas que se apo­
sentaram por tempo de serviço, com filhos menores de 14 anos.
0 sentido da resistência para pessoas com essa idade é bem di­
ferente. Elas aguardam os planos de incentivo à aposentadoria 
e com isso podem realizar os sèus projetos de vida. Esse aguar­
dar vai implicar numa interpretação diferente daquela que carac 
teriza os que esperam com a sua saída ocupar o seu cargo, a par 
tir do’ critério de ascensão funcional apresentada anteriormente.
É flagrante o desinteresse dos mais velhos pelo diseur 
so da aposentadoria. Para as mulheres, o discurso do tempo s e - 
torna mais claro através da categoria " t/iaboMio f.oAa", e pela que_i 
xa da falta de tempo para se dedicar às tarefas da casa. Nestes 
casos observa-se uma expectativa em torno da aposentadoria, p o ­
rém, nota-se também variações.
Verificou-se, durante o Trabalho de Campo, que duas m u - ’ 
lheres que ocupavam posições importantes, em decorrência da 
substituição do cargo, decidiram acelerar o tempo de sua aposen 
tadoria, completando com o tempo de serviço anterior à empresa. 
Todos esses aspectos vão caracterizar o processo simbolico da 
desagregação de como e praticada a aposentadoria e qual a atitu 
de dos grupos diante da aposentadoria.
Em geral, a aposentadoria é anunciada com muita antece­
dência pelo grupo. Durante este periodo que nunca é inferior a 
dois anos, todos ficam sabendo quem e' aposentável e, dependen­
do da sua posição, pode desperta;:' um sentimento de afeto pelos 
mais jovens ou se tornar indiferente. Em que circunstâncias se 
observa atitudes de afeto e atitudes dte indiferença?
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Quando a pessoa, por exercer uma função de gerente ou 
de maior relevância no grupo, por ter maior experiência ou dom^ 
nar certas tarefas, se estabelece um certo antagonismo como vi­
mos na secção anterior, quando descreveu-se o princípio de eqü£ 
dade no equilíbrio das relações no grupo. Quando o grupo perc£ 
be o controle que se manifesta pelo rigor no cumprimento de ho­
rário, no zelo pelos equipamentos e principios institucionais 
além da diferença do salário que é percebida entre as pessoas 
mais velhas,, já se estabelece um antagonismo, que se manifesta 
pelas expressões "ccüci.ci4''. , Isso, na medida do tempo, desgasta 
progressivamente as relações no grupo. Quando isso acontece, o 
sentimento de hostilidade que os mais velhos sentem vai distan­
ciando-o dò grupo. Por conseguinte, o processo de tramitação 
do pedido de aposentadoria é ocultado do grupo. Nos casos em 
que se observa extinção de órgãos ou por conflito declarado, o 
aposentável se afasta por licença, em geral -para tratamento de 
saúde e, durante a licença, um membro da familia ou ele próprio 
oficializa o pedido.
Neste caso a indiferença do grupo passa,pelo princípio 
cosmológico do grupo, ou seja, a noçao interno e externo.
já nos casos em que a pessoa aposentável ocupa posi­
ções de menor relevância que outros membros do grupo, observa- 
se um sentimento de afeto. Como no- exemplo, dos casos observa­
dos, o grupo de. trabalho era constituído na maioria por cargos 
,do grupo III e a pessoa.aposentável pertencia ao grupo II, se 
constatava um sentimento de afeto, que se manifestava pela ma­
neira jocosa de. tratar o aposentado como: "ãg.o/ia vaÁ. vLveji na mama 
ta" .
Do ponto de vista das atitudes rituais dos técnicos que 
efetuam a rescisão do contrato de trabalho e do cálculo da com 
plemefttação, percebe-se um sentimento equivalente ao sentido da 
despedida. Foi possível conferir isto por ocasião do Traba­
lho de Campo. As pessoas não-dispõem de uma linguagem para ex­
primir o sentimento em relação aos aposentandos, eles não encon 
travam um sentimento que exprimisse melhor do que: um Aejxtiímn- 
to d<í pena de. 'ientLn. que muJjtoA peA-iooA g.o/itayviam de. fJ.coA. c de afieto pe:-Lo 
tempo de cx>avÁ.vencj.a"; como pode ser observado nas entrevistas ”/!
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g.erLte. /iabe que. dLfiLcUmejite vai. podea. ve-lo^i"; "Mctitoy} a g^ente 40 tem rioti.- 
d a  quando mo/uiem no momento em que 4e tn.an4 f.ey1e a pen^ao payia a e4po4a e 
quando e muJJxeyi, pojia dayi baÁJKa na fotha"!
Portanto, nesse contexto a percepção do técnico entra 
em sintonia com a concepção popular do velho como digno de pe­
na, pela fragilidade, de doença, etc.
Dependendo das circunstâncias, alguns grupos costumam 
celebrar a aposentadoria com uma cerimônia de despedida.
Esta cerimônia, às vezes antecede à rescisão do contra­
to de trabalho, em outras, ela ocorre como celebração da assina 
tura da rescisão. s
Em geral, a cerimônia é realizada por iniciativa do gru 
p o ,-manifestada .através de uma festa, um ^ jantar ou coquetel.
Nesta ocasião é costume dar de presente um objèto: um
relógio, uma placa de bronze, como homenagem da empresa.
i
As maneiras como as pessoas descrevem as cerimônias que 
ocorriam no passado, como as que observa-se atualmente, fica n^ 
tidamente caracterizada a despedida do grupo.
Uma pessoa do grupo o u 'um chefe profere um discurso res 
saltando os episódios que marcaram tanto, a vida profissional 
da pessoa, como as realizações importantes. Agradecem em nome 
da empresa a colaboração pelos anos de serviço, enfatizando a 
..aposentadoria como "meyiecJjdv deAcxm.4 0 ".
Com a rescisão do contrato de trabalho, rompe-se qual­
quer vínculo com a empresa.
Na medida em que á empresa possui regras q u e . instituem 
a entrada e saída de pessoas, segundo a noção interno / externo, 
Um princípio que caracteriza a cosmologia do grupo, as pessoas 
se vêem obrigadas ao afastamento definitivo.
CAPITULO VI ■
A REPRESENTAÇÃO DÀ VELHICE 
NA HISTÓRIA DE VIDA
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Neste capítulo, tenta-se compreender a Representação da 
Velhice e a maneira como ela caracteriza-se^ como experiência de 
vida deste grupo.
Para tanto, tomar-se-á as categorias de representação 
social e a partir delas compreender-se-á as como.as pessoas or­
ganizam as suas próprias experiências.
0 fato deste grupo ter vários pontos em comum: idade, 
serem casados, com. exceção de duas mulheres, pertencerem a mes­
ma empresa, estarem sujeitas às mesmas regras de relações so­
ciais, aposentadoria, estarem passando ou terem passado pela 
mesma experiência, faz com que, apesar das experiências indiv^ 
duais, suas histórias de vida apresentem uma estruturai homogê­
nea.
Ao relatar a sua história de vida, cada p e s s o a o r g a n i z a  
as suas experiências'em sintonia com os valores e com , consenso 
social, estimulando a associação experiências/categorias so­
ciais que elas consideram importante e, através desta ■ associa­
ção, produzem um conceito de vida.
Neste sentido, procura-se seguir o curso desta rede de 
associações, orientando-se pela repetição das categorias e pela 
relevância que elas assumiam no conjunto das histórias de vida.
Em sua maioria,: a história de vida de cada pessoa deste 
grupo, consiste na história de como a pessoa é iniciada para o 
..trabalho e como ela é afastada do trabalho, implicando numà com 
'plexa rede de significados simbólicos.
De modo que, apesar das experiências individuais, a es­
colha das categorias de representação se torna quase invariável. 
A experiência de filho aparece associada ao> trabalho, estimulan 
•do a associação com’a casa / família como motivos da luta e esta 
experiência, por sua vez, é associada às relações sociais, en­
quanto estratégia articulada ao prestígio à influência às pro­
moções, etc.
No contexto das relações, a concorrência, o fim da car- 
reira, estimulam a escolha.da religião como ultimo projeto de 
vida e ao mesmo tempo, desincumbência de compromissos com valo­
res morais, considerados profanos.
. Esta experiência associa-se áo que é por definição 
médica, classificado como doença, sendo reelaborado no c o n ­
texto das relações sociais, em função da concorrência no âm 
bito das relações do trabalho e do caráter com.pulsõrio da 
aposentadoria.
A construção de como aparece a doença, e, através 
dela, a justificativa para ó seu afastamento, estimula o a 
cionamento dos recursos no sentido de demonstrar o que h a ­
via se tornado relevante, enquanto motivo da luta consubstari 
ciam-se nos bens adquiridos, justificando a desincumbência 
do dever e da résponsabilidade dos papéis sociais.
Ao perceberem-se sem papéis, as pessoas vêem-se pri 
vadas de um sistema de classificaçao social que as possibi­
litem continuar a narração das suas experiências como a p o ­
sentado.
A interpretação do discurso e a repetição das histó 
rias, permitiam concluir que a maneira como os entrevista­
dos percebiam a velhice enquanto experiência vivida, não 
correspondia ao processo de degeneração biofisiolõgico, nem 
a representação oficial da velhice.
Tentar-se-á, pois, compreender como se caracteriza 
a maneira como este grupo cons.trói e associa as suas expe­
riências e a partir desta associação, como eles atribuem um 
sentido à vida.
1. TRABALHO
O discurso do trabalho constitui o eixo principal 
por onde flui a história de vida da maior parcela deste gru 
.po - que são os homens - . A s s i m ,  a primeira experiência que 
eles concebem como vida, associa-se ao trabalho e, através 
dele, eles constróem a sua idèntidade de filho.
"Comecei a minha t>£da trabalhando com meu 
pai na sua oficina de marcenaria. Aos 7 
anos eu jã carregaTS>a madeira num carrinho- 
de-mão ajudando 3'ews .empregados".
'trabalho desde qwe.me conheço por gente.
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nka mae. co^tmiava pcuia fo/ia e ao^ 8 anoó eZa 
me fiaria aJJjnhavoA. baÁnha de. /loupa, depois, 
004 i3 an.o4 ea me ton/iei. uma mocÃnha e fjul 
tA.abaJJh.aA. na CoAa 0/ü.entaÀ.".
"Sempre vi.vt com multa dlflcuJjiade, penxLl 
meu paÃ. multo cedo e togo tÀ.ve qp.e tAabaJJia/i 
pcuia aj.udaÆ mÀnha mae a 4U4tentoA. a familia".
"(fúnha vida começa pelo tnabaUha. í^lnha mae 
, . eA.a lavadeÀJia. Lutava com mjulta dlfj-culdade
poAa 4U4ÍerutaA a  no4. ■ fíeu4 Lm.ao4 e/iam pe- 
q u en o 4 ... Eu en.a o moÍA ve lh o  en tao  eu t in h a  
qjiie aj.udaA a eÀ.a. . SntA.eg.ava tA.oux.a4 de /lou- 
pcL4".
Nesta parcela inclui-se pessoas de classe média; embora 
algumas pessoas iniciem os discursos pelo ingresso nas escolas, 
o estudo aparece também correlacionado ao trabalho. Neste sen­
tido nao observou-se variações entre os gêneros, exceto na con^ 
trução da categoria trabalho.
"AJjgunó fato4 man.caA.asa multo a minha vida e 
pòA l44o a gente nao esquece, iïïeu pal man­
dou-me poAa Jta^uba fa^ en. Cngenhanla. S4tu~ 
dava e tAabaUhava pOAa me manteA e poA fim, 
nao conclui o cuaj4o , coAel la e voJjtel poA.a 
Blumenau paAa tAabalhoA na em.pn.e4a de foAça 
e lu^ que meu pal pa.eAldla naquela epoca".
"Comecei a minha vida eAtudando e dava aula. 
Fa^a o complementoA e a tan.de e pela manha 
eu enAlnava cfilancaA do p/ilmaAlo na esco­
la do mjunlclplo. Quando me fonmel paAAel a 
doA aula e tnabalhel como pnofeA4on.a ate con 
cIuIa  o CUA40 4upeAilon quando ^a ea.a ca4ada 
e vim tnabalhoA, na. .."
- "Cna napa^ f<^ o^. o contadon. e tnabalhava com.
eóCAltà poAa a Ca4a. Capital".
É importante perceber como as pessoas deste grupo repr£
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sentam o trabalho e como eles organizam as suas experiências em 
função desta percepção.
De modo geral, o discurso do trabalho é construído atra 
vés de dois significados básicos: a provisão dos meios de so­
brevivência, representada pelo sustento da família, ora da ca­
sa. Segundo por um compromisso de ordem moral, implicado na 
realização de um projeto conforme certos valores sociais expec­
tatives, representado pela realização do sonho da casa própria 
e aquisição de bens relacionados à convenção de conforto.
Esta representação tem dois .fatores de variação básicos:
o gênero e a fase da vida. ,
!
Para as mulheres, a categoria trabalho cobre uma dimen­
são e extensão mais ampla, onde as tarefas domésticas ' consti­
tuem o significado básico do trabalho. De forma unanime, as in 
formantes recorrem ã categoria trabalíio; para exprimir í a sua 
experiência doméstica.
"Sempyie tenha müjLo tjiabaJho, poi^ i nao tenho 
fxDcineÁA.a arni m.pÆe.g.ada, f.aço toda a JMape^a 
da coAa, co^ jífthD e ainda cuiido do4 4obAÁnho4 
c rte£o4, qurniács minha ijisna 40Í".
"Semp/ie. g.o/itei. de tM.abaJJv3Ji, Naquele tempo 
a g.ente f-a^ La :^do o trabalho da ca^a pan.a 
a^udan. a mae. i^ando OAAJumeÀ. um /ieM.vi.ço no 
bancx) c que mimika mae me dlApenAou um pouco 
da lida da
"Mesmo tmabaUmído fio/ia, eu e quem (.aço todo 
o tn.abalho da <ama. Nao g.oyito de deJjcaÆ as 
minhas c o í a o l a  (œm emp/ieg.ada: eÀas estA.ag.am 
OA moveis, qudbiam louças, enfilm... "
Esta forma de classificação teirj uma divisão mais inter­
na que diferencia a atividade doméstlc.®. da atividade pública.
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CATEGORIA CARACTERÍSTICAS DE CLASSIFICAÇÃO
Trabalho fora 
Trabalho
Atividade publica rentável 
Conjunto de atividades (emprego)
0 "t/iaboMio fio/ia" significa o domínio da atividade rentá­
vel e, em geral, empregado^para distingui-lo das tarefas da ca­
sa. De maneira unânime o trabalho da casa é considerado bási- > 
co, enquanto que o trabalho fora tem uma função e finalidade es 
pecífiça para as mulheres.
Significado do Trabalho Fora
CASADAS SOLTEIRAS E DESQUITADAS SEM FILHOS
. complementação da ren . sobrevivência
da familiar
. segurança
. atualização . realização profissional
. realização profissional . identidade sQcial
. relações sociais 
•
. relações sociais
. . A complementaçao da renda familiar aparece de maneira 
unânime no discurso da relação do trabalho com a aquisição da 
casa própria. Apenas uma mulher fez referência à aquisição de 
outros bens. Por outro lado ele se imbrica ao discurso dos re­
cursos financeiros. De qualquer forma eles marcam a passagem 
do status de mulher solteira para o de mulher casada:
T/labcMceÃ. doAcLe. 'ioJJieÁJia, 6/ia banc(xnü,a 
qpjondo pon. qjusAtao de. mudança, d e  Be-
Jx) Ho/ii.^ orvte psma Sao ?aiU.o c de  Sao faulo 
poA.a ca, a/i cjíiança/i eAorn pequenaA, tL v e  um 
com di(xji(2nçQ. pouco moL/i de  um ano do ouiyio, 
pa/iei. de tA.abvLMiaji, íf)o/iava com meuA Aogyioyi 
e Aempn.e pmAmÂ- em ten. a minha caAa. h o-L ai.
que ãec'iãe voltar a trabalhar fora para
agudar.....a adquir-Cr a nossa casa. J£
so marcou muito na minha vida,Com o neu 
salário pagávamos a casa e ainda sobra­
va dinheiro que fazíamos uma poupança .
"...o que mais preencheu todo o meu tem 
po foi o trabalho 3 no começo a gente fi 
ca muito empolgada. Queria comprar uma
• casa e como meu marido não ganhava o su
ficiente eu pensava: não vou esperar 
até que ele possa.
- Quando comecei a trabalhar fora em pou­
co tempo compramos um terreno\e constru^ 
m o s ..."
"... apesar da gente quase nãõ acompa­
nhar o crescimento das crianças acho 
que trabalhar fora ê quase uma necessi­
dade porque se a gente quer conseguir - 
as coisas esperar pelo marido sozinho 
não d á ..."
A  atualização, realização profissional e relações so 
ciais associados ao trabalho é lam complemento da construção - 
da identidade social das mulheres casadas.
Para as mulheres solteiras ou desquitadas, o trabalho 
está associado ã sobrevivência.'
Nos seus discursos verificou-se -também uma classifica 
ção especifica do trabalho. Corao atividade profissional, 
acionada para qualificar o " -trabalhò fora ". Ser assis­
tente social ou administradora é uma qualificação que d e ­
signa a identidade profissional e que justifica o -tra-
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balho fora. Essa categoria profissional, aparece especifiçamen 
te nessas atividades por serem consideradas ocupações de maior 
valor que as de escritório, como por exemplo, escriturário, da- 
tilógrafo, etc. Por outro lado, por serem ocupações organizat^ 
vas a nível de mercado, a identidade profissional transcende a 
esfera da empresa, o que vai implicar também na maneira como 
elas fazem na aposentadoria, uma avaliação do trabalho fora co­
mo dever profissional.
"...a minha cutLvidade. p/io^ ÀAAÍ.onaJL fiaj. pcuite. 
da mJjiha vida. AZem da /ie.aiÁ.^ açao p/L0^^4Í.0 
naJ. e o C0m.p/i0mbi40 de. utiÀ. ao4 ou-
t f lQy i . . . "
•.. FuL convidada pcuia tn.abaJhan. n.a ... pe. 
JxL expeAÍ.eJxcÁJi pn.ofiL6yiLonaJ. no SESJ..."
' , "...tn.abaJheÁ. miiito tempo n.a TELESC na atlvi.
dade de entao fjuuL convidada poA.a aA^ ituTiLa. 
aqui. pcuia iMptantan. o 4i.4tema de ..."
Observa-se que a atividade profissional é acionada no 
sentido de preservar a identidade pública e separá-la do domí­
nio privado.
«Neste caso nota-se que a consciência do dever profissio 
nal muitas vezes, assume conotações vaiorativas superiores que 
circunscrevem o seu papel na família:
",.. Quando nvLnhm fJJha teve o pnJjrieL/io {LL- 
Jhjo, eu nao pudm dcui mai.o/i oA4ÍAtencÀ.a po/i- 
que eAtava vLa§m.do na impiantaçao do pn.o^e- 
to..."
"... Minha iyuaa ne AoiÀ.cJjLa muito. Tem uma fJ, 
ihá excepcionai, e rmiitoA i/e^ ed fiLcà ijroieguA.a, 
nao yiabe cümo mpeACui ceAtoA caíaba, entao 
vive me pedindo a^uda..."
Observa-se estes aspectos quaraâo as mulheres não têm 
úma formação de nível superior, embora ambas compartilhem da 
queixa sobre a falta de tempo para maiccDif dedicação à familia.
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Entretanto, Isto é construída no ambito dó discurso sobre o tra 
balho. Quando o foco do discurso passa a ser a família, desapa 
rece a referência ao tempo para dedicação aos filhos e netos co 
mo se verá na seqüência deste capitulo.
Para as mulheres solteiras a categoria " iyiabaJJio /lo^a"ocu 
pa espaço no discurso até a sua emancipação da família, espe- 
■cialmente com a morte dos pais, quando o espaço mais ample é 
dado à sobrevivência, segurança e realização profissional.
" . . .a o 4 J.6 ano4 meu pai. conA entiu  que. t^ a -  
baJJioAAe f.o/ia, d a i  eJ.e me^mo canAeguiu uma 
vag.a na e^ ico ia .. . "  í
"T/iabaMiei. a v id a  to d a  penAondo na minha Ae.- 
çMJiança. Oa meuA inmaoA tem  aA auola {Lami- 
JJ.aA e nao p o d ia  nem. penAO em conttui com í a  
A O ..."  ú . '
"E.U tenho um amo/i muito gyiande. peLioA coi^aA 
que /LeaJJi^ eÀ. aqjui. na emp/icAa, pelo meu tn.a 
baiho em aí e. ate pela emp/ieAa as. a g.ente 
lemb/iayL que vivemoA tempo a muito bo nA .. .  "
Observa-se que as pessoas constróem o seu isolamento através do 
trabalho, no âmbito da família.
Tanto para a mulher solteira como para a mulher casa- 
,da, a atividade doméstica é construída como uma tendência ins­
tintiva da mulher:
" . . .€ u  nao con4Íg.o {LÍ-Cga. ionge do meu can­
t o ..."
" . . .  quando eAtou em caAa cAtou Aemp/ie iim pan  
do, cozinhando, coAtunando, ía a o  me f.a^ /lecu  
peA-OA. o tempo que paAAO {Lo/ia.. .  "
" .. .eu dou. muito vaion. a mÀnha atividade pr,.o 
(J^Aionai, goAto de. ien., me atua-ii-^ aA. moA o 
ACAviço da cjoAa eu nao di^pe/zAO. €u meAma (.a 
qo iudo: JJjupo, iavo /loupa, copjxho, etc.^ A- 
Ao me da muiio pAa^eji".
0 trabalho marca dois momentos na representação da vida
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dessas mulheres, quer sejam solteiras, quer sejam casadas e pa­
recem se exprimir no fim da atividade profissional ou ocupacio­
nal, isto quando surge a expectativa criada em torno da vida 
privada, ou seja, o domínio da casa. Aqui se observa : dois as­
pectos importantes: para ás mulheres que atuam em atividades 
dos grupos II e III o discurso do trabalho tem uma seqüência re 
presentada por duas fases: a primeira que marca o ingresso na 
empresa, conforme viu-se^no depoimento já mencionado, è que se 
dá por convite, o que significa reconhecer os méritos pelo bom 
desempenho profissional, por prestígio, influência do p a i , ou da 
família. Neste momento, dependendo da formação e das caracte­
rísticas do cargo, o início marca também a carreira (funcional
•j
que nas mulheres se dá mais rapidamente do que nos homèns. Pri­
meiro porque as atividades ocupacionais que são caracterizadas 
pela mão-de-obra feminina estão relacionadas a um conjunto de 
requisitos calcados em padrões de valores como: juventude, ser 
apresentável, etc., além do que a perspectiva de ascerisão fun­
cional da mulher é bastante restrita se comparada á dos homens.
Quer atinja o estágio máximo da carreira durante os prl_ 
meiros anos de serviço, ou não, suas possibilidades de progres­
so estão de qualquer forma limitadas à curta carreira, no caso 
de mulheres que atuam em atividade técnica de nível médio. Por 
outro lado mesmo num cargo de prestígio, o fato de ser mulher 
como mo*stra as informantes, já constitui um fator restritivo.
"... FlcL c.om/Ãjiada pana impZaatcui o ■óqm.vLço 
de. acx>mpanhmaeM.to e, com a expan^ao do 4 /seji- 
vLço4, coraeceU.. a peA.cebeji que teAÀ.a que lu- 
toM. po/i eApaço, rao/i cheg,a-4e a ujn ponto que 
nao 4eÁ. 4e vais. a pena..."
.. a muJJieji mio tem miLÍta charLce. Depot/i o 
cojigo de eACJÜJutA.anú.o, i^o tem ü e ÜO e ^e 
quiyieA. meMmmm tenho que f-a^eM. cjoncmi/io e, 
ao4 60 anoój u s m  p0440, entao o meJJio/i e í a .  
pcuia ^ a coAa..»
Uma vez que essas mulheres comstróem seus papéis em re­
lação ao trabalho e fundamentalmente íím) dominlo doméstico as ex
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pllcaçÕes ou justificativas para o fato de não serem indicadas 
para funções de. relativo prestígio ou mesmo sererti lem­
bradas para uma promoção pelos.chefes, se organizam dentro do 
discurso do desejo de "■íyi pcuia coAa", "aao ve^o fwA.a de. me aposentem, 
q/j.eA.o c.om.pen^ a.'i todo o tempo que vtvL maúi ^o/ia do que deiitÆO de coAa".
"Que/io me apo-ientcui pana dedicoM. a minha, cjo^ a ao4 meuA iJiiho4 e ao moAido". 
0 discurso da família é o que mais rompe o discurso da aposenta 
doria. Apresentar-se-á na seqüência que o próprio grupo cons­
trói os focos mais marcantes, ou seja, que exprime a representa 
ção das alterações da construção da vida como um conjunto de pa 
péis que vão progressivamente se esvaziando, como observar-se-á 
na maneira como o homem constrói o trabalho. Não observa-se fa 
tores de variação na construção do discurso do trabalho entre 
os homens, exceto nos motivos que eles atribuem à decisão de 
aposentar-se. .
Para os homens, aposentados e aposentaveis o trabalho 
constitui a base mais importante da construção da identidade, e 
através desta construção se estabelece uma associação entre os 
papéis e o trabalho. Primeiro como provisão auxiliar do pai ou 
da mãe no papel de filhos, depoiá, como provedor absoluto no pa 
pél de pai e chefe da sua própria faraília quando é acrescentado 
à provisão física, o compromisso de dar estudo, casa, e ■ outros 
bens convencionados pe]os valores morais e que por sua' vez vao 
constituir a base da construção da identidade dos filhos e da 
-esposa.
"...meu pai tinha condiçoe/i de mate- a ^œni- 
iia, moA aa^e.À.e tempo, fJJho tinha que t/ia- 
boÀhaji. O m&uL p/iimei^ io emp/ieg.o fioi no c.omeA. 
oLo, o CMÆyio de. contabiAJjiade ejia muito vaio 
AÍ.^ado entao nuo me gaitava empjiego. Nao f.oi 
fxLCÀJ. apeAon. diáAO, po/iqjue emp/ieg.o no oomeÆ- 
cio yiabe, nao e eAtaveÀ. e o que ganhava eyia 
tombem payia apMtoM. meu pai. Cie ; contíotava 
o meu yioiaAÁjo”.
"Quando meu pal f.aiec.eu ( J l c o u  minha mae c.om 
7 fXihoyi poAO. CÆicuL, eju eA.a o moÍA veJho e 
decide peqjueno tudo o que ganhava, e/ia pcuia o 
AUAtento da
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"Eu comeceU. a minha vijda como ajudante. de. 
padn.elA.o, tudo o que.^ g.anhava ia pofia ca/ia. 0 
que. minha m.ae ganhava na Zavaçao mat dava pa 
yia comeyi... "
Estas expressões estão relacionadas à iniciação ao tra­
balho e marcam, basicamente, a passagem da adolescência para a 
idade adulta. Esta passagem é definida pela idade do casamento. 
As referências ao trabalho -sempre tiveram, na narrativa desse 
grupo, um precedente: a família. Em geral ele aparece: relacio­
nado à provisão da família em condiçÕes sempre dramáticas: a mor 
te do pai, doença, morte da mãe ou baixa renda. Mas o; trabalho 
constitui referência fundamental pará definir o momentò de ca­
sar:
"...dai consegui, com um tio um empíego aqui. 
como J.eJJiuJLL4ta. Nao ganhava muito ma-ó a 
vi^ta do que ganhava como ajudante de peda.ei 
/lo eA.a muüto, OaL /le^oh/i ca^ aa.",
.. tA.abaÂheÁ. muito tempo na Ca^ ia CapLta-L, de 
poiyi fui poma a Caix.a Economlca ma^ i 0^ 3 emp/ie 
gado4 nao ejiam. e^tavel/i. Nem pensava em 
cxjyiOA., namon.ava ma^ i c0mpa.0mJÍ4A0 meAmo ao ola- 
■óunnuiia Ae ti-veAAe' um empnego cAtavet. Quan 
do j.a tinha 33 anoA o gerente da Caix-a Econo 
mi.ca que conhecia o meu tA.abaÁho, me falou: 
vou te a/L/LumoM. um emp/iego de contadon na 
(...) conheço o chefe da contabilidade. Vim 
paÁa ca impixmiei. o Ai^tema flnancel/io e fi­
quei. po/L aqui. Ai Aentl conagem pan.a ca-
AOJl. .
Nesta fase o trabalho mobiliza uma série de noções valo 
rativas que determinam a concepção do corpo no que concerne ao 
conceito de vigor flslco e capacidade mental, como- a capacidade 
para determinadas atividades.
".. . naquele tmmpo a vida da gente eyia malA 
conlM.oi.ada peÃ^A palA, a gente tinha ■ malA
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n.eApejJio. Nao 4e. fjjjnava, donmLa-Ae. cedo, 
eA.a maÍA AoudaveÁ. t^íe. lembro cyxe. p.cava ate 
tojide. da noLte. (Labendo a eAcnüJLa, No oat/io 
dLia, cedo estava de p e  pn.o tyiabaJJw e  nao me 
Aervtia cangado".
"Nao ten ho medo d e  tA.abaÂha/L com ninguém; a em 
pn.e fiU. cump/LÃjdo/L do meu deveji e  po/i í a a o ,  
(julL e leJ-to  opeA.QAÀ.o-padjiao duoA ve^eA. i
Os valores morais se fundem à representação do vigor f^ 
sico com.o atributo da ordem.
Esses atributos têm característieas■homogêneas que se 
exprimem através da capacidade intelectual, como elementos valo 
rativos das atividades'técnicas. A habilidade manual tem cono­
tações de "tA.aboL.ih.0 b/iaçat, de pouco p/LeAtÁ.gÀ.o".
Ha, também, evidência da consciência do vigor associada 
à saúde como elemento vital e seletivo. Essa representação vai 
se expressar de maneira mais nítida quando os filhos já na ida­
de adulta não conseguem levar adiante seus projetos de vida, co­
mo p'or exemplo o fato de não ter conseguido emprego.
Por outro lado o trabalho é pensado como algo que des­
gasta o corpo, que prejudica a saúde e o vigor dos órgãos. Ob- 
serva-sfe como os informantes no decorrer do discurso do traba­
lho mobilizam ésses conceitos: .
" . . .o  tA.abaÀho deAg.aAta o con.po da g,ente, De 
polA que come.ceÁ. a tA.abaihaA. de eJ.etM.i.cÍAta 
 ^ poAAei. a teyi pn.obi.ema de coluna... "
. .e u  tn a b a J A el m ulto  tempo como n .a d lo te le -  
g/iap^ta. A onda de p ie q ã e n c la , uma lu ^  veyi 
melha que filca  o d ia  to d o  em cima da g.en te, 
tem ef.e ltoA  noclvoA  Aobne a Aoude! Cia a t l n -  
g.e o A ca b e lo  A, o eAtOmag.o, o fJ,g.ado, palmo e^ i 
OA olhoA e a te  <l p a n te  A e x u a l..
"... {mI  chet-e d e  departam en to . Aa /leAponAa- 
b llld a d eA  enam tan toA  que a c a b e i d o e n te . . ,"
Essa' referência- tem dois sentidos: marcar o inicio da
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vida no trabalho segundo as convençoes vaiorativas de força, vi­
gor que se imbrica à capacidade moral no gentido de bom prove­
dor, bom chefe de família, não faltar nada em casa, etc.,e ex­
plicar o que eles concebem como fim da vida.
De qualquer forma essa maneira de perceber o corpo as­
sociado à idéia de saude vai fornecer elementos para classifi­
car o trabalho como luta, sacrifício, etc. Essa categoria de 
classificação do trabalho vai determinar a longevidade: na medi­
da em que ela se associa à categoria doença. P
As experiências vivenciadas por estas pèssoas,' são nar­
radas como três fases bem definidas. Os próprios informantes 
referem-se aos episodios como fLcuní da minha vi.da..."j ".
0-poca ou tinha fJJhoA pe.cyj.eno 4 . ;  "...neA-óa /!a^ e eu tyiabcUhava ainda 
como ajudante, de eJ.etAJ-cÀ^ta.,. "; ".. .neA^e tempo eu tinha começado o -iejivi.- 
ço de/Lodio... ". As categorias tempo, fase, período, são; emprega­
das no sentido não apenas de situar-nos nas suas suas experiên­
cias mas, sobretudo, porque elas constituem um sistema de seg­
mentação próprio do grupo e observado na entrevista com todos 
os informantes.
Dèssa observação depreende-se a representação da vida, 
veiculada pelo discurso do trabalho, como uma experiência seg­
mentada por três fases: a primeira descrita anteriormente, cor 
responde à iniciação, através da provisão auxiliar a qual os in 
formantes constróem comó "o começo da vida" e que marca a defini­
ção da identidade de filho,
Essa fase, como observou-se, marca o status de solteiro, 
e o limiar da passagem para a "vida de cagado", é importante res­
saltar que o termo "vida" tem um sentido não biológico, mas de 
vivência de determinado status social, .como algo incorporado à 
vida das pessoas. No caso dos homens, quando lhes foi solicita 
do uma definição de trabalho, assim o conceberam:
.. tn.abaJho e a p/iopnx.a vida da g.ente, po/i- 
que decide pequeno c,oavi.vo com i^/io. Ao-^ 7 
ano-i ^a.
"...m inha vLda tem yildo atyiaveA do t/iaba- 
Iho.. ."
entre outros depoimentos apresentados na introdução deste capítulo.
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A segunda fase inicia depois que as pessoas casam.0 tra 
balho deixa de ser apenas um complemento da renda familiar, en­
quanto representado pela provisão auxiliar, e passa a ter um 
sentido fundamental na construção e manutenção da família. A re 
ferência à provisão como sustento da família assume um sentido 
diferente da provisão auxiliar. A identidade de pai e; chefe de 
família é construída sobre a identidade de trabalhador.0 espaço 
dos filhos se torna privilegiado e através dele se justifica a 
luta e o sacrificio.
Não observa-se fatores de variação; tanto aposentados 
como aposentáveis idependentemente do cargo, ao construir esta 
fase, organizam o discurso do trabalho sempre em função de ter 
que sustentar os filhos, dar-lhes estudo, ou comprar a:casa pró 
pria.
Estabelece-sè também, nesse sentido, um motivo; permis­
sivo para a luta, para a batalha, como pode ser observado na s£ 
qüência das suas narrativas:
"... enquanJ:o e ■óoJJieÀM.o a coíau riao e tao 
cLifÃ,cJJ., raa^i dzpoLyi que. a g.ente. aAyiume. a pn.o 
pnla '{iamLiia, qua o4 fJJAoyi naAc.em, pe^a a 
A.eyiporviablÃÁdade.!.,
"... J.emb/LO-mií que. vim tA.anAf.eMÀjdo de. Lag.eA 
pan.a a CerütmiJ. com. o4 pJJw/i pequen. 0 4  tentcui 
uma rneMio/ia aqui.. Vim tM.abadh.aA. na OLvi^ao 
de T/ianApo/ite^  ponque J.a tinha ex.peAJ.en.cLa... 
moA a vida ruzo &A.a facLi. NaqueÁe tempo yie 
ganhava pouco! entao AeAotvi. botcui um po^sto 
de gaAoiifia..
"...a coL/ja começou a peAOA.. TLve o/i tyieA 
pJAoyi qua/ie urni atuiaA do outAO e a ca^a que 
eu mo fiava er^ a aiugada. Nao tinha a^uda de 
ninguém, entao tjiabaÀhava de di.a e d no-tte 
fa^a biAcateA... "
" . . . o cujim de economi.a em punçao da. niL- 
nha atÁvidade aa empn.e^ a, naqueZe tempo, com. 
.di.(À.cuJdade pa/ique trabalhava du/iante 0 cLLa
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e estudava a aoíte.. Ca^eu, cedo e log.o v-Le^ zam 
04 fJMw4 de modo que tinha que me cLivixLiyi 
entfie. {JJho4, tA.abaUho,. .bataJAel, batoMieÁ. 
ate que cheg.ueÁ. a ocupcui ca.n.go^ i de yieJ.cutLva 
ÀjnpofLtacnJja na empreAa.
.. XwteÁ,, imptanteÁ. o 4Íyitema fujxcunceÀJio 
que hoj.e vj.g.oã.a aa emp/ie^a, onLeÀ. o depcuita- 
mento... (xd. chc^e ate me apoAenJiaji... "
. . 4.
Neste sentido o discurso da luta, da batalha, vai se 
consubstanciar na nomeação oü menção dos bens adquiridos na fa­
se inicial do trabalho como fator de avaliação do desempenho de 
pai e chefe de família.
As histórias pessoais em torno da segunda fase do traba 
lho, tornam-se homogêneas em função dé três pontos vitais;
1) o fato dos homens serem casados e terem filhos;
2) encontrarem-se ocupando posições intermediárias na 
hierarquia ocupacional, descrita como sistema de car 
gos no capítulo anterior e, atenderem os requisitos 
definidos em termos de tempo de serviço ou experiên­
cia para ascender cargos imediatamente superiores;
3) em função da família o discurso da luta e da batalha, 
por cargos de maior importância, se associa ao salá 
rio maior ou prestígio.
A segunda fase se torna a mais densa, porém mais ambí­
gua. Ninguém confessa explicitamente que deseja não apenas sus 
tentar a família, isto é, próver a família dos meios básicos de 
subsistência, mas adquirir outros bens como carro, casa de 
praia, etc. Este aspecto só se revela na 3^ fase do trabalho 
quando, os bens vão consubstanciar o motivo da lúta e se tornam 
importantes como fa'tor de avaliação do desempenho prof issi onal e 
chefe de família. . .
Das categorias mencionadas mencionadas para exprimir 
nesta fase, a representação do trabalho, chegou-se ã seguinte 
configuração:
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Categoria de Representação do Trabàlho na 2^ Fase 
da Vida entre Homens Aposentados Aposentaveis
CATEGORIA DE 
REPRESENTAÇÃO
FREQUÊNCIA
luta 8
responsabilidade
ã.
1
sacrifício 6
vida dura 3
luta difícil 5
vida árdua 1
batalha 3
Essás categorias agrupam dois campos de significados:
1) estratégias no ^ b i t o  da empresa,; para conseguir pro 
moção e prestígio;
2) empenho, esforço na satisfação dos projetos pessoais 
e da família.
Observã-se como as pessoas organizam, o discurso da luta 
em função desses significados:
•
"... a vida eyia dmia n.aqu.eJ.a e.pocxi! ve.
paAAava a aoU e. em cJsuio periAondo co 
mo l a  con^eçuÀJi dlnhoÁ/LO paria corvie.giüji 
cnmp/iOA. uma coAa. A muMicn. e o4 fJUho^i 
aao eatejidiam., dal. me. abona.e.cL, delxeÂ. tu  
do e. vim p/ta ca. . \ "
" . . .  aaquzte. tempo a gerite. ganhava pouco 
e tÃjiha cyue. doa. coata de. tudo, cx)mjjda, e£ 
tudo, agua, iu^. . .mÃxdia 4ogA.a mor^ ava u^n.- 
to. Lutava com dÁ.fi.cuJdade pan.a teyi a 
minha coAa pn.op/tLa. . . "
"...naqueJjn fa^ e. da minha vida tÃ,ve. que 
ÁiitoA. paria chegoji ate. aqjuuL, /ienao ainda 
eAtava como..
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"...a poJjjU.ai de. p/iom.oçao e in^iuita. 
Nao adLanta -ae 4acAÀ.fJ.cjxn. po/Lque. c^em 
g.cnAa 4ao e^mpjie. o/i rn.eyim.o4. A g.ente. -lu­
ta, -luta.
É possível perceber-se que o sentido da luta como todas 
as categorias empregadas para definir esta fase, estão relacio­
nadas à competição que se estabelece entre membros de um grupo 
e entre grupos. Este tipo^de competição vai assumir na tercei­
ra fase, características mais concretas e mais fortes, quando co 
meçam.a sofrer pressões.
Eles lutam para conseguir cargos de maior prestígio, sa 
lário, e no caso das profissões de nível superior, o alvo. são 
os cargos de chefia. .
De modo geral esse d i c u r s o é  construído através de um 
sentimento de auto-defesa que c.omo pode ser visto, tende a de­
marcar áreas de controle técnico, ou, grupos de profissões.
"...a g.ejite -Luta, -Luta. .. T/iabaMiej. com o 
4-òítema de ^tun.anentó e., oa ve.^ e.4, quem 
ganha p/iomoçsLO -iao 04 qjjLc meno4 me/iecem..."
"...fjjÀ. daq^ pajia VLdeÁjia, a^ iAumÀ. a atl- 
vidade (... ,1 vo-lte-L com a fiamXJú.a ate ai. 
vendi o que tinha adqu-LoÀdo aqui. e aa ho- 
/la do /lecorámcimento Aao outA.o4 que ga­
nham. .. 4e. rpeio meno-i f.o44e um do ao-ó^o 
depa/itamenJsG),' mo4 t/LOuxe/iam um..."
"... 40U ecjommÀ.4ta, impiantei. o /iiyitema 
fJjiánceiyio. Êoyi-io gyuipo da (...) eyia mui 
to unido. ãw^ e. eu tenho magoa poÍ4 deyide 
que m.e apo^mutei aao p/iocu/iam malA a mÁ,-
■ nha ca/ia..,.
Estes depoimentos parecem ser rentes com as teses 
formuladas por Howard Becker em Ousideirs;,, aplicada por. G. Velho 
(1981:23) no estudo de desvios. ^Para ®  autor a acusão de de s ­
vios são-mecanismos de caráter politicis vinculados ao fator da 
identidade como resultante da estrate.gia; de construção de gru-
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pos simbolicamente ordenados em torno de Interesses comuns. Nes 
te sentido a pressão que muitos dos Informantes se referem para 
expressar na terceira fase do trabalho, as tensões entre grupos 
ou intragrupos, caracteriza a estratégia de organização e a com 
petição entre os grupos e entre pessoas.
Neste sentido, observa-se como as pessoas reagem aos 
.critérios institucionais de promoção:
‘ . tnabaÁho, _ ta.abaJJio e ganho po aao..."
"... implanteÀ. o ^lAtema de. (,.í! e ag.o/ia 
extlnguem a (... ) 4em oavjji a minha opi.- 
nLao..."
"... che.gou a um ponto que. 4o me faltava 
me. mandayiem embona..."
"...nao exlAte Jie.conh.ecÁjnen.to da emp/ie/ia. 
A gente tyiabaJha, 4e dedi.ca a eÃxi, ' chega 
gente nova de fona, tyia^em peÀ^ ioa^ i i^uaA
e. pna u^/iti.fi.can. a nomeaçao deA/ia^ s peA- 
400A acabam com o /}et.on e cai.am. óutyio com 
peA4oaJ- dele^".
Essa leitura que cada informante faz da sua *^ Jjuta” para 
continuar no cargo ou por promoção, tem duas funções que mere­
cem serèm entendidas enquanto reação às políticas e diretrizes 
,-de carreira ocupacional, aos planos de incentivo à aposentado­
ria etc. Por um lado elas denunciam á ineficácia de tais 
políticas, por outro elas tendem â legitimar as tensões horizon 
tais que se estabelecem ao nível dos grupos e intragrupos era 
torno de promoções.
Essa configüração permanece constante e sobretudo rele­
vante até determinado tem.po, que não se consegue identificar 
cóm precisão. Percebe-se como referência aproximada o fim da 
carreira ocupacional, e que corresponde tambem um calculo apro­
ximado, entre 50 a 60 anos de idade. A referência mais comum 
era aos bens adquiridos, sobrétudo "a co<ja", a educação, e forma 
ção dos filhos,
"0 tA.abaJJio teve pana mim CAta faAC, de- 
poiA que adquLnJ. minJ-ui coAa e cnlei. meuA
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(JJJioA eu comeceJ. a vqæ o tnaboMio malA 
peÁa amizade".
"De.poiyi que adquLaJ. o boAlco pcuia vlven. 
com iria/iq l^LLLdade, o tnabaMw pOA/sou a 
4eji um hobbLe".
"Depois q^e adquÁjLi a^ i coíaoa: cxiAa, teji- 
n.eao, beri4, me 4erutL moÁA deAÍLg.ado da4 
p/LeocupaçoeA de teji que dsui ceJito".
k. ,
Assim se organiza o discurso da 3^ fase da representa­
ção do trabalho, quando as pessoas arranjam suas experiências 
em função do modo como cada uma dessas encara o fim da sua "vida 
pyiofJ^ 4Í,orLaÀ".
As narrativas em torno desta fase apresentam caracterís 
ticas que variam, de acordo com a posição que a pessoa ocupa. 
Para os que exercem atividades braçais, classificadas como ati­
vidades de pouco prestígio, o fim da atividade profissional é 
construído através da categoria injustiça. Observa-se na estru 
tura de cargos da empresa que em geral, essas posições atingem 
ao final de 10 anos de serviço, aproximadamente, o fim da car­
reira o que corresponde na verdade, ter suas perspectivas de. 
acesso a posições mais importantes limitadas ao plano de c a r r e i_ 
ra vigente.
• É neste sentido que as estratégias representam uma m a ­
neira de conseguir influências políticas para ingressar em car­
go superior.
É importante ressaltar o sentido atribuído ao termo "hx- 
^jUAtiça", por este grupo, o que vai diferenciá-lo do sentido que 
o mesmo termo recebe entre as pessoas cSe posiçÕes ou status de 
nível superior ou chefes, e que se t o m a  relevante nesta fase.
No primeiro caso a injustiça se aplica no sentido de 
protesto à política e aos critérios de promoção. Observa-se
que, em gerâl esses cargos têm uma vidm funcional curta em rela 
ção aos cargos de nível superior.
De qualquer forma o "dL'iciuiAo da in^uyitLça" caracteriza a 
Impossibilidade do grupo de enfrentar processo progressivo do 
esvaziamento dos papéis que se impõem œomo critério institucio-
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nal ou como estratégia de grupos de interesse. É possível pe r ­
ceber como as pessoas reagem ao esvaziament^o dos seus papéis e 
como eles arranjam suas experiências demonstrando em que medida 
os grupos de interesse atuam:
"...corvitJLLÚ. o 4Íyitema de. /iadÀx> naquela 
epoca com. dLifLLcjjUdade ate que toda^ a/i /le 
gtoaoLA adeAÍ44em. Ch.eg.amo4 a 4en. modeto 
‘ paM.a 0utn.a4 emp/ieAa4, n.epn.e4entando uma 
ecorLomia 4ub4tancl.at noA de4pe^a4 com te- 
te(.one e koJ.e q^enem deAati.va-to! £. uma 
jjiJ.u4tiça que fÂ.^ eM.am comigo!,..
. .  im p lan te i, o d.epajitamento \ . . .  ) quan­
do a44umlu o depu tado ( . . . !  na d il/ie to /ila , 
4 0 p i l  ta n ta  p/ie44ao pcuia que ek . p e d l4 4 e  
minha ex.oneM.açao que a ca b e i cedLendo. Ape 
40A. d e  nao cj0n4ldeM0M.-me pe440á. da 4ua 
confJ.ança, p o l4  h a v ia  4 ld o  nomeado p e lo  
dln.eto/1 ( . . . )  acho que no mlnlmo o4 4eM- 
v lço 4  que p /ie A te l duMonte to d a  a minha v l  
da, aqueJxL d ln .e to /ila  d ev e a ta  teM /lecon he- 
c ld o . Maxi ^ o l ^uAta a manelMa como p /ioce  
den.am pwia colocaA. o p e4 4 oa l d e le A . . . "
" . , .  na Aecada de 4etenta con4egjul f-a^ en. 
alguma col^a, maó depol4 começou a eniMcui
gente nova, a gente la fú.cando de e4can- 
telo. i. "
"...nao àeL o que dl^en. 4abe! ma4 4lnto 
que e4tou mb/iando. Tanto f.a^  eu v I m  co­
mo nao, nao) tenho 4eMvlço. 0 que vale 
aqui e a amizade do pe44oal".
Esses exemplos mostram nitldaraente que o fim da ativlda 
de social ou, aposentadoria, não se caracteriza como restrição 
à idade, mas como estratégia de competição entre os grupos ou 
entre membros do mesmo grupo.
0 discurso da doença foi com freqüência acionado por es 
se grupo para explicar o esvaziamento dios seus papéis na empre-
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sa. Essa construção tem um precedente: a concepção do traba­
lho como algo que tem efeitos nocivos sobre o corpo, como foi 
esclarecido anteriormente.
Neste sentido, a doença também perde o conteúdo orgâni­
co e torna-se úma maneira que as pessoas arranjam para o seu 
afastamento.
"...me yiinto cjorviado, doente.. Acho que.
. chegou a ho/ia de me apo^ientan".
Depoimentos como este serão relatados.no espaço do dis­
curso em que os informantes se detêm na representação da saúde.
0 que torna importante ressaltar'é á preocupação dos 
entrevistados em explicar ou justificar, o esvaziamento dos pa­
péis. Nesse momento observou-se um deslizamento do discurso 
para o tema da saúde.
Esse sentimento foi com freqüência notado entre os in­
formantes aposentáveis. Já, entre os aposentados, a maneira co 
mp eles organizavam as suas experiências, tornava mais explíci­
to o sentido da doença como decorrência das pressões e do stress, 
talvez por essas pessoas.não apresentarem, naquele momento, si­
nais de doença. .
De qualquer forma, o sentido em que as duas classes de ; 
informantes empregam a categoria doença, está associada à no- 
.-ção dp vigor como elemento de valor seletivo.
As pessoas ao descreverem a experiência na terceira fa­
se do trabalho, situam a doença no âmbito das relações sociais, 
procurando demonstrar que a doença que os obriga ao afastamento 
não tem uma origem interna caracterizada como desordem ou fra­
queza do próprio organismo, mas como conseqüência do desgaste 
ou das pressões decorrentes da luta.
Por outro 1ad o ,.percebe-se que ao associar as experiên 
cias em torno da perda de papéis à categoria doença, eles procu 
ram construir o seu afastamento a partir do ponto de vista médi_ 
co de que o doente-deve se afastar para tratamento de saúde.
Com isso, eles tentam recuperar a repercussão negativa do desem 
prego avaliada pelo aspecto moral como malandro, parasita,- etc.
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0 estigma do desemprego parece ter características es­
truturantes neste grupo. Isso, de certa forma, vai explicar a 
associação do trabalho às suas-primeiras experiências.
Observou-se, que durante as entrevistas, a idéia de d£ 
semprego aparecia sempre representada por situações que caracte 
rizavam a noção que eles tinham de desordem. A maneira como 
eles se referiam à demissão de funcionários, procurando explica 
ções, sempre por atitudes ou motivos que caracterizavam indis­
ciplina, o que levou-os por temor, a omitirem algumas informa­
ções.
Nas entrevistas com cinco informantes, notou-se refe­
rência a um grande problema de suas vidas quando ao passarem pa 
ra o discurso da família, mais especificamente da casa, consta­
tou-se que "o problema" ao .qual se referiam estava relaciona­
do ao desemprego dos filhos. Çob certo constrangimento, refe­
riam-se que um dos filhos "nao pautava no m.p/ie.g,o". Outros construi-
\
ram as suas explicações como "meu pJAo nao go/ita de tnabaJJka/i".
0 sentimento pelo qual exprim.em esta experiência, contrasta-se 
com a ênfase do discurso sobre os filhos que conseguem se for­
mar e ter um emprego. >
Esta característica vai explicar, de certa form.a, o sen 
timento destas pessoas ao perderem a identidade profissional con 
siderado o atributo mais importante e valorizado neste grupo.
No fim da terceira fase do trabalho, as pessoas, arran­
jam as suas experiências procurando descaracterizar o sentido 
valorativo do trabalho, a partir da luta por melhores salários 
e prestígio, valorizando as relações stociais pela amizade.
Estabelece-se, assim, uma concepção pacífica do traba­
lho associando a ela o seu papel de coins.elheiro do grupo. A re 
presentação do grupo de trabalho passa a ser construída por ana 
logia com a união que associa os filhos em torno da figura do 
pai. 0 conselho foi um dos atributos inmús valorizados e com 
muita freqüência acionado para caractèjrüzar a relação com os 
membros mais jovens do grupo. Este asp©:eto, deve-se ressaltar, 
verificado entre os aposentáveis pareeæ destacar-se pela manei_ 
ra explícita, as partes do discurso sotere a desincumbência do 
papel de provedor:
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. • da l u t a  qju<í o tyiabaMio e, o que. f i c a  
d e  melho/L Aao aA am ljadeA. A g.erute na l u ­
t a  do d ia - a - d la  nao Aob/iava tempo pcuia 
CjonveA.AOJi um pouco duA.an.te o tyiabaJAo, ho 
^ e J.Ó. nao conAÍ.g.o vea. oa co íaoa  como antú. 
g a m en te ..
" .. .h o ^ e  A-ün e que veJ.o o AentUdo do t / i a -  
balhjo.um vem com pnoblema eu acon A elh o ..
.. depoÍA q^e eu adquÍMÀ. a minha caAa on 
d e  mo/io, pude dan. eAtudo p/ioA fÀÂhoA e  
conAegui o A u f tc ie n te  pan.a vi.veA maLA ou 
meno A com con fo /ito , com ecei a ve  o iy ia b a -  
Iho malA p e la  amÁ.^ade..
" .. .a n te A  eu encn.encava com tu d o . A chava  
que aA coíacia nao eAtavam ceAtaA b/iLgava, 
bnXgava poA aumento, b /ilgava quando vLa 
in ^ u A tlça . Ago/ia queAO e  deAccnAO. Nao 
adLanta m.eAmo a g e n te  caI oa inJjiii^adeA o 
que qdq/LuU- e  AufÁ.cLente pn.a mim v iv e / i  e  
delxjàA pa.oA f iU h o A ..."
" ...d e p o ÍA  cyj.e adquLfvL a minha caAa, com- 
p n e i um ccuiao e  c j i l e l  meuA fJMioA, o AeA- 
v iç o  V ÍA .O U  'hobbg '. Venho pana ca  me d iA  
tA o io  com um, com outno e  o tempo paA A a... 
dai. neAjxmdi pana e la :  pana que vou me 
apoAentoA.., pana f ic a n  em caAa dtAapcUhan.- 
do na copinha! a qu i a g e n te  conveAAa.
" . .  . d e p o i A  q u e  o a  f l À h o A  c d A a A a m  e  q ^ e  a  
m i n h a  v i d a  m e l h o n o u  o  a c a v í ç o  e  h o j , e  u m  
n e f u g l o  p n a  m i m .  t a i n h a  m u l h e A  a  a l c o o l a -  
. t n a  e n t a o  e u  pneflAO f i c a n  n o  A e A v i ç o  d o  
q u e  i n .  p a n u  c u A a .  Su nem necyj.éAl a  m i n h a  
a p o A e n t a d o M l a . . . "
vê-se, por outro lado, neste discurso, como cada infor­
mante constrói suas razÕes para permaoecer na empresa. A amiza 
de procura estabelecer a uniao do grupo. No caso de pessoas
que são chefes há üma preocupação de .neutralizar o caráter de 
controle que normalmente caracteriza os. cargos de chefia ou en 
carregados-de-turma.
As referências ao trabalho associado às experiências 
tornam-se repetitivas e os episódios cômicos passam a dar lu-^ 
gar à razão essencial do trabalho.
Na medida em que eles constróem ou procuram construir 
um desinteresse pelo trabalho, outros aspectos da vida passam 
a revestir-se de maior importância. É o que acontece com a c a ­
sa. A necessidade de definir para si um espaço, leva as p e s ­
soas a redefinirem e a ‘c l a s s i f i c a r «  o sentido desta categoria.
2. CASA
A referência a casa demonstra ser um dos motivos mais 
importantes do trabalho. Ao mesmo tempo em > tie cruza com a f a ­
mília, com a categoria recursos, reiristindo-se de importância 
e valor superior aos demais, ela.representa o espaço importan­
te da vida a dois e a reclusão após a aposentadoria.
De modo que, a categoria casa se reveste de vários sen 
tidos de acordo com as fases da vida, representada pelas f a ­
ses do trabalho. As pessoas atribuen ã casa, ó sentido de m o ­
radia, caracterizando o abrigo da íamlliaou, o motivo mais im­
portante para luta, bem como, base d^ a identidade feminina e,'f_i 
nalmente, o espaço da reclusão. Nestte sentido, ela serve, fun­
damentalmente, para separar o lado público do lado privado.
Portanto, a casa assume, n^íte sentido, dois significa 
dos qu e ‘ se distinguem de acordo com o gênero e a fase do traba 
lho.
Para os homens o seu sentid®; está relacionado a v a l o ­
res físicos e morais implícitos no sentido da luta,sacrifícios, 
batalha, etc., empregados na segunda* fase do trabalho. A r e ­
ferência ã casa já aparece introdu-zfíndo o discurso inicial da 
representação da vida, como provedesr auxiliar :
. .desde p'eqp.eno eu ajudo a casa. . . "
". . .saí de 03p.sa muito jovem e vim para
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FionJian.opoij-4 tentcui a vixLa aqjLuL. 9o/ito 
ÃleçA.& ejia uma cidade... .aqui aA po44ÍbiÀ.i 
dadeA de trcaboXho ejiam m.ai.on.ê4..
Nesta fase a referência à casa pode designar tanto o 
sentido de família, enquanto espaço referencial básico, como 
local de residência.
Etn ambos os casos a casa não constitui elemento de sig­
nificação importante nestá fase, reitera-se para os homens pois 
ela já é construída como domínio da mãe e, espaço dos' irmãos m£ 
nores:
"...m inha mae aao podia aoáji ke coAa po/i- 
que meuA ÍAmao4 ejiam todoA peq^enoA entao 
eu tinha que enJyiegjOA. a^ tfiouyioA de rou­
pa. ;
".. .penjdLL minha mae ainda pequeno, meu pai 
cxLóou peia segunda veg., e eu po/i í^ íao fuÁ. 
4emp/ie uma criança muito A.evoítada. . heu 
pai. e/ia miüjto paciente ma^  eia aao admi- 
ti.a que chegoA/te toA.de em coao e eu n.e^ - 
peiÁ-ovo po/iqjuLe eia eyia {iLnme..
" .. .aaqueie tempo o gente quoAe aao para­
va em COAO. Saia com o pai. para o traba- 
iho e 40 apareci-a em coao para comer, e 
do/imir... "
Nesta fase, porém, os informantes constróem através da 
distinção público/privado, a identidade masculina fundamentada 
na provisão que, conforme observou-se na secção anterior, esta 
designa a mediação entre o público e o privado.
Para as mulheres, a casa constitui a base principal da 
sua identidade. Ela cobre dois significados: num sentido ela 
é representada na fase inicial da vida, são dependentes dos 
pais,, como uma .dimensão íntima, privada da vida feminina. Nes­
ta dimensão elas são iniciadas pelas mães, como nos mostram duas 
das informantes ao se referirem ao trabalho;
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"... minha mae. en.a c.o4tuA.eÀjia e decide. 
<yü.ança ela j.a me botava a alinhavan. 
bainha de yioapa. Su estudava ma^ i a malo- 
nla doA coIaga eu aprendi em coAa com. 
ela..."
.. deAde calança eu ajudava minha mae aa 
lida da coAa. Aoa 16 anoA..."
Noutro sentido, o espaço da casa tem uma conotação m o ­
ral que se exprime pelo "coaAen.tlm.ento" do pai para trabalhar fo­
ra. 0 que demonstra que esp-aço fora da casa não é permitido às 
mulheres senão por permissão do pai. Essa noção se repete na 
experiência de outra informante que se refere à permissão dos 
sogros para trabalhar fora.
É importante perceber que da' mesma forma'que o sentido 
do trabalho muda em função de como as pessoas se organizam em 
relação a sua identidade, a referência à casa também varia. As 
sim, na segunda fase do trabalho a casa assume um significado 
muito importante, construído através da casa própria.
Essa noção de casa própria tem um sentido maior para os 
homens do que para as mulheres.
Para os. homens ele implica em valores morais rigoros.a- 
mente c.ontrolados pela família em função dos quais, lhes são 
atribuídos certos requisitos seletivos como ser capaz de lutar, 
para conseguir recursos, para aquisição da casa própria.
Todas essas expectativas constituem o significado prin­
cipal do discurso da luta, sacrifício, etc.
*
É importante notar como os sentidos do trabalho e da ca 
sa são regidos por esses compromissos morais. Observa-se que 
os homens só se permitem liberar-se da luta depois que adquirem 
a casa própria.
Sob esse aspeCto é importante retomar o significado de^ 
te projeto enquanto uma motivação que enfrenta situações ad­
versas como por exemplo, as estratégias para substituição, as 
pressões, o stress, etc., elaborada como sustento da familia.
já na terceira fase do trabalho, a aquisição da casa
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própria não apenas modifica o sentido do trabalho como é reela- 
borada em função do esvaziamento'dos papéis, na tentativa de 
resgate da sua identidade através dos valores morais, e da auto 
-avaliação do seu desempenho como marido e pai:
. tn.abaÀhdL, XuteJ- pajia cx>n4e.gulA. tudo 
o que. tenho hjo^e".
"... coriAtyuci com. o meu eAfjOJiço e AacrJ.p.- 
CÁ.O qjucutn.o cxiaga, uma. pana cjada fJJJio".
”.. .mJjiha Àiiía pan.a cqaAeguiA. o que n-o^ e 
tenho iioL ^emp/ie em função da fLamÀJú.a. //o 
^a moÆO em apayitamento que comp/ieÁ. em. 82 
po/ique minha veJAa pn.efLen.e pon. qjueAtao de 
-6eguA.ança ma4 poAAO mudan. paM.a a minha ca 
4a çue também, e muüto boa..
". ,.04 ve^e^ s a g.énte 4e abo/uiece com a4 
cx3Í4a4 que a g.ente aao coaco/ida, como a 
4enho/ia ve. a minha 4Ítuaçao aqui. na (. . . ) 
mo4 poA out/io iodo 04 ano4 de iuta me g.a- 
/LontLn.am o que ho^e eu tenho o que taive^ 
meu4 fJJJio-ã nao vao ten a opo/itunidade de 
CJoriAeguin. po^ique a vixla ho^e e4ta mai.4 di, 
0-cil..,^'
",,, mo/Lo 40^inho com a minha veiha numa 
COAO que campn.ei. no baÁjvio de (... ! payia 
eÀu..."
Observa-se que a aquisição da casa é fundamental mas 
.não é apenas esta a motivação para a luta e o sacrifício.A quan 
tidade e a qualidade dos bens: casas, apartamentos, sua local^ 
zação, etc., entram como eficácia do desempenho profissional.
Neste sentido é. importante perceber-se como essa quali­
ficação como atributo moral passa por dois aspectos importantes: 
primeiro é o deslocamento do foco motiVacional da aquisição dos 
bens - que no discurso do trabalho está centrado na família que 
motiva e justifica a luta e a batalha — segundo na terceira fase 
do trabalho o foco principal é a pessoa, ou seja, a nomeação
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dos bens é acionada como fator importante do desempenho do pai 
e chefe de família.
A partir da perspectiva fornecida por Duarte (1986)a ra 
zão deste deslocamento pode ser explicada pela homologia entre 
a riqueza moral e a riqueza material. Essa representação que 
tem ampla articulação simbólica e que está relacionada à noção 
valorativa da capacidade, vai fundamentar a construção da iden­
tidade como homem e que embora tenha perdido a qualificação pa­
ra o trabalho, mantém a qualificação do homem ideal e moral.
Na terceira fase da representação dó trabalho, a casa 
ganha um sentido diferente, isto é, ela deixa de, representar o 
motivo da luta, e como eficácia do desempenho profissional já 
na fase final do trabalho, para designar o espaço privado dos 
homens. A casa passa a representar o espaço da reclusão, local 
privilegiado dos aposentados.
Para os aposentáveis, este sentido ocupa uma dimensão 
importante na medida em que eles procuram na casa, reconstruir 
o papel de pai e de marido, Esta reconstrução se exprime atra 
vés de um sentimento de negligência, ou, pouca dedicação à espo 
s a , 'durante o tempo de serviço:
p/L(2Ã.ejvdo me. apoAejzta/i c vive/i o tem­
po que me. /leAta p/ia ca^a, pyia /lecupeyLcuL 
oA anoA gite vJLvL deAtacado de um lug.OA. pa 
/lü. outÆO quartido ta.abaJJxava na Púl. Depo-ÍA 
que vim. pcuia ( . . .  ) tambem... Aao U8 anoA 
de Jjita..
" ...A e i ,  que a apoA entado/iia  nao vau. Aeyi 
fac iJ . pn.a mim que nao conAÍg.o pauiaA. d e  
tn.abadhan. maA nao ka outyia Aolxia. i^eu pn.o_ 
J.et.o e me d ed icœ z a caAa, a minha veMia 
que e o que a in da  me /leA ta!"
. .  en taó  d e c id i  me apoAentan. pan.a quem 
Aabe viveA. maiA pajia a coAa e ten tan . con - 
viveA  ïïiouLa com a minha m u lh e r .. . ”
Observou-se também uma.variaçao com relação a constru 
ção da casa como referência ã aposentadoria. A esta variação, 
cAservou-se dois fatores : Primeiro esta associada a curta car­
reira profissional, impedindo a realização dos projetos.
Segundo pela demanda de tipos de serviço a domicilio 
como consertos de eletro dométicos e eletrotécnicos, possibi­
litando um aumento da renda.
Esses informantes são técnicos com habilitação especi 
fica em eletricidade, e eletrotécnica:
"...minha casa vai virav um extensão ão meu 
trabalho. Transformei uma dependência em 
oficina para consertos de aparelhos eletro­
domésticos. \
"...jã que vou me aposentar resolvi ocupar 
o meu tempo com biscates.. . em cas.a a mu 
lher atende os clientes..." 4 .
Em geral a explicação para utilização do espaço da ca 
sa passa pela consciência de que esse espaço pertence ã esposa, 
portanto, o uso da casa pressupõe lom espaço, um compartimento 
e até o telefone para contato com clientes, iima vez que em
dois casos observados o serviço de instalação elétrica é reali 
do em geral, nos domicílios como foi narrado por dois dos in­
formantes. Esse aspecto morrtxa uma modificação do sentido do 
trabalho, fora do âmbito da empresa, que passa a ser denomina­
do de »biscate". A construção desse significado está alocado , 
de um modo geral, no discurso dos homens sobre a aposentadoria 
como atividade descaracterizada do valor "emprego".
Entre as mulheres, a casa constitui o eixo principal - 
da representação da sua vida. Como as caracteristicas de repre 
sentaçao do trabalho apresenta, neste, caso, uma significativa, 
variação, a segunda fase, como jâ foi referido anteriormente , 
corresponde ao casamento uma vez que o sentido do trabalho em 
casa tem um significado essencial e o trabalho fora, complemen 
tar da renda familiar.
As mulheres casadas, referem-se â casa como proprieda­
de constitutiva do campo simbólico da farailia'-'/</(?ro na minha propric
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casa, com meus filhos e meu marido". A propriedade da casa 
enquanto "posse" e privatização do espaço i elaborada m e s ­
mo em condições variáveis:como o fato da mulher ser soltei 
ra ou casada. "Moro sozinha no meu apartamento". Não há 
uma distinção ao nível do dicurso consciente, sobre quem 
pagou ou não a casa. Ela entra sim enquanto teoria explica 
tiva sobre o porquê que deixou a casa para trabalhar f o r a .
Para estas mulheres, após o casamento, o espaço da 
casa torna-se privativo da família - marido e filhos - 
Fói possível compreender esse aspecto por ocasião das entre 
vistas em suas casas, quanto a preservação dos compartimen 
tos e dos membros da família.
Este espaço ocupa a maior importância no sentido - 
da representação da vida. Através dele elas constróem as 
suas emoções, seus sentimentos como parte do lado mais pri 
vado e mais restrito: a casa, local dos encontros da família, 
dos filhos, base da identidade feminina.
"... eu vivo sempre trabalhando, não 
tenho faxineira, meus filhos estao 
todo tempo fora. 0 mais velho que 
■faz Engenharia e é mais organizado , 
às vezes me ajuda... o mais moço es-, 
tá todo o dia na universidade, de mo_ 
do que a minha lida maior é com a ca 
s a ... "
"... meu maior prazer é quando c h e ­
ga o fins de semana, sexta-feira o 
meu animo começa a subir. Domingo ã 
noite me dá até depressão... gosto 
de fazer as coisas da casa, limpar , 
lavar, mesmo com empregada pàrece - 
que as coisas não ficam do meu jei­
to".
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. ,ao4 fxjZ'3 de. /iemana e^tou yiempyLe. em. 
voJjta da pLa, do fLogao, parece ate tn^tla 
ti-vo.
Grande parte desse discurso permeia as relações sociais, 
no bairro, a família e sobretudo, o discurso sobre o trabalho. 
Observou-se que a referência ao "trabaJAo fo/ia" era na maioria das 
vezes empregada para distinguir do trabalho em casa enquanto lo^  
cal do trabalho doméstico.' Outro aspecto t ^ b é m  ligado, à noção 
do trabalho dora, diz respeito à.atividade remunerada.
já no caso das mulheres solteiras a privacidade da casa 
não constitui importância fundamental. .. Observando-se assim, 
uma certa ambigüidade no que diz respeito à maneira como essas 
mulheres se organizavam no contexto das suas experiências.
Por outro lado, o apartamento ou casa. era designada pa­
ra referir-se às relações sociais mais especificamente, local de 
encontro entre amigos. Como eram três as mulheres solteiras, 
duas referiram-se à cohabitação com a irmã, a outra com uma am^ 
ga e a terceira com a sobrinha, embora temporariamente. .Nes­
ses; casos o espaço da casa abrigava dois sentidos: um meio pú­
blico, isto é, reservado aos amigos e outro privado, para desig 
nar o espaço íntimo da identidade pessoal:
.raewi irm ao4  in y iL ite m  qjLLe eu. va m o- 
/lOA. com eteA  ma/i eu p /ie fJ r.o  o meu canto... "
" ...e u m o /L O  com ( . . .  ) pon.qae a g-ente ao. 
a c e r ta ,  temo4 tem peram ento/i p a re c id o  a ,  a  
g.ente neune oa amigoA, f a ^  um ^ o g u in h o ,  
( . . . )  dyi ve^eA le v a  oa amigo a maA cada ana 
J ieA pe ita  o eApaço da o u t r a . ,
"...eu mo/io UTLA tempo a com. (...) po/ique  
a j^ude i a c r i a r  a-i c r ia n ç a A  en tao  e laA  i n  
A i^ te m : t i a  vem acyjÁ. p a ra  caAa. Sei que e 
como Ae foA-Ae na m inha caAa moA lo g o  me 
da von tade  d e 'in. p a ra  o meu a p a rta m e n to , 
fa re c e  que ali eu me e n c o n t r o . . . "
É importante perceber que o espaço da casa enquanto re-
presentaçao do trabalho no sentido diferenciado do trabalho fo­
ra, vai atenuaro evaziamento dos papéis no fim da carreira 
profissional.
De um modo geral, a casa foi com freqüência empregada 
como motivo ou, como projeto para a aposentadoria.
"...não vejo hora ãe me aposentar para voT^ 
tar para casa. Foi sempre um coisa que me 
pesou na cònsciencia deixar as crianças p£ 
quenas com estranhos
‘"...estou louca para me aposentar. Quero 
descontar todo o tempo que pe-rdi aqui den­
tro. Quero fazer crochê, pintura e me d e ­
dicar ã casa que faz anos que não ponho or_ 
d e m ..." I
As mulheres aposentadas reelaboram o sentido da aposen­
tadoria no discurso da casa, mas elas ao mesmo tempo mostram 
também que as mudanças na familia com relaçáo ao casamento dos 
filhos, introduzem novos fatores de avaliação do retorno a casa:
"...dizem que aposentadoria é inutilidade, 
que a gente fica doente, na minha experien 
cia a apo s entaãoria foi a melhor coisa que 
eu fiz. Agora que eu estou em casa é que 
vego quanto tempo a gente perde..."
"...quando me aposentei no começo cheguei 
a estranhar. Ficar em casa parecia-uma 
coisa estranha ter que treinar principal­
mente porque estãvamos sozinhos, todos os 
filhos casados o trah alho tinha diminuído 
não precisava cozinhar..." .
Em ambos os. casos o espaço ãa. casa fica nitidamente evi 
denciado como construção da identidade feminina mas, o que pare 
ce interessante, é o sentido da casas, enquanto projeto e expecta 
tiva de preenchimento do vazio decorrente da perda de identida­
de profissional. No segundo caso, percebe-se a .necessidade de 
adaptação em função, também., do esvaziamento dos papéis, ern. con
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seqüência do casamento dos filhos, da independencia e redução 
das tarefas domésticas.
De qualquer forma fica- demonstrado que tanto para os ho 
mens como para as.mulheres, a casa é o refúgio da sua aposenta­
ria, sendo que o espaço da casa deixa de ser privativo da m u ­
lher enquanto requisito valorativo inicial e a linguagem fami­
liar passa a ser regida pela ordenação do espaço a dois.
Por outro lado, existem outros elementos importantes 
que no decorrer do discurso vão fornecer elementos através dos 
quais as pessoas se organizam em função das suas experiências.
É o que percebe-se com relação à última fase do trabalho, q u a n ­
do as pessoas se dizem doentes, cansadas, esgotadas em sintonia 
com a crença popular de que a pessoa doente perde o seu signifi^ 
cado valorativo e moral - nò caso dos homens - perdem a qualifi­
cação de provedor, sendo que esta desqualificação os aproxima 
da fragilidade feminina, obrigando-os a isolarem-se no espaço 
da casa.
Este aspecto vai caracterizar a suspensão: das regras so 
ciais, uma vez que o "doente." denota uma categoria assexuada e, 
o aspecto da separação do doente,' caracteriza um estado ritual,- 
enquanto que a doença se opõe ao vigor, elemento da ordem e do 
valor moral.
* A partir desta ambigüidade, classificada por Turner 
(1974) os homens se organizam no espaço da casa.
Foi o que notou-se com os aposentados. A casa perde o 
seu sentido inicial - casa própria, "tràbalho"- para designar 
atividades domésticas, etc., e passa a assumir o sentido de afe 
to e de convivência a dois.
Constatou-se nos discursos das mulheres que, em função 
do casamento dos filhos ou, da emancipação dos que se encontram 
em casa, em geral os filhos já trabaltem, pretendem em breve ca 
sar, o espaço da casa ,é reorganizado segundo uma cosmologia par 
ticular determinada pela lógiCa das relações familiares ou, de 
seus interesses:
"... a caAm. fJLcüu muLto gA.ande pcuia noA en. 
tao tM.an/ifjo::/mei. o qucuito do í... ) numa pe
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quena op-CÁna. AJJ. eu faço  o4 minhas b a -  
guJXÇJOA. ÇoAto de. e^ajJjtunjo..
. .  quondo a fjíMwL mai/i moça co4oa JteAOÀ.
vL en too  fa^eM. uma nvjdonço na c.oao, mudeL
o t e l e v i s ã o  da aoZo d e  vLôàjLo pan.a aque­
l e  quoÆ to..
"... t i v e  que oonAtA.uÀyi uma peça  poA.a o
füM w mo/iOA. com a muJJxeyi e o n e to ,  e  um 
pjioblemo que cauuieg.0. .
• " . . . a  COAO jíLcou gÆonde p/ia no4, ma  ^ noA
f.eAÀXL4 tu do  íaao  e  pouco pcuia abnJjgaji fiL- 
JJwA e OA n e io A . . ."
Fercebe-se que o espaço yazip da casa se articula à fa­
mília mas, preserva a privacidade a dois. No caso das mulheres 
solteiras, também existe uma preocupação em preservar a priyac^ 
dade, entretanto, elas compartilham o mesmo espaço, enquanto que 
no caso dós homens, o espaço é apenas compartilhado nas férias, 
festas, etc.
Neste grupo o espaço vazio da casa ou espaço a dois, não 
tem correspondência com o sentido da solidão, ou do abandono co 
■mo tem sido com freqüência interpretado pelo discurso oficial. 
Essa c<3nclusão poderá ser melhor avaliada no discurso da famí­
lia, onde, percebe-se que a quebra da rotina, como a desordem, 
está sempre relacionada à chegada dos netos. Neste sentido, no 
ta-se uma certa ambigüidade pela maneira como a relação com os 
netos se organiza dentro do espaço da casa.
" . . . noA feMÁ-OA ÀyiAO f i c a  uma bagunça, e  
to a lh a , b i c i c l e t a ..."
■ "...adoÆO OA netoA moA na coao d e l c A . . .
IA o/u il). .  .n ao  poAAO um n a ta l  Aem v lA t ta  
^ lO A ..."
Em geral, um sorriso, um gesto, sempre rompem a avâlia 
ção da sua chegada pela desordem ou bagunça causada.
Esse aspecto faz lembrar Duarte (1986) ao analisar a me
lancolia como uma configuração do dlcurso das pertubações; con­
clui gue modelos tradicionais de leitura desse quadro corres­
pondem a uma cosmologia da modernidade já articulada ao discur­
so do nervo s o .
A maneira como este grupo elabora a relação da Identida 
de social com a casa, no papel de chefe de familia, mãe ou apo­
sentado, leva a concluir que o sentido das categorias que ele 
utiliza na elaboração das suas experiências não tem um sentido 
estático mas, relnterpretados a-partir do quadro de suas repre­
sentações como pode ser observado em relação a articulação da 
concepção de familia, nas várias formas de vlvencla-la como fi­
lhos, pal ou mãe e av5s.
3. FAMÍLIA
As referências arroladas nos manuais de gerontologia , 
situam as transformações sociais na familia como foco propulsor 
da condição de abandono. Isolamento e solidão em que vivem os 
velhos nos centros urbanos.
Tentar-se-á, pois, compreender a partir da experiência 
e da maneira como este grupo define e constrói o sentido das re 
lações na família, em que medidas as vivências deste grupo ar ti 
culam-se a estas categorias.
Pela importância do trabalho, como valor básico associa^ 
do a familia, enquanto manutenção da suá existência flslca e mo 
ral, ê possível compreender o peso desta articulação na hls-tó- 
rla de cada pessoa.
Na verdade o fundamento do trabalho está na familia , 
mas ê através do discurso do trabalho que este fato se revela. 
Assim, na primeira fase do trabalho, a família, represen-tada pe 
lo pai, mãe e Irmãos, constitui preferência fundamental da Iden 
tldade, neste grupo: .
"...meu pai veio do Oeste de Santa Catari^ 
na conheceu, me yavece em Tijucas, minha 
mãe, casaram e moraram sempre aque na Ilha. 
Naquele tempo a rua Fernando Machado... 
meu pai tinha uma oficina de marcenaria , 
era muito conhecido. Fazia moveis pro pe£ 
eoal bem de. vida daqui da capital... eu 
vivia entre os empregados.. .minha mãe mor_
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/leu ainda ^ovem, eu tinha men.o4 de cinco 
anoó. (*]eii pal ca^ iou. de novo... eu en.a mul­
to Jievoltado.. .minha madyia^ ta m.e batia; 
meu pal nao. MeA eu go'itava dela, ejia mal4 
fjjme que meu pal. Meu pal numa me bateu 
me levava pana -óua oficina e all. cu fica­
va o dia todo..."
.minha mae pa^Aou multo tjiabalho com 
meu pal. Cie en.a alcoolatA.a, entao vlvla 
doente... eu tive que... o-ó ÍAmao4 eyiam to- 
do4 peq^eno4 e a nece i^/ildade obnlgava a
g,ente...eu ^ala multa/i ve e^/i de Jmajiul a 
pe. ..naquele tempo a g,ente neÀpeltava o 
pal. Se ele nao podia a g.ente .que eA.a o 
ma ti velho tinha que fa-^ eA. a/i \c0lAa4 , ho^e 
e dlfejiente.. . "  4 .
.. 40U filho de tenente, m.eii pal e/ia da 
familia daquele..-. acho que po/i I440 que 
eu tenho eA^e tempcnamento melo fo/ite. .. 
a dlAclpllna &na uma cot^a fundamental... 
riao faltava nada pana no/i, ma4 tambem 
ninguém vlvla -óem ocupaçao. Todo mundo 
trabalhava, estudava pouco ponque nao tl 
nha mutta  ^ eACola^. tainha mae cna multo 
inteligente, foi a pnlmetna p/iofe44ona 
do.. . "
A maneira como cada pessoa se organiza e se situa atra- 
,ves da família na sua história de vida, a partir destes exemplos, 
constitui uma característica comum, variando em relação às mulhe­
res na maneira como elas são e porque são, iniciadas na vida fora 
da casa, considerando que na fase inicial dá vida, o espaço da ca 
sa se funde ao conceito de família. 0 -que, neste aspecto, consti- 
tui um dado comum é a maneira como os horaens se referem à ajuda 
da casa, empregado com sentido de ajudar na provisao dos meios de 
subsistência da familia.
0 que interessa aqui observar, é como as pessoas cons­
tróem a sua identidade baseada no modelo fornecido pela própria
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família, e, a partir dai, governar de maneira estruturante a sua 
relação com o mundo e a auto-representação <4^ vida.
É importante notar, neste sentido,* que se a razão para 
o ingresso no trabalho é a provisão auxiliar, construída sempre 
num problema que por sua vez vai gerar a necessidade desta ajuda, 
como vê-se: a doença do pai, a morte da mãe ou mesmo, em condi­
ções variáveis como é o caso de dois informantes que não mencio­
nam esse tipo de problema*mas, como estudantes e longe ; de casa 
são levados a trabalhar para auto-subsistência. No âmbito do di£ 
curso da família, o trabalho tem menos o sentido de provisão físi_ 
ca, do que no sentido de valor moral. A provisão auxiliar enquan 
to construída sobre uma necessidade concreta, é destituída do seu 
conteúdo e passa a assumir o sentido de dever. Este deyer apare­
ce introjetado pelo hábito de levar o filho à oficina, extraí-lo,
l
ainda criança, do convívio da mãe, e do espaço da c a s a . ;
Outras características aparecem intrínsecas à; constru- 
çao dos papeis do homem e da mulher. Os homens constroem o pa­
pel de mãe, enquanto trabalho de educar, lavar, etc., no; espaço 
da casa. Isso vai refletir na concepção do homem como provedor 
natural. Explica-se, assim, a ausência no discurso dos homens, 
do fato da mulher trabalhar ou não fora. 0 trabalho fora, mesmo 
no- que se refere à complementação da renda, nunca foi mencionado 
pelos homens e sim pelas mulheres. '
•
0 outro aspecto importante a considerar é a linguagem 
do respeito ao pai, para exprimir o sentido do seu papel na famí­
lia e a linguagem de afeto para exprimir o papel da mãe.
Já, nas mulheres, o sentido da família está tão radica­
lizado na maneira de perceberem a si próprias que, o sentido das 
outras coisas passa a ter um carater secundário. Assim, o traba­
lho fora é percebido como dever do homem e o trabalho da casa co­
mo dever e atividade essencial da mulher. Neste sentido, o papel 
da mulher como mãe é educar os filhos dentro dos valores sociais 
mais amplos como, ter uma boa conduta no? trabalho, disciplina, bons 
hábitos, etc., e, com relação ás filhas* é ela quem as inicia no 
trabalho. Esta iniciação, ao contrária do pai, se realiza no in­
terior da casa. vê-se nos exemplos retromencionados, que mesmo 
pequenos, são eles quem realizam as ta-refas fora de casa. A media
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ção entre o espaço da casa e o espaço público é dominada pelo pai. 
Daí a explicação da informante para o trabalho fora, quando sol­
teira, passar pelo "consentimento" áo pai e não da mae.
Esses elementos vão fornecer um modelo de relacionamen­
to fora do espaço da familia, como a noção de conselho formulada 
por uma grande parcela dos informantes na terceira fase do traba­
lho, para exprimir o' sentido da sua permanência na empresa 
quando, já esvaziado da sua função produtiva.
«
Dentro da família esse modelo de relacionamento é p r o ­
gressivamente adaptado em função da experiência histórica de cada 
informante e, dos valores sociais instituídos p e las:: transforma­
ções sociais.
Entretanto, ele subsiste enquanto elemento estruturante 
na avaliação da conduta dos filhos na fase adulta e, na própria 
auto-avaliação do desempenho como provedor físico e moral da sua 
família, demonstrado na terceira'fase do trabalho.
É importante ressaltar um dado comum na experiência com 
este grupo sobre o conceito de família, construido originalmente, 
pela nomeação dos seus membros durante o discurso do trabalho e 
da moradia.
Percebe-se que o conceito de família inclui, essencia]_ 
mente, o pai, a mãe e os filhos. Este conceito se desloca para o 
discurso na segunda fase do trabalho, porquanto, o significado de 
sobrevivência física e moral da família constitui o eixo central 
do discurso, de maneira que as relações na família são construi 
das sempre em função dos papéis do pai, dá mãe e dos filhos, ob- 
servando-se, assim, a ausência do papel de avô ou da avó.
Assim, percebe-se que as relações na família e, sobretu­
do, o sentido que ela passa a ter, na medida em que, as pessoas 
passam de um status para outro, vai determinar a assunção de p a ­
péis e, através destes, as pessoas reelaboram as suas experiên­
cias.
Os depoimentos dos informantes com relação às suas lei­
turas do trabalho na segunda fase, isto e, como homens casados e 
pais, permitem perceber ja de modo mais claro no discurso da fa­
mília, que o sentido do trabalho enquanto provisão auxiliar, na
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primeira fase, motivado pela necessidade, da lugar ao sentido do 
dever: ;
"...chejgjo ao fJjioL da mÀnhxi v id a  con/icLen. 
te. do meu dever. cumpjiÀjio, deix.o para  cada  
fJilho be/Vi qp.e a d q u ir i  com i u ta  e Aac/iL 
p - c i o . .
". . .  confeA/io p ara  a Aenho/ia que o que me 
deixou  maiA aba lado  f o i  aao poder mante^z 
o padrao de v id a  da minha fairuJú.a. \ Naqu& 
Jja faA e da minha v id a  ch eg u ei a p oder d a r  
a cada um do a meuA fJJJxoA (tre-6)um  c a r r o .  
0  meu comp/iomlAAO com a fcm L tia  me fe ^  ao 
f j ie r  a te  quando a pjieAAao 4e tonnou inA u-  
p o f ita v e t.
" . . . o  que eu conA egu i nao f o i  baAta n te .  
maA o im p o r ta n te  p a ra  d a r  ao a meuA f i l h o  a  
um pouco maiA do que eu t i v e . . .  "
"...meAmo com o a p/iobiemaA da m ulher cu^  
p /il  o meu d e v e r . MeuA filh o A  nao tem do  
que /Leclamar. Sa to  u a te  ago/ia com e la ,A o -
• . fren do  ( . . .  ) maA nao d e ljc e l o a flM w A . . ."
Outro aspecto importante que se pode observar é que, o 
sentido do dever, enquanto modelo do pai, -construído na introdu­
ção do discurso, vai fornecer elementos valorativos para a sua au 
to-avaliação no desempenho do papel de pai e trabalhador. .
Com relação às mulheres, da mesma forma, o modelo de 
mãe, enquanto elemento estruturante, vai fornecer elementos para 
avaliar o seu dèsempenho. como mãe e como dona-de-casa, a partir do 
" t r a b a lh o  fo n .a ", como motivo da desordem da casa, descuido ou negl£ 
gência do papel de mãe e de esposa.
Por outro lado, o espaço da casa imbricado no espaço da 
família vai, também, veicular a avaliação do trabalho fora como 
realização profissional e atualização. No' discurso do trabalho, 
as mulheres desejam a aposentadori a ■ como oportunidade de . " vo lta r"  
para casa, e no discurso da família, a mulher valoriza o trabalho
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fora - apesar de reconhecer que nào acompanhou o crescimento dos 
filhos, não curtiu a casa etc. -, enquanto oportunidade de atual 
zação e realização profissional.^ ■
Tentemos compreender como as mulheres constróem esses 
valores e, a partir de que elementos:
" , , ,  minha ex.peÆi.encÀ.a ao iyiabaJho {LoL mui. 
to boa, eu caa^dgai. a^udan. meu manJjdo a 
adcyjÀJiLn. algjunia cot^a..
"...hoJ.e. eu ve.J.o que. o íucajo cyue. eu ti.ve. 
no tAjabaXho foi. 4aÍA. um pouco da n.otJjna 
da CJOAa, ponque. ago/ia..
",.. acho que. o tyiabatho fona e bom. pon.- 
que a gente aao fica bi.to-Lada.,
"... a vantagem da gente tn.abaJhoA fona 
e qjue 4e fica mai.4 pon dentyio da poJu.ti.ca, 
de ecoaomJ.a.,. qjuando eu p/ieci/ieJ.' comp/ia/i 
uma maquÀJia de tavan eu fi^ uma pe^qul/ia 
de pAe.ço/iL. )eu tÀJio peJa mJnha mae que 
a gehJe faJa de pneçoA eJa aao fa-g. dife- 
/lença... " .
, 0 importante não é avaliar as vantagens no que ■ elas re 
presentam para o domínio privado, mas interpretar o sentido da 
"yantagem" como uma noção valorativa do que procede de fora para 
dentro, isto é, do que representa o sentido de "fona" como algo su 
perior ao que é produzido ou construído dentro da casa ou da famí_ 
lia.
Esses dados vão fornecer um modelo de demarcação bem ní_ 
tido no sentido do que pertence ao lado de fora e dentro da famí­
lia.
Este discurso apresenta dois fatores de variação: o fa­
to dá mulher ser ou não casada.
Como o trabalho fora tem, para a mulher, um sentido de 
longevidade inferior ao do homem, ,pelas razões já demonstradas, o 
discurso da família preenche e determina a construção e represen­
tação das suas vidas'no período compreerad'i do entre , aproximadamen-
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te, a metade da segunda fase do trabalho fora, que correspon 
de também em termos aproximadados, ao nascimento dos filhos 
até a aposentadoria.
Desse modo, o sentido de familia em termos dos seus 
papéis assumidos na passagem da vida de solteira para a vida 
de casada, muda em função das responsabilidades e deveres do 
mésticos: cuidar da casa, dos filhos e do marido, etc.
Ê.relevante a maneira como o discurso da familia cru 
za com o discurso, do "trabalho fora", -pela importância • que 
o trabalho tem enquanto fonte de renda ao mesmo tempo cme o 
trabalho doméstico tem um valor superior.
Tentemos pois compreender este aspecto nos depoimen­
tos da mulheres:
^.quando me.casei fui morar com 
meus sogros em Blumenau. Vivia so_ 
nhando com a minha casa. Um dia 
meu sogro, que era presidente da 
empresa de força e luz (...) me 
falou: você não quer trabalhar cq_ 
migo? Tem uma vaga no setor de (.
e o salário é bom ’. (_...) dat 
eu pensei nas crianças. Naquela £  
poca eu tinha (...) que estava 
com 3 anos e (...) com l ano e 
meio. Mas as crianças são pequenas 
e podem sentir a minha falta. Eu 
achava que- ninguém podia substi­
tuir-me na minha ausência. Depois 
(...) (marido) também não aprova­
va muito até que minha sogra f a ­
lou: eu te deixo minha empregada.
"mé formei, em (...) daí eu -pensei: 
Vou tentar um trabalho fora sS p a ­
ra adquirir experiência profissio- 
n'a. Naquele tempo o estágio era o- 
brigatorio, então não foi difícil 
ingressar na empresa. As crianças 
era pequenas e, no começo, eu não 
tinha a intenção de ficar. A minha 
identidade era a família, meus fi- 
*■ -
lhos sao a minha vida. Mas depois 
que a g ente. adquir e emancipação fi 
nanceira, principalmente no come­
ço da vida que a gente pensa na oa^  
sal ...naquele tempo viemos de Tu- 
barão, tínhamos vendido a nossa ca^  
sa e nãõ conseguíamos comprar .uma 
casa no mesmo nível daquela so com 
o salário do (...). Mas meu probl^ 
ma de consciência eram as crianças. 
Mas\fiz todo o possível para que 
eles não sentissem o vazio da minha 
ausência..
É importante perceber o sentido do cruzamento, não en- 
quanto razão para o trabalho, mas pelo "drama" ou conflito da iden 
tidade pública representada pela atividade profissional e pelo 
que elas constróem como identidade familiar; lembra-se que no di ^  
curso do trabalho, a atividade doméstica representada pela lingua 
gem da familia, foi construída por umas das informantes como"-ins- 
tintiva"
jã as mulheres solteiras se organizam dentro do diseur-
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so da familia em dois momentos: quando os pais são vivos ou elas 
residem com irmãos e, quando se esvazia os papéis no trabalho.
. ,mo^avamo4 em o^irLviMie., mau paL f.a-Le.- 
c.eu p/iim&Ln.o e. rrUnka mae mo/iou contig.o at& 
a 4ua mo/ite., SomoA -t/ied Lnmao'i. A minha 
/LeÀaçap com. eJ.(2A e miLcto irvt&AeAAante. po.z 
que. deJjx-eU. a ca^a ainda mwLto govern payta 
■&4tuda/L em fo^ ito Alegre. Quando voJüteL a
*
mÀnha atLvidade p^ofÁ^/ij-onaZ, aqjuiL em FZo 
/LÍanopoJJ.4, me dUitandou deZeA cyj.e ate 
entao ^a e^tavom ca-iado4 um mo/iando em Cu 
/üjtiba, a Lnma em B/ioALlZai... ) CZqa que- 
yiiam que eu mo/La44e com eZeA ma4 meu tn.a- 
boMio era muLto impo/itante. Semp/ie con.4- 
truZ a nlinha vida independente para a^^e- 
gurar a mZnha 4ob/ievivencÃ,a e /segurcn- 
ça(, .. J Meu p/io^eto e daquZ maZ4 un4 tem­
pos ir para Bn.aAjJiZa ^a que e^tou aposen 
tada. fen.40 qjae po44o ajudar a mZnha ijuna 
qju.e tem uma fJJJxa ex.eepcionaZ e 4emp/ie re 
coAre a mim quando pneci-^a..."
■ ". i. f-oi 4emp/Le uma do4 mZnhoA grande.4 
p/ieocupaçoeA a minha 4ob/ievivencia. De­
pois que papai mo/ireu, mÀnha mae ficou co 
mZjgo, ma4 fa aao podia maZ4 co^turan. para 
fora eu decixLZ entao trabaZhar fo^ za. De 
poÍA mZnha irma fZcou, viuva e pa4Acmo4 a 
mo/iar pjnta4, entao ajudei a cuixiar e po4 
40 diger a caZar o4 fJMw4 e hofe o4 ae- 
to4(... ) 4emp/ie me p/ieocupeZ em fajer a 
minha vida aao dependendo deZa ou do4 4o- 
b/iZnho4. Durante o meu trabaZho con4eguZ 
juntar umo4 economZo4 p/ia mZaha 4egurança. 
Cu mo/LO com eZa po/ique uma 4erve a ouZra 
qjiiando p/iecÍAa..."
Neste caso, o foco central da construção da familia é 
a mãe, ligando através desta, outros membros como os irmãos e so­
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brinhos. Aqui, particularmente, a posição da informante é ambi- 
gua, se encontrando sempre entre apenas o nupleo de uma família 
dissolvida pela morte do pai e pelo casamento dos irmãos, e as fa 
mílias dos irmãos, onde esta não encontra espaço senão em deter­
minadas circunstâncias, viuvez da irmã, ou em caso de doença. 
nha faroLtia 4ao meu/i iyimaoyi, paÃn£ÍfnJm0 zte. a minha imu ccm quem mo/io". "Vivo 'io^- 
nha poJique me habijtueL. meuA ÍAmao4 canAom de me convidcui pcuia . mon.cui com 
eleA". Um dado que se repete é a exclusão dos demais membros: os 
cunhados ou cunhadas. v ;í
Aspecto semelhante foi observado no discurso das mulhe­
res casadas, com relação a ausência das noras e genros.
i
0 sentido da família na fase final do trabalhò, tanto pa 
ra os homens como para as mulheres, é reelaborado em função de 
dois pontos:
1) emancipação e casamento dos filhos;
2) deslocamento do sentido da família para o espaço da 
casa.
Os homens no final da 3^ fase do trabalho, voltam-se pa 
ra o espaço da casa representado, geralmente, pela figura da mu­
lher.
' Esse aspecto é tão forte entre eles que um dos informan
tes ao queixar-se de não ter podido adquirir a casa própria duran 
te o seu tempo de serviço alegando por isso ser abandonado pela 
esposa e por influência desta, por todos os filhos, observa:
■ ■ " ...c o m  o dinheÁJio da apo^ientado/iLa eu.
comp/ieÀ. uma caminha no baiyuio Monte 
t o  pcuia a minha mae, mo/iei com e la .  .. "
A casa passa a ser o simbolo de representação da fami­
lia, uma vez que,este espaço esyaziado dos filhos abriga apenas 
os dois, e é em função dos dois que o sentido da família se reor­
ganiza regido pela noção interno/externo: o casal ocupa o espaço 
central em relação aos filhos e suas respectivas familias. As no-
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rás e os genros constituem posiçoep extrafamiliares.
Neste sentido é através do espaço vazio da casa que eles 
constróem a desincumbência dos compromissos com a provisão física 
e moral. Esta maneira de perceber a familia aparece como contra­
pondo o espaço cheio da casa a exigir a luta e sacrifício, sendo 
que o prazer de referirem-se ao espaço vazio da casa se contrasta 
com a referência a um filho casado que não conseguiu a sua emanc^ 
pação.
" . . .o  fJJJio moLi veÀho mo/ia rio Tilo; e o^yt 
. naZÍAta do ... a fJMia mo/La em Sao ?au 
Jx>; tombem casada muLto bem...
" . . .  QAtamos yio^ inhoyi mas pojia aos e um 
deAcanso po/Lryj.e sabemos que os fJJJios es- 
tao bem, . tem suas {LamXÀÀ.as, seus emp/ie- 
gjos..."
" . ..os doLs fJJJxos, o m.aÍA velho e o do 
mej-o sao coAados e mo/iam um em Coaco/idLa 
e o outyLO em lii.o do Sul. Urn e advogado e 
o oluUlo dentista. Cstao multo bem ... o 
mais moço se {ionmou em engenhanla o ano
■ passado e esta noivo. Casa ale o final do 
ano. T/iabaiha na ( . . . ) '
"...tenho quatã.o filhos, tA.es sao casa 
dos e vivem bem. Duas fUhas mon.am . . . e 
o ã.apa  ^ e contado/i do ( . . .  ) mas o meu p^o 
blena e o filho mais moço que naà tem em- 
p/iego com uma fllhlnha e a muÁheM. pauza 
suAtenloA. Tive que constnul/i um.., "
"...meu pn.oj.eto èAa vlajoA e vlveA a vida 
qjLLe /lesta descansando com minha esposa 
mas o p/ioblema do meu filho me deixa de^a 
,nlmado. €ie e melo p/iobiematlco. Teve uma 
fÜha com Uma moça, dal nao se acentou. 
Csta ^unto com eia mas nao conciuuj. o c ju a .  
so nao se deu bem no tyiabaJho eu e que 
nho que ajudaA.!"
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A referência ao emprego dos filhos a sua Independencia 
financeira contrastando com o desemprego e a dependência, passa 
pela noção de desordem moral a qual referiu-se na representação 
do trabalho. Vale lembrar neste sentido, que o modelo çle provi­
são governou o sentido da vida dos homens deste grupo. 0 desem­
prego, a demissão, inspiravam temor, sentido de desordem, etc.
Por outro lado, da mesma forma que a nomeação dos recur 
sos e dos bens, adquiridos 'eram acionados na avaliação do desempe­
nho enquanto trabalhador para aferir a sua eficiência física e mo 
ral, eles se projetam através desse discurso nos-filhos,i enquanto 
continuação das suas vidas.
■ - - i" . . . o  que. me. da malA p/ia^e/i e:\veM. meu i^ fJ.
JJio4 bem. Um e medico, o ouíaó ên.g.ejnheÁM.o 
. e iyí40 valeu, o meu eAfo/iço poÂ.çyj.e yiemp/ie
enyiiriex. a e l e A . . . "  ;
A freqüência deste tipo de discurso leva a crer que a 
projeção nos filhos representa a finitude. Assim, as pessoas per 
dem o sentido da sua existência, passando a ver os filhos apenas 
como projeto da sua existência.
Através dessa rede de simbolismos as pessoas constróem 
as. suas relações com os membros da família.
Um outro aspecto das relações familiares que não se re­
laciona necessariamente com a perda de papéis na família é a re­
lação avós/netos, por dois motivos: primeiro porque as transfor­
mações sociais passam pela substituição de valores, de modo que o 
modelo de avó-babá não constitui característica deste grupo. Nos 
depoimentos que marcam a saída das mulheres da casa pára' o traba­
lho fora, as avós cediam sua empregada.
Por outro lado, é na intersecção da preservação do espa 
ço a dois e na independência dos filhos que é construída a rede 
de deveres e obrigações entre pais e filhos, como pode-se perce­
ber na maneira como os pais constróem a dependência'dos filhos ca 
sados. Esta mesma lógica vai explicar a ambigüidade do papel de 
avó e avõ, na maneira como estes constróem as suas relaçpes com 
os netos:
" . . .  noA f.enÀ.aA o a  a eto /i vem poM.a P lo/ii,an.o
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pòXxA, a coAa -fÁ-ca uma bagunça.
" . . .  o meu m .to  ihaiA veMio g o^ ía  de. jogoA. 
bocha, en tao  eu mandeL conyitMuLn. uma: . . .  
Noa (.e/iLa/i eu vou paA.a Jji.
"... a g e n te  fLca cora saudade deÂeA e p^co 
an4Ã.Oysa pcuia eÀ.eA vLa.em na4 fLeAÀ.a4 ma^ 
com um meA de  bagunça, a g e n te /a aao eA-
• . t a  maÍA h ab itu a d a  ao baauJhò..
" . . . e u  Aempjie b-nÁnco com eleA  . ( a e to /})  vo -  
ceA dao duoA alegnÀ-OA pcuia a g e a te  a hon.a 
que chegam e quando vao embon.q.. .  "
Conforme percebe-se, as características da anfibigüidade 
marcadas pelo prazer de recebê-los, de vê-los correr, pular, fazer 
bagunça e, por outro lado, a preocupação com a desordem comó con­
trole da invasão e da ordem como representação da convivência a 
dois.
A partir desta experiência pode-se concluir qué as rela 
ções na família, enquanto rede de deveres e obrigações têm uma ló 
gica própria que determina o seu sentido.
4. RELAÇÕES EXTRAFAMILIARES
0 discurso das relações fora do âmbito da familia, tem 
duas características na vida deste grupo: primeiro porque ele re­
corta ou seleciona grupos e pessoas, em função das experiências e 
interesses. Segundo, pela maneira como eles constróem o sentido 
da sua vida social no espaço do trabalho.
A impressão tida num primeiro momento, é a de que essas 
pessoas vivem sem lazer, sem atividade no bairro, até que um fato 
marcante aciona sua participação num partido politico, sua convi­
vência no bairro, etc. Tentar-se-á coropreender de que maneira as 
pessoas constroem e organizam esse discurso excluindo ou incluin­
do da lógica relacional do trabalho, o sentido da vida na comuni­
dade, no clube, etc.
0 discurso da vida social aparece sempre relacionado a
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dois fatores importantes: o prestígio e a influência. Sobre esse 
prestígio ou influência, eles constroem em geral, o ingresso na 
empresa, como reconhecimento dos/méritos proprios.
.quando me. (.onm&L fjuL tn.abaJAayi no 
SESJ, A.e.encontyieÀ. .. . que. na epoca eyia 
pn.eAÍdente da Fí/ESC. Ele tambem e de Qoíjx 
viÀJ.e entao -de tyiavou um bom /i&iacLonamen 
to poA.qp.e em função da no/i4a pA.oceden.cLa 
ete tinha mwLta confjLança no meu tyiaboMio. 
Quando ete veio poA.a a i...) me convidou 
poLAja..."
"... eA.amoyi muito amtg.aA, fUjemo^i o me^vRo 
cun.yio em (... í í^ eu pai. foi chefe do pai 
d ^ a  no tempo em qp.e ... fi^emo/i pcuite 
do coAat ... quando paecUiei. tyiabaJJioA 
me témbAet deta. Um meA anteA eu tinha mé. 
encontrado com eta em CamboAÀu pOAque a 
famlÀta tem coAa de pAota ia. Dat eta me 
faJjòii que eAtava na
. .e u  40U m u ito  conhec ido  no Saco do4  
UjaoeA, a^udet a con^tAuin. a ig/iej.a ma- 
p a r te  do ConAeÀho ComunÀtojii.o, 
f u i  Aocio b e n e m e rito  do iim oenAe. h in h a  
vida to d a  t ra b a M ie t  p e la  com unidade. 
dei m u itòA  pobaeA que pAecUiavam de  empAe 
Ç.O ou de im a in te m a ç a o  no h o s p i t a l ... 
eu fi^ poA eleA e eJ.eA poA mim. / AabcUheÁ. 
pcuta o fc Á e c id o  ( . . . !  quando ete ac  c o n d i  
datou a gjovejinadoA ... SempAe conAegui 
m uitoA  voto/s. E c e r to  que tambem eu me. 
beneficieL poAque me apoA en te t da e
f u i  chamada p a ra  t r a b a lh a r  na  l . . .  ) Aqui 
eu co nse g u i co lo ca ça o  proA  f i l h o A . . .  "
As suas narrativas em torno de pessoas amigas, fora das 
relações do trabalho ou, em torno da CQ®iiunidade, aparecem de m a ­
neira unânime paralela ap discurso da segunda fase do trabalho
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mais especificamente quando o discurso social se organiza em cor­
respondência, com uma espécie da auto-afirmaç^ão da identidade des­
ses indivíduos.
Pode-se perceber que o eixo do discurso é o ingresso na 
empresa, mas ele passa também pela preocupação de definir a sua 
identidade social como estudante, profissional ou como líder da 
comunidade.
0 sentido-do discurso social, influência e préstígio.se 
desloca no decorrer do discurso do trabalho encompassado ao discnjso da luta 
e sacrifício para o âmbito da empresa.
0 sentido das relações passa á ser determinado por ou­
tros elementos valorativos: a identidade ocupacional, q cargo e 
a profissão.
As relações sao construidas em funçao do tipo- de ativi_ 
dade e das características funcionais, sendo, as relaçõès sociais, 
construídas dentro do espaço do trabalho. Neáte sentido, percebe- 
se características diferenciais no conteúdo narrativo das mulhe­
res e dos homens. A diferença, também reside na maneira como as 
pessoas que trabalham nas substações e setores operacionais des­
centralizados, constróem as relações e n t r e ,os membros do seu gru­
po, e os supervisores como membros externos. Todavia, no sentido 
das estratégias, não se percebe variaçã». ,
Assim, percebe-se no discurso da segunda fase do traba­
lho que o sentido das relações sociais -«^ ai compartilhar do signi­
ficado da luta, porém, enquanto deslocadsa para o espaço das rela­
ções sociais, a luta aparece intimamént© relacionada ao prestígio 
e à influência. Esses dois. fatores aparecem articulados a estra­
tégias de grupos de poder, status profis:sional e interesses polí­
ticos. Todos esses aspectos são articuiliados pela linguagem da
 ^ . s
uniao e lealdade, como demonstra a maioria dos discursos.
"... tAjabnMko com. 4e.gjuyL04 ka 37 ano4. foL 
otAaveA chi^ ta atividade, que. ou p-g o maix>/i 
e moLi im]íQ/Ltcuite c U l c u -í o  de amigadeA ... 
o p-teyiidmite do (...! corxAegxúju que eu fÁ. 
geA/ie um <s4tagi.o aa a g.ente túnha
um /ieÀacÀmhamen.to muijto gyiande..
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",. .no4 enamoA um gA.u.po mibito urújdol... ) 
...naq^ eJle, tempo o /ieM.vi.ço de. (...) en.a 
f.eÁÀ.o manju.aJjnen.te, entao fJLcavamoyi no 4en 
vLço ate de. manha. SaJ.am04 daJJ. i.am.o4 pa­
na um baji. Unyi enchiam a coM.a, outno4 to 
'mavam cafe. Tudo aq.ulÁ.o ejia feLto com o 
malon pna^eyL... "
"... o peA4oaÁ. da (... ) en.a mitito unJjdo.
A g.ente costumava fa^ eA. todoA oa 4exta4-
f.ejyiaA uiti a^n.tcui na ca^a de um. Um ficava 
4empJie do lado do oulno.,. quando..
"... a minha am izade com o gMxipo vem deAde. 
a CAlaçao - do depauitamento ( . . .  ) no4 tnaba  
lhamo4 junÁJ04. 0  pe44oa l e unido. Nunca -6e. 
ou via  dl^ejL qjue oa Aubo/idlnadoA do ( . . .  ) 
faloAAem d& íe. Todo mundo goAtava d e le .  
A g.ente t in h a  o coAtume de In. oa Ae^ctaA-
f.eljiaA poA-o. a ( . . . ) .  Olha, o peAAoaJ. en.a 
tao  unido q^e a chapa pna oLuielo/ila . da  
( . . .  ) AOÀJu. daqu ela  tuAma... "
Analisando o conteúdo das narrativas, percebe-se que a 
re'de de relações se tece em torno de valores, que assegurem a esta- 
bilidade e lealdade.
0 discurso das relações enquanto avaliação da lealdade 
e unidade de seus membros, vai dominar também o discurso das pes­
soas que ocupam posição de chefia.
Por outro lado, um segundo foco do discurso, avalia a 
lealdade dos membros dos.grupos e das pessoas que ocupam posições 
superiores a partir da capacidade de conseguirem recursos ou van­
tagens para o grupo.
.Em sua maioria, os discursos apresentam esse conteúdo 
simbolicamente representado pela influência, honestidade, prestí­
gio e capacidade profissional.
"... o melhon. c h e fe  que noA tJ.vemoA f o i  o 
Dn. ( . . .  ) f^ol a peAAoa mal/i honéAta que
Ja passóu por aqui... Com ele era tu­
do peto direito. Nos conseguimos g a ­
nhar a C...J que^ Jê taVa ha anos jus­
tiça .. , "
• ‘\-.,^tem gente que fala do (...) que é 
político y que botou todo o inundo aqui 
pra dentro mas X)e se naquele tempo ti_ 
nha esses rolos de h o j e ’. Os grandes - 
ganhava^ mas os pequenos também... "
",^,nSs tivemos (...) de dentro da 
empresa que não fizeram nada pelos - 
funcionários e tivemos gente de fora 
como (...) que fizeram mais \.. conse­
guiu melhorar o salário do pessoal da 
(,,.)•'. - ■
■ Observa-se que o sentido de honestidade, prestigio e c a ­
pacidade profissional esta relacionado âs vantagens salariais ou 
algiiin tipo de beneflfio .que essas pessoas receberam durante ge£ 
tão referida.
Para as pessoas aposentadas, a influência e prestigio 
que exerciam em função dos cargo que ocupavam são construído p e ­
la lealdade do grupo. Este discurso passa pelo sentido da ordem, 
enquanto representação de disciplina, elemento importante na ge^ 
tão dos antagonismos e das competições.
Por outro lado, as relaçõ.es fora do âmbito da empresa , 
construídas enquanto prestígio e influência por pertencer a um 
partido político ou seja amigo de uma pessoa considerada i m p o r t ^  
te, vão ser deslocadas para o discurso dos recursos como capacid^
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de de luta, capacidade profissional, etc., -como explicação dos 
bens adquiridos. .
As pessoas que trabalham nas zonas descentralizadas, on­
de se encontram as substações, usinas, etc., a noção interna / ex­
terna, constitui a base da construção das relações.
"...o no44o QA.ufK> e. pe.querto, a g.erute. -de 
une. muJJto bem. 0 problema e ç^e a gente 
aao 4abe da4- coI^o a, quando tem promoção 
ou OUÍA.O benefl.cÀ.o porque a gente fu.ca 
distante da central. 0 peA^oal de la a-d 
ve^ quando poA4a aquL f.aÃ.a prà ao/i!... "
"... a gente ta muLto ÍAolado do outro peA 
4oal do {... } por Laao eu aclío errado 
. quando tem que avalLar o peAAoaJ. ou indt- 
car alguém para promoção e o 4upervt4or 
qjue aao :vLve aquL, aao conhece. dLreJ-to o 
pe^i/ioaL.^^”
" . . . a  v id a  da g e n te  e o tra b a lh o . 0 pe-d- 
4 o a l da uAina mora a q ^  p e r to  e  a ' g e n te  
acaba 4e dmn.do to d o 4 . £ c e r to  que ha tam ­
bem deAavm ça.
Os critérios dessa seleção sã© também em função dos m o ­
tivos da luta por melhores salários, etc. A partir deste sentido 
a distância é acionada como uma maneira de reagir aos grupos que 
têm maiores chances de serem lembrados jeo caso de promoção, por 
estarem próximos ou, dentro dos limites linstitucionals. das dire­
torias e departamentos.
0 outro aspecto do caráter Initerno/externo, aparece co­
mo construção das preocupações com as ianjunçÕes de grupos de po­
der local, com relação à indicação de passoas fora do grupo para 
substituições de cargos. Para quem é favorecido por ter apenas 
parentesco ou amizade nesses grupos, já constitui um fator de pr-es 
tígio e influência.
0 que parece ser importante ressaltar, é que tanto. no 
grupo de depoimentos de pessoas da central, como das áreas descen
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tralizadas, o sentido das relações no trabalho é construído, basi­
camente, em torno dos salários, prestigio e ^influência.
Entre as mulheres, as relações,embora, sujeitas às me s ­
mas vicissitudes do conflito, da ascensão profissional, apresentam 
características mais amplas em função do sentido do "tfiabalho fio/ia" 
como atividade secundária. Essas características se diferenciam, 
por sua vez, entre as mulheres casadas e solteiras.
As primeiras constróem as relações em torno dé duas or­
dens que são internas para designar as relações em tornd do traba 
lho.
Nesta construção, o eixo valorativo é a troca de ajuda
Î
nas tarefas, cobertura das horas atrasadas, etc., porem,? ele im- 
corpora uma segunda dimensão que é o espaço da luta pela ascensão. 
Nesse sentido, a construção das estratégias se assemelhài; à dos ho
m e n s . ;
• • ' i; íi . .
' "...o psA>ioaÁ do de.pcmtamento /iemp/ie. rae.
deu um apóLo muJjto gA.an.de... naquele tempo 
o 4eto/i de (... ) ena na... entao etd AoHa 
un4 minuiÀnhoA nLolA cedo paa.a apanhoA. oa 
cnJ-ançüiA no colegLo..."
.eu en.a 4ec/iei.oAÀ.a e (J,cava comigo 
(...) e (... Ï poAa atenden. a /lecepçao e 
pan.a atenden. 0 4  expedi-enteA. Entao quando 
o dÍJieto/L ficava em / l e u n i a o . me 
/iubyitiMiia poAque a minha empregada /saia 
aA...-poAa eAtudoA..."
Entre as mulheres que ocupam e ocupavam, no caso das 
aposentadas, cargos de chefia, a disciplina construída sobre a 
linguagem da ordem do cumprimento do dever profissional, parecia 
ocupar uma dimensão mais ampla.
"...O A vegeA a g e n te  tin h a  qjue Aen. maiA 
/vigida poAque ea tambem ena cobAada. En- 
ía o  eu AO t i v e  um pAobteminha com ( . . . !  
po/ique füÁ tava muLto môA depoiA que o a 
pnobiemaA d e la  fo/iam acen tadoA .. .  meAmo 
; CAAim no/s nunca chegamoA a ao a deA entan-
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dem i04. Ate. quando ne. apo^enteL eÁa veÀ.o 
muÀjtaA ve^eA aqui. em coAa. Oa outA.oA <ZA.a 
como Ae {Lo A AZ a f.amZZLa. DepoLó m&Amo que. 
me apoAentei., eJ.eA JJ.g.avam p/ia mim pyia 
peA.guntan. uma ou outna co-ÍAa d e  A e jiv íço . . .  "
" . . .q u a n d o  eu OAAumi. no iug.an. d a . . .  o g y iu -  
po eA.a pequeno. A g e n te  ae dava bem eu  
p/LocuAava oJiLentan. e nao impoJi o J ie g u ia -  
m e n to .. . a g e n te  Aemp/ie m anteve a a m iza de  
ho gAupo. Aa ve-^eA eu eA.a m .ei.o-chata muA 
o peAAoaÂ. Ae acoAtumou entao  quando a em- 
pyieAa pa jitLcLpou  doA jo g o A . . .o  peAAoaU. f a  
p ja  qjJLeAtao que eu foAAe.
É importante notar na maneira como as pessoas constróem 
as relações no grupo. 0 discurso da disciplina construído como 
rigidez ou orientação, tem' dois aspectos: o que controla e o que 
equilibra a unidade do grupo, construída pela linguagem do afeto, 
fator.importante na manutenção do -status do chefe.
A dimensão, externa das relações, que é construída como 
conexão entre o espaço público e o privado, pelo horário em que 
são realizados os encontros: fins de semana, depois do expediente, 
vai designar o sentido do espaço das panelinhas. Aqui o . sentido 
diferencial das relaçÕes entre homens e mulheres se dissipa.
Este espaço da ambigüidade iMia vez que, as reuniões 
constituídas pelos jantares, churrascos., etc., também não se def^  
ne como reunião de família nem como espaçjo da casa, nem como tra­
balho, como pode-se perceber, na descriçãs» dos informantes:
" . . . n o A  (.a^amoA Aemp/ie noA p j v i  de  Aema- 
na uma pe.àm.da, ou uma /iodada de ce jive .-  
ja . , . .  ( qp-omUi» f o i  peAguntado Ae a e^poAa e. 
OA f iM w A  jpm.tÀ.cipavam, /leAponde/iam: nem 
Aemp/ie. ■ Aa we^eA eJ.a f ic a v a  mei.o Aem f e i ­
to  po/Lque. m. g e n te  convejiAava áAAunto de. 
Ae/C viço). , J ’‘
. " . . . o  pcAAm i. A o ia  do A e /iv iço  oa AexJiOA-
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f.ejjiOA e. -ia pcuia a ( . . . )  b a te r -p a p o , c o -  
meyi um a p e A l t í v o . . .  tÁjxhja. cLLcló de. vanoji 
a maduig.ada. A muih.eM. f ic a v a  m elo-dcA C oa- 
f l a d a . . . d a l  q/uando o depajitam enlo d e ( . .  . ) 
mudou a g.erute f o i  de^ifa^endo a iuMma. . .  "
É neste espaço que os obje'tivos pessoais se articulam 
às organizações dos grupos, através da seleção de pessoas demon^ 
trada pela linguagem da afinidade, como pode-se observar nestas 
narrações:
"...ao4 tlnhamoA um g^upo bom. C onhece o 
( . . . ) ?  na<yj.eJ.e tempo e l e  era  p /ie ^ ld e n te  
da ( . . .  ) e l e  en.a m ulto  d la a m lc o .. .  "
" . . . n a  no4Aa tuAma tin h a  o ( . . . ) , ( . . . ) . . .  
( . . . )  AZ apoAentou o ano paAAado f o i  um 
djoA fundadoreA da ( . . . )  era  um alem ao  
m elo fechado maA uma peAAoa m u lto  d u i e l -  
t a . . . "
". .  , a noAAa turmÀnha era  a ( . . . ) ,  ( . . .  ) o 
f l lh ü  do i . . . )  uma peAAoa malA fovem  moA, 
d e  uma d e l lc a d e ^ a j . . .  e l e  eM.a m u lto  amlg.o 
da ( . . . )  como e la  era  da noAAa coorden ado  
ria . entao poAAou a fre q ü e n ta r  cla noAAOA 
reunloeA . OepolA aA aml^adeA foram  ac  en­
tendendo porque a traveA  deleA  outraA  peA - 
AOOA paAAoram a fajOA. p a r te  d o . noAAO gAU. 
po.
" .. . a  minha. caAa vLvLa ch e ia  de  poJJjticoA . 
N aquele tempo o p reA id en te  e ra  o ( . . .  ) e  
t in h a  Ae e l e i t o  p e lo  noAAO peAAoal, e n ta o  
eu tin h a  tudo com e le .  Noa i.amoA p a ra  a 
coAa de p m ila  do ( . . .  ) delx.avamoA oa mu- 
JheAeA em caAa, p o r fim  elaA d te  tin h am  
f e i t o  amÁ.jmde e n tr e  elaÁ , e a g e n te  fe A ta  
va a te  de. madrugada. 0  ( . . . )  t in h a  p eslido  
J lcen ça  pmra tAabathoA. no ( . . .  ) f a ^ a  p a r ­
t e  do com ite  do ( . . . ) , . . "
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É interessante perceber como cada pessoa ao descrever a 
composição do grupo, destaca determinadas pessoas, que podem pe r ­
tencer ao grupo da empresa ou não; ou porque eram filhos de p e s ­
soas influentes ou porque estavam ligadas a um grupo político in­
fluente. -
Mas as panelinhas apresentam outra característica, quan­
do elas atuam dentro do espaço do trabalho. Neste caso, as estra 
tégias e interesses estão implícitos no discurso da afinidade pro 
fissional, lealdade, etc., que por outro lado, também se subordi­
nam ao sentido da luta na segunda fase do trabalho.
0 sentido da relação dos informantes com a esfera fora 
do trabalho, apresenta uma certa ambivalência na medida em que o 
discurso da luta no trabalho se organiza em função dos valores de 
estratificação social, segundo a quantidade e a qualidade dos 
bens, pensados como meio de conseguir prestígio, de modo que o 
discurso do trabalho, se consubstancia na aquisição dos bens em 
três momentos do discurso:
1) na fase final do trabalho, quando as pessoas avaliam 
os seus desempenhos enquanto provedor físico e moral 
pelos bens adquiridos através da luta, da batalha, 
do esforço, etc., na segunda fase do trabalho;
2) em função dos bens adquiridos, o eixo valorativo se
• desloca para as relações fora do trabalho, isto é ,pa
,ra o bairro, clubes, etc.;;
3) enquanto que o discurso da luta, já na terceira fa­
se do trabalho, se consubstancia na aquisição dos 
bens, os valores da provisão se consubstanciam no 
prestígio e na influência no bairro, no clube, no par 
tido político, etc.
Essas características vão constituir a estrutura do di^ 
curso que, não obstante as diversidades das suas experiências, 
apresentam uma homogeneidade na maneira como eles se situam, e n ­
quanto identidade social, construída sobre dois valores básicos; a 
provisão física e moral.
Estes valores vão, por sua vez, determinar a longevida­
de das pessoas, em sintonia com o que ó discurso médico classifi-
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ca como fenomeno orgânico: doença, stress,.etc.
Esses momentos podem ser assim escjuematizados através 
das suas categorias de representação:
Apice
Re 1 aç õe s Soc i ai sf— D e c 1 i n i o
íorte
prestigio
influência
capacidade profissional
-injustiça
pressão
doença
falta de reconhecimento
substituição do cargo 
mudança na estrutura 
^aposentadoria
25 fase do
trábalho
Tránsição ou 
35 :fase do 
^J:rabalho
Apoèentadoria
Esta composição aparece configurada no discursb que si 
tua as pessoas na terceira fase do trabalho, aproximadamente, no 
momento em que elas reelaboram o discurso da luta pelos bens e re 
cursos adquiridos enquanto fator de avaliação do seu desempenho 
como provedor e bom chefe de família. A partir desta construção, 
eles arranjam o discurso da desincumbência dos papéis de p a i ,e de 
profissional ou trabalhador, e, conseqüentemente, a aposentadoria 
como morte, enquanto metáfora da perda da identidade social.
 ^Os relatos dos encontros, das festas, etc., mostram uma 
seqüência em que cada informante constrói, dentro das suas expe­
riências individuais, os valores sendo deslocados da esfera do 
trabalho para fora dele; e entre o espaço da família e o espaço 
da sociedade, representada pelo clube, pelas reuniões e jantares, 
situam a familia.
"... aaqueJ.0. tempo cu con^ tzguJ- com. o D/i. 
(.,. )mat&rLiaJ. pa/ia corvitAJULUi a ao^Aa 
LgA.e.ja.. .Fui. 4 0 CÍ. 0 benemcniXo do iimoerL- 
AC. Su náo pejidia um baiÁe.. Fui da diyie.- 
to/ii.a miLÍto tempo. Jf\inha4 fiMuxA debuta 
/lom ia e fiiz a feAta de casamento do4 
maiyi veJÁoA tambem ia. NaqueÁe. tempo oó 
fieAtaA ejiam muito bem on.ganÀ.-^ adoA. Nun­
ca ouviu fiaian. do4 baiÁeA de coAjxavai do
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LimaenAe.? S/iam 0 4  meJAo/ie/i! Noa vJjiha- 
mo4 ate. a fiigueÁJia no ultimo dia. na quaA^  
ta-iLejjia de claga4, amanheceA. debaixo da 
fJjgueÀJia pajia ^untoA. oom o bloco do C l u ­
be 12. HoJ.e, nao e mal/} como àntig.amejz- 
te. Da multa de^ondem. Naquele tempo o 
q^e valia en.a o dlveJilÀmento e oa famÀ,- 
lioA que 4e uAlam... po/ique ena todo mun­
do daqui.. .Depoló. foi mudando a dLneto- 
/ila. Quando a §.ente ena da duieto/ila nun 
ca tlnhxL /leconhecimento po/ique o4 mal^ i 
moço4, OA vejeA g.ente nova que vinha mo- 
A.OM. ali, achava que 0 4  balle4 enam cafo­
na/i. .. CAMCuiam a4 boate4.. .Dal quando eu 
e á minha velha lamo4, o4 pajia le-
vauí uma filha ^a nao en.a d meAma col4a. 
fliulta bcunulheuia, g.ente desconhecida... 
Quando foi um: dia me abonjLecl. Vlenam me 
co n tcu L  qjuLe tinham vl/sto m e u  n o m e  n a  l i s ­
t a  de 40cl04 beneme/Llto4 /a f a l e c l d o 4 .  
A q ^ u llo  me deixou t a o  magoado q u e  n o  d i a  
4egulnte peguei um  p a p e l ,  f l g  u m a  c c u it a  
p e d i n d o  o  m e u  d e s l i g a m e n t o !  S e  e u  n a o  
en.a /leconhecldo como 40clo e  p/ilnclpal- 
menle e u  que tinha 4ldo t e 4 t a - d e - fe > i/L O  d a  
q ju e la  a 4 4 0 c l a ç a 0 , entao po/ique que e u  l a  
flc x u L  pagando 4 e  ^ a  me tinham como f a l e  
cldo!...” ■
.. eu quando ena 4oHeuio nao ena liga­
do multo em clube nao, mas quando eu fa. 
estava no depcuitamento (... ) me convidou 
(... ) vamo4 enlnoji pana o Clube 12. Na­
quele tempo tinha un4 q^anlo da (... ) que 
'ena as40ciad0. Dal eu pensei: vou apn.o- 
velloA. po/ique a fola naquele tempo ena 
mais bajjxa. O4  fl.lho4 fa tinham 04 aml- 
go4, a mae nao quenla deixan In ' 4ojÁnhos 
entao me a440clel... Depois de la o pe^ i-
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400Í. da .que. a e. conhe.cÁ.am poJique. na
qfieÁe. tempo aao tinha e<J^ a monloeÀyia de 
g.enle que tem ho-j.e... Ae juntava pojia ^o- 
gxiM., depoi.4 toda Aex.ta-f.eLn.a e/ia Aauaa... 
Depois, eu ^a aao tinha tanla dl^poAlçao. 
Como JAe falei fui flcxmdo doente, ejia 
mulla '/leApooAabilldade ao d^pa^-tamento 
quando aAAumlu o (...) eu ^a estava eAç.o 
tado fl]e tlcenclel e fui pa/ia o 'Rio me 
t/iatan.... Dal eu aao p/ieAtel mül4, me apo 
Aentel..
"...d e i  a cada filho um cxuuiol SleA iU.- 
nham um padLn.ao de vida multo bom! StatuA 
pcuia eleA. . .  p/ilaclpalmeate po/ique aA fi­
lhai ejiam mocinhas, tlaha aáua 15-17 
ano A. fa-§lam feAtlnhoA.. .que/uLam aA me- 
Uw/ieA AjoupaA. . .  Tudo aquilo eu mantinha 
com koaeAtldade, comp/iava oa coíaoa com 
Auo/i... eAtudel fl^ eApeclall^açao... che­
guei oade eu eAtava po/i capacidade... eu 
tinha muilaA aml^ ade/i cyj.e flj. ao loago 
da mÀnha atividade p/ioflAAÍ.oaal aa ( . . .  ) 
Com o meu deAilgamento oa amlgoA nao me 
pAJOCUTLcuiam maiA. foucjOA ve-^eA eu /lecebi. 
um telefonema. 0 pi.o/i: completei 38 anoA 
de emp/ieAa aao /lecebi. Aequeyi um ccuitao. 
Achei íaao uma in^uAtlça a falia de /le- 
coaheclmenlo quando a malo/i panle da mi­
nha vi.da eu dediquei a conAtAUçao do aí^  
tema ( . . .  ) q^e ho^e vLgo/ia... "
. .e m  ( . .  . ! a o A  c o a A e g u l m o A  ^ u n t c u i  um  
g m ip o  q u e  g .o A t a v a  d e  c a ç a . . .  a a c y j .e le  t e m ­
p o  a o  A i.a m o A  p a a  c a A a  d o . . .  f e g u e l  c o a h e -  
c l m e n l o  c o m  o  p e A A o a l  d a  -( . . .  ) q u a n d o  
f o i  c j i i a d a  a  ( ... I ele />  m e  i n d i c a r a m . Dal 
a  m i n h a  v i d a  m e l h o f io u . Q a  a  t u n m a  en .a  
m u l t o  b o a . . .  o  ( . . .  ) eA.a d o  c l u b e  d e  c a ­
ç a  e  p e A c a , N o a  l a  p n .a  i l h a  d o  C am p e-
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c h e . .  . . D i .  i a  e u  / l e A o i v i  m e. a ^ A o c i c u i .  N a -  
q ß e J . e  t e m p o  ( . . .  )  c o m p w u  u m a  i a n c k a  e 
n .o 4  i a  t o d o  ^ a b a d o  p / i a  i a . . .  L a  c o n h e c i ,  
u m  p e A A o a l  q<u.e t a m b e m  g j o ^ t a v a  d e .  c a ç a n .  e. 
p e A c x u i .  N o a  f .o m o 4  a  f i l a t o  Q /i o /s a o .  . .  Oe.- 
p o i A  q u e  m u d o u  a  d u i e j t o / i i a  o  ( . . . ) ,  f o i  p a  
/L a  ß n . a A i i i . a  e f j x i .  p / i a  (... J a i  n a o  t i j n h a  
m a i A  c i i m a . . .  f Ä . q u e i .  a i i .  J .o g .a d o  a t e  m e . 
a p o A e n t a n . ' ' . . .
" . .  . a  m i n h a  ■ e x .p e A i . e n . c L a  n a  ( . . .  )  f o i  m u i .  
t o  b o a .  M e  i e m b / i o  q ^ a n d o  f j u i .  p a n a  ( . . .  ) a  
{ . . .  )  t l n h a  A o i d o  e e u  a / iA u m i .  o  iu g .O A . d e .  
i a .  S a  j a ,  c o n h e c i a  o  p e A A o a i ,  e n t a o  n o ^  
f . d ^ a m o 4  e x .c ju Ä A o e A  p a n .a  a  F o - ^ . . . Ä a  4 e x . t a A  
- f . e i A . a A 'n O A  i a  p / i o . .  . d e l a ,  n o A  d a v a m o A  
u m a  e A t i c a d a  n a A  ■ b o a t e A . D e  t a . e A  o  g A u p o  
f i - c o u  e m  d e . ^ ,  l ^ i n h a  f J J h a  c o m  o  m o / z i d o  a  
( . . . )  c o m  o  m a n J jd o  e. a  c u n h a d a . . .  F a j i . a -  
m o A  c u A A O A  f o / i a . . .  J i v e  u n A  t e m p o A  n a ( . . .  Í 
i a  e u  c o n h e c i  ( . . . )  d a  ( . . .  /  D a i ,  n o  a n o  
A e g u i n t e ,  e J .a  v e L o  p a A a  a  m i n h a  c a A a  d e .  
p /L o i .a  c o m  o  m a n t d o  p o A q u e  n a o  c o n h . e c i . a m  
F i o / i X a n o p o i x A . . . Q u a n d o  a  c o o A d e n a d ö / i i . a .  
f o i  i n c o / i p o / i a d a  p e l o  d e . p o A t a m e n t o  d e ( . . . }  
a A A u m iu  outAa c k e f i .a . A n o A A a  tunma A e . 
d e A f e ^  e  e u  n a o  t i .v e  m a i ^  c i i m a . . .  F i q u e i .  
d e A Í i .g .a d a  d o  p e A A o a i  d a  ( . . . )  a . n o A ^ a  
c u n i^ a d e  f o i . t a m b e m  f i c a n d o  e A q a e c i d a . . . 
Q u a n d o  a  ( . . .  ) f o i  víaÍ- íoa. a  ( . . .  ) e J ja  
p e n g u n t o u  p o /i  m im  d i ^  q u e  f a p . a  t e m p o  
q a e  n a o  A a b i a  d e . m i m .. .  "
Obse;rva-se que apesar da diversidade das experiências 
individuais, predomina a construção da origem dos grupos, amplian 
do o circulo das relações, em funçao do prestigio que se desloca 
para fora do âmbito das relações de trabalho, clube, etc. Por ou­
tro lado, percebe-se como as pessoas constróem o seu papei de pai 
e chefe de família na mediação da familia com o mundo público.
Incorpora-se à construção do papel de pai, como responsável pelo 
bem-estar da família, pela posição das filhas, construída por um 
dos informantes como status com sentido de prestígio dos filhos, 
outros elementos valorativos que se deslocam do âmbito das rela­
ções do trabalho, para as relações sõciais.
Este discurso é uma seqüência do discurso onde cada 
pessoa constrói o fim da suá atividade na empresa, especificamen 
te no momento em que as pessoas acionam os valores que determinam 
a identidade do provedor físico e moral, como des incumbência da 
sua responsabilidade enquanto missão cumprida.
Esses valores, vima vez deslocados para as relações - 
sociais mais amplas, vão auxiliar na desincumbência dó papel de 
amigo, de líder da comunidade, a partir dos atributos qualitati­
vos do prestígio e da influência, demonstrando o lado^positivo - 
do desempenho dos papeis. ? ’
O que parece-nos importante'perceber é que o discur­
so do desligamento de cada pessoa do grupo ê sempre construído - 
com a substituição do cargo, numa linguagem própria dp discurso 
do esvaziamento dos papéis no trabalho. Este aspecto está, por 
sua vez, implícito a.o discurso da volta para casa, do ir embora, 
e do dedicar á casa. No discurso das relaçÕes, o significado des 
sas expressões já manifestam de modo mais nítido a finitude, pe­
la inutilidade "não prestei mais" morte, jogado enquanto sentido 
de marginalizado, isto ê, sem utilidade. Todas essas expressões 
compartilham do discurso da aposentadoria.
Há, entretanto, um importante aspecto que se percebe 
constante no discurso da aposentadoria que ê construído com c a ­
tegorias que denotam, no quadro de representações deste grupo - 
um sentido intersticial: o espaço da casa enquanto projeto do 
fim da vida, e o discurso da doença, ambas aproxima os homens 
do pólo feminino e a religião como e.s|3aço de atuação social e 
como projeto da aposentadoria. Tentemos pois compreender a par 
tir das categorias empregadas na elatoração do que foge as re 
gras sociais: zonas intersticiais, coso a religião i concebida 
e empregada na redefinição do espaço social. .
5. RELIGIÃO ■
As referências â religião, çoao parte do projeto após a 
aposentadoria, apresentam características diferenciais na manex- 
ra cano cada pessoa constrói este projeto em sintonia oom a maneira fO
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pular de conceber a religião. Desse modo, o discurso religioso 
aparece encompassado às experiências pessoais mas, sem as carac­
terísticas evolutivas do sentido atribuído ao trabalho, à casa e 
à família, em função das motivações e atributos dos papéis de 
filho, pal e chefe de família. 0 sentido da religião se torna 
mais expressivo em dois momentos:
1.) no discurso da doença como prática terapêutica,cons­
truí da sob a concepção popular do espiritismo;
'i.
' _2) no discurso da aposentadoria como projeto para; os
“vi
aposentáveis e para os aposentados construído como 
atividade enquanto representada por ações sociais 
voltada à administração de asilós, a entidades bene­
ficentes como, APAE, SERTE, etc.
As demais referências variam pela freqüência e pelo ca­
ráter da referência. - •
A maneira,que parecia pouco explicativa, como as refe-
• rências eram inicialmente empregadas, obrigou-nos a pedir às pes­
soas que definissem a sua concepção de religião, obtendo-se • as 
seguintes definições:
" . . . n o A ,  e A p iy i i .t o 4 , d c y ie d L t a m o A  n u m a  
eneJigÀ-u c o A m i c a  q u e . d a  e .q u iU À .b /v L o  n a o  -6o 
a o  u n i v o M A O  c.om o a 4  p e A 4 o o 4 ... "
"... c um dom dU-vino: o eApÍAJjto Aonto 
que. govejina a vida alem da m.ateAÀ.a..
" . . . a  /L e Â l g l a o  e  t u d o , p o n .q u e . -dc n a o  fo ^í  
D e u A  o  q u e  a d i a n t a v a  v l v e a . . .
" . . . p / i a  m im  /ieJÀ .gU .a:o  e  D e u A  e D e u 4  e  o  
an. q u e  n .e A p ijia m o 4  a t e  o  4 o n o  q u e  donm Á .-  
mo4,.
".../LeJJ,gÀ.ao? e a católica, e nao /!o£ 
4e a fe em ,OeuA a g.ente nao /le^ lyitÀja 
OA coiyiCLA da vida... "
.. /i e l l g Á .a o  e  a. v i d a  e A p L n j J u c U . e  . o  
m a lo n . ^ u A t e n t o  poA.a a  n o A ^ a  v i d a  m a t e -  
/ i l a l . £ a t /i a v e A  d a  I n A p l ^ a ç a o  d i v i n a  q u e
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c o n d u ^ im o /i  a  n o A 4 a  j o n n a d a  a a  t e / u i a " .
- " . . . /ie J J .g A .a o  p n .a  m im  t a n t o  f a ^ :  c a t o i i .c a  
o u  Z A p i j v i t a . A c h o  cyu.e. a  y i& ii .ç i .a o  e. a
v i d a  e A p i j L i t u a i e q u e . e t a o  i m p o /i t a n t e  
p o /L q u e  e i a  f a ^  a  g .e n t e  t e a . f e  e  fie  e  o  
a i Ã m e a t o  d a  a o 4 4 a  v i d a .  S e  a a o  e x Ã .y it i,/i4e  
u m a  v i d a  a i e m  d e ^ i^ a  c o m o  A e  e x - p O - c a /iia  
.t u d o  d e  /iLiim  q a e . a  p e A A o a  p a A A a  e a q u a n -  
t o  o u jü io A  a u n c a  p a A A aA .a in  p o /i  c o i ^ a A  
/ a ü j v i.. ,  .
"... a /leUJ- gjjio e  o  p i a n o  m ai.A  A u p e /ii- o /i 
d a  v i d a .  A  g ,eate-  a a o  p o d e  A e  p /ie o c u p c u t  
a p e n o A  c o m  a  m a t e n J ja  p o n . í a a o  A e m p /ie  cu Á . 
t i v e i  a  v i d a  e A p i j i l t u a i ,  a a o  f a i .t o  a  m l .^  
A a . . .
" . .  .p / i a  m im  a  /ie À i.§ À .a o  e  t u d o  q a e  e A t a  
iÀ .ç .a d o  a  D e o A : k o a e A t i d a d e ,  c a y i i d a d e , f e .  
S e  a o A  e A t a m o A  i o a g .e  d Í A A o , t a m b e m  e A t a -  
m oA  i o a § ,e  d e X e . A  /l e c o m p e n ^ a  a a o  ■ e A t a  
a e A A e  m u n d o  m o A  a o  m u n d o  d e i e  e  o  q a e  a  
B i b i i .a  d i ^  q u e  e  o  /l e i n o  d e  D c u a " .
. Pode-se observar que a religião é percebida como um es­
paço do mundo abstrato, e, separado por uma oposição ao espaço ma 
terial, representado pelo social.
As pessoas constróem esta separação com a linguagem das 
coisas que representam interdição, dimensão intersticial:a r , o so 
no, fé, caridade, etc., que separa ou que media a nossa relaçao 
com um ser inviolável: Deus.
Desse modo. Deus é a dimensão sagrada da vida e so­
ciedade, representada por cada uma das pessoas enquanto seres m a ­
teriais pecaminosos, como a dimensão profana.
Outros entrevistados definem essa dimensão abstrata, i^ 
to é, espiritual, como a fonte da energia do equilíbrio e da or­
dem.
Assim, o discurso religioso se organiza em função do
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sentido positivo ou negativo das experiencias vividas em funçao 
das motivações e atributos morais. ^
Através desta perspectiva, percebe-se que a função da 
religião é operar num primeiro momento, a relação da classe de 
coisas cuja origeTO,não está na base das coisas sociais.
Assim, a narrativa das lutas e sacrifícios, exclui o 
discurso religioso, mas no discurso da doença, considerada como 
efeito nocivo do trabalho ‘enquanto mal que rouba o vigor dos ór­
gãos, que reduz a energia, que rouba a vida, ela entra como sendo 
capaz de exorcizar o mal e recuperar o vigor e o equilíbrio. Ver-
se-á como isso se processa nos relatos de dois informantes:
)
I
"...40U c.ato-Lico mas acjiedLto rw éspiMÀ.- 
tismo. Lmb/ia quando JJxe. coritei do p/io- 
bJ.ema qps. eu ti.ve, p/iovocado peJxi onda 
de. fjLe.qp.encÀ.a,... o p/iobJ.ema de. vLsta que, 
ate hofs. em. uao ocuàoa; de esi.om.ag.o e. da 
peAda do upetLte -óexuaJ.? FoL o esp-L-ÜJtis 
mo que me deu ciuia, cora uma g.ayuiafadd. de. 
mastyum.ç0  & out/ias e/iva^ i j.un.to, €ag.on.deÀ. 
fu.queÀ. e. desapareceu todo o sinto­
ma de fjia(^ me.^ a".
",.. eu tifãm. mjuLto4 p/ioblemas de Aoude.
6m 73 eu tJLve uma uLcejia nejivo4a, eu. tuia 
baÀhava mwLto, o a medico/s ate queAÁ.am me 
ope/iaA.. ComeceÃ. a fage^ z tA.atamen.to com 
o padAS. ) AO a base de dieta atlmen- 
' tcui e /vép0JijAO. Nao fumeJ- mats, aao botei, 
mais um g.a)Ji& de bebida aa boca. Ate tio^ e 
eu aao seÂ. mais o que e doença".
Nestes relatos, a construção <iSa; cura passa por dois pon 
tos: a percepção do que causou a doença« quem mediou ou o agente 
da cura e o tipo de remédio utilizado om recurso terapêutico em­
pregado.
No primeiro exemplo, o espirittismo para designar o mé­
dium e, no segundo, o padre, que vão coripor como os feiticeiros a 
classe dos que pertencem à zona i ntersttfciai, isto é, que medela
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O sagrado e o profano, a matéria e o espirito.
Com. relação aos recursos terapêuticos, percebé-se, tam­
bém, essa classificação do que pertence ao reino vegetal, isto é, 
ervas que não pertencem à ordem nem à classe das coisas produzidas 
pelo homem como a dieta e as recomendações médicas, representada 
pela suspensão ou abstinência de hábitos considerados profanos, e 
o que causa desordem, desequilíbrio do corpo ou seja, a bebida, o 
fumo. •
0 discurso da religião passa da doença, enquanto exorei 
zação do mal e recuperação da saúde, no final da segunda fase do 
trabalho para o final da terceira fase do trabalho, outra vez m e ­
diada pelo cansaço , doença, etc. como discurso da constrdção do 
fim da vida profissional e social.
Para os aposentáveis, o discurso da religião se .organiza 
em função do esvaziamento dos papéis no trabalho e na  ^familia, 
produzindo um novo sentido para a vida, depois da aposentadoria.
"...ante/i eu nao t in h a  tempo de. me d e d l -  
cxui a / le l lg la o .  Tn.abalhava a -óemana t o ­
da, c-om la d a q u i p/ia l a .  Chegava 04 fln A  
de  4 emana a g e n te  t in h a  a l i d a  do4 f l -  
lh o 4 , düL cxi4a. 9o44ava a ho/ia da m l44a  
e. a gente. -ôempTie delK ava  dum domingo p/io 
ouluo . Agovia nao, a g e n te  eA ta  bem malA 
a liv ia d o  en tao  a minha dl4tA.açao e da mu 
Iheji e a ígA.e^a".
" , . .  eu VAÍ.OU ha um ano num gAupo d e  c a -  
4 a l4  na No44a Senho/ia d e  F atlm a.
No4 o/igfmÂ^amo4 campanha4 em pã.ol do4 ne. 
ce44Ílado4i. . .  £  meu p/io^elo p/io f i n a l  deA 
4e ano, r^ando me apo4entoM., me dedlcoM. 
a admlnl^tn.açao de a 4 Í lo ó , ^a que me 4Ín  
to  fo / i te  e  ^ovem poA.a aontlnuan. t r a b a ­
lhando.
" .. .meu jfmo^eto pajia a apo40ntadonla e 
me dedlcxm a atividade na l^ e .^ a . No4, ha 
doÍA ano^,, peyitencemo4 ao gA.upo d e  con -
gress-ístas .da ...Promovemos e m-í- 
nisiramos aursos ãe noivos, p a l e ^  
tras para jovens..."
No discurso de 17 (dezessete) pessoas, observou-se que se 
repetem dois aspectos: '
1) correlação da vida com vigor físico; saúde.
2) direcionamento dos interesses para a igreja.
Em outros discursos constatou-se a referência a centros 
espiritas e a entidades beneficentes.
Entre os aposentados a diferença não i significativa , 
ela varia na medida em que a atuação na igreja deixa de ser proje 
to e passa a ser referida como atividade. Porém, numa grande p a r ­
cela deste grupo de informantes, outras atividades aparecem tam­
bém relacionadas a religião, uma vez que são promovidas ou v i n c u ­
ladas a setores da igreja câtõlica; outras são pensadas como tal 
pelo seu caráter caritativo ou benèficente:
"...a religião é o que mais preen 
che a minha vida..."
"...ãesde que me aposentei eu es­
tou sempre ocupada com as ativida^ 
des ãa nossa paróquia. Realizamos 
no ano passado, a feira da...para 
a campanha do agasalho- do l a r . . . "
". . .pra mim a aposentadoria não ~ 
significa parar. Como voce vêl 
tou participando da promoção ãa 
feiva ãd A P A E . Passo o dia todo ~ 
eolhenão donativos. Para mim isso 
ê çut tÍT}ar a vida espiritual.
"...eu m.e ocupo o dia todo com a 
organização do cluhe ãe mes da pa_ 
róquia ãe... nos fazemos reuniões! 
quando uma pessoa da comunidade - 
preei^m de ajuda nos vamos até - 
l ã .. .Trazemos palestrantes para 
'dar cmrsos sobre tóxicos para os 
jovens.,.."
Conforme pode-se notar, emborai as pessoas construam
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suas explicações sobre a continuaçao da vida com linguagens e ex 
periências pessoais, enquanto ação ou atividade, o espaço onde se 
realizam essas açÕes confirma uma consciência que denota a oposi­
ção ao espaço do trabalho, representado pela empresa, e a socie­
dade, representada pelo clube, jantares, etc. 0 local das ações, 
portanto, é a igreja representáda pela paróquia, ou as entidades 
beneficentes, no caso da APAE, asilos que subentendem-se locais 
que abrigam pessoas anormais denominadas por dois dos informantes 
de "excepcionais". É nesse -espaço que eles se refugiam .quando to 
mam consciência da sua existência dramática.
, Se analisarmos o conteúdo narrativo dessa passagem, da 
desincumbência da vida social, para a atividade construida com ar 
gumentos dó discurso religioso, percebetr-se-á que a opção das pe^ 
soas é consciente como também o é', a sensação de poder, de vigor, 
retomado enquanto membrós de grupos dâ igreja, ja dentro desse e^ 
paço contrariando o discurso que explica a aposentadoria pelo 
esgotamento, pela doença, ou pelo cansaço.
Esses argumentos rompem com todos os motivos da luta, 
d o ‘esforço pela aquisição de bens. Fazer oposição a eles implica 
também, em dar maior importância a valores como fé, caridade. Com 
partilha do sentido da fé, da caridade, o sentido da ordem e do 
equilíbrio pensado enquanto recuperação de viciados, na prepara-
»J'' ^ *
çao de noivos, etc., que so se torna possivel enquanto mediadores 
da fonte de energia e do poder cósmico. Essa relação pode-se tra 
duzir pela freqüência de alguns valores nós discursos que repre­
sentam a vida antes da aposentadoria, na transição e já na aposen 
tadoria.
12 a metade da terceira 
fase do trabalho
Fim da 3^ fase do trabalho 
e na aposentadoria
. familia _ . vida espiritual
. saúde . f é _
. esforço . caridade
. Identidade profissional . amor ao, proximo
. emprego
. recursos . descanso
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6. s aOd e
Durante o curso das entrevistas, a doença parecia c o ­
brir úm campo de significado muito vasto impedindo muitas v e ­
zes de distinguir as suas fronteiras. Por essa razão, pediu- se 
aos entrevistados que definissem o significado das categorias - 
empregadas e através delas, descrevessem as sensações.
Das 30 (trinta) pessoas entrevistadas 22 (vinte e d u a ^  
fizeram menção à saúde, as quais distribuem-se entre as seguin­
tes classes de informantes:
APOSENTÁVEIS .APOSENTADOS
Homens Mulheres Total Homens Mulheres Total
15 2 17 4 . 1 5
PROPORÇÃO DE REFERÊNCIAS Ã SAODE POR CLASSE DE INFORMANTES
‘CLASSES DE INFORMANTES
CATEGORIA OCUPACIONAL
TOTAL
Grupo I Grupo II Grupo III
Aposentados 3 , — ,2 5
Aposentáveis 7 6 4 17 :
Total 10 . 6 6 22
. Uma constatação importante marca o discurso da doença 
. enquanto um campo de significado compartilhado com o discurso - 
do trabalho e da religião: é a que Justifica o esvaziamento dos 
^papéis e, conseqüentemente, a aposentadoria.
Em ambos os casos a doença quando mencionada, apresenta 
duas características importantes: na primeira fase do trabalho 
ela aparece como causa dà morte do pai ou da mãe ou como fenôme 
no que o impede do. papel de provedor. Pode-se observar que as 
pessoas constróem a doença caracterizando esses dois movLmentos 
de referencia importantes da desordem; que leva a substituição 
do papel do pai pelo filho no papel de provedor auxiliar.
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. .minhxL vida come.ça peÂo tnabaJAo. .. 
rmu4 ÁjtmaoA ejiarQ. pe.quen.OA, meu paL pegou 
a doença.. .Vivj.a Aemp/ie Ájxchado. Tintia 
uma fiaXía de oa. q^e fa aao andava maLA..'.'
"...m eu pai. mo/vieu quando tinha 47 an.oA. 
Noa vivia aaque-Le tempo ao iatejiion. de 
Coacondia.. .Meu pai tjiabaÀhava dia e aoi 
te aa n.oça. Um dia deu um tipo duma fe- 
bn.e aete. Deu de manha e "a aoijte ete fa 
eAtava mo/ito... dai, o a ÍAmaoA \ ejia tudo 
pia en.tao eu tive que {Hcjoa. ca /lespoaAa- 
biiidade de tu do ..." i
" . . .  eu Aemp/ie vLvi tA.abath.ando desde que 
me conheço, fejidi meu pai, eié. tinha U2 
. aao A. Bebia muito pon. fim pegou uma cLa- 
/L04e... Aopieu anoA ao hoApLtat.... eu fi­
quei Aendo cuuiimd de familia"..
Esses são alguns, entre outros exemplos, em que a doen­
ça é percebida como algo externo. Na descrição da maneira como 
a doença se instala no corpo das pessoas, as expressões , "/3ep.a/i" e 
"dOA." permitem perceber com maior nitidez em que aspecto a doença 
se instala no corpo:
1) excesso de trabalho;
' . 2) decorrência de mau hábito, no caso a bebida, que é
representada como condutora da doença.
0 outro aspecto é a noção de desordem que a doença ins­
pira com a morte do pai motivo da desordem na familia, sendo que 
a pobreza, a miséria a dificuldade são as linguagens mais co­
muns para descrever o sentido da desordem.
É importante perceber ainda, que a doença enquanto um 
fenômeno mórbido ou não, é acionado para justificar .a desincumben 
cia do pai, do papel de provedo^.
Nesta fase do trabalho não se percebe entre homens e mu 
lheres ou, entre ocupantes de cargos, diferentes fatores. As.pes­
soas que acionaram a doença ou morte, procuravam organizar suas
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experiências segundo essa mesma logica: a miséria da faniília: o 
sacrifício, provocado enquanto desordem pela morte do pai ou da 
mãe. Foram observadas duas referências à morte da mãe e no dis­
curso da relação com o pai estes informantes mencionaram a revo^ 
ta e falta de educação com auto-avaliação das suas condutas.
Não se percebe, nesta fase., referência à religião como 
recorrência terapêutica. Ela aparece enquanto experiência pe s ­
soal, conforme viu-se na secção anterior.
Uma vez que essas pessoas deixam a referência ao pai ou 
à mãe e passam a referir.a sua própria familia, como consciência 
do seu papel de provedor absoluto, o discurso da doença somente 
é acionado para justificar a aposentadoria.
Por outro lado, est.e discurso veicula um dadó importan­
te: o de que em todo o discorrer, das suas histórias, apenas dois 
momentos marcaram a consciência da sua individualidade: na doença 
e na aposentadoria. Neste momento as pessoas acionam o discurso 
religioso para explicarem a sua existência, através do cultivo 
do espirito.
Embora como justificativa, a doença e a aposentadoria a- 
pareçam relacionada, e preciso perceber entretanto a diferença nà 
descrição da doença como fenômeno orgânico e como elaboração do 
afastamento.
• A prova disso é que as pessoas ao descreverem as sensa­
ções da doença, têm consciência do seu conteúdo orgânico ou, quan 
do ela é simbólica, ao descreverem a perta da visão, a ulcera, 
etc. Neste caso, elas mostram sinais da .substanci al idade do feno 
meno ao indicarem os óculos ou ao descreverem as sensações de dor 
no local onde a doença se alojou. Na joastificativa para a aposen 
tadoria, a descrição dos fenômenos não se- consubstancia no corpo.
Do mesmo mõdo na descrição da dbença do pai,o.s entrevis 
tados situam o fenômeno pela descrição «S®; fenômeno como: inchaço, 
febre, cirrose, etc.
No discurso da terceira fase csaD) trabalho, a descrição 
das sensações são remetidas ao corpo con©. resultado dos desgas­
tes produzidos pela luta, apresentando a  esta descrição, ' duas 
características de variação como a posição da pessoa e o sexo.
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Primeiro que o discurso da luta não e uma caracteristica da m u ­
lher; segundo que as pessoas ocupajii posições de menos valor ocupa 
cional, tais como os cargos, os ,discursos do esvaziamento dos p a ­
péis passa pelo discurso da injustiça. Entretanto, observa-se 
contradições no deslocamento dos valores para o ângulo do discur­
so. Tomar-se-á alguns exemplos de como se apresentam estas cara£ 
terísticas:
Mulheres Aposentáveis:
" . . . e u  t i n h a  4 0 u d e  a n t e /i , a g .o /ia  -60 a p a -  
>7ece d o e n ç a !  a c h o  q u e  e  c o i ^ a  d e  v e J A o !  
(4 o n A À .)  0  m e d i.c o  m e  /l e c o m e n d o u  n a o  p e g .a jL  
p e /i o . Co4tuA .cuL  q u e  e jia  u m a  c o l n a  q u e  e u  
{ .a p .a  e  q u e  g .o A t a v a , tam bem . f .u L  p /i o t b j j d a
po/L c a w i a  d o  p/iob- Lem a d a  c x y i u n a . . . "
\
" . . .eu nao tenho p/iobtemoA de /iaíide. So 
que dua4 vej.eA cyj.e eu tLve uma duócuAyiao 
. e  me incomodeJ- mÀnha p/ieAAao 4ubÀu um 
pouco. ÍAeui oÀÃo/i começcuiam a fiicaji umÀ,- 
d o 4 , meu /w i^to quente e a-6 maoA tAemula^.' 
F u À . no /ieA.vÀço mexiLco e o D /i . ( . . .  ) tÀJiou 
mÀnha p/ieAAao e me mandou p/LocuAOA. Àme- 
diatamente am cxuLcLLoÀog.ÍAta. Fàj. exame 
e  acuAou 7}% de ob/itnuçao da-6 co/iona- 
/iÀ,aA... votteüí. p/io tn.abaJhjo estava bem 
moA, qp.OLÍ.(ipieyi. emoçao eu tÀnha medo...de- 
poÀA eu omeiceL a -óentÀA. qjne a/t peA i^oan 
-de to/inavm/ maÀ.4 ag-^ e^ AÀvaó taXve^ poA. 
cauyia doA poiobtemaA.,. aquLlo me de^gcLAta 
va, me deixava anguAtÀ.ada. SntA.eÀ, de -Li­
cença e eMísu aguardando compLetan. o tem - 
po ate Aeimnbn.o p/ia /lequeAeJi a mÀnha 
apoAentaâmzska... "
É interessante observar nestes depoimentos, a maneira 
como essas mulheres organizam o di^scurs® da doença em função do 
que elas concebem como valor maior.
A primeira entrevistada constiród a desincumbênci a do
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trabalho pela logica médica, através de problemas de coluna e da 
proibição do esforço.
Aparece, o trabalho da casa-costura como prazer mas, que 
também terá que ser prejudicado em funçao da proibição. Esse ter­
mo também remete o sentido da proibição, ao "tjiabaih.o {.o/ia" que, em 
função da proibição de esforço, será o primeiro a ser suspenso,fi 
cando de modo implícito, justificado o motivo da aposentadoria.
No segundo caso, no discurso do trabalho ela constrói 
a substituição do cargo como injustiça. 0-que pode-se perceber 
ao construir a doença que parece ter um conteúdo orgânico,trans­
portado para as relações no trabalho, ela perde o seu conteúdo or 
gânico, caracterizando-se por um acontecimento simbólico.
A diferença está, portanto, em dois fatores: No prime^ 
ro caso o cargo não tem muitó sentido .enquanto posição de pouco 
valor, o que vai refletir na importância que ele atribui mais ao 
trabalho da casa. Por outro lado, um motivo de ordem orgânica 
justifica a desincumbência dos papéis. No segundo o trabalho con­
duz o fenômeno ao corpo, provocando doença e, através dela a jus­
tificativa da suspensão das atividades. É importante perceber 
através dos elementos que ela própria fornece no discurso do tra­
balho, como isto constrói a sua doença recorrendo, â lógica da in­
justiça.
I.. , . ■
• Entre os .homens aposentáveis o discurso da saúde passa 
na maior proporção pelo discurso do trabalho. Entretanto, a posi­
ção do ocupante determina sensivelmente a maneira de referir-se à 
doença ou à saúde:
‘ ”. . .  tnaboAIteÀ. de.bcLÍx.o de. aoZ c  chuva...
hoje. eAtou cxmAado, po/ique a g.ente con- 
tinua riOAte. ccuigjo. Diyi4eA.om que vao im- 
ptantoA. o p-tano de cxuLgo moA a g.ente eA­
ta cxmAadjo de eApe^OM... .  "
" . . .  tenho p/Lob-Lema em ca^a. tainha mu- 
ihcn. e aU-coo-iat/LG, vLve doente. .. depo-ÍA 
que.. . paÀeAtyia.. .acho que quem 4abe 
eu me apo^entan. po^^o dan. maL4 • atençáo 
pn.a eJjoi..
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. .j,a compZ&teÁ. o tempo da nriinha aposen. 
tado/iia, nao teqho moLó nada a fjxgen.... 
l/ou afudoA. núnJvx e^po^a na enJ:n.ejg.a de 
pe/ifiume,. .€ta vende pn.a fjona, moA eta e 
doente doA ne/ivo4, nao pode 4aÍA. 'io^- 
nha. Sente tontxuia..
0 que se percebe no discurso da doença, entre as pes­
soas de cargos poucó valoriz-ados é que, quando acionados eles 
são remetidos ã família, em geral à mulher, para justificar a 
sua volta para casa.
A característica mais importante é a maneira domo es­
sas pessoas constróem o quadro da doença. No primeiro caso. ela 
aparece ccsn sentido de injustiça, no segundo de desordem,neste caso, justi­
ficando a sua aposentadoria pela ida para casa como restaurador 
da ordem moral. No segundo caso o problema dos nervos caracte­
rizado pela falta de substancial idade também, ;se cruza à aposen­
tadoria que é justificada pela necessidade da mulher, e não de­
le, de companhia.
Para os que ocupam posições de relativo prestígio e 
que são consideradas importantes, no caso dos chefes, o discurso 
da-doença vai veicular um campo de significado mais amplo, confor 
me discurso desse grupo:
".. . conAtn.ui. o ^i^tema de /ladLo naquela
- .. .04 n.ecu/i40A nao eA.am como o4 de tiofe
. ate ho^e com. pn.obJ.ema4. Mas
.. hofe eótou. me mentindo cangado, doente. . ."
"...a gjents. vai. 4e cangando. Hofe eu nao 
4Ínto a m&m.a:dlApo4Lq.ao, nao 4eL 4e e 
V ponquemudou tudo,. .ou 4e a g.ente j.a eAta 
velho.,,"
. ,o que me vale aqui e o pe44oal, po/i- 
que eu vmâio p/ia ca, o (...) ta na Aupeji 
vL^ao do i..,/ e eu p.co a q ^  ajudando 
ou iacomodando (4o/i/il).. .o diacho e que 
a gente mao' pode fUcoM. aqui ocupando 
o Jugcui -dut 0ut/L04, DepotA eu tambem te-
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n h o  um. p /i o b l & n a  d e  b u /i A Í t e  q u e  m e  i n c o m o  
d a . . . S e  e u  c j o n ^ e g u L ^ ^ e  f i ic a  a  t o a  e u  j a  
iJ L n h a  p e d i d o  a  m i n h a  a p o 4 e n t a d o /i i .a .. .  "
..eu. tinha 4oúde moA depoiA que o(. . .  ) 
... o peA4oai (J.C.OU pio/i. 0  ( . . .  !ap/iontou 
pediju .tA.anAÍieA.encÁ.a e foi.,.. Sabe o cyu.e 
foi que eÁe. dÍ44e? que ja nao rae aguenta 
va. Sie que/iia fi,ca/L na. ..o  dia todo e 
qu<2AÍa çiíe eu abona^^e o .. .7^40 e que 
moÍA inamada- a g.ente. S44eA dia4 eu ti 
ve uma diACiL44ao com eie me chamou de tu 
do. Que &L ejia /lanjin^a... que o meü. iu  
QXiA. en.a em ca4a. . .Com eA4C4 incomodo4 
num dominga a taA.de, eu eAtava na pn.ai,a, 
Aiznti 'aqueM do/i no peito que pcuieci.a 
A.a4g.aA. tudo.,.. chamei, o ( . . . )  dJui4e :me 
ieva pcuia >o ho4oitai.. .Ag.o/ia ia/iguei tu­
do pon. mao? Quando eu di.gjo que tem que 
botbjL moÍA §ente aqui. o (... í acha qae 
nao, . pon. qm ÍAto vai. 4e acaban! Eu me4- 
mo ja eAtou cangado, ja tenho 47 anoA 
de AeAviço  ^ tenho e que iji p/ia ca4a".
. .No tem;pky do ( . . .  ) ÍA40 aqui eA.a ou- 
tna coÍ4a, agona!— ainda dl^em que o 
4eA.vlço de ((...) e. a/icaico. EieA e q^e 
nao culdoAmi malyi. Compnam equipamento4 
pana o depamtamento de ( . . .  ) e no4 fica- 
mo a com &4mi. 4ucata. Faio. ^a fi^ uma 
canta pno '(..... ) Qa fa^em raalA de 4eÍA me 
4eA e nem fcdíaA.am nada. 9ion e que a
g.ente fJLca dkyiga4tado. A gente ja nao 
tem a meAma 4aude. £m manço eu queAO ve 
4e nequeljio a minha apo4entadònla".
. . S a l  d a  ( ( ..... ) m e  c o n v i d a n a m  p a n a  o . . . .  
m a 4  i a  o  p e m o a i  e A t a  e n t a n m a d o . F i q u e i  
i á  'i ano e m e i o ,  d e p o l A  , p e d i  p n a  vím . 
p n o  ( . . .  J ‘F U q u e l  i a  u n A  t e m p o 4  m a 4  o  t n a  
b a i h o  çue m m  e A t a v a m o A  deAenvoivendo
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nao ving.ou! C^tou 4em funçao ag.on.a. Ca 
/a  o/itou me cangando. £^^ed dü.a4 me. deu 
di u/tó pAobleminha-i! Ai. eu pendei: e con. 
■óaço. Qa nao tenho maiA a 'iaude que ti.- 
riha o/iteA. 0  mediicja me poA^ou um trata­
mento c um yiemedio, ma-i eu acho que vou 
e me apo^entan., Qa entjieÁ. com uma con- 
■4utta na P/ievidencia..
*•
" . . .  Editou eApejicndo /le^poAta da P/ievL- 
dencÁja p/ia me. apo^ientcui. ^a eAtou eAgjota 
do. Tenho pn.obJ.ema de p/ieA4ao e depot^i 
que me mandanam pn.a ca eu fü.q^eJ. pLo/i, 
AnteA eu fú.cxiva no centn.o. 3a em ca^ia 
cUmoçxiA. ma^ i ag.on.a -óo chegjo em ca i^a a noi. 
te. OepoiA eu nao consegui, me adapta/i 
aqui. ..o  Jugxm. e muito abafado com e-d^ c 
cheJjLO..  .OuJjio dia me deu um tJ.po dum 
deAmauio ifJjq^ei. com o co/ipo piaco, o auoa. 
debu lh av a!..,"
Este tipo de discurso vai caracterizar todos os demais, 
com linguagens variáveis, experiências diversas mas sempre rela­
cionando o fim da sua atividade, dos seus papéis, ao ' cansaço, 
doença, fraqueza.
A história da terceira fase do trabalho constitui basi_ 
Ccimente a construção do fim de seus papéis e do começo do desân^ 
mo, da doença e de outras categorias que denotam a debilidade do 
corpo ou cansaço.
Nas entrevistas que situavam as relações extrafami1ia- 
res, o discurso da doença foi muitas vezes acionado para caract£ 
rizar o tipo de distúrbio do organismo provocado por circunstân­
cias semelhantes. A "pressão" era emp;reg;ada para caracterizar 
a maneira como os grupos de poder ou de interesse agiam para in­
fluenciar as pessoas a substituí-los dó cargo.
É interessante notar que esses depoimentos são sempre 
concluídos pelo afastamento provocado p?ela doença:
" . . .  nao aguentei a p/ieA i^ao . . .  fl.queJ.
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doente, me afa^teJ...
já se observava naqueles depoimentos o emprego do ter­
mo "esgotamento" para caracterizar a debilidade do corpo frente à pressãol
Por outro lado, o discurso da doença, nesta fase, apre­
senta duas características que valem ser apontadas: a percepção 
que os entrevistados têm da origem e a maneira como eles a cons­
tróem.
vê-se que algumas pessoas constróem ou relacionam ; os 
fenômenos a um tipo de equipamento: a "onda de pieqJiencLa". Esta
percepção caracterizou o discurso da luta, enquanto que nesta fa 
se do trabalho a origem é deslocada para as relações entre supe­
riores ou entre os membros do próprio grupo.
De qualquer forma o que pode-se concluir deste quadro 
B que o discurso da doença, mesmo abrigando os vários aspectos 
diferenciais, ele se organiza em função da concepção popular com 
prometida com o saber médico e por outro lado, por um:.padrão es­
truturante que classifica tanto o doente como a doença pelo domí_ 
nio das coisas perigosas. Assim, cada pessoa deste grupo pode 
ter-sé referido à doença para exprimir um fenômeno de caráter 
não orgânico como a um fenômeno de caráter social, para o qual 
transfere o sentido da doença.
7. RECURSOS FINANCEIROS
Uma vasta área de significados, asspciada ao valor "re 
cursos financeiros" se encontra imbricada sob diversas formas de ♦
manifestação determinando o sentido da vida, enquanto valor m o ­
ral interpretada a partir do quadro de referência da familia.
vê-se que as pessoas de um modo geral constróem o sen­
tido do trabalho pelo.que ele representa enquanto provisão físi­
ca e moral. 0 sentido da provisão se associa ao discurso dos r£ 
cursos cruzando o discurso da primeira fase do trabalho, enquan­
to base da construção da identidade de filho como provedor auxi­
liar e, na segunda fase do discurso do trabalho no papel de che­
fe de família e provedor. E justamente na terceira fase do tra­
balho quando os papéis de. provedor e de profissional se esvaziam.
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o discurso dos recursos dao lugar ao discurso religioso onde o 
sentido da vida se organiza em funçao do conpeito de religião.
Nesta fase a referência aos bens, aparece como desin­
cumbência dos papéis e como eixo principal do discurso do traba­
lho.
Os recursos financeiros são pensados de maneira unani­
me pelos homens deste grupo como meios de aquisição. Das expres 
sões empregadas aparecem com^ maior freqüência: trabalho ^ biscate, 
bico e serviços.
Por outro lado, elas apresentam as seguintes variações:
: í !>
APOSENTADOS APOSENTÁVEIS
biscate trabalho
serviço serviço
bico'
Dentro dessa divisão, as expressões assumem caracteri^ 
ticas variáveis de acordo com a-posição das pessoas aposentadas, 
quando trabalhavam, e dos aposentáveis pela posição que ocupam.
CLASSE DOINFOraíANTE GRUPO OCUPACIONAL
Grupo I Grupo II Grupo III
Aposentados biscate biscate serviço
Aposentáveis trabalho traball70 trabalho
bico bico.
serviço
■ Os aposentados denominam de "bÍAc.ate.4" qualquer ativida­
de remunerada que eles caracterizam como subempregol Os biscates 
são caracterizadôs como atividade de baixo valor, em geral, rea­
lizada por pedreiros, eletricistas e eletrotécnicos, dentre ou­
tras que caracterizam serviços prestados a domicílio. Já, "aqjivL- 
çoa" , são considerados atividades de valor controlado pelo merca-
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do de trabalho, ainda que empregado por um aposentado como subem 
prego.
Entre os aposentáveis/ as expressões "bico" e 
foram empregadas para caracterizar atividades paralelas, fora do 
horarlo de trabalho como fonte de renda, com as mesmas caracte­
rísticas dos biscates, já o "tn.abcUÃo" representa a fonte de ren­
da essencial, usualmente empregado por ocupantes de nível supe­
rior como única fonte de renda.
De qualquer forma, o trabalho associado à atividade na 
empresa, enquanto noção de emprego, foi assim definido por todos 
os informantes.
Sob esse prisma, biscate e trabalho se diferenciam pe 
la maneira como as pessoas concebem o trabalho associado à noção 
de emprego, como fonte de renda essencial e valorativa interpre­
tada segundo o modelo de provisão física e moral. A partir de s ­
ta lógica, o trabalho representado como salário e este, como fon 
te de provisão, é a peça fundamental do discurso da primeira e 
segunda fase do trabalho. É possível perceber através da n o mea­
ção dos recursos acionados na avaliação do desempenho como fator 
de eficiência do papel de provedor, mais especificamente, quando 
as pessoas percebem o esvaziamento dos seus papéis que o sentido 
da luta se manifesta e se consubstancia nos bens adquiridos.
•Portanto, é no discurso dos bens adquiridos como manei_ 
ra característica dos homens deste grupo construírem a desincum- 
bência dos seus papéis que se revela o quanto é importante a di­
mensão moral da vida.
Desse modo, o discurso da luta. pela logica que lhe . é
Inerente, é incapaz de dar sentido a ela pelo valor apenas do sa
lário. É possível constatar isso, na maneira como as pessoas re 
lacionam a aquisição dos bens à luta:
.. conó&gmi com muLta luta adquiMÁ/i 
o que tením ko^e. Tenho um apa/Ltameruto 
rw ceritM-Oy uma cana q^e eAta alugada, e 
uma ccLAa A  pn.aLa..
",.. b a t a U m í  anoyi p /ia  c o n /ie g u lv i /le c L u i  
4 0 4  q u e  U m â io  h o ^ e .  T e n h o  3  a p a /it a m e n .-
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"...Jjuti&i. a vida toda pn.a con4e.giU. ad 
quLfLÜi 04 co-üia4. Se eu mo/uien. amanha 
meuA fJJho4 estao 4egun.o4. CorvitauL U ca 
404, uma poAa cada fLLtho, tenho uma co4a 
e um ten/ieno de p/ioia que da um Xote po- 
A.O coda um.. .  "
. .  f .o t to d a  a p/ieocupoçao da minha vLda 
adqjLÜjit /iecujL404 pana a minha 4obn.evL- 
ven c ia  no fÂm -da v td a . Com. 04 ben.4 que  
eu ten ho  vLvo do 4atoAÁ.o 4em p /ie c isa /i me 
KeA. no que eu /lecebo como aJjiguet da  c a -
n(^Z* • •
" . .  .Xutet muito p/ia conAeguÀji vLveri 4 em 
dependen. do4 pJho4 no fJjn da vida. Te­
nho esta ca4a, um apa/itamento que dei. pa 
/LO o fJJho ,. . "
"Lutei. 30 ano4 p/ia con4egjJÍA. comp/iOA a 
minhçL casa.. Hofe estou descansado".
Depoimentos semelhantes aparecem'como pode ser ob­
servado no discurso da casa enquanto valor mais importante asso­
ciado à família no motivo da luta.
‘Observa-se, como característica variável do discur­
so do fim da carreira, a importância dos recursos financeiros na 
percepção que os informantes, que ocupam posição de pouco prestí_ 
gio e valor têm, de como ocorre o seu desligamento da empresa 
numa versão modificada da luta pela aquissição da casa e de bens.
Dos 10 (dez) entrevistados aposentados,pode-se exem 
plificar com 2 (dois) dos depoimentos:
. .eu  ena <stetyu.cLóta da /iegi.onaJ. de 
( . . .  ) tiiúm. pouco /Lecun40 p/ia da pna mu- 
Jhen e p/LO-s fJJhoA o que eles queyii.am. . .  
nao'deu mais certo etes me deJjxiaA.am.. .  
em 73 quarnàí veto o piano de incentLvo a 
apo4entado‘ÂLÍa eú ap/iovei.tei., ^a tinha
t04, 2 CXL4aA.
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tempo! Com. dÀnh.sÁM.o eu compA.eú. uma
coAa, g.eA,adejjia,.. e deÃ. p/ia mÀnha mae.
Aá. 40Í. de Ljag.eA e vim mo/ian. cx>m eia ao 
baÍMM.0.
"... a ao4yia -óituaçao de aposentado aao 
e poíiq^e a Fundaçao e o ÜNfS pag.a pouca, 
é do pouco qjue a g.ente g.anhava. CieA fa
 ^ ■ -W ■^em uma media peÁo qlie a g.ente /lecebe. 
Satao 4C a g.ente g.anha pouco a aposenta­
da/üa e pouca. Naquela epoca eu g.anhava 
como elet/ilcista... Nao tinha casa, com 
um morvte de {LiMio aoijteijio a metade de- 
4empn.eg.adp. Saiu o piano da apo4entado- 
/ild, eu entA.ei.! Hoje aao vaie maÍ4 aa- 
da, moA 'aaquele tempo o 4alaal.o dob/iou. 
Com todo o Fundo ■ de ÇoAaatia, fiejilaA 
atA.04ada, e o incentivo! comp/iel a ca4a 
que eu mo/io e um cajuilnho.. .hoje eu te­
nho que fa^eM. biAcate pn.a 4U4teataji o4 
fJJhx)4: uma malA velha que aao ca4ou e 
dalA.. . "
É possível perceber-se, além dos argumentos qüe 
constituem a base do discurso da família e da casa, a dimensão 
moral dos recursos, invertendo nestes casos, a ordem do sentido 
da aposentadoria, ou seja, a aposentadoria contrastando com o 
discurso da maioria dos entrevistados, é percebida pela vantagem 
pe^cuniária.
Essa inversão é também percebida por esses entrevi^ 
tados na medida em que c^ada vantagem da aposentadoria se contra 
põe ao ganhar pouco, como ocupantes de cargos de baixo salário.
As mulheres casadas pensam os "n.ecuA404" como um com 
plemento á renda do marido. A,aquisição dos bens não aparece es 
pontaneamente no discurso, nem se impõe -como eixo fundamental da 
representação da vida associada aos papéis na família. Ele apar£ 
ce mais como mantenedor de valores apoiado na estetica e em as­
pectos do complemento da renda do marido. . já as mulheres solte^ 
ras, constróem os recursos de maneira muito semelhante a dos ho-
186
mens, diferenciando-se na qualidade dos projetos, que no primei­
ro tem um destino bem definido: a familia - os filhos. "0 que. ad- 
q^ LÜü. e do4 fJJho4". ''Corvitn.uL ^ ca40A,uma pcuia cada fJMio".
No caso das mulheres solteiras, a finalidade dos 
projetos e "vi.veji apo4 a apo4entado/ü.a". olo Xong.o do meu. tempo de 4eM.
vLço uma poupança, ApLiqueÀ, o4 ecorwmÀ.a4 em bervi, que vao g.aA.antÃJt a ■ mÀnJia 
4 obn.evLvencÀ.a ate o fiÀjn da mÁnhn vida".
No conjunto, o sentido dos recursos financeiros es­
tá associado aos papéis. Esta associação por sua vez está implí_ 
cita nas expressões que cada entrevistado emprega, com linguagem 
própria, para descrever, a partir da lógica inerente a cada 
status, a associação dos valores que determinam o sentido dos re 
cursos em cada fase da vida, marcando a história da vida cons­
truída enquanto longevidade determinada peia lógica social.
Em função desta lógica o discurso dos recursos fi­
nanceiros se organiza em sintonia com os princípios que determi­
nam o papel de filho e de pai enquanto associado às experiências, 
isto é, ter que ajudar ao pai, construída sob a lógica da provi­
são auxiliar, produzindo, a partir dela, um sentido aos recursos 
como -papel de pai e chefe de família.
Esta associação, é sempre regida pela noção de recur 
SOS. o que vai determinar por sua vez,o sentido e a função dos 
recursos*.
Enquanto filho, o trabalho é' associado à provisão 
sob a forma de salário ou renda, que vai junto com o salário do 
pai, possibilitar a este, realizar a função do seu papel, ou na 
ausência, cobrir junto com a renda da mãe, o papel e a função do 
pai. Essa associação aparece de modo mais claro no discurso da 
primeira e segunda fase do trabalho representada da seguinte 
forma:
STATUS PAPEL FUNÇÃO FINALIDADE
filho provedor auxiliar complementar a , 
renda da família
suprir o salário 
do pai
comprar comida 
pagar despesas
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aprender uma 
profissão
assumir o status 
de pal e chefe de 
família
pai provedor conseguir re­
cursos finan­
ceiros
sustentar a famí­
lia
dar estudo para 
03 filhos
aquisição de bens
No decorrer do discurso da primeira fase do trabalho, 
perguntou-se aos homens, em decorrência da menção de ajudar a ca 
sa, qual era a função e a finalidade do seu trabalho. A pergunta 
era formulada da seguinte forma: Por que o senhor tinha que tra 
balhar ainda criança e para quê?
16 (dezesseis) entrevistados deram as seguintes res­
postas:
POR QUE?
- para ajudar o sustento da casa
- para ajudar a mãe que era lavadeira
- eu estudava '
- para ajudar o pai que estava doente
- para ajudar a família
- naquela época os filhos tinham que 
ajudar o pai
- ‘o pai morreu 
- a p r e n d e r  uma profissão
- fui para Porto Alegre estudar
- porque tinha! todo mundo ia
- a gente vivia com dificuldade
- meu pai achava que lugar de homem 
era no trabalho;na rua era malandro
- porque não tinha quem ajudasse o pai 
na roça
PARA QUÊ?
comprar comida
sustentar a família:nós 
e'ranios pequenos
me manter: pagava os es 
tudos, pensão,refeições
comprar comida, remédio
tíomprar comida e pagar 
despesas da casa
aprender o ofício de ma£ 
ceneiro e me manter
comprar comida, roupa
pra mais tarde ter um 
trabalho e ser alguém...
pagar refeições, roupas 
e livros
comprar comida e ajudar 
a càsa
comprar as coisas para 
casa e ter um emprego
aprender uma profissão 
pra mais tarde..,
pra sustentar a casa
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- naquele tempo a vida era mais difí­
cil
- achava importante ter uma profissão
comprar roupa, ajudar 
no sustento da casa e 
ter* um emprego
mais tarde poder cons­
tituir minha família.
Em geral o sentido da ajuda, e traduzido na segun­
da fase do trabalho em duas classes de recursos que se associa­
vam sob a lógica dos papéis de pai e chefe de família.
RECURSOS
FINANCEIROS BENS
salarlo 
renda
casa propria
casas designadas p/local
casa de praia
apartamentos
terreno
carro
Por outro lado, esse' sentido deslocado para o discur 
so. das relações, eles acrescentam propriedades que vão determi­
nar a posição dessas pessoas no contexto social mais amplo.
Assim, os recursos aparecem associados à posição des 
sas pessoas enquanto membros de, um grupo, clube, etc. e, no âm­
bito da empresa, eles aparecem construídos sob a noção de prestí_ 
gio, associada também, ao salário e demais tipos de vantagens por 
eles denominadas de gratificações.
Sob este ângulo, o sentido da luta é avaliada pelos 
bens adquiridos, e, por outro lado, pela capacidade profissional
".. .JjutsÁ. e jjnpiarvteÀ. o s-iAtema pjxan- 
ceÀyLO,..”
.. cjonAe^ud, com. csfo/iço XjnpJjcuntcuL... " 
aparece associado a duas posições: a de líder da comunidade, ou 
membro de um grupo político e, no âmbito da empresa, a posição 
ocupacional.
Assim, o prestigio fora da empresa, aparece associado da 
segunte forma:
-Posição
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Prestlgio-
■ Poder aquisitivo
No âmbito das relações de trabalho, o sentido da luta es 
tá relacionada aos meios para conseguir aumentar os recursos , 
uma vez gue, o prestígio i decorrente dos dois: posição e poder 
aquisitivo.
Desse modo, a posição está relacionada a atributos v a l o ­
rativos gue vão designar a dimensão moral da luta.
Posição e poder aguisitivo se associam, guando o cargo 
corresponde a iima classe ocupacional valorizada. Esta classe de 
cargos apresenta três propriedades valorativas, e gue destaca-ae 
das demais posições, gue são determinadas pela antigüidade. A s ­
sim, os cargos estão associados por valores morais em dois ní-^ 
veis diferenciais:
vAutoridade .Salário
Chef ia s ^ — -: Poder Antigüidade<^
^ G r a t i f i c a ç ã o  Triênio
Essas experiências associadas ao discurso das relações, 
se cruzam no discurso da terceira fase do trabalho, culminando 
com a aposentadoria.
Enguanto pai e provedor, ele se vê incumbido do dever 
de conseguir recursos, para satisfazer ãs necessidades físi­
cas e morais de sua família. Esse dever ê gue produz sentido e 
estimula as associações, refletindo-se no discurso da sua expe 
riência no trabalho, na família, nos bens adguiridos. Portanto, 
ê através do discurso religioso gue ele procura opor-se ao sen 
tido moral da vida, guando se esvazia seus papéis e, com eles 
o sentido da necessidade de bens materiais.
A aposentadoria tem duas características importantes ne^ 
te grupo: a que designa a suspensão da atividade social e a
que classifica todas as coisas em função das. normas institucio­
nais.
Neste âmbito. encontram-se as pessoas denominadas de a p o ­
sentadas e a renda denominada de aposentadoria.
Ao serem indagadas sobre sua historia de vida as duas 
classes de informantes tem na maneira de construir a sua identi­
dade. Para os aposentados, a referência dava acesso ao mundo so­
cial. O ponto de referência era a empresa. Apesar das experiên­
cias individuais, as pessoas contrulam a identidade a partir de 
fatos passados, mas sempre em função de valores sociais. J u sta­
mente pelos pontos em comum, as experiências apresentam caracte 
rísticas bem homogêneas.
A história de vida de cada pessoa, de um modo geral, ê 
construida em função do trabalho, associando pontos de referen 
cia considerados importantes: família, casa, rede de relações , 
eitc. Organizam as suas experiências sempre em função deste mode 
lo associativo atê o momento em que o fim da carreira profissto 
nal exige a redefinição desses valores em. confronto com o fim 
dos seus papéis e da aposentadoria.
A aposentadoria rompe o fluxo da percepção e do viven- 
ciar as suas experiências. Observou-se no decorrer deste c a p í ­
tulo, que ,o fim da vida o "se pePoebeT" sem papéis não ocorreu 
no momento em que as pessoas assinam a rescisão do contrato sa 
mente, ou no momento em que elas requerem a aposentadoria, mas 
foi resultado de uma següência de acontecimentos.
Entretanto, a maneira como estas pessoas constróem o 
desenrolar das suas experiências fica evidenciado que o aconte 
cimento mais importante é a rescisão do contrato de trabalho , 
porque ele implica numa mudança radical da sua vida.
Essas mudanças se carac ter izaBi em torno de dois a s pec­
tos; a perda da identidade profissioiaal e, a partir disso, ria 
maneira de perceber as pessoas sem eíinprego. Estes aspectos se
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8. APOSENTADORIA
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tornam importantes na medida em que o modelo associativo, a par- 
tir do qual as pessoas constroem a sua historia de vida, se de­
sintegra e torna a vida sem sentido.
Durante o discurso da aposentadoria foram registra­
das 26 expressões para caracteriza-la:
APOSENTADOS APOSENTÁVEIS
Mulheres Homens Mulheres Homens
1iberdade esquecimento recompensa invalidez
tempo livre ser velho prêmio Inutilidade
descanso morte
é não ter tempo ociosidade
nem noção do 
tempo
casti go
■
inutilidade
■
perda
deixar de ser 
útil
parar
não viver mais 
descanso
recompensa pelo 
final da vida
• perda de tudo 
ociosidade
descaso 
injustiça 
fim da vida 
falta de amizade
Percebe-se que entre homens e mulheres o sentido 
da aposentadoria e diferencialmente significativo. Para as m u ­
lheres a liberdade e o tempo livre apresenta, no contexto do dis 
curso, um sentido diferente em termos <jo que representa para as 
mulheres aposentaveis a possibilidade cie voltar para casá e ter 
o tempo livre para se dedicar aos,filhos e ao marido. No caso 
das aposentadas, a liberdade e o tempo livre já não constituem mais 
uma expectativa mas uma maneira de exprimir a sua experiência va
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zia no espaço da casa. Observemos como duas das informantes 
falam das suas experiências como aposentadas.
"..,qp.ando me. aposentei, eu tÀ.ve que mudcui 
meu eAtÁJ.o de vida. O4  fiMio/i ^a eAtavam 
coAadoA, a Zimpe^a da ca^ ia, a -Lida do aJsn.o_ 
ço -de acabou. Ag.o/ia eu e o (...) aÀmoçamo/i 
3 ve^eA po/i -6emana fLo/ia".
 ^ "...a apo-ientadoytia payia mim e ^berdade, 
■40 qp.e eu ti,ve que ex.eyicÀJiaM. pn.a í a4o! Cia 
A.O qjLLe o tempo que -iobA.a e malA do qu^ cl 
genjte pn.ec-ÍAa pn.a deAcanAan. entao eu me de 
cLico a atLvidadeA benefJccenteA... Vou a
i.gyie^ a, pajiticÁ.po de çMupo-i em campanha/i 
de fjLatennJjiade..
0 que vale aqui ressaltar são as expectativas que
- essas mulheres, num primeiro momento, tinham em relação à aposen
■ tadoria, enquanto oportunidade de se dedicarem à casa, invertin 
do-se ao verificarem que as tarefas da casa não têm o sentido 
que lhes atraía enquanto aposentáveis. Com a ausência dos filhos 
e a conseqüente diminuição da demanda de taréfas, o sentido da 
casa é redefinido e em função disso, é redefinida também a fami- 
lia. D e ,modo que, o espaço da casa deixa de representar a fun­
ção inicial e passa a assumir o sentido do afeto, o'centro dos 
encontros no natal e nas,férias. _
Enquanto que os homens não apresentam variações 
significativas entre as classes de informantes, as experiências 
que associam às pessoas a essas expressões, tanto os aposenta­
dos como aposentáveis, têm dois precedentes explicativos: o mo­
delo de identidade masculina, calcada no valor provisão fisica 
e moral e associado a isso, os laços de afeto pela convivência 
que une a pessoa à empresa, quer seja como identidade profissio­
nal ou, pela própria convivência em grupo.
Tanto que as pessoas ao se. referirem à luta que r£ 
presentou o trabalho na segunda fase, concluem que "o que me /leA- 
ta de meÂho/L -iao a-i cuni^adeA".
Por outro lado, as expressões usadas para explicar
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a aposentadoria, estão associadas ,a perda do sentido do corpo en 
quanto dissociada dos papéis, sociais. '0 discurso da doença ex­
prime a percepção do corpo, no momento que a pessoa busca através dele 
a sua identidade individual, como algo anormal, sem sentido, na 
medida em que este corpo sem papéis não se coaduna com o padrão 
socialmente aceito. De modo que os problemas de saúde, produzi­
dos pela pressão dos grupos e pelos conflitos em torno da dispu­
ta pelos cargos, são reconstituídos através do diagnóstico médi_ 
co que justifica o afastamento dessas pessoas., abstraindo-as do 
contexto das suas experiências. Concomitantemente essa abstra­
ção é também recorrida pelo sujeito como defesa dos efeitos mo­
rais do desemprego. É neste sentido que as pessoas sempre se r£ 
ferem ã aposentadoria como justificativa de um problema de saúde 
e não pelas suas experiências de não receberem mais atribuições, 
nem deveres ou obrigações, ou ainda, p.or estarem em idade de se 
aposentar.
No entanto, quando se faz uma analise do conteúdo 
discursivo da aposentadoria, pelos aposentados, observa-se que 
n a ‘maior proporção, o discurso das relações caracterizadas pe­
las tensões se torna mais acentuado, apesar de q u e ,geralmente, a 
descrição dos fatos ser quase sempre vaga corno se as pessoas 
ocultassem algo. Os problemas de saúde são acionados na medida 
em'’ que a doença obriga ao afastamento e conseqüentemente, à apo 
sentadoria.
É importante chamar a atençao para o processo pro 
gressivo do discurso. À medida em que as pessoas perceberem que 
estão perdendo papéis, procuram narrar as suas experiências dan 
do»a elas um desfeixo simbólico.
Neste aspecto, as expressões usadas para definir 
aposentadoria, na maioria, não se referem ã idade nem ã aposen 
tadoria como cumprimento de uma determinação constitucional,pois 
na medida em que a pe-ssoa. é abstraída pelo discurso da doença, 
da sua experiência ela passa a c.onstruir a percepção do seu cor­
po em função da maneira com que as instituições Médica e Previ­
denciária constróem como velhice. Desse mòdo, observando-se a 
definição de velhice, ver-se-á que em relação às expressões usa­
das para definir a aposentadoria, esta permanece quase inalterada cons 
tituindo, a aposentadoria o desfecho da experiência de vida de
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cada entrevistado. A partir dai as expressões que a definem de 
monstram que. os problemas de saúde pelo disaurso médico, através 
da licença ou afastamento consubstancia a interrupção da ativi­
dade, obrigando a sua ida para casa. Constitui-se portanto, na 
maneira mais concreta de representar a aposentadoria, ir.esmo quan 
do o motivo da mesma não é a doença como no caso das mulheres.
Portanto, o "á jl  p a r a  c x iA a " consubstancia o seu afas­
tamento e obriga-o a se desligar dos compromissos que o prende 
à empresa.
Esse aspecto aparece de-modo mais claro na expe­
riência de vida dos aposentados, como eles constróem o seu afas­
tamento como seqüência do discurso da saúde: ali é possível per 
ceber-se que a descrição que é mais nítida do que o discurso da 
aposentadoria, demonstra sinais muito visíveis para os homens,de 
que o seu afastamento não foi espontâneo. Por outro lad|o, ele 
oculta este sentimento de substimação da sua capacidade,: passan 
do para o discurso dos recursos como fator de avaliação da sua 
capacidade, expressa pela aquisição de bens, enquanto desempenho 
do papel de pai e chefe de família. Ao observar-se a maneira 
como as pessoas constróem as suas experiências no trabalho,a par 
tir da terceira fase, cruzando com a doença, casa e a religião, 
ver-se-á que eles descrevem nitidamente a aposentadoria, enquan­
to desincumbência de papéis de acordo com às expressões que a d£ 
finem, em três aspectos discursivos:
1) os conflitos gerados pela competição de cargos 
e funções de prestígio se consubstanciam no cor 
po pela representação da doença e esta converti^ 
da no diagnóstico médieo justificando o. afasta­
mento ou recomendação dia aposentadoria. Mesmo 
quando a doença não é produzida no corpo do en­
trevistado, ela é remeltida.à esposa e através 
da incapacidade para a atividade doméstica ele 
justifica a sua ida p.íar'a casa;
2) .o sentido dp afastame:mto passa pela. concepção 
do espaço da casa com® sendo o que separa a v i ­
da pública dã vida privada« e esta como oposta à primei- 
ra.vê-se que as pessoas osms.tróem a casa-como o .espa
ço que isola as mulheres do doralnio público 
que é percebido como domínio social;
3) o reingresso ao social, enquanto representa
b
do como projeto da aposentadoria e feito pe 
la igreja, através da atividade beneficente.
O discurso religioso enquanto projeta a a- 
tuação, rompe definitivamente com todos os 
princípios que mantinham ligado o entrevis­
tado ao trabalho, à familia e aos bens mate 
riais representado enquanto motivo de lu- 
ta.
Se cruzar o discurso da familia com o discurso finance_i 
ro, encontrar-se-ã o problema de desemprego do filho, representa­
do como um problema ou desordem. Ao observar-se também o discurso 
dos recursos financeiros ver-se-â que o biscate como uma forma de 
auxiliar o filho que é desempregado e tem filhos para Sustentar.
Os dados indicam que a noção de ordem se elabora conformada com 
um padrão de norma social.
Uma situação anormal ou extraordinária conforme notou-se, 
com a noção de desemprego e doença passa necessariamente pelo. Si£ 
tema de classificação social e pela lógica dos papéis e valores - 
qualitativos que vão designar a qualidade da pessoa.
A partir dai torna-se possível compreender a relação da 
ajxDsentadoria com a classificação dos meios de sobrevivencia.
• Dentre os que se aposentaram em cargos de maior presti­
gio, \im fez referência à ocupação remunerada como serviço, desta­
cando a inferioridade desta atividade em relação ãs suas motiva­
ções e a maneira de encarar a atividade antes da aposentadoria co 
como trabalho.
". . .pra não ficar sem fazer, nada eu resoT^ 
X)i. arrumar um serviço. Hai mas não consi­
go me adaptar, Não e a mesma coisa:me faT^ 
ta tudo o que me sobrava no tempo que e w  
trabalhava na (...) Falta motivação pra 
fazer o que fazia..." .
■ É possivel p^ceber-se dois aspectos importantes neste de 
poimentD*. primeiro, a forma como ele se refere ao trai^ho ligando este à mo 
tivação erxjuanto nodelo de pensar o trabalho pela provisão associada ao seu 
papel de pai e chefe de familia; segundo, a projeção dos sais sentiir.entos
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proporcionado pela lembrança na empresa, de modo que o papel de 
pai e chefe de família associado ao sentido trabalho, estimulava 
a luta que consubstanciava-se no prestígio da.posição e do sala- 
rio, nos bens.
No segundo momento que ele caracteriza como servi­
ço, o motivo principal que era a familia, fica sem sentido, sen 
do que a diferença entre o significado do trabalho e do serviço 
não está na adaptação mas Justamente pelo significado da provi­
são, o que de certa forma corresponde ao depoimento dos que fa­
zem biscates para ajudarem os filhos a sustentarem as suas famí­
lias, já que a pensão da aposentadoria não é suficiente para sus 
tentar,, além de si próprio e a esposa.
De qualquer forma,o que parece mais importante, na 
maneira como as pessoas descrevem as suas historias de vida, é 
a percepção da vida enquanto associada aos papéis sociais, sendo 
que as experiências após a aposehtadoria, passam a ser descritas 
tão vagamente que dão a impressão de as pessoas estarem omitindo 
informações ou dados importantes de suas vidas. Porém, apos a 
primeira entrevista e contato menos formal, constatou-se que a 
percepção que elas têm de suas experiências como aposentadas,des 
de a rotina da casa, da familia, das relações vizinhas, etc.,sao 
interprétadas como extraordinárias. Isso aparece no discurso da 
aposentadoria para exprimir a mudança de vida. Para as mulhe­
res, a redução das tarefas domésticas, implica tambem na readap 
tàção dos hábitos.
Neste grupo o sentido de morar a dois, é represen­
tado como ordem na medida em que o projeto dos pais é o casamen­
to dos filhos, um bom emprego e terem as suas casas, segundo o 
mesmo modelo, sobre o qual ele constrói a historia de vida.
A aposentadoria tambem e.neerra o significado do 
trabalho, e, como o trabalho é atributo e valor principal da 
identidade masculina, as pessoas se vêem obrigadas em função des 
ta logica, a redefinirem as suas experiências sem papeis, como 
fim da vida.
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Observemos como as pessoas constroem essa percep­
ção através da representação da história de vida:
Homens
13 fase - juventude---jpapel de filho
provisão auxiliar 
niciação p/trabalho
25 fase - maturidade—»papel de pai— :— > provisão
3^ fase - senioridade.— > prof issional— ^identidade social
Nota-se agora, como essa forma de representar a 
vida através do trabalho apresenta uma correlação com o plano de 
carreira ocupacional da empresa.
FASE
.
DE REPRESENTAÇÃO CARACTERIZAÇÃO STATUS
.  1- fase ingresso na empresa júnior
2^ fase maturidade-experiência 
profissional
intermediá­
rio
fase fim da carreira sênior
Viu-se, no capitulo que introduz o trabalho de cam 
po, que a estrutura de cargos dessa empresa baseia sua linha de 
acesso promocional no critério dá antigüidade, de modo que as 
pessoas atingem a posição de sênior, aproximadamente aos 55 anos, 
ai permanecendo ate a aposentadoria.
Nas mulheres, em função da importância do trabalho 
doméstico como atividade principal, com o esvaziamento das tare 
fas domesticas pela aüsência ou independência dos filhos, a apo-
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sentadoria tem efeito menos marcante.
De modo que para os aposentados o sentido da aposentado 
ria se consubstanciam no espaço da casa. Eles se recolhem ali 
e passam a ver o espaço da casa como um microcosmo.
A televisão e a questão da pensão são o que os 
mantêm ligados à vida social. Vejam, como as pessoas entrevista­
das descrevem o seu dia:
. .de.pol/1  que. me aposentei. 4o 4aÁ.o de. ca­
sa pajia Ln. a rrUssa ou as veges rta casa de 
um fUMuo; mesmo assim quando oÁguem esta 
de anÁ.vcn.saAÀ.0,. |
"...p /ia  wJjn a apo sentado/via quando a g.ente 
tem. saude e como a invaÁJjdej.. T/íabaJJx.ava o 
dia todo, agjo/ia fJ-co em casa. M e^o  assim 
eu p/iepyio a casa do que a 9/iaça XV. Acho
■ uma ve/ig.onha as pessoas p-carem aiÀ... .  "
. .  saLo de casa quando vou ao banco fiece- 
beji a pensão. A mai.o/i parte do tempo eu 
passo em casa. Nao tenho aecessixlade de 
sair! tenho tetevisao em c a s a ..."
" . .  .eu ag.on.a tenho saixio para vir a estas 
reuniões senao eu fUco em casa. h a ^ a  anos 
' çidc aao revija os cuni.g.os; desde 73 quando
me aposentei aao tinha mais me encoatrado 
com aingjxem.. .  so saio de casa para iji ao 
banco /leceber a pensão.. .  "
Apesar dos aspectos já referidos anteriormente com 
a reclusão no espaço da casa, a referência à pensão, como muitos 
outros entrevistados observam, e o único ponto através do qual 
eles se vêem ligados a sociedade.
É através dele que este grupo conseguiu se organi­
zar e reivindicar um sistema de reajuste que compensasse, atra­
vés da complementação, as perdas decorrentes do sistema de rea­
juste da Previdência Social.
0 maior temor dessas pessoas é perder o controle 
sobre suas vidas em conseqü ência da política de Previdência So 
ciai, neste sentido a instituição, é importante veículo. Mas por 
este ângulo do discurso da aposentadoria, o aposentado se vê nu 
laa situação dramática, esta noção ê reelaborada pelo discurso - 
da perda e ê como uma forma de denunciar o drama da aposentado­
ria . -
Por outro lado, a necessidade de definir para si 
um espaço que lhe permita viver à aposentadoria, leva as p e s ­
soas a se fecharem r» domínio da casa e esta separação se esta­
belece também' ao nível da sociedade mais ampla. Constatou-se du 
rante o trabalho de campo com aposentados, grande dificuldade - 
de acesso a eles.
No que se refere a realidade deste grupo o discur 
so da perda enquanto denuncia de falta de um critério de reajus 
te da pensão-aposentadoria, se torna importante perceber que as 
pessoas organizam o seu próprio discurso em sintonia com o c o n ­
ceito popular da aposentadoria. As queixas que se armam em tor- 
IK3 dã falta de uma política de critérios de reajuste da Previ­
dência Social, exprimem uma maneira de reagir contra os princí 
pios institucionais, que determinam a demissão compulsória dos 
idosos, jogando-os a margem da sopiedade.
9. VELHICE
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Procura-se tratar aqui o que buscou-se compren- 
der na experiência da vida deste grupo: o fenômeno da velhice.
Na verdade não se percebeu durante a narração 
das suas experiências, nenhum quadro oü sinal anatômico que 
correspondesse a categoria "velhice"
O mais notável é a percepção de papéis como um 
quadro de representação da vida que começa na primeira fase ã) 
trabalho, quando os homens encontram a sua identidade e a des 
crevem como provedor auxiliar, termando com o esvaziamento 
dos papéis.
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As mulheres identificam-se com as rela,ç5es de fa 
mília, com a educação, com o espaço da casa, terminando 'quando 
este torna-se vazio.
Assim, a experiência vivida de cada pessoa deste 
grupo só se torna perceptível na medida em que a vida passa a 
ser percebida como uma seqüência de papeis que se consubstanciam 
na existência concreta do corpo.
É possível per-cebér-se, pela maneira como cada pes 
soa descreve as suas experiências, que eles constroem e organi­
zam essas experiências em função dos seus' papeis e da lógica 
que lhes é inerente, sendo que sem esta lógica, eles se tornam 
incapazes de produzirem sentido pelos simples sinais vitais do 
corpo.
Na medida em que a,s pessoas deste grupo não se re­
conhecem como velhos prevalecendo o fim dos papéis como último 
estágio da vida, organizando-se, eles próprios dentro destes 
segmentos um outro, produzem eles próprios um novo conceito de 
vida. 0 que será então a velhice ,para este grupo?
Para que se pudesse concluir essa observação, soli_ 
citou-se a cada entrevistado, uma definição de "veÂhLce.".
HOMENS MULHERES
Acabar o sentido da vida Preconceito
Inutilidade:fim da vida Não existe
Ser esquecido Esquecimento
Inutilidade Fim da vida
Não ter mais nada pra fazer Perder a vida
Quando os outros dizem: Você 
não fica velho!
Morte
Ser esquecido
Inutilidade
Esquecimento
Não ter mais vez -
Pouco útil
Parar
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Não prestar mais 
Velhice, s5 nos outrosl 
Quando acaba o que fazer 
Não existe
Ê como a gente é visto pelos
outros
Morte
Não ser visto pelos outros 
Ê ser chamado de ranzinza 
Inutilidade
Como pode-se ver, não hã caracterizações que 
diferenciem as experiências em termos do que os homens e m u l h e ­
res definem como velhice.
Ê importante neste sentido observar que a ma 
neira como cada pessoa a define está relacionada às suas expe­
riências já no fim da terceirá fase do trabalho, enquanto repre 
sentada pelo papel de pai chefe de familia, profissional e> em 
função destes papéis, posições secundárias que se estabeleciam 
em torno das relações sociais mais amplas como: membro da corau-■ 
nidade enquanto papel de político, trabalhando para conseguir - 
melhores condições de trabalho, prestígio e influência. Na ter­
ceira fase do trabalho, quando estas pessoas ao perceberem o 
esvaziamento dos seus papéis associam as suas experiências no 
trabalho à amizade do grupo produzindo deste modo um novo sent_i 
do a seu papel no trabalho.
De um modo geral, as pessoas traçam a sua - 
biográfia como a passagem de um status para outro sempre descri 
ta e percebida por cada entrevistado como fim de xim compromisso, 
de u m a  responsabilidade e o começo de outras. Porem, a passagem 
da vida profissional da atividade pr-odutiva para a "condição"de 
aposentado não confere papéis nem responsabilidade.
Vale, aqui observar mais especificamente a 
maneira como cada pessoa descreveu a sua percepção dessa pas s a ­
gem. Neste sentido pode-se constatar, que a terceira fase do tra 
balho e a passagem para a aposentadoria foi a que mais marcou ra 
medida .em que cessavam os seus papéis e as pessoas se viam dis-
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tituídas de um modelo de percepção da sua existencla concreta.
Esta constatação nos remete a Geertz citado 
na introdução deste Trabalho, onde pode-se verificar a. cultura 
como úm padrão de natureza externa ao indivíduo impondo-lhe um 
sistema de classificação onde as pessoas se organizam dentro de 
seus parâmetros classificatórios.
A partir deste ângulo, pode-se concluir que 
este grupo concomitante aos padrões oficiais, possui um sis 
tema de classificação da vida, baseado em parâmetros sociais pró 
prios, que associado às experiências,produz outro conceito de v^ 
da.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
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Pode-se concluir, pelo que propomos neste Tra
è '0
balho, compreender que a maneira como este grupo constroi a sua 
experiência se articula em alguns aspectos às categorias ofi­
ciais, porém, paraielcimente a estas categorias, eles produzem 
sua própria concepção do fim da vida.
A aposentadoria, reconhecidamente, tem a fun­
ção institucional de cobrir a demissão e o afastamento ; dos ve­
lhos do seu grupo. Todavia, em função de a velhice,neste grupo, 
não corresponder ao quadro slntomatológico e biodegenerativo do dis 
curso oficial, nem tampouco, a idade cronologica, pobreza, soli- 
dao, etc., ela se torna percebida como um recurso que concomitan' 
temente determina o seu'afastamento e a sua demissão, e possibi­
lita a recuperação dos efeitos morais da demissão compulsoria e 
da desagregação das pessoas de um grupo, na medida em que ela 
torna este acontecimento legítimo.
Portanto, se a velhice tem a capacidade de 
ser remanejada de um grupo' para outro, de uma sociedade para ou­
tra alterando sua forma e a maneira de cada sociedade tratá-la, 
ela não se classificaria dentro do que caracterizam as coisas ou 
tendências inatas, mas sim, na categoria de símbolo, que se def^ 
ne e se caracteriza pela lógica social q u e ■determina a longevida 
•  •
de de seus membros.
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